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NAS RUAS
PRIMEIRA
EDIÇÃO

liberdade
Sufocando
a
le imprensa

APREENSÃO DA 'TRI.
BUNA" DE SANTOS

SANTOS, 7 (Meridional! — O
Jornal desta cidade "A Tribuna"
teve s sua edição de hoje apre-
endldá pela Delegacia de Ordem
Política e Social por haver infri-
fido as determinações do sr.
Agamenon Magalhães de se abster
de comentar assuntos referente a
greve de operários e encareci-
mento de vida, alegando ter sido
a ordem telefônica e por isso
mesmo sem nenhuma documen-
tação do fato, aquele matutino
inferiu uma reportagem sobre a
greve dos "garys" da Umpesa pu-
blica, os quais ameaçaram vir á
greve, se não lhes fossem atendi-
das as pretenções coletivas ou seja
entre outras reivindicações a de
um aumento de 40% sobre os
atuais salários.

(Continua na 2o pag.)

DE VIENA fl COMANDANTE NAZISTA!
ENTRARAM OS RUSSOS
na capital austríaca

LIBERTADORES
LONDRES, 8 (U. P.) —A radio de Moscou informa que o general das tro-

pas SS, Sepp Dietrich, comandante nazista de Viena, foi morto por cinco tiros
de revolver, quando se dirigia pc/ra estimular a resistência das tropas alemãs
aos russos.

A' QUEIMA-ROUPA!
MOSCOU, 8 (R.) —Sepp Dietrich, comandante das tropas alemãs que

combatem em Viena, foi morto a tiros quando se dirigia para a estação emis-
sora onde iria falar. A noticia é divulgada pelo radio desta capital, e acrescenta
que foram feitos cinco disparos de revolver a queima-roupa. O comandante ale-
mão ia como de costume fazer sobre a resistência em Viena sua habitual palestra.
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DIÁRIO DA NOITE
ORGAO DOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS" ^^ ;

ANO XVII — Segunda-feira, 9 de Abril de 1945 — N. 3.744 ;

ENTRARAM EM VIENA!

'Como libertadores • nfio Invasores"

MOSCOU, 8 (R.) — Luta-
se dentro de Viena. As tropas
de assalto do marechal Tol-
bukhin combatem nas ruas,
depois de haverem penetrado
na cidade pelo sul. Na área
situada entre os jardins bo-
tanicos c a estação ferrovia-

ria sudocidental, está em
progresso encarniçada luta.
A cidade propriamente dita
está convertida em pande-
monio.

NAO INVASORES !
MOSCOU, 8 (U. P.) — O

governo russo anuncia ofi-

clalmente que as operações
soviéticas na Áustria não de-
vem ser consideradas como
de invasão e sim de liberta-
ção daquele país. O comuni-
cado oficial acrescenta que a
Rússia não tem reclamação

(Continua na 2" pag.)

5 exércitos aliados correm agora
Na planície de Berlim precipitando o fim da Wehrmacht
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MORTA HA DEZ DIAS DENTRO 1)0 APARTAMENTO FECHADOJ— Eslá a policia a braços com o Intrincado mistério do edifício Itamaf,
Teria Dorls Augustln Grandl se suicidado ou foi assassinada no apar-
tamento n, 508? O sen cadáver foi encontrado ao anoitecer de sabada,
Já em adiantado estado de putrefação. Dora estava sentada c nua nn»
ma cadeira diante de um espelho. De nacionalidade inçlcsa, contav»
35 anos. Na gravura acima vê-se Doris num dos seus últimos retrato*

(Noticiário noutro local).
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meio caminho i capital do Rei
ás portas de HaÉíf, Leipzig e lunicii

Montgomery no caminho mais curto — Paraque-
distas cm profusão na retaguarda alemã

tRQFlSSAO DE Fr DEMOCRÁTICA: Aspectos tomados, sábado, á nolfe, no A. B. /., vendo-se, da esquerda para a direita: o sr. Pedro Alebeo,
presidente da reunião, part» da assistência. • o sr. Lima Cavalcanti, quando Ua a Declaração da Delegação de Pernambuco.

Surge para o embate presidencial
a União Democrática Nacional

MOÇÕES APROVADAS
íía Associação Brasileira de Im-

Drensa, onde durante os anos de
íreva absoluta, foram feitas tantas
homenagens espontâneas ao ditador,
realizou-se, na noite de sábado, a
.eunláo preliminar preparatória da
«rando Õonvençâo Nacional da
União Democrática Nacional.

Antes das 21 horas, jâ era grande
0 numero de convencionais, leader.
democráticos e populares, reinando
acentuado interesse pelo Inicio do
eonclave, que se transformou em
brilhante "meetlng".

Discursaram, entre outros, sob
aplausos calorosos, maxime quando
se referiam ao nome do candidato
nacional, _, anistia e A liberdade de
imorensa e pensamento, os srs.
Mauricio Lacerda, Pedro Aleixo,
Joio Mangabeira, Barros Cassai,
Pinto Lima, Joáo Carlos Machado,

giwaldo 
Aranha','Raul Bltencourt e

lUl PUa.
i_e tMBlcu.li. do* <#**tt_Uua. íUeu
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mais de uma ves patente qu* a
Nação repudia com todas as suas
energias a ditadura e aqueles que o
sr. Raul Pila chamou de seus usu-
frutuarlos, principalmente os mais
graduados; que o povo quer de-

mocracla, para poder tomar parto
na decisão de seus destinos; que
ninguém admite, um momento si-
quer, a volta ao regime Inaugurado
a 10 de Novembro de 1937. Uma
prova disso é que, embora em pleno

A situação do Japão
"Os acontecimentos não permitem nenhum otí°
misme", proclama o novo "premier" •*j°.uki -~-
Terrível assalto aéreo a Nagoyo

*__5LB0URN1I, 8 CR.) — A «Jg«n». sus primeira aloeuçâa neio radio
cia noticiosa alemã Informou de d_tds Q.U» iorxaou _ novo" gabinete,
Tóquio que o almlrant, 6i__u_l, <-« '" -———
«oro tttt-btUri. miBistt» fagma*. aos' (tSaaauva mm 9* p*u

vigor a earta de 3T, reallzando-«e os"meetlngs", reorganizam-se os par-tidos políticos, estalam greves e os
funcionários públicos, desafiando o
177 (numero fatídico), tomam parti-do, colocando-se ao lado do povo,dos estudantes e operários, traba-
lhadores de todas as atividades, to-
dos como uma só voa, exigindo de-
mocracla, dignidade de viver.

A DIREÇÃO DOS TRABALHOS
Assumindo, sob aplausos calorosos

a presidência dos trabalhos, o sr,
Pedro Aleixo convidou para secre-
tarios os srs. Rafael Clncurá, Pra-
do Kelly, Jeronlmo Monteiro Filho
e Eurico de Souza Leão.

OS ESTATUTOS
Para dai parecer sobre o anta-

projeto de estatutos da ünlao De=
mocratlca Nacional, foi nomeada a
_egu_r_t-_ eomi-í&o* Mario Brant,

,"3aj_ittu_ mi f" pssJ

PARIS, 9 (U. P.) — Despachos
da frente anunciam que 5 Exerci-
tos aliados estão convergindo esma-
gadoramente sobre Berlim, reali-
zando uma fulminante ofensiva co-
ordenada. Todas as defesas nazis-
tas na frente ocidental desmorona-
ram-se definitivamente e Informa-
se que o general Eisenhower e os
comandantes de exércitos aliados
estáo realizando uma vasta ofensl-
va destinada a precipitar o fim da
Wehrmacht.
"ESTAMOS AGORA

NA PLANÍCIE DE
BERLIM !"

PARIS, 9 (R.) — «Estamos livres
das montanhas agora, e adiante de
nós se extende um terreno propl-
cio á guerra de tanks; a planície
que vai até Berlim, disse o "locutor
americano*1, em Irradiação feita on-
tem, acrescentando: "O avanço re-
allzado nos levou a meio caminho
entre o Rheno e Berlim. As forças
americanas na área do Ruhr avan-
çaram até menos de 2 milhas do
rio Ruhr propriamente."
QUEDA IMINENTE

DAS GRANDES CIDADES
PARTS, 8 íDe Boyd Lewis, da

United Press) — Cinco exércitos
aliados, o 2o britânico e o Io, 3o, 7°
« 9o norte-americanos, avançando
através das planícies setentrionais
e centrais da Alemanha, estão na
iminência de conquistar as grandescidades de Bremen, Hannover, Ham-
burgo, Leipzig, Brunswick, Schwe-
infurt e outras. O avanço dos 5
referidos exércitos aliado é esma-
gador e assegura-se que os nazistas
estão sendo completamente subju-
gados. A Wehrmacht, ao que pa-rece, está totalmente desorientada
e os despachos da frente fazem pre-ver que a qualquer momento os
exércitos alemães sofreráo a derro-
cada final.
ENTRARAM NA SUPER*

ESTRADA DA CAPITAL
PARIS, 8 CO. P.) — A 85» dlvl-

«Ao de tafsritarlft do 9o Exercito•_a*t*-_merlcaj_a tam-rirUA» pelo

general Slmpson, chegou á super-
estrada militar que conduz a Ber-
lim e colocou-se a 14 quilômetrosda Importante cidade de Hannover.
PATCH EM AVANÇO

RELÂMPAGO SOBRB
MUNICH!

PARIS, 8 (U. P.) - mfonna-
se que o 7o Exercito norte-ameri-
cano do general Patch, realizando
um avanço-relampago, iniciou uma
terrivel Investida na dlreçáo de
Munich, As vanguardas do referi-

fConlJnua na V pagj

INVADIDAS
BREMEN E
HANNOVER

PARIS, 9 (U. P.) — Forças
do marechal Montgomery pe-
netraram nos subúrbios de Bre-
men o Hannover.

PÁSSAROS DA NOITE
A noticia do restabelecimento da censura rm S. Paulo nâo podeser tomada em dois sentidos. E' a marcha da reação, batendo osseus passos ainda á distancia, mas bastante alto para que daqui osouçamos e fiquemos atentos ao que vai acontecer.
Náo ousou atada reprimir a liberdade de Imprensa na capital,

mas vem vindo de longe, experimenta o pulso, espreita como o
povo recebe os novos ensaias de medidas compresslvas, pnra derepente Instalá-las aqui, no coração do Brasil.

Aguardemos "a treva dentro da treva", outra vez dominando,
para que a ditadura « os seus alarves continuem rm tranqüilidade
dos «eus abusos, sem o mais remoto perigo de perturbação.

85o pRssaros da noite. Só quando as sombras caem é que podemagir nas sua? aventuras predatórias.
O mais ligeiro ralo de luz, coando-se na palavra escrita oufalada, amedronta-os e inhlbe-03, como acontece ás aves notlvagas,

nos seus vôos de rapina.
Durante quinze anos viveram do silencio e chi escuridão, damentira propagada de mil formas, assoalhando méritos de lante-

Joula, como poderiam agora sofrer n claridade solar, neste espe-
taculo de Jornais livres, Interpretando sem pelas a.s opiniões c os
sentimentos do Brasil? Lembram-se na.s fitas de castelos mal
assombrados, o passo tardo e duro dos fantasmas, aproximando-se
lentamente? De Pernambuco e de S. Paulo vem a censura. Asmãos dos carrascos apertam-se, aos poucos, á volta do pescoço do
povo, para reter na sua garganta os gritos de desespero c do dòr...

Ninguém poderá dizer, em boa fé, que a Imprensa brasileiraesteja excedendo-se, nesse debll sopro de liberdade que lhe foiconcedida. A quase totalidade dos Jornais apenas aflora do leve asteses fundamentais da democracia, denunciando as Instituições
outorgadas pela usurpaçfto.

Nfto se Iniciou ainda, por falta de segurança na Justiça em faceda permanência das leis de arrocho o exame dos crimes praticadoscontra a naçfto, nos seus direitos e bens.
Começamos apenas a reaprender a andar, depois de cinco lustrosde completa parallzla. Mas esse pouco é demasiado para o susto dosresponsáveis, cuja sensibilidade se arrepia toda á ponta dos alfi-netas da oposição.
Os bichos da treva teem que viver dentro da treva, afundadosnela.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

Decidido o afundamento do
resto da esquadra alemã

Altos chefes nazistas reunidos e marinheiros amotinados i
LONDRES, 9 (ü. P.l — A ra-

dio de Moscou anuncia que va-
rios altos chefes navais nazistas
--_.li__i»m un,. conferência «ro U. da esquadr- -'.iv,ri O almi

um cruzador na base de Rie!, de-
cidindo quando e como será
afundado tudo o que ainda res-

rante Inkelmann, representante
de Htrauüer no supremo estado*

(Continua na 2a pegrj'
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DIÁRIO DA NOITE 7-4-1945

NAO COMPRE fl CREDITO!
I0QUIRA TUDO QUE PRECISAR NUS MELHORES CISRS PELO SISTEMA

£ PÀGÜÉ<-NÒS COMO PUDER!
•ID. QDI0N, V AND. - f tC 42-6984 - CINEIÃ NDIA

. I FRENTE AO MONROE )

MORTO ABALA NAS...
(Conclusão da Ia. pag.)

MOSTRUARIO OE UTILIDADES

Ro»p», it í-f-
Iba impecável,
que lhe darão
maior elefrin-
aa > distinção

Veiltaci, blu-
»as, combina.
CÕCS, tudo multo
iarato t no n-
•pe da moda

WKSM Reiópai dt
palio, muito ele-
gamei, bonito:
e de absoluta
precisão.

Calçados mo-
demos t con-
jortavnic meias
fina, para o
.ns uso pessoal

NA 
época em que vivemos, a obten-*-

ção de crédito é um fatoi decisivo
do vitória, que importancializa a pes-
soa Poi assim compieendet. o Magazin
Louvie, que é um estabelecimento qu»
tem vivido, há 30 anos. favorecendo 6
sociedade carioca facilita crédito a
todos, pelo Prazolouvre Não precisa,
pois, dispendei dinheiro Entre nn
Louvre, examine a superioridade àm
seus artigos, veja as vantágen»que lli»
são oferecidas • abra. hoje mesmo,
um crédito, pelo Prazolouvre, para que
o St. • a sua família tenham tudo o

que desejai, pagando em prestacôei
euaves e ainda com o direito a bonifi-
cações em sorteios quinzena!»

>_.i*nisas e gra-
ratas de tecidos
finos e de pa-
dioná^ens va-
nadas t belas

As nossas camisas e as
nossas gravatas se dis-
tinguem pela sua beleza
ê resistôncia sem igual.

Gn.irmçces ele-
fantes de cama
t mesa, para
maior distinção
de seu tar

l „ MAGAZIN *^

lOUWRE
Rua da Carioca, 12-14

S»»f

OS MÉDICOS
E A ANISTIA

Deverio comparecer hoje ao Sin-
rticato Médico, ás 21 horas, todos os
profissionais liberais que queiramdar sua solidariedade ao magno pro-blema da anistia. Será nessa opor-
tunidade fundado o "Comitê pró-anistia", que participará igualmente
das campanhas eleitorais para a
eit* masristratura do pais.

A comissão.

Surge para o embate presidencial a.

Sufocando a...
(Continuação do 1" página.Ao que nos informam, a pro-prla secretaria de "A Tribuna",«se jornal snntist» foi suspenso

por 48 horas, náo devendo clr-oular amanhã.. Entretanto, seusdiretores pleiteam a suspensão dapenalidade havendo probabilida-des que possa circular amanhã.

(Conclusão da Ia. pag.)
Waldemar Ferreira, João Sampaio,
Raul Pila, Raul Fernandes, José
Américo, Flores da Cunha e Pedro
Lago.

"HAVEMOS DE VENCER"
Lida pelo sr. Joáo Mangabeira,

foi aclamada a seguinte moção da
União Democrática Nacional:"Moção — Em ia™ da atmosfera df
confusão (j\ie se ocentúrt progresalvr,-
vãmente, a Unlfto Democrática Nnclo-
nal Julga Indispensável íazer bo país ns
seguinte declarações:

SSo absolutamente lnsubeistentes ta-
dos os rumores circulantes, provenlen-t.es dc fontes oficiais ou oficiosas se-
Bundo os quais o movimento políticodemocrático que ergueu om todn a Na-
çílo a candidatura do major-brlgadçlra
ífduardo Gomes tenha o objetho de.ocs. r ao poder por melo de golpes ou
revoluções, ou vise de qualquer fó ma
promover ou facilitai* ns perturbações dnordem pública em qualquer ponto doterritório nacional,

Por conseqüência, devem ser desmas-

territorial alguma contra a
Áustria.
RESTABELECIMENTO

DA SOBERANIA
MOSCOU, 8 (U. P.) - Uma de-

claração oficial soviética diz que as
tropas do Exército Verme! ,. estão
sendo recebidas na Áustria i.uino 11-
bertadoras do país e que o governo
soviético não tem t. intenção de
ameaçar a soberania e lndependen-
cia da Áustria.

Acrescenta que o Exército Verme-
lho recebeu ordens de cooperar corri
os austríacos.
O POVO AJUDANDO

OS RUSSOS!
MOSCOU, 8 (U. P.) — A emissora"Áustria Livre" informa gue a po-

pulação civil austríaca esta ajudair-
do os russos a aniquilar a resisten-
cia dos alemães dentro de Viena.
Por todas as ruas de Viena veem-se
enormes quantidades de cadáveres
nazistas e material bélico destroça-
tio.
TOLBUKHIM LANÇOU
TODAS AS FORÇAS

MOSCOU, 8 (U. P.) — Informa-
se que o marechal Tolbukhln, co-
mandante do 3o Exército ucraniano,

FACE 2
TERNOS PELO
PREÇO DE UM!
PROCURE HOJE MESMO

A NOBREZA
CE RIONE MODA

Cri?
6,50 de brim riont a
14,50  94,00

Feitio so'j medida. . „ £4,00

Suè roupa ébem kvàdú
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DRA. NINA BE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTERILIDADE

Doenças de senhoras — Hcmorroidas - Partos

*T'r SUÍ 
da Ass™l!1tia' fi3-''°' «Bundas, quartas e sextas-feiras, das3J% 6,30 horas - Telefones: Consultório: 42-4368. Residência: 25-6394

AVISO ÂO PÚBLICO
Por ordem da Prefeitura e devido à ligação de

noras linhas na Avenida Presidente Vargas (lado im-
par), na próxima terça-feira, 10 do corrente, entre as
7 e 16 horas, o tráfego daquele lado, em direção á
«idade, será desviado pelo lado par, com exceção das
linhas 70-Àndaraí Leopoldo e 71-Barão de Mesquita,
que descerão a rua Joaquim Palhares e Avenida Sal-¦vador de Sá

A linha 36 Praça 15-Praça 11 voltará da esqui-
na da Avenida Mem de Sá, pela rua Frei Caneca e
Riachuelo.

Rio, 6 de abril de 1945.
CIA. DE CARRÍS, LUZ E FORCA DO

RIO DE JANEIRO, LTDA.
'fr—'-¦¦¦ i , __ '

AVISOS RMJglQgOg
Cel. CAIO LÜSTOSA DE LEMOS

. FALECIMENTO)

Jfr Sua familia participa o falecimento de seu ines.
T quecivel esposo e pai, Cel. CAIO LUSTOSA DE* LEMOS, e convidam seus parentes e amigos pa-ra o seu enterramento, que se efetuará hoje, dia 9, ás
10 horas, saindo o feretro da Capela do Cemitério de
São João Batista (Pavilhão Real Grandeza) para o
mesmo Cemitério.

car. do? todo.*; ofi manejos sovernamfn-
tais que tendem a apresentar aa opo-
. lçôes coligadas como focos de agltnçfto
e de desordem, de vez que só ao Dita-
dor, agora como sempre, aproveitavam
« contusão, o alarme e o desassossego
públicos, melo propicio à perpetuação
da Ditadura.

Era virtude disto. t< ünlío Democra-
tlca Nacional aíl*m& peremptória-
menet que envldnri\ todos os seus esfor- |
ços no sentido de facilitar o advento
de elclçftes honestas e livre», porque
somente elas correspondem ao seu pro-
griima e aos superiores Interesses d»
-Sa .Ao.

Esclarecida preliminarmente esta po-
slção, pôde a UnlAo Democrática Na-
cional denunciar, como vigorosamente
denuncia ao povo brasileiro, os propo-
.Uns que alimenta o sr. ministro do
Justiça rio. servlndo-se de pretextos
pelo próprio governo forjados peça a
peça, arrebntar ao pais ns liberdade»
públicas que ele mqsmo conquistou,
mes que ainda nio se encoiura m le-
galmente asseguradas.

A pretexto de gríveí provocadas
adrede ou ca asadas pela política ln-

| flaclonlsta do governo; a pretexto de
planos Inexistentes de motins e revol.
tas cavllosamente atribuídos pelo go-
verno à oposição, urde-se a conjura
para reimplantar no B-asll o reneftado
ICglms da censura à Imprensa, alndJ.
mantida em Pernambuco e com ameaça
de se reinstalar em Sâo Paulo; da su-
pressão da liberdade de oplnlfto 4 do
terror policial

A Unido Democrática Nacional sen-
| te-W no Indeclinável dever de protestarcontra esse plano de novo assalto &
j Democracia que renasce.
* N&o consentiremos que lato se consu-'ma. Reagiremos. Apelaremos para os
1 trlbunalB. para os Jornais c os Jorna- |
j listas, para as classes remadas e es
, conservadoras, para as profissionais 11-
i berals. para o operariado para todos os
I homens e mulheres que amam a Pátria

e a Liberdade, concltando-os a que nos .secundem com todns as forças e ele-1
mente? ao seu alcance afim d« evitai
o golpe que se prepara. i

Enquanto for possível defender \ \Democracia, nós a defenderemos, a j
qualquer custo, sem desanimo e sem |temor. E. apoiado» peln Nação, havemos
de vencer."

O SR. PEDRO AI.EIXO ASSUME A
PRESIDÊNCIA

Pouco depois das 21 horas, o si*. PedroAlelxo, aelamadlsslmo, assumiu a dire
çfto dos trabalhos, falando a assembléia.

Falaram, depois, ca srs.: Antônio Boto,
que Justificou a ausência do sr. José
Américo; Slgmarlna Selxas, que leu
uma proclamação a mocidade; pinlo
Lima, que pediu um voto de simpatia
aos brasileiros exilados: Maurício de U-cerdn, que fez um apelo no sentido I.
assembléia aprovar uma moçío em fa-vor da anistia, ampla, urgente; Jcâo
Carlos Machado, que apresentou, porescrito. mocSo favorável á anistia: Ca-
pltullno Santos, que se referiu á Porca
Expedicionária Brasileira: lideres faú-chos. os srs. Barras Cassai, Raul Blten-
court. Oswaldo Aranha e Raul Pila, to-
dos tambem multo aplaudidos: Amou
Melo. em nome de Alagoas: Artelrmr
Tavares, ex-deptttado classlsta pelo llio
Orande; um estudante, e, por fim, o fr.
Pedro AlMxo. pedindo que a assembléia
observasse um minuto de silencio *>m
memória do estudante pevnambuc.noDemocrito de Souza rilhn, "o prlme-romártir da reinnocratlzaçlto do Brnsil".
Ce.v-nci-i a homonnRem. con-fratulott-.se
com a assembléia pelo bom exlto alcan-
çado, s declarou encerrada a sessão.

179,00

DE LINHO SUPER

Cr$
6,50 d* brim de linho

superior o 29,80 . . 193,00
Feitio sob medida. . . 85,00

278,00

De CAROA' EXTRA

Cr*
6,50 brim eoroá extra

a 18,00 ....... 117,00'
Feitio »ob medido , . 85,001

202,00

Dl 3ERIDO' MODA

lançou todns as suns forças, num
ataque extremamente violento, pura
apoderar-se de Viena antes que os
nazistas possam destruir a bela ca-
pitai austríaca, oferecendo dosespe-
rada resistência em suas ruas e ca-
sas.
CAÇADOS

EM TODOS OS CANTOS
MOSCOU, 8 (U. P.) — Os ale-

mães est&o sendo caçados nas ruas
¦ e casas de Viena e são sistemática-
I mente exterminados pelas tL. « so-
, vtéticas cto marechal Tolbukmn. Os

nazistas resistem furiosamente em
barricadas levantada no centro de
Viena bem como em trincheiras,
principalmente no barro dos opera-
rios.
COMO SE DESENVOLVE

A LUTA
MOSCOU, 8 (R.) — Viena nfto está

sendo abastecida, e é provável que a
vitoria esteja perto, se as forças
russas puderem manter o atual rit-
mo do assalto.

A cidade eslá sendo defendida com
energia, e os alemáes contra-atacam
com ferocidade nas ruas. A guarni-
çáo conta entre seus elementos uni-
dades SS, devendo-se presumir que
disponham tle abastecimentos de
boca e munição para uso imediato,
porém, á luz dos despachos recebidos
nas ultimas 24 horas, não parece pro-
vavel que ali se repita o episódio de
íiudape.st ou Koenigsberg.

As pontas de lança de Tolbukhln
já se encontram dentro da cidade. O
avanço está sendo encabeçado por
combatentes veteranos protegidos por
cortina de fumaça, e, com 80 tanks á
vanguarda essa tropa vai atacando
quarteirão após quarteirão.
NOVAS POSIÇÕES

OCUPADAS
MOSCOU, 8 (U. P.) — Informa-

se oficialmente que os russos ocupa-
ram os subúrbios de Tull Neulen-
gbach em Viena e que as estações
ferroviárias do sul e oeste daquela
capital foram ocupadas.
ACLAMANDO OS RUSSOS

MOSCOU, 8 (R.) — A emissora
local divulgou uma declaração feita
pelo governo soviético que diz que a
Rússia não desejou nenhuma modl-
ficação territorial ou social na Aus-
tria. Acrescenta a declaração que a
população austríaca estava resistindo
â ordem dc evacuação dada pelos
alemães e aclamando os tropas do
exército vermelho.
CAPTURADOS

VÁRIOS SUBÚRBIOS
DE KOENIGSBERG

MOSCOU. 8 (R.) — "Forças da
terceira frente da Rússia Branca,
avançando do noroeste sobre Koeni-
gsberg, penetraram nas defesas ale-
mães e capturaram diversos subur-
bios da cidade" — diz o comunicado
soviético desta noite, o qual acres-
centa: "Avançando do sul, nossas
tropas também capturaram vários

I distritos da cidade e o porlo. Força-
rnm.enláo a travessia do rio Pregel
onde se uniram com as tropas que in-
vestiam pelo nordeste, Dessa forma
foi completado o cerco de considera-
vel quantidade de força Inimiga quedefendia a fortaleza e cidade de Ko-
enigsberg.

ÁS CHAPELEIRAS
CARAPUÇOS de feltro em

todas as cores Cr$ 5,00
CARAPIX OS I.cbre em

todas as corta Cr? 29,00
FITAS de gorgorão em to-

das as cores, peça . . Cr$ 2,50
O CHAPÉO PARISIENSE

RIA ASSEMBIXU, 104-1) - Loja
(Ed. Gonçalves Dias)

——— —¦—^=«8»WBJ.

s—^" ^^^^Sk^^^M/veja a diferença líi^^l^^^^B
\00 CREME DE BARBA^y^^^^^^^

( COM LANOLINA!JW^^KWÊM

Combinada agora com o
Creme Williams, a Lanolina
tonifica e refresca o rosto

Você deseja fazer barbas mais perfeitas,
mais suaves, mais fáceis? Então use o
novo Creme Williams, que contém Lano-
Una. A Lanolina, no Creme Williams,
ajuda a barbear-se rente, sem maltratar
nem irritar a epiderme.

A Lanolina assemelha-se muilo aon
óleos naturais da pele. Porisso, há muitos
anos os médicos a recomendam para sua-
vizar e tonificar a cútis irritada. Agora,
você pode gozar dos efeitos suavizantes
da Lanolina, cada vez em que se barbear
com o Creme Williams.

Contém a confortante LANOLINA
.,. no mesmo tubo de sempre

O Creme Williams é famoso por sua
espuma abundante, que envolve total-
mente e amolece todos os pelos da barba,
permitindo barbear-se mais fácil e ràpi-
damente e transmitindo ao rosto um per*
fume característico, puro e fresco. Agora,
com Lanolina, o Creme Williams ê ainda
melhor do que autes. Compre um tubo.
hoje mesmo.

J.'V.l,,

Ji:-.

6,50 brim leridó a 9,50
Feitio tob medido . .

CrS i
62,00
85,00 j

147,00 ;

ATENÇÃO! |
Os nossos alfaiates empregam óti-

mos forros e executam com perfei-
ção e elegância qualquer modelo da
moda.

A NOBREZA é o maior empório
de brlns e casemiras modernas e !
vende sempre mais barato, como to-
dos podem e devem confrontar. I

95 - URUGUAIANA . 95

Decidido o.. •
(Conclusão da Ia. pag.)

OR. SPINOSA ROTHIER
Doenças sexuais « urinadas. Lava-
Sem endoscópica da vesicula. Prós-tat-i — Rua Senador Dantas, 45-B,
p. 90?. De 1 ás 7 horas, diariamente.

Telefone: 22-3367

Âlbertítia Dantas
Azevedo

l ESTEPHANIA.ROCHA >f
(Falecimento) **

fSINHAZINHA)

|JL 
S:;a familia participa seu falecimento ás 19,20*TP hortí do dia 8, c convida aos seus parentes e¦* amigo; rara seu enterramento ás 11 horas do

cio 9, saindo o r'-retro da rua Desembarg-do- Isidro
«. 129, poro o Cer.v'"erio de Sra Francisco Xavier (Ca-
Jm), antecipando seis agradecimentos por esse ato de
piedade cristã.

(MISSA DE T" DIA)
Salina Dantas Torres, Ca-•tila Rodrigues D a n t a s,>'omte. Áureo Dantas Tor-
res, senhora e filha, Comte.
Maurício Dantas Torres e

senhora, agradecem as demonstra-
ções de amizade, recebidas por oca-
sião do falecimento de sua inesque--ivel irmã e tia ALBERTINA DAN-
TAS AZEVEDO, e convidam seus
narentes e amigos para assistirem amissa de 7o dia, ou? em sufrágio de
sua alma faráo celebrar amanhã, ás
10.30 horas, na igreja da Candeia»
da. Antecipam ssrradecimíntos.

+
I A domicilio a qualquer nor*

fio (4üt ou d» tjoSte, Fone: Ü-ZW

maior alemão, compareceu á
conferência.
GOEBBELS COMANDARA,

OS OUTROS FUGIRÃO...
LONDRES, 9 <U. P.) — O jor-

nal "Sunday Chronlcle" informa
de Zurich que o doutor Goebbels
ficará em Berlim, dirigindo a de-
fesa da capital nazista, enquan-
ta todos os demais chefes nazis-
tas fugirão para Berchtesgaden,
onde já se encontra Hitler.
400 MIL HOMENS

PARA A DEFESA
LONDRES, 9 (U. P.) — Infor-

mações recebidas aqui indicam
que o alto comando alemão con-
centrou 400.000 soldados em Ber-
Um para a defesa da capital do
Reich contra os exércitos alia-
dos, no oeste « leste.
AMOTINA RAM-SF

NOVA HKITC, 9 (INS) — O ra-
dio de Moscou tr.insrnittu um
boato, não confrr.iado, de que
marinheiros e soldados da in-
fantaria de mi rinha (fuzileiros
navais) da Alemanha amotina-
ram-se ao receberem ordem on-
tem de partir para a Frente
Oriental.

Considerada...
(Conclusão da Ia. pag.)

disse ao povo japonês que "os acon-
tecimentos militares não permitem
nenhum otimismo", acrescentou:"Só ha um meio para sairmos da
presente situação: a concentração
de todo o vigor nacional, de sorte
que o inimigo tenha de dar comba-
te a uma frente unidade de cem
milhões de pessoas. Aceitei as or-
dens do imperador para organizar o
gabinete no momento em que a na-
çáo se encontra (''inte de inespe-
rada crise. Z *** certo de que con-
seguiremos esmagar o inimigo se
combatermos com coragem e en-
frentarmos a morte com bravura. As
condições internas serão adaptadas
na conformidade da situação mili-
tar. Todas as medidas para a de-
fesa do país serão tomadas rápida-
mente e o mesmo tempo a adminls-
tração será reorganizada, de forma
que todos, de todas as idades, pos-
sam tomar parte na guerra."
DEVASTADA NAGOYA

WASHINGTON, 8 (U. P.) - In-
forma-se oficialmente que uma po-
derosa frota de Super-Fortalezas
Voadoras efetuou um novo e terrl-
vel ataque contra o Japão, devas-
tando as zonas industriais e mili-
tares de Nagoya, a terceira cidade
do Império.
CUNHAS NAS DEFESAS

NIPONICAS
GUAM, 8 (U. P.) - Tropas

norte-americanas introduziram uma
cunha de quilômetro e melo nas
linhas japonesas a oeste de Okina-
wa. Os japoneses procuram resistir
desesperadamente em todos os se-
tores de Okinawa, utilizando bom-
bns de 250 quilos como minas ter-
restres.

DR. M. GONÇALVES PAES
Avenida Mem de Si. 45-1."

Consultório médico, diariamente, das
15 ás 18 horas.

M HATHR
Use esta loção para eliminar os

t.ihclos brancos. Inofens.va ao couro
cabeludo. DAI-NAT.IA significa:
mocidade nos cabelos.

FUNERAIS

(Institutos de Resseguros, etc.)
\ "GEOGRAFIA DO BRASIL" - 3.» Série - Ho Professor Aarã

:.'?> eontém todos o» pontos do prrgrama - Preço: Crj 12,01*
Pedidos á

ItVRARIA-EDITOKA ZEUO VALVERDI
Travessa do Ouvidor, 27 -^ Fone: 4S-858t

Caixa Postal 2956 • Rto de Janeiro
fiitVi*f" * * * '* 1 ¦*! mmH» *i*-rti-"vi.irnwrM»mna

Crime misterioso...
(Conclusão da 3a. pag.)

cll fazer-se afirmativas quanto a
a esses detalhes, policialmen-
te não é". ¦
A S. I. C. EM DILIGENCIAS —
CONTINUARA' O MISTÉRIO ATÉ
A AUTÓPSIA,-DIZ O TÉCNICO

Durante todo o dia de ontem, do-
mlngo, os técnicos da SetViáo de
Investigações Criminais, em cola-
boração com as autoridades do 2o
Distrito Policial, desenvolveram di-
ligenclas, fora do local, baseadas,
ao que soubemos, em certos nomes
e endereços encontrados em alguns
assentamentos partioula-
res da morta.

Interpelado, novamente, pela re-
portagem do DIÁRIO DA NOITE,
disse o detetive Francisco Marques
que o seu trabalho, antes da au-
topsla, que seria feita na manhã da
hoje. estava sendo limitado a cer-
tas indagações e que sobre o caso
nada poderia adiantar antes de
examinar os resultados da mesma.

Mesmo porque — concluiu o poli-ciai —- quanto i classificação cri-
minai do caso, continuo com á mi-
nha opinião anterior. Nada de po-sil.ivo, por enquanto, Inclusive so-
bre a identificação da morta, cujas
mãos, como se sabe, estão putrefa-tas,
DORIS NAO ERA DA EMBAIXA-

DA INGLESA?
Procurando confirmação detalhe

que dá a bela Doris como sendo
funcionaria da Embaixada inglesa,
entendemo-nos. na tarde de ont-.m,
pelo telefone, com o sr. William Cal-
nish, funcionário da chancelaria do
país amigo, que nos informou, ca-
tegoricamente:

O nome Doris Augustln Grrn-
dim náo figura nos nossos registros
como funcionaria da Embaixada ou
mesmo sob quala.uer outro motivo.

E concluiu, o nosso prestimoso in-
íormante:

Eu, particularmente, tambem
não conheço ninguém com esse
nome.

DETTALHES CONSIDERADOS
PELA POLICIA

Mais tarde, conseguimos informa-
ções sobre certos pontos principais
que a policia tomara em considera-
çáo.

Nos casos de suicídio ou pacto de
morte, náo fria, por exemplo, a se-
nhora se colocar nua e sentada
numa cadeira que estava á frente
de urpa janela aberta, devastando
o interior d° seu apartamento com
os edifícios fronteiros.

Antes, sim, segundo a policia, o
d?talhe da banheira ter sido encon-
trada com água pela metade e todo
o quarto de banho em situação de
que acabara de ser ocupado, consi-
derado, ainda ,ter sido a morta en-
contrada completamente despida,
robustece uma hipótese de morte
natural.

Mas, soubemos, tambem, que a
despeito desses indícios, a policia
nâo despreza de todo a versão prin-cipal, que, nestes casos, é sempre
a do crime misterioso, de vez que

E COMPRE TUDO O QUE PT.EC1»
SAI. PARA PAGAR SUAVEMENTE.
COM TOUA A FACILIDADE!

0 FACILITÁRIO fAClllTJl TUBO!

CASA BARBOSA FREITAS
AV. RIO BRANCO, 136*

#

5 EXÉRCITOS ALIADOS
{Conclusão da 1." página.

do exercito estão a 50 quilômetros
j das nascentes do Danúbio, conside-

radas como a porta de entrada ao
ultimo reduto de Adolf Hitler em
plenos Alpes bávaros.

PARAQUEDISTAS
DESCERAM NA HOLANDA

! PARIS, 8 (U. P.) — O general
I Eisenhower informou, nas primei-' ras horas de hoje, que paraquedis-tas norte-americanos desceram so-

bre uma vasta zona em poder dos
nazistas, no nordeste da Holanda,

j afim de auxiliar as tropas cana-
denses.

I NA ZONA DAS "BOMBAS-
I VOADORAS"
I
I COM O l6 EXERCITO CANA-I DENSE, 8 (R.) — O ponto em queI se verificou a descida da infanta-
I ria aérea, ontem á noite, não so-
I mente é rico em meios de comuni-

cação com a Holanda oclden'al, co-
I mo tambem é centro de atividade

das bombas V-l e V-2. A descida
ocorreu justamente quando se tor-
nava mais acentuada a resistência
alemá nos ílancos direito e es-
querdo das tropas canadenses.

ENTRARAM EM MEPPEN
SUPREMO Q. G. ALIADO, 8

no caso do Edifício Itamar pede ter
havido, tambem, a preocupação do"crime perfeito", de que falam os
tratados técnicos-pollciais.

(R.) -- Anuncia um comunicado
emitido hoje que as forças aliadai
entraram em Meppen, sobre o rio
Ems. Mais ao sul a cabeça de pon-te sobre o mesmo rio em Llngen
foi ampliada diante de apenas mo-derada resistência.

EM LINHA DIRETA
MONTGOMERY

PARIS, 8 (R.) — O "locutor
americano" do IX Exército divul-
E°u que as forças do marechal
Montgomery se encontram apenasa 145 milhas de Berlim. O rio Leu-
na. além do We_er. já foi através-
sado. Acima de Hildeshelm, foi to-mada Sauerstadt. na rodovia para,Hanover, e abaixo daquela mesma,cidade os aliados capturaram Gr»nau.
EXTERMINADOS

OU APRISIONADOS
AOS MILHARES

PARIS. 8 (U. P.j - As ultlm.w
uitaracõs. dr.s irentes central s
setentrional da Alemanha revelair.
que as tropas nazistas estáo Untan-do oferecer uma fanática resiaton-cia suicida. Os aliados «táo aprl-sionando e exterminando o$ nazis-tas aos milhares, diariamente, err.todas as frentes de combate.
CONQUISTADA OHRDURFt

NA TUIUNGIA
COM O III EXERCITO AMERI-

CANO, 8 (R.) — As forças do gení-ral Patton, avançar?m hoje 8 milha;
c- atingiram Ohrdurf, ao sul de Go-
tha, na Turingia.

As últimas noticias de todo o mundo
agora cada hora, ao chegar
o ponteiro à meia hora!

As últimas notícias dos Estados Unidos sao agora
irradiadas, de hora em hora, ao dar meia hora.
Notícias completas de todo o mundo, para suple-
mentor as informações locais. Se deseja estar
sempre bem informado, sintonize, ao dar meb
hora, de 18:30 até 23:30,

AS EMISSORAS DOS ESTADOS UNIDOS í

a *

Kl
WRCA

>• 18:30-19 mt»., 15.15 m-y*
Dai 19:30 em diantt .

31 mfí., 9.67 mg ct

WCBX
31 mt»,

9A9 mges.

WGEA
25 mts»

11.85 mgca-
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CRIME MISTÉRIOS EM coPRcnonNR ?
__ m
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.«.cabam de chegar de Nova York novos
baíons em elegantes estojos de metal
em lindíssimas tonalidades novas. (35,00)

Rio: Av. Rio Branco, 311-Tel. 42-1442 • S. Paulo: Pr da República, 61-Tel. 4-2191

CHEGOU D SU. ARMANDO DE SALES - Foi muito concorrida centusias.ica a recepção ao sr. Armando de Sales Oliveira, ante-ontemem Sao laulo. O ex-candidato á presidência da Republica declarou áAgencia Meridional: "Chegando ao solo natal, depois de uma longaausência, meu coração se dilata de alegria, vendo que esta chegadacoincide com o movimento cm que a conciencia cívica da Nação mo-Dilizou-sc para exigir a volta definitiva das liberdades democráticas,como condição essencial para resolver a crise moral e sairmos do nosso«aos Institucional. So por este caminho é que o Brasil se salvará; maso panorama atual de nossa terra permite afirmar que já se salvou">e-sc acima o sr. Armando de Sales entre amigos, em seguida
ao desembarque. (Foto Meridional).

UMÀf pDIÇÃQ DE CONFIANÇA^ÒüEliif''¦•''' ..^'"¦'dT' '; '"'*¦¦'-*¦'''¦¦• i*' ;': ¦"¦'''i"-''^'t'À-*..^'rfX''^Â
. :¦:-; :!: PERSONALIDADE! -i^m

Alfaiataria e Artigoi dc Luxo para Momàni,/ 
'.'¦¦ "^M

ASSEMBLÉIA,'42 ' 
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0 corpo da
mulher foi
encontrado
despido,
sentado na
cadeira

Vivia sósinha no apor-
tamento 804, do Edifi-
cio Itamar — Morta há
dez dias, talvez

A impressionante noticia correu ce-
lere pela cidade, logo às primeiras
horas da noite cie sábado. Uma jo-
vem bonita, moradora e m luxuoso

i apartamento de Copacabana, aparo
J cera morta, naquele interior! com-
i pletamente despida, sentada numa

cadeira e em posição capaz de in-
dicar que a linda mulher fora sur-
preendida por um mal qualquer,
em meio a uma "toilette", vindo \
morrer sem ter tido tempo de se
compor.

No entanto, à vista de outros in-"icios, a policia aceitou qua se tra-
.uva de um dos casos mais miste-
iusos de que se tem noticia, entran-

ui, desde logo em diligencias.
A reportagem acompanhou, no

ícal, toda ação inicial do comissário
Noronha, do 2o distrit opolicial e do"detetive " Francisco Marques, che-
Io da Secção de Investigações Crlrni-
nais, que se fazia acompanhar de
ires investigadores daquela depen-
lencla técnica da policia.

OM FF/TIDO INSUPORTÁVEL
iíXALAVA DO APARTAMENTO

- VIVIA 80'ZINHA
Quando, chamada pelo encarrega-

uu do Edifício Itiim.ir, sito á Aveni-
ela Nossa Senhora dc Copacabana
11. 308, a policia chegou ao aparta-
monto n. 804, daquele prédio, mo-
radores e policiais se viram á íren-
te cie um quadro liorroso.

Arrombada a porta do aparta-
mento, debaixo da qual, já há vários
ciios, exalava um retido insuportável,
que se espalhava por lodo o edifício,
11111 quadro dantesco, deparou-se a
todos o todos recuaram, Instintiva-
incute, diante uma lutada ele vento
morno e podre que se seguiu à aber-

j tura cia poria .
i Ue uma janela semi-aberta sur-

gia uma tênue claridade e peloI cliíio havia, já visguento, um liqul-
] do preto que escorrera, possivelmente
1 sangue.
| Numa poltrona, virada dc costa,?,
sentada, estava o cadáver pútrido dc

| uma mulher, inteiramente nü, lrre-
j conhecivci, com os traços podres e
j podendo-se ver até os ossos. Lindos
1 cabelos castanhos envolviam uma
í face horrivelmcnet deformada. Mais
{parecia, enfim, um manequim des-
, fazendo-se sob a ação do tempo,
j No apartamento cm questão re-

sicliu. sozinha, Doris Angustio Gran-
! din. cie Há anos dc Idade, opraxima-
jdamente, funcionaria cln Embaixada
! Inglesa, q",c há cerca cie um ano se
Imujira do rua Prlnceza Izubel
jn, mi. para uli, apurou a policia dc
j inicio, pelo livro dc registro do pre-dio.

!¦*) J3L —MEU J3L — Meias líquidas. A meia
que revoluciona a moda feminina;
econômica e fácil de aplicar. Adota-
da pelas elegantes de Nova York,
Londres e Rio. A' venda nas boas ca-
aas e nas Casas Hermanny, Gonçal-
ves Dias, 50, Av. N. S. Copacabana,
G02. Niterói: José Clemente, 45. Pe-
trópolis: Av. 15 de Novembro, 766.
r—•

Ficou sob as rodas de
am bonde, em Campo
Grande, tendo morte

instantânea
Quando, em velocidade, passava

antèm pela Estrada do Margaça,
em Campo Grande, um bonde da
Companhia Transportes Rurais da
Prefeitura do Distrito Federal, co-
Iheu Paulino Basilio, preto, de 44
anos, empregado da citada Compa-
íihia e residente â Avenida Rodri-
gues Alves sem numero, tendo a
infeliz vitima morte Instantânea.

O comissário Fontoura, de servi-
ço no 28° Distrito Policial, esteve
no local e apurou que o elétrico ti-
«ha o n. 10, e vinha de Guarati-
ba para Campo Grande, dirigido
pelo motornelro Felix José Pinhel-
ro. morador no Largo dos Pilares,
que fugiu em seguida ao desastre.

O corpo foi removido para o ne-
ecriterlo do Instituto Médico Legal,
sendo Instaurado inquérito.

Furtaram um saco
de batatas

Pelo soldado n. 75, do 5o Bata-
lh&o, da Policia Militar, foram on-
tem, presos e apresentados ás au-
toridades do 11" Distrito Policial,
Carlos Ferreira, de 32 anos, lavra-
dor, morador á rua Ciei n. 2.438,
em Nllopolis e Evaristo de Oliveira,
de 26 anos, morador á rua Itajubá
n. 29, Campo Grande, por terem
sido surpreendidos quando, de um
vagão, na Estação Marítima, furta-
vam um saco de batatas de 20 qui-los.

Os dois, foram recolhidos ao xa-
drez.

P3CCO . FIX — O pincel de
aço, limpa pentes e escovas.
Preço, apenas Cr$ 2,00. A' ven*
dia em toda parte. Dist. Casas
Hermanny, C. P. 247. Rio.

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapetes
Poísadeiras

GRUPOS ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59

í

Klrmenum de Oto-Blno-I.nr
uro do médico prático

DR. CAPISTRANO
< Docente Med. Ouro Fao Mediei

Chefe Serviço llosp 8. J. n.)
I.o Vol. - Doenças dns Ouvido»

S.o Vol. - Doença» do Narir
Na» livraria*

HIGIENE INTIMA - Tampax, omais moderno artigo usado nos Es-
tados Unidos em substituição às an-
tigas toalhas higiênicas. Cômodo,
prático e higiênico. Use TAMPAX.
A' venda nas boas casas e nas Casns
Hermanny, Gonçalves Dlns, 50, Av
N. S. Copacabana, 602. Niterói: José
Clemente, 45: Petrópolis: Av. 15 deNovembro, 7G6.

Estou interessado
em comprar
marfins, jóias
Peço telefonar
ton - 23-5538.

porcelanas, cristais,
e pratarias anligos.
para senhor liais -

MORTA 1I.V 11) DIAS! — OS
HÁBITOS IM MORADORA

A policia ouviu, logo depois, por-
teiros e outros funcionários do Edi-
ficio Itainar, bem como a diversos
moradores. Ficou, assim, constatado
que a morte se verificara já há 10
ciias, aproximadamente, dejsde quan-do todos passaram a sentir um mau
cheiro inexplicável, até que, vieram
a descobrir que u lendo partia du
apartamento 804,

Consta este dc um quarto, uma
pequena saia, banheiro e cozinha.
A ausência da moradora, que não
era vista, não causara espécie.

Moça de tratamento que cru, au-
sentou-se, habitualmente, para esta-
ções de veraneios nos arredores da
capital.

Segundo, ainda, as pessoas ouvidas,
Doris Augustin Grandim era solte tra, ganhava bem e s:m compromis-
sos de qualquer espécie, nada a im-
pedia de cultivar amizades, que, pc-ia sua educação liberal, escolhesse.

Assim, recebia, constantemente, vi-
sitas de amigos que como ela ficaram
até altas horas de noite.

No scu apartamento, em "bufet"
especial haviam bebidas caras, co-
mo wisi-.eis, gim, etc. — A cozinha
estava aparelhada com todos os seus
pertences, além de talheres e pratos,indicando que a moradora fazia
suas refeições em casa. Era, outros-
sim, a jovem e bela moradora, de ha-
bitos reservados e de suas partícula-ridades ninguém sabia.

O LOCAL, COMO O ENCONTROU
A POLICIA

O apartamento, como n encontrou
a Policia estava todo em desalinho,
não obstante repleto de moveis e
objetos peculiares a quem vive sob
conforto moderno. Haviam ventila-
dores, duas máoulnas de escrever, II-
vros em profusão, abat-jours luxuo-
sos, confortáveis poltronas e muitos
jornais espalhados pelo elíão,

A porta do banheiro estava aber-
ta e a luz acesa, tendo a bandeira
aícua até a metade e toalhas joga-das despreocupadr mente sobre um
cabie'!1 e uma cadeira,

Numa pequena mezlnha, viam-se

mtrvnt!™}
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águas dos lagos do parque..,

S'cífi</cii

que serão também de sita propriedade,
V. S. terá uma das muitas emoções da
vida tranqüila, alegre e sadia de uma casa
dc campo no Parque São Clemente. A va-
riedade dos esportes, dos ambientes

para os dias de calor ou de férias, um des-
canso altamente benéfico ao corpo c ao
espírito. O ambiente do

t tios

pa: seios para todos os gostos e idades, asse-
guram completa independência entre os
moradores condôminos. A amplitude das
áreas e o clima suiço são um incentivo aos
passeios matinais pelos muitos logradouros
do parque e a alimentação abundante é
u:n complemento à boa disposição do corpo.
Por isso, adquirindo um lote residencial no
Parque São Clemente e edificando a sua
casa de campo, V. S. completa o elevado
padrão de sua vida, dando à su.i família,

'arque São Cie-
mente reúne os elementos mais desejados:
ótimo clima, inigualável beleza natural c
distinção, pelo scu caráter dc condomíni' >.
Aproveite esta rara oportunidade de realizar
o seu ideal. Conheça o Parque São Clemente,
verificando as facilidades de venda dos seus
lotes e construção da sua casa de campo.

PA RK II GTE L - Construído especialmente
para acomodar os visitantes do Parque São Clemente,
o PARK HOTEL, com suas linhas modernas e
campestres, proporciona-lhe um agradável fim dc
semana em meio às belezas naturais desse famoso
parque. Ao visitar o local da sua futura casa dc
campo, hospede-se neste Hotel que c, cm tudo, diferente.

C\t>>°E 
JA*»/4,

Nova Friburgo
ADMINISTRADORES: PROPRIEDADES REUNIDAS EDUARDO GUINLE LTDA.

KQSfB rirBlTGn: RU3 SÜO CLLMENTE. 140 - TEL. 263 • RIO DE JBHEiRO'. BV. HIO BRANCO, 137 ¦ 2.° INDRR - TELS. 43*2482 E 23*5847

dois copos contendo uni liquido o,
ao lado, vidros ele calmantes, como
Mijam Sedobal, Veramon e outros,

f: Uo varias fotografias e ter sido re- |movido o corpo e interditado o local.
a reportagem procurou ouvi-las su-demonstrando estes que a bela jovem j bre a classificação crtmlnul do fato.sofria algo dos nervos.

CRIME, PACTO DK MOKTB, 311-
C1DIO OL' MORTE NATURAL'.'
Quando as autoridades policiaisdeixaram o apartamento 80-1, cio Edi-ficio Itamar, depois de ter a perícia
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HOMEM DE ROSTO SENSÍVEL -
Encontra em Higloderm a solução
para o apeis a barba. HIGIODERM
6 um bastão que elimina o ardor da
pele, desinfeta e não irrita. A' ven-
aa nas boas casas.

BARREOU-SE AGORA? Aplique emseguida o Bsstfto Higiodc-rm e terá
uma sensação agradabiilislma de
íresnor. Hl^íoderm proporciona-lhetániber/i o perfume agradável da
Água de Colônia. Casas Hermanny,
Gonçalves Dias. 50, e Av. N. S. Co-
pacabana, 602. Niterói: José Clemen-
w, 45. Petrópolis, Av. li de Movem-

0;> policiais, no entanto, se recusa- i
ram a expender opinião, alegando |
que, pelos indícios encontrados, tra-1
ta-.se de um desses fatos misteriosos !
que pode justificar, de inicio, qual- !
quer classificação: Crime, pacto de I
morte, suicídio ou morte natural.

O técnico Francisco Marques, cln !
.Secção de Investigações Criminais, :
declarou mais:

"Isto vai dar niuilo trabalho. I
Nem o nome do cadáver podemos jafirmar, pois será a dona do aparta-
mento a morta V"

E concluiu o técnico:"Ainda que possa parecer fa-

ÍConlin.io na 2a pagj

PICCO - FIX — O pincel de
aço, limpa pentes e escovas.
Preço, apenas CrS 2,00. A' ven-
da em toda parte.' Dish Casas
Hermanny, C. P. 247. Rio.

DERMICO - Um sabonete para as
peles mais delicadas. Base, lanollna
lambem em pacotes de 5 para fa-milias. Nas Casas Hermanny. Gon-calves Dias, 50. Av. N. S. Copacaba-
na, 602. Niterói: José Clemente 45Petrópolis; Av. 15 de Novembro, 766.

caba de sair: U
E GiANDE ATO

SVRO
DADE

1." EDIÇÃO: 50.000 EXEMPLARES

JBÍDÂTO DEMOCRATA A' PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
M DOS 18 HERÓIS DO FORTE DE COPACABANA

.poente máximo das aspirações de liberdade e moral
administrativa, tornou-se o ídolo de toda nação

nçns biográficos e perfil moral desla excepcional figura do
:iário nacicnal, qne tanta curiosidade está despertando

crrtríí o povo brasileiro.

:mo vive o Brigadeiro Eduardo Gomes, a personali-
dade mais focalizada do momento

PASSAGENS PITORESCAS DE SUA VIDA
CELEBRE CONFERÊNCIA DO MINISTRO JOSÉ AMÉRICO

PREÇO: CR? 12,00

SASTW PÍREIU DA VIVA

8MGA0MO

EBUARD0G0MÍ5

flDITORA PANAMERICANA Ltda. - Pça. Tiradentes, 79- EDITOS A P*NAM',»IC»\N.-Rio WÊÊÊm
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DIÁRIO DA NOITE í9-4-1945

EXIJA
QUANDO TIVER SEDE mM

MARCA RCGI3TIU0A JfjííÊh*—. ^ÈmMMMsÊÊvÈ$Ê=L

* £<^^ ^^^Ê^WbSKHmmmWÍêmmW -^ÊÊ?Ê&ÊÊh ^

f, $|JDD \fpSMHÉ«
\\ EM TODA f^s-SISWHB

\:PAR"c_# BEBA BEM

REGISTO
SOCIAL DO DIA
ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, hoje:
irei. .Mnrla Machado Reis.

Sra 01.;a Viana cie Matos.
Sro. Rita de Sales Coelho.
Sra. Dulce da Silva Piores.
Coronel Agenor Barcelos Feio, se-

jtario de Segurança do Estado do Rio.
Dr. Agenor Prído Moreira.
Jornalista Fausllno Passarei!.
Maestro Euieen Sz^nkar.
Coronel Rnul Poere;! do Figueiredo.
Coronel Catulo Piá de Andrade.
Coronel D6clo Palmerlo de Esco-

r.
Dr. Neclrlr Freire Teles.
Sr. Gilberto Mendes de Azevedo.

1ASCIMENT0S
I.UIZ FELIPE — Esta enriquecido o

ir do sr. Francisco S. Peres e da sra.' -;tlcla Ferraz Peres, com o nasclmen-
o do menino Luiz Felipe.

MARIO — Acha-se em festas o isr
Io sr. Antônio Soares Barbosa e da sra."'ria Soares Barbosa, com o nasclmen-

.o do menino Mario.
JOSE' FRANCISCO — Foi o nome-

escolhirlo para o menino, há dias nas.
cldo, filho do casal nascido, filho do
casal Miguel Davld, funcionário do Su-i premo Tribunal Militar, sra. Lucla Silva

| Dantas Davld. O recem-nascido é neto

!do 

sr. José Cícero Dantas, chefe da Por-
tarla daquele Tribunal.

NOIVADOS
Com a senhorlta Zella Bltencourt RI-beiro, filha do casal Joaquim Ribeiro-

Cândida IBtencourt Ribeiro, contratou
casamento o Er. Milton Carlos Gomes.Ficaram noivos a senhorlta MíriamLamouulcr Prata, filha do sr. Leon Pra-ta e da sra. Alda Lamounler Prata, e oi tenente médico da Armada Aníbal Ro-árlgues de Araújo.

LAMENTOS
'ORITA NAIR TOUOÜINHA-SR.

)B' SOUZA NEVES - Realizar-
próximo dia 14 do corrente, o
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Dt VIGOR E FIRMEZA UOS SEIOS
«ESUtllDOS CIMailDOS • liO PHtlUDICI 1 SífJDE
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natrlmonlal da senhorlta Nalr i 1821

AGIOLOGIO — 8antos Prócoro a \
Crlstiano, santos Maria Cleoías, j
Franclsca e Cacilda.

1348 — Execução de Gonzalo PIz&rro »
Francisco Carvajal.

1553 — Morte de Francisco Rabelals, es-
crltor francês.

1388 — Fundação da cidade de Alta
Grada (Cuba).

1595 — Os corsários James Lancaster e
Vcnner desembarcaram na costa
pernambucana, apoderando-se do
forte do Bom Jesus, no lstmo da
Olinda e. logo depois, da povoa-
çio do Recife.

1812 — Abolição da escravidão no Rio
da Prata.

1818 — O exército do general Curado
chega a Hervldero (ou Purifica-
clón), residência habitual de Ar-
tlgas, encontrando-a deserta,
Indo acampar no arrolo Chapl-
cól, uma légua adiante

O COLCHÃOde hol as
fiC ALCANÇç /**•%>

BB TODOS foífjtf

GELADA

¦MBun wt- :&

WSTQUNQ
O SABÃO QUE NO BANHO DE CADA DIA, FAZ A PELE SUAVE E MACIA,

filha do sr. José F. Tou-¦ da sra. Olga C. Touguinha,
r. Lacy de Souza Neves, filho
i Maria G. de Souza Neves,
iharáo o ato civil o sr. José
Moura Pereira c a senhorlta
manco Carrera.

nionla religiosa será realizada
i de Sao Joaquim, às 17 horas,

laranlnfada pelo sr. João Ba-
Souza Neves e senhora.

ENHORITA OTILIA BRAGA-SR.
GREGORIO CAVALCANTI —

. ' i.:u-se hoje. o enlace matrimonial
Ca senhorlta Otllla Braga com o senhor
Raul Gregorlo Cavalcanti.

O ato civil está marcado para ás 10
horas, e o religioso será levado a efeito
às IS horas, no altar-mór da Igreja da
Imaculada Conceiçào.

HOMENAGENS
TENENTE-CORONEL RAUL DE AL-

DÜQUERC.UE — Amigos e colegas do
tenente-coronel Raul de Albuquerquer
vfto homenageá-lo, dentro de breves
dias, com um almoço por motivo de•ua nomeação pura o cargo de adjunto
Uo gabinete elo ministro da Guerra.

O ilustre militar, que exerceu o cargo
eie Prcteito Militar de Deoeloro, foi. há
pouco, desingndo para exercer Junto ao
gabinete elo titular ela pasta da Guerra-« alto posto que está agora exercendo
o onde. ce-tamente, continuará a ser o

! mesmo colaborador ela administração do
| general Eurico Gaspar Dutra.

Náo é somente nos meios militares I
I que; o tenente-coronel Raul de Albu-1
] querque se fez estimado c admirado
I pela sua competência e o 6eu caráter.
; Entre o elemento civil conta lgualman-'i te s. 8. com um largo circulo de rela-

j ç6cs de amizade,
l Como presidente elo Canto do Rio F.
i Clube, o tenente-coronel Raul de Albu-i querque se to nou um dos grandes ad»> mlraelores elo esporte nacional.

As adesões a esse almoço Já sáo lnu-
meras, figurando entre elas expressões

, representativas das classes civU o nilll-
; tar e deis meios esportivos.

O almoço, embora nao tenha data.
, fixada, será realizado ainda na primei-ra quinzena do mês corrente.
NA A. B. I.

1822

1831

Nasce Carlos Pedro Baudelalre,
poeta francês.
O prlnclpe-regente D. Pedro
chega a Vila Rica, que passa a
ter o titulo de cidade, com o
primitivo nome de Ouro Preto."Te-Deum" na Capela Imperial
em açio de graças pela aclama-
çâo de D. Pedro II, que é apre-
sentado ao povo de uma das sa-
cadas do Paço Imperial, por José
Bonifácio.

1864 — O arqulduque Maxlmiilano da
Áustria aceita & coroa Imperial
do. México.

1870 — Nascimento de Vladmlr üllonor
(Lenine).

1036 — Morte de Francisco VUlaespesa,
poeta espanhol.

1940 — OcupaçSo da Dinamarca pelasforças alemSs, que atacam no
mesmo dia a Noruega.— Mone o cardlal Verdier, arcebls-
po de Paris.
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SERVIÇO DE
OBRAS SOCIAIS

ESTATÍSTICA DO MÊS DE
FEVEREIRO

Foi o seguinte o movimento, du-
rante o mês de fevereiro, do S. O. S.
(Serviço de Obras Sociais):

CuHurarSam°Cat r?£°, ^"í»™** ' ™ ™J°? M^torto^rS2u&Gultuinl da Casa dos Jornalistas. 011° tenente Roberto aaeelano Hall » ao
daBrA3A0e,rfÍ 

'lT c0? * »P™açSo tenmtafiei^no"8n^oSm«íta!
r*ii"'tl 

s„™d,° prolhldft a.cn- d° 2° <*nente de Infantaria do Guardat 'da ele menores de dez anos de Ida- Galdlno Resrn Pe.*.™ Muni,. Ho no e«.de,

VALVERDE
O OUVIDOR. 27-CAIXft POSTAI 29561
RIO Di JANEIRO I

{ 
AJS CLIENTES DO INTERIOR: SI NÀO ENCONTRAR NO SEU J

j 
ÜVREIRO, PEÇA PEtOJWSSOSERyiÇO DE REEMBOLSO POSTAI

Eclipse total tln Sol
nos Estados nitlos

E' O SEXTO NO iin-e^OPtíFR
DKSTj. SRCTU.n, VISÍVEL
NAQUELE PAIS

WASHINGTON, (S. I. H ) — O
primeiro eclipse total do sol vis1-vel nos Estados Unidos desde 1932incorrerá a 9 de julho - segundei re-velação acuií recentem-nte divulea-
da pelo Observatório Naval elos Es-
tados-Unidos. A rota direta do e-H-
pse fcotnl se iniciará próximo a Boi-
se, rto-Estado de Idabo, e pas=n-à
por Btitte, no Estado ei" Mnntann
Seguirá, através do Canada e dà
Greolandla, da Península da Esc- -
«llnavia, da Russia, nas Imediações
de Moscou, e do mim do Turquestão
russo.

Houve seis eclipses anteriores do
Sol, visíveis nos Estudos- Unidos des-
de o principio deste século. De açor
do com os cálculos elo Observatório
Naval, haverá, ainda, após o deste
ano, seis mais antrs mie o sectil^
termine. Poucos eclipses eme ocor-
íc-Êo entro ip>;o p „ ano 2,000, to-
íavíe, serão visíveis, snn condições'
SC-eteo»jJoglcas favora.—. v.«k) o
tjue se verificará em julho.

HORÁRIO DA ÚTIL LTDA.
RIO-PETRôPOLIS (ou vice-versa)Dias Úteis, Domingos e Feriados

Partida do
Rio
7.30
9.00
9.45

12.30
13.45
17.00
17.40
18.30

Partida de
Petrópolis

Total de famílias e in-
dividuos sindicados e

! matriculados ....
Familia e indivíduo?

sindicados e matrl-
elulados no mês . .

Atendidos e socorridos
(cooperação L.B.A.) .

Doentes atendidos Am-
bulatorio da Sede ds
S. O. 

Indigentes devolvidos
aos seus Estados . . .

Refeições pelos fogões
públicos

Empregos conseguidos .
Peças de roupas forneci-

das (coopera
ção L. A. B.) . . . .;

G c n e r os alimenti-
los (co o o p e r a -
çã L. B. A.) . . . .

Pasagens de bonde e
fornecidas

Leite distribuída, litros
coopraçáo
L. B. A.)

Merendas aos escolares
e crianças pobres na
Sede Vila S.O.S. (co-
operação L. B. A.)
(período de férias) .

Alunos permanentes na
Escola S.O.S. (periodo
de férias)

Pess-as encaminhas a
escolas, asilo e hospe-
darias

Freqüência média diala
no Centro de Recrea-
cão Infantil S.O.S. . .

Total dlspendldo em as-
slstencia Social . .

JUROS DE APÓLICES
Paga mento Imediato com

iicnttnno desconto
BANCO OLIVEIRA ROXO S. A.

Ex-Cia. Áurea - U. Miguel Couto,

Mensagens radiofônicas
aos soldados da F. E. B,

CONFERÊNCIAS

Galdlno Rego Pessoa Munlz, do 2" te-
nente intendente de Aeronáutica Auta-cyr Andrade de Queiroz, dos sargentiMi Antônio Magalhães, Edvaldo Batista do

ATACADO: RUA DO ROSÁRIO, 113-A, S. 407, TEL 23-35»
VAREJO: NA CIRB. S.A. - AV.R. BRANCO, 180-TEl. 22-7038

lÉMBREIM-ft: QUALQUER COLCHÃO DE MOLAS DE
QUALIDADE COMPARÁVEL CUSTA 50XXAtS QUE O
COLCHÃO DE MOLAS OK, 0 MAIS 

'IW.(>ÉRMO 
E O

MELHOR DE :TOI>yS> /;!;,,
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EMBAIXADOR ADOI.F t\ BFRTW m A,mor'm. Alpolm Rodrigues, Mario Ma?.
_ Ã„.„ AA"u".*r.JOÍt5 .A:_B.ER.I'E_JR'i tlns de Menezes, Eduardo Otero Henri-

VVnpreTsa' 
"V^nf^c^a 

I "» *°^' Altatr Perrot. 7 deS^iul iiuuens,!. u conrerenclsta,' rinrtno r-nri,-,» »m»rt« n,0-rf«„ . /^..,».
I — Hoje, ás 1

que™ emt)'.ll~.los 
°aSSÍT 

^A 
' 

§r~0«~O»Wto.~ Alberto 
'BrândSo 

íariS
em nosso mu falaril emí„i í Nunes Rels' mortos no desastre ocor-

..i™,,.."z ,1.."^' ínlnrft em Português.,ndo com um avláo transporte, tm Bar-

Irei 
ras.

O major Furtado era o comandante
i- .\>, . , v _ „.„,,,. _ „„., d0 2° Grupo dc Transportes e o tenen-HOMENAGEM A OFICIAIS E PRAÇAS te Hall ajudante de ordens do titular"""¦'"•'° ¦ O ministro da pasta.

MISSAS
i MORTOS EM BARREIRAS

Com referencia ás mensagens fa-
ladas para os nossos stjldados no

|"front", a L. B. A. chama a aten-
_ ção para o seguinte:

a) — a partir rio dia 12 deste, fl- :
carão abertas novamente as Inseri-
ções, ás terças e quintas feiras, das
16 horas £s 17 horas e mela, na sede
da L. B. A.

. I b) — ás terças feiras serão Inseri- !
,J tas as pessoas em geral que deseja- 

'

rem falar aos oficiais( lio máximo j35 pessoas).
c) — ás quintas feiras serão ins- |

critas as pessoas que desejarem fa-
lar aos expedicionários em geral

. (no máximo 35 pessoas).' As mensagens faladas devem ser
12.033 entregues sempre que possível, no i

ato da inscrição, em envelope con-
232 tendo o nome do expedicionário e o |nome de quem vai falar e o endere- |

ço completo deste. Nessa ocasião a j•4.420 Pessoa inscrita receberá um car-
! tão que tomará o mesmo dia e nu- I
iinero da mensagem. I

21.591

.795

4.907

117

1.447
15

111

ATIS
Suem comprar além de Cr$ 200,00 ganhará 6 lenços de seda
Camisolas dí seda. CrS 58,00
Calças de cambraia Cr$ 6,50
Jogos de cama com

3 peças Cr$ 68,00
Toalhas de mesa .. Cr$ 42,00

Jogos de Lingerie
com 2 peças .... Or$ 95,00

Camisolas de cam-
brala Cr$ 29,00

Plgnoires godé .... Cr$ 55,00
Edredon de seda .. Cr$ 320,00

E MILHARES DE OUTROS ARTIGOS A PREÇOS
SURPREENDENTES

LINGERIE ASSEMBLÉIA — Rua da Assembléia, 12
LINGERIE ECONÔMICA — Rua do Cafere, 199

FABRICA DE LINGERIE
AVENIDA GOMES FREIRE N. 103

?G

123

341 93Ü.30

5?S
Sw
o

a.

6.45
7.15
8.30

10..70
13.30
14.45
16.15
18.30

EMereço das bilheterias para aqui-slçâo das passagens

ÍElU)SMfflSÉBMlJllÍ
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EM RECIFE SEMPRE FOI ASSIM...
Isso foi em 1938. Nos princípios de novembro...
O Estado Novo ainda engatinhuva, mas 'já. 

fazia prever o cresci*mento precoce que caracterizaria a sua monstruosa evolução.
Voltando de uma excursão ao norte do pais, a Cia. Renato Viana ira-

2la, enfre ouíras, uma noticia que causou profunda es£'a,*>.'_aa.'. a cen-
•ura do Recife proibir/a a representação da "Ceia dos CareíiW' í

Que a censura do Rio exigisse o "fislo" em "Le Ciei", eie Cor.ieiUe, paresuer se havia qualquer inconveniência, na peça (a explicação foi dada pelocensor...), já bastava para dar à mentalidade, nascente da administração
estado-novista um pitoresco delicioso. Mas essa prv.ibiçáo à conhecidissi-
ma obra de Júlio Dantas Unha qualquer coisa àt fantástico, da ina.
creditavel.

Por que a proibição?... Que motivos teriam alegado os censores «Jo
Recife?...

Os atores da Cia. Renato Viana explicaram:
A Delegacia de Ordem Política e Social de Pernambuco líeerZarott

que a peça era irreverente, "fazendo alusão às cartas dc Voltaire"..,

Em qualquer edição do encantador poema de Júlio Dantas voáe ter
lido o trecho condenado, na "fala" do Cardial Rufo':

"Roma! Roma que viu pela primeira vez,
Benedito XIV, um papa, a receber
Consellios de Inglaterra e cartas de Voltaire."

üinguem encontrou apoio para a proibição cia peç
110 próprio conteúdo do motivo alegado.

O censor em causa sabia da existência de umes certas "cartas dc Vol-
laire" er íinJia rayas i)i/on»uçõcs de que esse cavalheiro fora, em sua .
ípoca, um revolucionário. Mas ninguém sabia que ele, o ccnsor-ãelegado, {
era dono de tão profundos conhecimentos. E era preciso que se soubes- .
se... Como?... Proibindo a "Ceia dos Cardiais", com pretexto nas aliuóea j
que a obrei contem eis famosas "cartas de Voltaire"... \

Sim, porque eu conheço todas elas e sei porque não convém tem- j
bra-Ias ao nosso púbüco.' — feria diío o ctíiío cieíeieiito eiíeieio-no-Jisf/i es )
flcneeío Vianei. 5

Precursor de Agamenon e de Etelvino (ou quem ..abe era um dos dois?) \
esse erudito carrasco de Voltaire é bem um símbolo do espirito inqulsi- \torlal que tanto caracteriza os policiais da terra pernambucana.

Mas, no caso, a culpa maior foi do próprio Renato Viana, que deve-
ria ter substituído no orisiineil enviado d censuro r!o Recife o nome de
Voltaire pelo de Aruet. Porque na certa o delegada político e social do
Recife nunca leu as "cartas de François Marte Arouct"..,

Em todo o caso, se isso tivesse acontecido, o "Diário de Pernambuco"
nao fitaria hoje na companhia ilustre de Voltaire. ,

Sie títa, porém,

BANDEIRA DUARTE
VVWW^^y^^VWWyi r* vm w^i*jv sA»>s^«>^»V «'vva*.

Peceito do dia
MAU AUGURIO

Muitas vezes, um emagrecimsnto
rápido, sem causa conhecida, é si-
nal de doença grave. ___• o que su-
cede por exemplo com a tubercu-
lose e o diabetes, afeceões cujas pro-habilidades de cura sáo tanto m?io-
res quanto mais cedo se começa o
tratamento. O melhor e mais se-
guro Indicador do emagrecimento é
a perda de peso.

Rio: 43-4111 _ Av Rln Rr.«.„ « , Pr„ocur? manter-se a par das va-
PetrtDouV- S~ _ íla™nM,?5C0,s. ílB,c5es de seu Peso' consultando ai eiropoiis 3 «3 -Gerenciai Av 15 ba anca ao menos uma vez porde Novembro, 557 mês. — SNES.

__ — ---— •^¦————— aa— yyvw^WsWji*doenças da Pele e do Cobese
DR. PIRES RUA MÉXICO, 98-3." ardar - Tel, 22-0425

Consultas mercadas de 3 ás fi

# Os tabelloi brari [
coí í^o provotedot iíS- p^í5*
pelo di?srrufçõc do IIMI] ^ÍÜtiPll
niafono pigmentai Mmi Mlíflír
que fhej dó o c6» '})¦ o'/ifv»"í(
natural o ouoí e afa iQ/s/^Xwí
cado por um micro £/y frffcfjf'
organismè, qut og. í Jj .|VrJ»Tí'
como um vitrdarfofrn y^C 

\^'^V'ntydr, .'íífíB'!-?--'

t preciso combater a causo do
embranqueclmento dos cabeilo»

[A muite gente moç»
de cabeleira branca

As feições, embora jovens,
perdem todo o seu vigor.
empanadas poi uma ca
beca encanecida Cumpre
corng-.f o mal. comba-
tendolhe a causa com c
uso aa Loção Brilhante,
que é um poderoso mi-
crobicida A sua applica
ção é facilimi» Umaj
tantas gottas usadas pels

manhã no momento de
pentear-se.devol verão aoe
cabellos brancos ou gri*
•alhos a sua côr natural
e primitiva Nem as res*
soas mais intimas expli*
carão o milagre por que o
cabeilo se torna sedoso
e brilhante.
Em poucos dias começará
a readquirir a côr primi-
Uva, com a qual «rão»
nascendo os fios nove*

<ÍJ
«tVIM S. FREITAS, iro»; • SÂO MUlO

<^J?f&o/ JF\ */f)0 -JL

DIVERSAS 1
Esgotadas as assinaturas para a3 ré-

citas noturnas da Temporada Dulclna-
Odilon, no Municipal, serão abertas ha-
Je, na bilheteria do teatro, assinaturas
para primeira vesperal ele cada unia das
novidades do repertório, a realizar-se
em quintas-feiras, sábados ou domingos.

* * *
Vindos de Saiitor,, após uma vitoriosa

excursão por diversas cidades paulistas
e mineiras, acham-se nesta capital, Ro-
sita Rocha e Túlio Berrt. os dois popu-
lares comediantes patrícios, artistas ex-
cluslvos da Radio Tupi de Sao Paulo,

CARTAZ
FEN1X — "A mulher sem alma", Cia.

Iracema de Alencar, a\s 16 e As 21 horas.
RIVAL — "Uma noite no Paraíso",

Cia. Dêa-Cazarre, ás 16, ás 20 e ás 22
horas.

SERRADOR — "Joanlnha Buscapé",
Cia. Eva Todor, á.s 16, ás 20 e ás 22 ho-
ras.

JOÃO CAETANO — "De pernas pre)
ar", Cia. Jarnraca-Ratlnho, ás 16, ás 20
e ás 22 horas.

RECREIO — "Coitado dn Edcrard",
Cia. Walter Pinto, ás 16, ás 20 e ás 22
horas,

As mulheres estão
de parabéns!

NOVA E SENSACIONAL DES-
COBERTA PARA A BELEZA

FEMININA

Urgente» As mulheres!
gordas, as mulheres excessiva-1
mente magras, as mulheres de
pele manchada, com pelos e!
espinhas no rosto, estão de pa-
rabens. Acaba de ser lançado!
no mercado um novo e senso-1
cional produto da ciência mo-'
derna, que, removendo todas!
as perturbações mensais de!
origem interna, combate, com'
perfeita segurança, todas as!
suas feias manifestações ex-l
ternas. O novo produto já está j
a renda em algumas farma-
cias e drogarias com o nome
de EVARGENO.

Cuíis linda @
protegida?

(SRE/rlf SVANtSCÍNW

w ünui
?rotíu*tí d»

* » S f U .V, i s; .v o .1 % hi is *-,

Irritada
Priccione este poderoso unguente
no pescoço e cubra com flanclj,
quente. Actúa como uma cstapla».
ma, emquanto os vapores que se
respiram de:>inflammam logo si" " membranas irritadas.

l\ \ \K Ts^ffvTSa^f^^Waari
! l) n\ ip/-i Ét»Jl*ià.fl."i *m>
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VIACÂO SANTOS DUMONT

SÍPOR VIA AÉREA >¦:':','.-:: ;.!,_.__' _:.___',¦ ' ¦ ¦¦,.>- 7 \. 
';
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ASMA TUBERCULOSE
PNEUMOTÓRAX A DOMICILIO

DR. HENRIQUE SINGER
Rna ArauJ» Porto Alfgrre n. 10 - salasns. 601/002 (Castelo), de 18 ás 10 horas.Con»,: Cf* 50,00, oom hora marcaela.Consultório popular: A». Marechal Fio-rlano, 819. Cons.: CrS 20,00 (0 ás 12 «16 ia 18 horas). Telefones: 43-871} e87-1859

Í 

DENTAL |Inunsjt B S I ¦BB B MMM

I COM
SULFANILAMIDA

NERVOQnc DR. ARGOLLO•i ã. Kl V U a V; 9 * Especialista. <!4 anos de prática
EI.ETROTEKAPIA - PSICOTERAPIA

Rna 8. José, 63 Rio 8 ás 12 hs. (30$) 15 As IS hs. (80$) - Tel. 42-11M
MAlV^iAaMlVsAiMt^

Mms

v-V ..i::,zy: ;:*-<..^y^y.



7. ¦¦«.:;*¦•¦¦'.;. ;'¦¦',•'''' 
'"^"^"ITffTr^V.T :;;\\~t.'V7V'?''-v.'. -v-—r; •».-,--v_--_'-. -\--.

9-4-1945 DIÁRIO DA NOITE

.ww«v Conserve»,
sua BUZZA ¦

DORMINDO BEM

\A\

Parti iiKinle' '-ii'i Mlegria
irji-ecisf conservai vemore

6 Wvfji, ei mulHsf
seu ar.oe.lo -,a*.'-

He.1'*!, sua --Iim-i- -cio *isicrj r- mental e mn
""ilstO fi-no i-.-io OO^^ITl, "3 r)Ot 'In nutre*»
r-iji -| a >-l tri -. «¦ iini.!e-.cin'|lvçl r|ii!= -.g l=|ili,i l ri.
(•In--, n- inile.í um 'min --nno t rjoio -.s rjnlv
ici- bem. * condição pfrnnMlal iir.i-u-.--p un.
folchõ"1 oe^eila "ipsda 4 n i-.rdch-ia irrj"f= lha
0'H'-iile mr H>rir> -.irllmo, rirrífijnrla p "eparcj.
Hi , I; fahHcndo ri" loi 'erma que, i-ielo luti
lie.r.|l'iilidaHe. '-• corttri íe i-|i;o»i'jr)'-' tierffíi-
IflITifin^e, a'I"iurln Hisvi un-i r=nnusri rK.rWlo

Epedt' í tjaMIlMrln cn* ¦"incm ""o-, ii"" di»ei
n vjH,-j |,:,,-irj P«ca a pr<55<.nt;ri rir nossci i..
i-,ic-.=n!,-ini= cm -un in-ri, sen1 cornoropiísso,
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flUALIDADE TRADICIONAL

• .~~.w ¦¥»? l_£__í§l
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INDÚSTRIA- R.APMAÊl MU5ÍTÍ. LTDA. "
¦rua Claudino Pinto 133 TrI ?.?IA1 & Paulo

'f£0

í'.-.fmi. ir<r.' o rio of .'íneir¦••

Ã, P. SIMÕES
».UA VISCOUDE P! INHAÚMA, 64 . I.o AHDAR - FOME <1 J •' *• J .1

OBOM
SAMAR1TAN0
Poucos dias npôs a estreia df"0 Bom Paslor", cm Nova Vork.

i agencia tclcgraflcu "Atlantic"
noticiou ii seguinte:"Um fato curioso foi regi.Irado
na Broadway, ler.a-ftlra ultima,
durante as exigirõc? de "O nom
Pastor", Um cavalheiro Idoso,
trajando á morta dos fazendeiros
lio Texas, aproximou-se da blllie-
lerla, ao terminar a primeira ses-
São, e ilcposllou na mão da hlllie-
leira a importância dc $ tl.M, dl-
tendo ler ficado lão satisfeito
rmii "O Rom Paslor". que fa7.ii
nuestão dc pagar a entrada das
trinco primeiras pessoas rjue fns-
icm comprar Ingresso, para ver o
[Ume...

Prizailtio brm nor não on
iloirtn. nem eslava hchadn. o ra-
i.-illirirn sr afastou sorridente.
deixando á perplexa hlllielelra 1,
coinplicadísslino problema He es-
plfrar a cinco pessoas porque
podiam vrr ,1 filme -.eni paçar.

O aue ,sc exibe hoje
no Rio

Asinniii - oiinda — Rir/, _ sisn
~ rüIMOR • ¦.¦.PUBLICA — "Estrela
•rí'** Norte" — Annn 8axt«r «• rall*!1

OAPITOLIO - ""aialli» Hr 5lallnBI*do'I"Ultl pnvo qu_ da rira"; "Dol* esperta*
lhõ?i": "A EpTpeifi ti**. Vitoria*- no*
*¦?»•¦'¦ « "A*t ultimas novidades d* oue*
! 8*'

rilNEAC - "Balalli<l dc ¦'lalliiqir-dB';
"n.xeda? mo mâi'"j "P"ppv# bancando
n *»bido". "Zç Carioca vp a cobra fu-
mando em P\tn'\'¦¦rirEniO - "Santa" - Esllier r«in.ii
d«-. o jnx, cibil.n — l: i. <•: 81 10|!0,., |¦VETRO COPACABANA » TIJUCA — "A
Vclls d» Noivi" - Ddi-IM Hf-çH • Ví'l I
íoltnton — ?: ií 6] -St 10 botas

METRO P*SSEIO - "A' Meli-lm" - ln
atid Berantan * Charles Boy*' — IM0. J
«,43. !.?0: .: »: 10 Mola» I

ODEON — "Ci»ncr»l Suvorov" I
<•< K — "A RílxIlH d« St»llll!lMdc"l "O

grito H-> Vitoria"! "A tpopfia d**» vi J
1 o11a¦• Ru ua*". 1

PALACICO - "E a*, ctiuva* chegaram" -
rtliitir» Loy r Tyrone Power — 7; t; ft
8; 10 horas, i

fatl!P "Um rival na* alturas" - 1
ifofjv Lamarr e Willlam fow-pll — 'i: 1; I
br Si IO Iioms. |

PlAZA --- "A Fetifla «fo Norte" — Ano. i
Baxton Farley Granger <; Dana Ao
rtICIVS .. Jl 4| h: R; 10 Iioiív

nüíS — "A'ma rinana'* — Maria Monte.
<, John ll^ll ¦¦ ""i 1| 6| Si 10 Iioi-ís

rs LUir CAitoirA ¦ vitoria -
rtOXY "Mlet^o em Moícoii" — Ann |I|;id.'ii9 « W,»r,ei Mu.iton — r.; _,;io; l. i
3,30 lioraj. |

BAIRROS !
ALFA — "Av^F^TJf desenfreada" • "In-

quletaçao prlmeverll",1 AMERICA - "Ainn Cioana".
AMERICANO - "Muríllias n. Jerico",
«nnio - "rona di 11-ioir,".
AVENIDA - "O Bamba do T-eilío".
BAVDEinA -"Rainha das S^lvj." .. "Sal'

dsdinhos das Arebia-.".
BEIJA nor? -• "Somos íodo. IrnnoV
CATUMBI "O Primeiro Romance" e "O

CSrilo d«r R=h-lião".
rrçNTENARIO .. "O prnl».-ni Aslole" s I"Ares 'í* tempsitade", '
COLISEU - "O Vagalume". !
o r.Dno -- "a imiíioi. ,j< Vidí*- » i

"Condenado h Moii-»". '
tDISON • '¦AIiiih:, no Mar" r. "Coljlçj I

* Castigo". |
-(.OOItAOO - "A ^ninançj do lloiilflll I

lliviiivel" e "Luar sobre Las Vína.s". Estamos scguraiiiciilG Informados (|iiu racôes o um amor", "Um aiPorjador d-i Ho- i &e encontra em sim ultlniH ciulnzetm (!c ynindr". "Dois corações", n<-« "O (mi™ do C«'i_aceiro". I rodagem, a poltculii (|ue l,eo Mnrtem O "casi e-i.á composto rin nou

O vw A

r_Ç0 - ^W

py Anienccinp Ini exce/enc/fi

Lc vez a... ¦'U-vid-dc . . ei U3 licl_.de iradi
i iiiii.il... c.se conjunto significa o verdadfi

? ío prazei que urna bebida
pi oporciona. Este é o lem-'
dr TI-IREE FEATHERS

In cr Feathcrs Disi i ibu
lors lm ., I. mpii e Siatr
Building. New Yorh.

Üfe W W> ¦ l

iMPpf fÍÃTHERS nas
rci-.fi; rle inolhril rjllrjllfjriclo

SIM TITULO DSFSl
Já quase terminado um novo *»!?«•? dc Lgo Msrtsn
— Çlén Barros e Danilo Ramirçs estreiam no einc
ma •— Que nome terá o novo filme?

-WÍ73%''-fí**. W^00[h

JUNQUILHÕ
0 A ':'. A -<.'!> í l 15 Ei tà F A r f l .

cutt,» í^cl-i^ r»_)iõi sc - »¦»

i ISSO DÂ JUVEN.[s

TSTACIO OK SA
mem

I FLORIANO -- "A Sullaiia da Sorte'¦ "O Impostor do TpKa^". j
I fínAJAU' ¦- "A liora antes do anlanli» i• ecr" r "O Impostor rio Teias". '
| CUANABARA — "No Caminho dc íur. jma" :
] GLORIA — "Bomaventurados o» min I

amam" e "PaixAo Oriental", '
| lOfAI. • "Sob j lui das Estrelas". l
| IPANPtUA — "AIiim Ciqana". I

tn/\j/\" . "Sonhando rir olho. abertos";
r "Mi?.* Annle noonry".

IRl«i - "Tif-. à,s*. dç Vida".
jovial — "NSo adianta Gl.orar"
lAPA — "Fosçh do Amor" r "Fala Ma

nilha".
IKIK "Con^cioiirla-* mortas" r "O p*

rigo ma peisRotif.".
MADUREIRA "A R.inlia das Silvas'

« "5cldr?dtiilío« «!*•* Arábia*".
MARACANÃ "GnçcnUo com n perigo"*mçm ot sa' .. "ríiias d« Natal"
METROPOLr - "liresislivol linronloia"

e "P-PSipodid^".
MElP.n 'Tuna tlç Taiían" (. "\tn\*

[I0l'ç p^i tnoss"
MODELO "O Co-liv^l dr CjiIiIo»"
Mppçnr'0 "rorla'c«as Vo-«doi»>" •

"At'P« de l*,mpn«t^d*>".
kat/\i, .. "o maloi Sovlna H" Mundo"

r "o »;i Ime d*5 Mai / Andrews".
nni«-fs!rr - "n^nt.pi Hr Noivas".
rAIACIO VITORIA --••fiiir loiiia-." o "f.s

•idoi»-."
ara todos - "Patrulha dr U^laair
AltAISO "Filho querido" c "Noívn H«
minhaTU DE DO D. FlDERÂ'Lir-5^~^&d'^— * "~~ I PIFOADC - "As Mil p uma Noilc^".

TECIDOS,
PADRÕES EXCLUSIVOS,
TAPETES, PASSAGEIRAS,
DECORAÇÕES INÍERIOREÍ,

SiEfá elaborcido um programg dc defesg dosjímMoV
interesses dos jovens coriocos

Pr««F*:iiiiirlri nas trabalhos pre- da reunião, decidiram iniciar, desde
paratorlos rio organização do T Con-, jà o trabalho dc nrregimentaçâo de
eresso da Juventude do Distrito! outras entidades dr jovens, rican-
Federal, veem-se rrunindo as di- cio a« tarefas praticai* assim distrl-
versas comissões irmii a finalidade buidas: Federação das Bandeirantes
<1e Ijacar os planos dc mobilinavão do Brasil, com as associações femi-
das entidades e dns jovem do Dis- ninas; Departamento Juvenil da L.
ilibo Federal, como garanlia da so- | D. N„ i.*oni os clubes juvenis c os
lurão das suas rrivintlicriçnrs mnis' Diretórios Acadêmicos: o Canadá F.
«..iludas. : '¦'•¦ ''unl us olubes juvenis dc bairros:

i e a Comissão da S. A. A., com os
A COMISSÃO DE ARREOIM1SN-1 grêmios culturais,

Para ampliação tlcsic. programa
de arregimentação, foi mareada no-

rpuniu-n na sede dn União Na-1 va ^rm^- '.','' L,ÍH 'h ^'"'.a-feira
rios Estudaiile-s a Comissão ''oxima as ao horas, na sede da

rin àmeimentacao, composta daslU. N- !«., a Praia do Flamengo.
w_i£n eiitidudes: Federação dasl »¦ '•'- P»" a W\ fp«m convoca-
nan''plranips do Brasil, Departa-
rnenio Juvenil ria I ,ipn da Defesa
Naci.inai, União Metropolitana dos
Estd.lantes, Canadá F, C, Comis-
-ao de Moços da Sociedade Amigos
da America. Associação Cristã dc
Mo.cs, R Unidos da Praça da Ban-
deira I'. c.

As entidades presentes á referi-

TAÇAO

¦'•'Hl>r?iÍ0 passado, dia .'II dr março,
fiinn

' ion-.l

PIRAJA' "Pif?rrr n Aventureiro'
AMA — "A Guerra Gaúcha".

Estrela do Norte",
QUINTINO — "O crime do Quarto Anil"

c "Aleraifl *o Anor".
RAMOS — '•ViaTlll pioibidV.
nrPUBUICft — "A E«lrp|a do Noltü"
mo BRANCO — "lourlnha do Panamá".
mo nriANCCO (nua Prrrira Franco) —-

"EfiKoc. o Mano d^ Lui" o "A Torre
Hp Loodrcs",

nosAmo - "P-liullia d« Balaan"..
SANTA ( tClUA — "A Garota é rio ba-

itilhn" p "Pirrr-p. o Aventureiro".
SANTA HTI rsiA — "lily. a Irimosa".
S. CRISTÓVÃO — "A liora aulas -lo I

amanhecer" r "Bandoleiro do Mi.tti- '
rin". I

esta (iirlglncio nor, estúdios dn n.vn pro- pulnrcs r prestlgloBos nn cenn bnr-ili-l
rluçSo "Clnniintograllini Imperial". ra, im comediu, no radio, iih revista, e

O filmr alntlii nâo icm liuilo deli- nos nisslnos. R^iionui exatamente no cs-
nlllvo. AlKiins Iconi sido ventilados, tala \ colhido elenco, a Brande al.nn.-iio da pe-comn "Jardim do .ecudo", "Dois co- Ileulu que Lro Martem eilii preparandocom excepcional carlnlio, contando com

h colHboraçfio eficiente dc seus Finxllla-
res teculiror, de lolograria, son, eenari-'/hvho. cte.
CI,GA BARIIOS li DANU.O IIAMIllls

Tfia prlmrlrH vcü, veremos iih l.eb
rlop I10ES03 clnrmas. Hlgunifla fi^*; tigti-

I rur; mais nnTIdas do radio r. do Inalrci
I brasileiro. Clea Barror-, Jovem estrela Ma

lautas radlofonlzaçõcs, Mirpirá Inlerpre-
tinido uniu (icllclosa liigenua no lado'rln Danilo líamlrcs, Jurnailaln r .alirle leal-ro, que vnn dos "l.s.utlHiite1.",
r (jijr, recentejneiiie, ticabti dr nparecer
como Intecrante dr inualcH dr cnnipn

\r lolk-lorlcn, cm SAn Paulo e Minas
i (joralf,.

SAIIAII Milllii:
Kgrali Nobre, uni uorne rjue '' um hrl |^1 lha ti i*í chi*I.hz [ara o primeiro papel ir-

mlnlno da pellcnln.I Milton Carneiro, oiltrom do tralro 
i <\p amadores, vivera um Jovem nn1» ro- j jgg:

Í' 

lülcn. multo do que '"in leito. Aluai- i —
mcnle c-st? nlor exerce umn po.*l»;íin da ¦
desiatpre na companhia do Dulcina r.
Odilon, i

Marilia nitü, nrtlslii européia, r^eií ! r^juma ri.,;, surpresa.s: do tllnif. 'I'raln-se r.tlrhima comediante c cantora Inleressnu- i —-
I ln- I
risini-rsin \ sintunha nilASII.IilKA '

Como grande c mer-feJdn Rtraçfio, en '
eontramos na pelienla, ora cm anla- jnirntii final, nos studio.' rla iivcnld.i iValadares, todo um concerto dn Orqiir>-
Ira Rlnfonlcn llrasllelra, s-ib a dirccfio !
dc Kngen Szenkar. Scrtl n dllusão -In |

| l:oa musica através dn liitcrprclnçRo
duma magistral orquestra, cnmo eswi

APEÇ.ARIAB tODRlOUEC. iri"c Josó Siqueira orienta com tanta se-
.. ¦ ' "inviti,.., ,, Upa_.__i._i

(b
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¦ ^»7 AT -7'intí, em :ua roupa, *:¦ qu? "í 1
% *&jl rr outros sentem em você ?rc M
\ 1-1 ..-.'. reação n=_o Ihs agradar, usç M

Saltis!.., Salus desodorka. M>
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li sapat^rja fjjjçÉSW

n iSesodoriza!
NESTES DIAS de VERAü, quando fl tem-
aeralura aumenta,., sua segurança di-
minui... a transpiração é indiscreta...
Esteja tranqüilo e seguro, usando Saiu?.
Salus limpa rigorosamente a epiderme,
remove pó e impurezas
que se depositam sobre ¦
pele, deixa aos poros res-
piração 1 !\'re, repousante,
I Içp Salus - ,;r fique leve,
Limpo, rppousacli*.

ra coiefliBis iodos os tipos. _b
PARA HOMíNS I IfNHÔRAS §
T. 43-!5!5 — Av. Passos, 23 _ 2. S

•Wjj»^^^

DORES NAS COSTAS, WO PEITO OU NOS RINS?

iB^rj I liilJuJAJlJ
C l N IA VERMELHA DE. GARANtiA .1

. „„„,, , i fan..-. i.-i"-. i„;.i:,r!,.., -in T,-,i,-„ .,„. CÔNSUL TAS CRS 5,00HUftDACONSTITUIÇAO.afe-TEL 4.-SQ97 iilplpal. dlrlRlra n parle .¦reo-.rnrica da w^^pí-»*» w ri •#• ^ , v W
¦*"""  -»¦" pelienla Os atores Antônio SUVelra, Ma- l'oliclinic;i San Jorge (Médicas especialistas) liua Hlicnus Aires, 301-5.",

_ | miei Roclia, Jesus Rua.',, -i-.i. Maria l.ul-i Tcl <l'l-:ifl,'íl. Útero-ovário, liilliiiiiHvocs, Ifciiicirra.in.s, Dlst, Sexuais, Es-
j-n Rodrlsues Alves lambem emiirestam i (Riilidndc, Partos, fel.oiiiapu, InUsUiios (Colitcs), Aiius-rcto. Hcmorroldas
rArfflCTjiinnP,ihíí! m.ri.Tnl"'^"'; Olíiidiila» uiicrinis. VbiIws. Olhos, Clinica geral. Tratamento sem dor c
i irmã dn iirttv ririilile i-in "'i'ii'e imii" senl opera.fto. Ondaa curtas R Infra-vermellio. Cr? 5,00. Consulta com

horn marcado, Cr? 20,00.

wsmmm®& ;';"""ra " brav"ra'

ria*, lodan as entidades coinpouen-
te;; rln Coiiiisiáo dc Arregimenta-
cão.

HOTEL
S JOSÉ' - "M»is lorle nn<- * Viris". I
TfJUC/v — "^o^^nl<?rfl^ Voadora»" c "Uni.* í Tiiiln iinvn olimi mo _ M,,-,,n. , , ,

n-iir n-riqo>a" . iiu-iu. wiini.i nu „i. i |ri;os M.l.fr.s , n imtslcal feerien i|in' (lenrse
todos 05 santos - "Caiiarlo ai.mi'- ' n't"J',',,,• "Ua illnritiics dc .\li-:m- .leiisel r-.t.i produzindo para a HOlIi Cen-

Io" r "o« M.,f ciierin» Ar BiooMvir | lr^, '-'i - Tcl. '!¦' Ü780 • liml. Tclcg.; | t.iir.v-Pn.v. .Inlin l'a.viie rclla a atuar a
vn_r 1.090 "Chamando a moite" e "A - " HOTÜIjBÜ ANTES". '

vo!M *n Lt" '
VI.M.O .. "Marrocoi" « "for Cmi ml- —;—
t»l"e»" lr-i I.II/-A rvr rrimnnir ' "irl' Mnviiins, I"--'" <|iir .-iralii' "St,i|

viia isníiFi- - -r» nroltssoi A«into" i WLlnl^A Vt .5:. P í íi U iV A b : ' r'ir". Inlc'.irã "Kill-n mi lhe Keys", .,'¦¦'-¦ ' Maiii-ren 0'llara,

Alierla a inscrição
para Laif.ros rt»
Marinha de guerra

O Ministério dn Marinha abriu
inscrição pnra alistamento no Corpo
do Pessoal Subalterno de taiíeirõ?-:
arrumadores, cozinheiros, barbeiros
c padeiros.

Os candidatos deverão ser brasi-
leiros nalos, ter a idade d el3 ano.i
completos ale 35, saber ler e escrever
v. apresentar atestado de bons ante-
cadentes, fornecido pelo Instituto
l.''elix Pacheco.

Dc 21 anos até '.lõ, será ctigidri
o Certificado dc Reservista de Ter-
ceira Cotegorla do Exercito, da Acro-
náutica ou cia Marinha,

Informações mais detalhadas se,-
râo fornecidas pela Terceira .Divisão
da Diretoria do Pessoal, 1" andar do
Ministério da Marinha nos dias íiteir,,
das 13 às lli horas, exceto aos sa-

i bados, lugar onde sráo feitas as'
Inscrições,

RAi.rfoIrirn Hn M i*|ri'Ío" .

i: s t a n o » o n i o
CAXIAS - "OlM'. Vld^l" <• "1.01IIÍU|M 'I"

11,111 1)0 (iOVERNADOn

Poderoso
Tônico para
i-

as Mulheres
^•» rotft cila 0'tc'nico, n?f/o;n, mogfo

«njfit np*.fi|«*Éi í. <^eíÇ|o (pi corn»'. fif-
'-•1, tjormoi prociojo-i. bplpífi n \ourie,

•.cr» tln» trr.lnmpnto com o: PÍLULAS
fOSADAS DO DC WILLIAMS. A bo.e do
tclj asslmifaveti dq forro, n"n*, pilulo\
f**i*nerom o ionQue, pofflus muit dIicoh»
•*> "uftrro rioi qlobuiov vcrm-slhoj. O
'ÍT.iJJfl rnllí vivo n moi', riço( nylfo p?-' í o-.]fiip.nl.? o orgomsmo n p-srmite n'c ~ \r,c.} cia comev firmes, sem exesísos
Breludicioll do gordura Alrm d» lh<>
r.fr?pv*rr.ciaf umn toiirifl vigorosa, ai*H.'I./,:', ROSADAS DO DR. WILLIAMS
'ha darão Ipuclmento essa silhueta atro-

fo do rrulher bem constituída e essa
magnífica vilalidade que constituo o
»'«"io.Jciio Rnconto feminino.
l/e produto bolitou 50% no preço, de
ic&rJo com o Decreto da Coordenação.

RÁDIOS
AS MELHORE* MAf-^AS
PELOS MENORtrS PRISCOS

A. 0. Moutinho & Cia. Lida.
AVENIDA im.1.! DE SA, rí38-R

Tclríniif JÍ-1X11 — rtio rir .Innclro

A COMISSÃO DJ_ PROGRAMAS
Dnletn ris ifl -_n liiirns nn -érle rln tTAITAa — "Dr.i-. roírl-ü o Mundo"! "O

,, V, ,, * ¦n B ' "„ E , - , r^Ml.--iiu Vn.idor" t "O Crlnlo Hn Füm- ,U. N. ir)., reuniu-se a Comissão t__m.r. i
de Programa, do 1 Congresso aa Ju- v , ... ., „ ., i
ventude do Distrito Federal, para ' ' ' b " '¦
tratar dc assuntos relacionados com r_°.E-. "A c'"' *** *""''*" <
as

DR. J. L. SáMPálO AVILEZ

nas funções. Esta comissão é j |p,p,t.ialconslituida pelas seguintes èntida- | onnori
cies: Unláo dos Estudantes, üepar-
tamento Juvenil da L. D. N„ Pe-

Vivr-^n""*. ortrii v*»/**. .
"7 r PS riip* r*o Vida" 1- Scs*res Pnfptcfpo. '

p p, T it o v o i. i-s

Cu. ICHliçu Sil. V|V
o. II.i n _ irl ,... ¦;

\'i.".nm - nio üQ7(i Mlcroi

deração das Bandeirantes do Brasil, I capitclio _ foísõm Pi>«.at<mpa.
Juvenil Gloria P. 0„ Asscciaçfto i °'n "a?..,?!»"»» Smor™ 

Q"A"° ,
Cristã de Moços c Centro dc Cultu- , pctropolis — "jau. Eyrr". \'
ra Mario cie Andrade. rydan — "Serviço M-cido" e ••c-inido * •

Moleque trimoso". )
A*- entidades presentes a esla re- s A O fl O N (,! A I, Ounião estudaram, nesta ocasião, os i nj,D.,c„ „, ¦ ^ _, 

' ¦ .,• i , • ! PARAÍSO — "l om ria Esnmnn f "Cha-
pontos gerais do leniario, relacio- ma, „., vins»nia". I
nados com os direitos c problemas vitoria - ••corsário cia. Nuv«ns" c jda juventude. Picaram os detalhes ! "Pari» rr* assim*-. |
r. a redação do antc-pro.jcto do pro- jgrama, para serem discutidos na
próxima reunião da comissão, ama-
nhã- dia <!, ã. líu.r.O horas, na sede
ria U.N.E., quando Iodas as suges-
tões serão cristalizadas num pro-
grama justo, que consulte os inle-
resses reais da juventude carioca.

LIVRARIA rSíAüCir.O A.Í.V-T5
HMIAII \ II II

uivp.Eip.os ?: E^iTcrn.
rua no <uj\ iihü; i ni um

] |i»nr;i Rrlt.. Ilnssa I,i'i(ll|i,.iti, (|r|idls 'Jr
, dnls ntios tle íuisnírlf-i.

' I.Hll, ||"

linda li.iriipll inimiiii m-ii riiiilraln
I com n ''inii irntin\-Ihv ii niutidn ver.i
tiiin» I i|K);i iMHM|ltcl;tmclMf llíJV.l l|1l,<il'lii
j ^-.'.i-lir "Ciiticr i hi ni;ir;ihr«i" (llan^nvpr
| Kf]U<H'e), fitír Ha fn mi tu*ti uont n -.;pi
i (lo.» l .mmI ('regar.

I Jutiii Ilotiiak. fiinda ihmji ns mivirlfis
» \ r||p|os tln ;iMil;mch" rln clncins que v<* *i

riTi-hciMlfi pnr som tríihítllm nin "Um so-
min rl" (lniniiigu*1 (Suiifliiy Dinitor fyr ¦'
SolHipil, ;„, |:,,)n ,|,. \„|,',. lí-.xlrr, l.i
iiilclnil mmi Ivbruilliü irciiin "Ali-ijui ¦Io|«•
Pnln" cm "1 liei,! Km- Adnno", snli ,1
fllípcâo tle llcnrv Klnt; <• cm tront|tanhin ¦
ri-' (intio 'iíítiicv. n m.smo papel t|(i«
Ircdrlc Mnrcli csin vlviitl*" nliiiilincnlu
na Itroiidnaj', au Indu dc íltiirRO.

PRECEITO DO DIA

DR. J05E' OE ALBUQUERQUE
Rlçinliro eletivo da .ceiedadr '

(lc Sc.xolopia rle Paris |
Doenças Sexuois do Homem i
FM A DO ROSÁRIO. 17'.' - Op I as /,

I Hn cado 5 pessoas ¦ 4 estúò mcsçsés dc. Plüfífíèlfí!

Os ririiirí rslrai_nclQR rui cariados
são devidos, principalmente, a defei-
in. dn aliiiicntação. O regime ali-
mentar c, pois, uma dns coidiçôer.
essenciais a conservação flor, Uons
ilcnlrs.

Procure inserir sempre alinicn-
los lirns rm câlHi., fü-íforo G vi-
laminai. l>: lellc c rlrrivados (coa-
lhaila, (|i'ci,jn, dc i, ovos, verdu-
ras c frutiis, •— S. N. IS. ,'i.

CALOS
^ão iofro mais!

Com rniplii-irna sn ic uli cin um nlivlo
linssnrjcirn. I,ivi-,'.M' i ns cnlo.-i iinln-nn-
iln-llics. íi horn do ilultiir. n POMADA
MACIÇA |)K IIWMIN c ho .lcvnnlnr.seiit<T''iillii' o pi' em iijju.1 i|iic'nti.. o c,i|i>
ni:ríi com Incii ilude.

COLCHIlb

ViNTILADO

PONE: 48467
Rua Joaquim Pàwares,9Ô- Éstacio de s/C

lixa Econômica FesíeraS do
Rio de janeiro

EDITAL
I'cln presente edital, fica intimado o c.writura>io letra "D" tlcstaCaixa Econômica, senhora Elza dc Moines Sarmento Guimarães, a com-

parecer no prazo de dez dias, perante a comissão dc inquérito qur,.sob aA' vista t, a prestações, som fiadot 1 minha presidência, funciona no quarto andar dn EdiTicio lü dc Maio. ãrua I. de Maio 33-35, no Disttlto Federal, no horário normal do expe-diente da Caixa Econômica, afim de ter vista no imiuciito a que respondo
por abandono de empresro r apresentar defesa no prazo legal.

a.) ADALBERTO CORRÊA DE SOUZAPrcsidcnU dn Co missão

fflmmi1
|S FOnilAN'S a ,
^flíS -Aí/iírrngcntc Antiaull
5M| Escove ns (Icillc/i ll
í^^_f3í3_i^3fi,sF_Ktr'™-"^

Ai rnnjivni irritado ¦ ametícidm... ai gvngivnt inflai
dm • (ju. inrjrcim... 'p^d«m lor o comiçii da plorr
Nao nrr.squo 5,,. in,.-d»i Viiil» iru dmliilu duai vm»i
nno. Ce»c_.80»círnlfii ducu v.iei per tíiacom -n paita der.tifrl

mo»-
• ia.

cia
fíico 111c rcrifcm o lamoto

<*ro rfo Or. Forhnn

tm-isnícttlc com
'T «Tv-T" " "ir"~'-T/*r7rT 

j t n

yã__aãü, s 7 m&iiM

) Fm
1 ? &

Para hs GENGIVAS

INSTITUTO HELCO DO D^. JOAQUIM SANTOS
licenças do apai'" '.-•ler!"

ISC/EMAS -L"l5(lci'níis íii'- PílflfíJC tcnsíò?'lil|!...rn". CORACÀO
flllr.iijOcs iliinis. 1'risi- ¦ «»>l(Uu sâo, iirlerlv -'crec. lonlclras. vcrllucils
peln c 1'lcliiic das pcrnns. Trata sem Ijl.líirrüficAUDIOfliMPÒ
opcríicjiu, st!iii ropfiuso e sem dor Pai;» p-.sr çxuinc fi vivii rlrvj|)iTOfHi|Jtulu<

11 li EXAA1M \ ¦ IM. DU lOIl.M \"
!rS rio.iiii T. 42-7871 I ir 10 lis Mi - yiillnndii 8IÍ-I"RAIOS X'M^„

«es
l/WVWWWl/ir/Vi!

IMII7N(J...S 1)0 1'Ul.ftlAU - lill. |Mlomc.v. Av. Nilo l'cçanlia. I5fi> >
7." and. 1'pls.r l':-.:(i7l c 27-2105 5

RECEBA VM PRESENTE
Ajudo ei procurar o Iro-

pciro no desenho 00 lado.
Assinale, remetendo or.lo
coupon devidamente pro-
enchido á Empresa Urba-
nizadora Luso Fluminense
Lida. CAIXA POSTAL n.
3887 - RIO DE JANEIRO,
acompanhado de um bo-
lo para a resposta e reco-
berá um lote de terreno
no PARQUE DO ESTO-
RIL, próximo á FABRICA
NACIONAL DE MOTOEZf

'ftg,í~**-»-^f 77 _j^ \K ^___h*/___» £ if ^*

ÈiB/VATOl __»' , I t/__-Jl^T__-

Ml , m
NOME

li LI A . BAIRRO iKstatlo)

11

Kl

1

m

à^MmâSMiiéáâã^^ .,-.'..i'r_.7_.'.i^..^._-!^„_7i7_.3_..^ir..., ,KU.t 7k.á._..rw,,^_^^-ib-L
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DIÁRIO DA NOITE 9-4-194S

CONTINUA ÀG^
com a sua ^rundo.REDlÇÃO IVOS PRIMOS: >*edas. Ias, Hiilios, algodões, etc.' pòr preços incríveis

NA ESQUINA »A .SÈIIÀ - ASSEMBLÉA 123 - este mè. - ««em faz o preço _ o freguês

VITORIA FÁCIL
NO «CLÁSSICO SEIS DE MARCO»

Grace deixou a categoria dos perdedores
ontem no hipodromo da Gaveo

.,,ou nas reuniões elegantes

4 a camisa preferida no verão!..
De finíssima cambraia, leve como uma pluma, a
camisa PLUMA é a única que oferece aos homens
de negócios, uma sensação de bem e.iar...
Corte anatômico e 3 tipos de colarinhos mo
dernos e indeformaveis.
Com uma Camisa PLUMA nào _. .ente calor,.,
nem a .amiso.

QAMISA PLUMA em cambraia .i-
nhsima corta anatômico, colarinho
W"*»  e«75,so
CAMISA PLUMA em cambraia
AROSA - branca, cinza, azul e beije.

CBS

esto*?
X ;

i^VEHIDA AviMiti naus j« jr

bostp ser um ropaz direito para ter eredito na a Exposiç ao

Embora no espectaculo clássico
de onlem faltasse novamente o seu
lablado condigno que c a pista dc
grama, nao se deixou (ic divisar
ontem ua Gávea as características
di suas grandes tardes.

O programa girou em lorno do
(.'lassico "Seis dc Março", por cujos
10 mil cruzeiros pelejaram oiv.c na-
cion.is, representando Ires gerações,
-'iilgor, Picadily, Fandango c Mar-
ropos ;i mais nova Casablanca, Mia-
mi, Bxpcdicius, Tocandlra, Arvore-
do e SmKa c Camões, único rema-
nesceiüe du turma que enlrara esle
ano na compulsória. Como estava
prevista, lulgor nào _õ pelo seu ca-
rater de lidimo representante dos
Ires anos, como pela noticia de um
privado excepcional, fornecido para.
este compromisso vendeu rjuase dois
lerços do montante lota) das após*
tas.

O publico nâo leve de que se ar-
repender, mas ate determinado tre-
crso do percurso os menos avisados
pão hão dc ter escondido uma boa
dose tle nervosismo, li' que Armai.*
do Rosa qul7, ganhar apenas pelo
necessário, iacilitando assim uma
tríplice aproximação que. a alguns
teria parecido perigosa. De tato
como o freio gaúcho trouxesse o
lillio dc. lunny bo.v apenas na
boca, a avançada dc Casablanca,
Biami c 1'iccadil.v deu a alguns a
impressão errada dc que frulifica-
ria. .Ias logo sc viu ante o con-
traste ila ação de . ulgor c dc seus
escudeiros, que havia na Irentc. uma
fortaleza.

Na verdade, ganhando por poucomais de um corpo, n filho de l'unn,Y
Bo.v registrou uma das vitorias mais
fáceis dc sua campanha, .i-ftifi
c.ndo n exagerado favoritismo com
que sc alinhou no slartinc gate..'andango Inculcado como o adver*
Mario maior ilo potro do stud Cruzei-
,-cirn ilo Sul teve uma atuação mui-
io pálida, o contrario sucedendo a
Piccadily, apesar de sua ogeriza
pela areia. Tambem Casablanca e
Miami ultrapassaram a expectativa
escoltando o ganhador a despeito da
situação rlesvantajosa no peso com
que sustentaram o compromisso,

A dupla Claudio-Armando Rosa, o
primeiro pelo lindo estado era queapresentou o vencedor, e o segun-
do pala calma c efetividade com
que o pilotou, colheram assim os
laureis maiores da jornada.No setor da nova geração houve
um acontecimento a assinalar: ga-nhou finalmente um representante
da criação Paulo Machado refrata-
rio até aqui a vitoria entre os pro-ilutos de dois anos Nem por essefslranhavel c inédito protelamenlosão menores as esperanças de queo crande centro já esteja a postos

para suas Importantes e habituais
conquistas no turf.

Oiravr foi o agente, do sucesso
Inicial da lelra G. Menos verde do
que na estrea quando náo evitara
de cair batida por Malvado, desfor-
rou-se agora amplamente deste ad-
vcrsarlo. ao que conteve sempre com
facilidade, transpondo a meta com
luz aproximada de quatro corpos.

Ia carreira — l.OOn metros — CrS
20.000,00, ..000.00 . ..000.00 — Orace, te-
mlnlno, castanho, 2 anos, S. Paulo,
Punny Bov em Balboa, do Stud S. Pau-
Io. 32 quilo.--. A. Silva: 2», Malvado. A.
Araujo, 54 quite; 3 . Prfvola II, O. Cou-Unho. 52 quilo..: 4», Leandro, A. Rosa,54 qullosj 5«, Ursula II, O. Ullòa. 5?
quilos. — Tempo: 64 .V5. Ratelos:..n.edor. CrS ..3,3; dupla 1231. ar.123.00; placés: náo houve. Diferençai
quatro corpos e dois corpos. Movimentofio pareo. Cr? 55.630,00. — Tralador:
Nelson Flres.

RATEÍOS eventuais
(1° lugar)

R-Sultado. gerais de

il.. C-3 45,00; placés — 1 — Cr. 14,00;'¦ - Cr. 14.00.
Diferenças — Pescoço e tres cc.-po.
Movimento do páreo: Cr? 1TT.3P0.0O.
Tratador — G. Fcijó.

RATEÍOS eventuais
(1» lugai)

1-1 Mui-. «I

2—2 Bl; P»n
3 Goll. 5 .

:—4 Valem*
.. Dina.lt,

.—6 Espadlm .
7 Simbólico

Total

460
101

va.
.-194

02.
230

DUPLA.

1—1 Li/flnnro .
2-2 Grace . ..
3—3 Malvado .
4—4 Frivola II Ursu!_

Total
DUPLAS

'lotai

-.35

55-
S_6

2.755

353
355
634
202
302
DO.
255

3113

CrS
33,00
38,30
40.00
26...

Cri
70.500

C5.no
30 ii,',

123,00
55.00
!5.in
05,. 10

Total

9 noo

! 22?
. 50.1

1 420
165
715

I 018
156

I 652
213

7.576

Cr)
29.00

153.50
60,00

.-,2 oo i
133,00

33,00
.13,00

Cr»
51.50
43.00
41.00

340.50
58,00
62,00

163.00
33.00

296,00

l<auui0b-C&

.condicionada em cuba-linlelio especial -tu.

APROVEITA A TINTA ATÉ O FIM.

í-pr*i___/rf_ > <ü_-ib_-í__i Ijtr-il,

IL Í-OjTDS i CU. UÜA. - ti. ta fests, 4M""___j — {j__ rssül êtí «_ te bküH

MAl ESTAR DEPOIS DÀS REFEIÇÕES, AZIA, DI5PEPS.À, DORES NO ESTÔMAGO

Parlida muito raolda, rlosfi-.ndo-.-e
logo Grace. em cujo encalço saffi Fn-'.nio. com Malvado cm te-c.iro A líder
pitou a reta rom hoa vantagem p . i-
portando bem a per.c. ulção d. l-rívola,
no final conteve tem esforço a ..rr.ni.-
tida dn Malvado.

2a carreira — 1.500 metros ¦¦> CrS15.000.00, 3 000.011 e 1.500,00 — Prrclo-
f_. feminino, castanha, 4 anc_, pe-nambuco, Denblgh rm HPrfd Louc. dnsr. F. 3. Lundgren, 54 quilos. D."F»r-
relra; 2», Escorplon, R. F. nitez. 56 qui-los: 3 . ,Jp Reviens. A. Araujo. 54 om.Io*: 4°. Glauco. J. Mesquita. 56 quilos'5°. Bglanto, A. Silva, 56 aullos; 6°, Boa-Una, H. Soares, 56 quilos. — Temoo;119". Ratelos: vencedor. CrS 30.00: du-
pi* 123). Cr$ 53,00: placés; 2. CrS 16.ro-4, Crí 26.00. Movimento do pa.ro: Cr.
105.700.00. Diferenças, três corpos r
dol_ corpos. — Tratador: E. Morgado.

rateíos eventuais
(Io lujar)

1—1 Je lUviens  2.373

2—2 Preciosa.
3—3 Kçlanto

-5 Glauco..
6 Boa vista

Total

1.460
303

315
100

Cr.
18,500

30,00
143,00

140,00
441.00

Simbólico e Mabel foram os primei-ros a aparecer destacando-se aquele quecm breve, havia sacado vários corpos.
Na curva. Simbólico voltou a apro.vt-
mar-5e e Iniciada a reta. deu caça rapl-
damente _ ponteira.

A lorclilha procurou fugiu, mas Va-lente encontrando passngrtn por dentro.\elo oferecer alguma resistência qurMabel quebrou som erande esforço.

5" carreira ¦ 1.600 metros — CrS15 000,00, Cr? J.000,00 e Cr. 1.500,00. -
Tna. feminino, castanho, 3 anos, sáoPaulo. Pizarro cm Onina. do __, Carlosda Rocha Faria. 53 quilos. ,1. Mesquita.
2o _ Frlsson, li Castillo, 55 quilo. 2»-- Batan. I. de __u_a, 55 quilos. Je —
Admitido, P. Simões, 55 quilos. 50 __
U»leno. O Ulloa. 55 quilos. 6' -- Grevlad.v. J. Mala, 52 quilos. ío — Vlalada,

D. Ferreira. 53 quilos. 5" — Tres Fon-
tas, A. Silva, 55 quilo*.. 9" — Flexa .1
Martins, 52 quilos. 10" — Farrusca. N.'Linhares. 52 quilos. Tempo, 103" 1/5.-- Rateio..: vencedor — CrS 228.00. _¦
Dupla (23) — CrS 29,00. — Placés — 3— CrS 13,00 — -. — CrS 13.00 — 6 —
CrS 14.00. — Diferenças: tr_s corpos e
pescoço - Movimento do pareo: CrS
217.510.00. — Tratador, S. D'Amore.

RATEÍOS EVENTUAIS
(l . lugar)

Cr*
1—1 Grev Lad. - Flexa.. \ 580 99,50

DUPLAS
5 510

• lll.l__J4.__i, «.e.,„tU, UUUJO CHITAS • V. «JIV

COMO 0 FLAMENGO QUEBROU.
(Conclusão da 12a. pag.)

* »

Í4-S de qualquer maneira o que* bem verdadeiro . que o Plameri-
g»j venceu mereclria.mente,

INDECISÃO DA ZAGA
VASCAINA

Tivemos o cuidado preciso paraverificar a, açáo dai duas zagas e éincontestável terem Arai lon e Qui-rmr> levado franca, nítida van ta-
é~em eobre Augti;,io e Rubens, O.dois primeiros, mesmo sem técnica,
rebatigin de qualquer maneira, em
qualquer circunstancia, afastando o
perigo que ameaçava o goal de Do-
li. Os dois últimos estavam sempreembaraçados e rebatendo fraca-
mente. Qugnd, então, o Planiçngo
mandou no placard, as falhas se
acentuaram, o nue facilitou a con-
quieta do quarto goal e levou Bar-bosa, á praticar defesas realmente
perigosas e sensacionais.

E nessas horas, como sucedeu
num arranco de Nilo, Barbosa, teve
que praticar defesas de arrojo, seatirando aos pés do adversário, pa

O FLAMENGO SOUBE AGI..
Apresentando uma defesa maissolida, e não se preocupando coma brutalidade, pois so Tião trocava

ponta-pés, mas, assim mesmo, co-nio fazem os jogadores que gostamde agir com violência, sem outrasintenções, o Flamengo, ao assumir'vantagem na. contagem, tratou deconsolida-la imediatamente. Poucodepois vinha o quarto goal e o Vas-co, a essa altura, estava urna no-viciade: ninguém se entendia. Osjogadores passavam para traz; adefesa so atirava, para. fora de cam-
po: o ataque náo ià além do meiode campo e Barbosa, quasi sempre,tinha, que intervir de forma peri*.
ÜS. ,*pois se vla tateiramente semcobertura. E a prova- é que doisgoals do Flamengo, na fase finainasceram de escaramuças onde sevia o guardião vascaino, sozinho"em meio dos atacantes contrários'
querendo atingir o couro e sem con-'seguir seu intento

O que ressalta, assim, clara e íit-o-lismavelmente, é ter sabido o Fia-

r~mmmWmmmmsBmmmmmawamBmm

TORNEIROSl
ra ctJ£* oLtJ}01,0^ P"0-183 de 'o"16'*"»* mecânicos rie primei-ra classe, Quaisquer informações sobre, salários e outras van."t"iVs
to"nio 

Mlnhteno da Via«à0' '•" a»d". P«.B 15 tle Novem

"""T» ma |j__ uu auversario, pa- ;*">'»-v .raenie, e ter sabido ora evitar nova. modificação no esco- | mengo ganhar. Não se deixoure, Mas e iustri ainrl. cm_ __ _^n„_ melrn. ..co». d_ f«^n_ ......'re. Mas é justo ainda que se acentue não ter partido somente do desequilibrio da zaga a. derrota dovasco. Houve outro fator, tambemimportante:

„„;_-" ¦.-,.,«—. ..__ or ut-uiuu, pri-meiro. recear da força, do adversário-segundo, teve fibra para reagi"quando perdia de 1 x 0 e 2 x 1: sou_
ní* __"«"!. vant»Ç« e não permi-
lr_iS?_„? Vasco a desconta_se inte-

a-HfSS?: AmmTVS%BrtSÍ
..¦.I1...Í?..0 Poac.ser traduzido, per- Flamengo. David. nm elemento

A CONDENÁVEL ATUAÇÃO DEBERASCOCHEA
Substituindo Alfredo, que se con- feita men t_.*en. 4 x 3, que represen-lundira, depois de trocar ponta-pés I Jam uma bela vitoria po|s todos «a-com Tiáo, que abrira as hòstillda- .bem que um Blguá deíxa umaTbXnes, Berascochéa parece ter trazido cha extraordinária, ao ceder seu 'ii

para campo a preocupação unlca de j£" a «m Paulo Amaral, e oue ummachucar os seus adversários, |D. •• por muito esforçado ainda i _o
. ^T n?nf!_m, respeito ao publl- P«Ie "jerecer a confiança que imto, 4s autoridades, á imprensa e *¦< Jurandir (mpõè, q n
próprio presidente do Vasco que es I No t0(-.nte a defesa porém o v..encontrava na b3.p.ca4a de honra E? -^l1**»* bons valores. Mas o Fiai

Totsl

l -.32
1 532

41D
S96
,.04
136
.45
37

¦1 351

Cr?
2SÜ0
25 "0
53 0.
S8.00

114...1
2.56.00
140,00
_U.^n

2-2 HpIpho.
3 Ine....

Ojfl
334

~<~4 Frlsson  i ,13,1
.... 2.2
.. .. 1' ?26

S Admitido
fi Bata

-7 Viajada
8 Tr_. Fonte,

rusca .. ..
Par-

Trtat

...
143

ino *.-;ri

39.00
328.00

20.00
334.00
71.00

13150

44 1-2.01

Total

Flexa destacou-, rt seguida d» Heleno
que fechado na rurva. retrogradou aos
último, posto.. lna -_T,_o avançou .o-
bre a ponteira c Iniciou a reta Jn com
vantagem.

Foram baldados entáo os esforços dn
Prisson e Batan para dar-lhe alcance,
lna conteve-os sem esforço, atingindo a
m6ta com dois corpos dc riücreiiça

6' carreira -- 1.400 metro. — CrS
15.000,00, Cr> 3.000,00 e CrS 1 500,00. —
l_lpers_l, masculino, -..ino, 3 anos. Per-
nambuco. Coioado em Igara II, do sr,
T'. J, Lundgren. 55 quilos. Ferreira. 2oKart-cu. Iv Castillo, 55 quilos, 3° -
Alvlnegro, J, Moldado, 55 quilo . 4" -
Ixtrla, A. Silva. 53 quil_3. 5"'_. lio-
rian. ,1. Mesquita, 55 quilos. 6° — Mo-
tocolonibo. S. Câmara, 52 quilos. 7" -••
Minúcia, A Araujo, 53 quilos. s° -
Dlamant, H. Soares, 5,5 quilos, fl"
I.nlco, O Serra, 55 quilos 10o— lilnla,
C. Pereira. 53 quilos. 11° — Sombra. A.Rosa, 5.1 quilos. 12" — Hipona. A Bar-bosa. 53 quilos. 130 .... Negra 1, deSou-, a, 53 quilos, 'lempo. fl?.".' — Ra-leio.-- vencedor — Cr. 15.00. -- Duplail?) — Cr 37,00. — Placés — 1 -
11,00 - :: - CrS 20.00 - 8 — Cri 15,00— Diferenças: .oelnho . pescoço. •
Movimento do pareo. Cr| 75 .snim
Tratador, E. Morgado.

RATEÍOS eventuais
(I . lugar)

Salda perfeita, de. I._-,.-{,_.,_ Marim
| perseguido pur Ixrrla com Farl=«u c w-~
| perbole nas posições Imediatas 

" •''
I Na reta, Ixtrla já havia dade c.c*! » Plorlan, mas foi multo efêmero «»ii• predomínio,
I Fariseu desalojou?» do golpe o i- .* =aclamado vencedor, quando H*rp'r-rh**!_! numa violenta avançada o alcançou *¦ livrou diferença perceptível, apenai .*.olho meranlco.

7" Carreira ._ 1 400 metros ._'.',.. 15.000,00 - Crs 3.0_Bfl0 . CrSi 1*500.00. VONTADE. fSfclnln.' 
'io-':

atlho, 4 anos. Pernambuco, Eagl» R0c;em Grc- A.-.tra. dos srs. R.'c Mendon
g.«/-«l«Alm.W. Rego Filho 5,n^'i

-_ariius; ?." -.Vallpor. O. SÍrr.

quilos,
quilos;
quilos;
quilo*,;
los fl"

.51

2—1 __pr._ól
bú .. ..

. Unlco.,

Motocolom-

2—3 FarLseu.. ..
Dl-imam .. ..
Minúcia.. ,

3—S Floria 
Sombra.. .,
Alvlnegro.. .

'"rl

5.05? 1.5.00
692 176,00

1 77.1 69,00
225 533.00
252 484.00

50 quilos; 30 -• H_c!ll.o7o.'_.U_.dl
si f 

•- F. Wilscr., _. Rigom5" — Na Adela. I. _„ souz,h' - Tam Tam, A. Barbo-.-. .'" - - Helen Wllls, R. Silva _:"" — Monin, o. Ulloa. 37 - /Amionioso, ./. Pnrt,11,0. 51 áí,
qu.los 

"" Lme»^mo, ,1. Mal», 4?
NSo correu Bobhy Burr».empo — ô..
Ratrios: vencedor - CrS ^en j......

1 20.00; I - CrS 14.00.Diferenças
pos

corpos e tres Cor

riatador - o. F.tjó.

1-1

HATEIOR EVENTUA1.
fl" lugar)

Heohi2. -Armonl"-
soso

407 299.50
523 00
63,001 923

4-9 Ixtrla,, ..  1 ini ms.on
}? K?g"  27" 438.30
11 Hipona . Irtnl. 241 .sosno

DUPLAS

quando conquistado o terceiro ponto.ficBdo indeciso, até que resolveucompartilhar da, "scrimage" que seestabelecera diante do seu goal, teve
ensejo de praticar iiuiMcionais e ra-
pidas defesas Algumas realmenteempolgantes.

Gostamos, Igualmente, d.^ nino no
primeiru tempo. Esteve absoluto, poisera bem ajudado por Alfredo Depois,ao lado de Berascochéa. ficou semtem ajuda, decaindo

Tambem nos agradou a exibiçãode Quirino Certa Segura. Dura.Produtiva. O homem não e técnico,mas com ele não passa nem ca-monaongo...
Àralton tambem fechou a zaga. E'dos que limpam dircltlnho. sem pr.

Aralton fa-
"P-tantO! ç

ocupações de acertar os adversário...Fez a, muralha com Quirino. Doii
praticou multa* defesas de formabrilhante. E' um jovem de futtir.,
nao se pode negar.

Brlas sempre bom na marcac-Ão e..?..u..*__- ,*--. (io

re.

Quirino, enquanto quezia a.s honras a .saias
Mas honvo cio quitambem não gostamos.

O jrji?
antonio Menezes ia muito bemBom primeiro tempo Gostamos d»sua atuação nessa 

"part-, 
embora óachemos e.asrerado 3o chamar aatenção dos togadores. pois, de loniedá a impressão de estar comprando

Do que dele náo gostqmíbs: da fra-queza de sua energia, não mandan-d" para fora Berascochéa, quahdoPercebeu que o médio argentino pa-•ecia ter ido para com.oo unicam. .-te com a preocupação dp fazer foul.Ja o goal que ele apuiou nos par. .'

S^a» ^ um lado e umdo Botafogo, o medi. argentino
procurou acertar seus adversários
S. 5istnbu'-^ POllta-pés, sem ra^io i%*r ,C8<\! aquela, nWa que foi~iou com a razão. Deu «ma rasteira. aado t4!>t*s » brilhantes vitorias.espetacular em T||o e acertou vio- DO QUE GO«TAMn«leniente Dav,d, que del.ou ól Devemos, assim ^JiSr

comendavel. Na. Unha Tião es."vrincansável e Pirllo muito esforçado.Gostamos de ambos. como. i^ual-mente, de Eusen, um jozador d" no*tavel futuro. Foi quem ,io_ou pela 1i-nha toda do Vasco, De .salas «ó um
pouco, nò primeiro tempo.

DO QUE NAO GOSTAMOS
Da ação condenável de Eera-co-

__imo"'«_r_.ií..i_.0 ue Uin jaao e um chl'9* ím Primeiro lugar, e ds lem-
ttcMíSií-ES Davld' t0^ branca triste dVTiãowal a de im-
chio SÍS.f-_t-l5,,C*!__* qu,_lhe ^ .l»r aí Hostilidades, o oue fe. acer-tando duas v«0s Alfredo, aue pas-$ou a revidar a alturacampo, WW^°^^M^.«, jaVT&nttt 7—

%i*o intensatamente BerSM_J^L.»_.^ Bafe.^ata^. Sffi "**«*?!_.«• Di™ÜÍÜ? Auto-camillhão

ceu acertado. E' que Santo Cristo,que o consignou, estava desimpedi-o m ._„ a entrada de Eiigen sobre oguardião, oue nao foi atiiiüido e --o*'bie a meia. liquidou o tento vas-cainn. que serln 0 terceiroTivesse, assim, Alltollio Mene2'|».ld. coin a enei-ítia necessária e ¦,
aceita\r*l. Mas como não n fp/. no.irvou -, fa^ aleuma. ponderaçõesMibrc . «us arbitra.em. Ainda a.,sim nao dev. desanimar, noir, fácil,niente corrigirá os p.cmeilòs d»féIto.
|Wntaaos. já aw marcVcop

»?-ls _ os imPedimento5. E quandodeixar d* marcar um (oul, toda vezV» o infrator não evar vilm
tuacâoada' me!hor im^ W«;

Ouçam a Rodio Tupi-1280 lct_

Bs,»vl_t.j de_prendeu-*s do r.qii.n*)lotí. acompuiliado por Prtclose, nue
veio _r_ri8tivani_nte dsseontando t.rre-
no, para. na cabeça da curva, de.alo.iar
o ponteiro.

Umn ve» nn ponta, Precl-sa Inicio i
a fu.a ps.r» entrar na reta de_-.cada »
obter ums facll vitoria, com Kr.corpiorj
na posição imediata.

3« Carreira — 1400 metros 
Cr. 1S.000 — CrS 3 000.00 . 
CrS 1 500,00. DID1SROT. masculino, cas-
tanho. 5 anos, Sâo Paulo. Bosfore em
Palpiteira, do sr. Francl-co A. Maciel,
50 quilos, J. Mrsqulta; 2" — Dórlca, It.
Soares. 52 quilos; 3" — Royal Mast.r,
O. tíloa, 52 ouilos; 4" — Mlntiano. C.
Pereira. 5. quilo..; 5" — Cairu'. A. SU-
va, 52 quilos; 6" — Suez. .). Martins, 55
quilos: 7» — Morongíi, S. Batista, 52
quilos; 8" — Cuscus, R Freltns F , 40
quilos.

Náo correu Conselho
Tempo — 97 3/5.
Rat.ios: vencedor Cri 32,00. dupla

i23) CrS 53.50; placés. 5 — Cr. 11,00;
3 — Cr. 11.00. 2 - Cr? 10.00.

Diferenças — Doi. corpo. . caber .
Movimento do p.reo. Cri 52,740,00
Tratador faulo Posa

lUTEIOS EVENTUAIS
Clf lUflt)

1-1 f Mnter
_ Calru' . .

3—3 D-Nca
Mlnuano .

5-5 Dlderot . .
6 Morongo • •

f-7 Conselho .
Suez . . .

p Cuscus , • ,

11 .!.
13 .
14 .
22 .
23
2d..
33 .
34,.

.5 ! 105,00765 .s!oo
,00
139
440

7 547
632

1 873
1 697

75.00
397.00
170.00
21,00

110.00
40.00
44,00

13 ¦'in

DUPLAS

3—5
6

•¦—x
a

P • Wilbers . .B. Burns .
Tam Tam . . . ,'
Monin . , .Vontade . .H- Wllls . . . I
Calipor .><'a Adela .Luxem'
burgo ._..._

11 .
13
13 .
14.,
22..
2,"-.
24.,
33..
34 .
44..

! ^'!
7 133
: 6S-
1 202

277

!03
. ';!7

Cr? I
42,00 I
..7,00
;;0.00
63.01-1

214,09
153.00
.02.00
25" .00

H 219.00
íl :.|-.4,on

Total,, ,. ,. m |76

Tot?i

13 ,. ..!) .. .,

Cr.

1 H5 _3.0í.

3 SIS 33M
_-'C

5155 «O.Ofl

1,9» «^(vi
' 502 5g.no

380 443,00

1 ??6 )_on

1 156 112,00

t. ;..

DUTLAS

I 2?7

.1°
Ó5.

Cr.
.1- -',

.-5,_n"2-1

7..'ofl
15; M
100.00

(Continua na Ia, pa.g.)

iftliií Ü HORÁRIO SENSACIONAL!

O PRIMEIRO ÍIÍA\E

Total

DUPLAfi

11
12
13
14

I 22
I 23
i 24

\3â"44

ToMI

a atqàfCèi de Barbosa S«f_7S V,T' Nem tambeltl de
«Udadí de ,._f^^3_ B?*!:.?' «ft*1- nem_de ChicoAgindo Insensatamente Çerasco- 

'n'í.rMir___2*_.a_ wro('s?- WMatíe, finai, n.m""_"rõhièõ 
"_m"nB-i_i._í *^l«^«M*Jiiu

judicar seu 
'próprio 

mjldro 
° 

Enfía, |Zl do Xr&Z^0 *» W«rt<
qiíeoeu a linha media . deixou a ttf^1.^".!..?6.5 fenáorecú»qiíeoeu a linha media e deixou aza«a, que já estava tonta, mais de-Eampaiada ainda.. E daí a vitoriado flamengo ter sido mais fácil 'do
oue deveria ser, não fora a ação ir-reeuJar do m.dlo vascaino.

VESTI

depois de ter safdí do loa! 1Kem ótimas condições paraTorW aca-eçad» que Pirilo desferiu! contsiímando o tento.
E o seu recuo (oi fatal. Mas, a,p.r__dlsso e de ter, na fase final,

ri.1-., Mi_ac.r„!.S5 e«tamos tambem O comissário Antenor Freire dcde stia brutalidade, 0 que prejudicou 21° Distrito Policial fez remo,,.0

veTvlmos, Esteve marcadlssimo por Ia ju.isdiçSo '' n3que-
gm >, n i < > ~ ~ ¦ -- Ratelos; ven

de !fn.ho-olgodà0/ 0 eomeS0. de Cr? SO.O0, SecSt ^T 5.Í.2,

Partld» boa. saindo em luta K.v-i
Mister e Dórlca O primeiro flrmou-ae
com m?ls dê um corpo, enquant. nj
cyrvs porlca sem paisagtm, retrograda-
va psri Dlderot. Caypi a outros

Dldfrot sntto ee definiu ej(t sígundo
e foi dar caça % Jtoyal ,M.aste« que dxva-
ti d3f ge»als )_ se achava batido Dtde-rot ect.o se destacou para Jtn'li|'' f^-
cll enquanto Dórlca,' nof últimos ri-
lões, vinha formar a dupla.

4« Carreira — 1.400 mitroí —
CrS U.000,00 -. CrS 3000,00 e ......
Crs 1.500,00. MABEU femimr.0, tordi-
lho, 4 anos, S4o Paulo, Relluir, em ca-
Pltu', d. s frt. M. Campos s $. Hlme
54 quilos, I. ds Soma; 2° ~- vaientí, o,'
ftelchel, 53 qullçis; 3° -r* Gollaa, A. Bar-bosa, 53 quüos; 4» — Blg De», OUlloa, 52 quilos; i" — Simbólico, J
Martins, 5J quilos; s9 — Espadlm ECastillo, 52 Quilos; }» - OfnàVtl aCosta. 53 quilo?.

Tempo — 90 2.'5.
Ratelos; vencedor —Cr$ 29,00, dupla

!

m^31 ü E__j___CEe_^^S__B__!

^ 60Q éà^^tV.I.PUDOVKIN
cr, CO -V/j/o/? CM£A&\ DA NOyâJÜÔSIA )

311 161,0o . 
"" ESTR.IAl./.

6 254

cosíumes, saias, blutas * gesaquinhos paro rpnnvnrÃ« j. .«.j "de CjS 620,00 por CrS 340%, l iZlZm^ i^JZmonimux e miumn ms se_h.r« gordas fiíé o n $t m. Rio Branco, 114-4 9

wmm^^m^mâm.^m-^.^S:^^^. * ,*.. /j-K, ____j_a___iá.L ¦- -,l'..i_. -.*._¦_... _as
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9-4-1945 DIÁRIO DA NOITE
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l^^^=^^í~^^%j___l%l^__Z^ ' TM

u VuzeNiosMÍL N;Q^fc, ]
| MÊW //tf£>V50 CLAMOR-» A 51' ' J
I' ^fc ÊÈ__Wé_^ à M ^ ¦;' ^
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| 60LDWYN -; SSfe â1
/' a^à^e^a., ^/Wnflr Ul

V.

Vitoriai muito...
(Conclusão da 6a. pag.)
:.'._„' »70 182,5044 ..

Total  11.580

Hülrn WHls desprendeu-se cio lota per-
seguido por Vnllpor que no inicio da rc-
La assumiu 8 dianteira, Mas assim que
o ílt. recebeu uni duplo ataque de He-
nhiío e Vontade, este de tuna potennia
maior, permitindo assim a tordllha do-
minar a carreira pnr tres corpos.

8a carreira — 1.800 metros — Clássico
"Seis de Marr;o" — CrS 40.00.00, CrS
8.000.00 e CrS 4.000.00 — ulgor. mas-
cullno, castanho. :i anos. Sôo Paulo.
Funny Boy em Uranla. do Studo Ciu-
•/clro do Sul. 53 ciulios, A. Roso. —
2P — Casablanca, P. Simões, 56 quilos
:in — Minml. O. Fernandes, 60 quilos
¦Io -- Piccadlllj', A, Araujo, 53 quilos.
5» — Fandango, E. Castlllo, 52 quilos.

6" — Camões. .1. Martins, 59 quilos.•;n _ Marrocos, D. Ferreira. 53 quilos
Rti ... Expedlctsu, O. Ullôa, 57 qullcu. Pn
•-• Stuka, R. Freitas, M quilos. 10" •••
Arvoredo, C. Pereira. 55 quilos. 11" —
Tocandlra. T. de Souza, 56 quilos. .-
Tempo, 118" 1/5, — RBtelos: vencedor
-- CrS 15,00. — Dupla (131 — Cr$ 33.00
— Placés — 1 — CrS 12,00 — 7 — Cl»
H,50 ._ 4 — CrS 37,00. — Diferenças',
dois corpos e cabeça. — Movimento do
pareo: CrS 378.240,00. — Tratador, C.
Rosa.

RATEIOS KVF.NT1..4IS
(Io. Iiifar)

Cri
l-l Fulgól' 9.D98 15.00

2 Camões 157 983,00

2—3 Fandango..] 2 .vio fil.oo
MIaml 394 392,00
SUlka 25.1 610,00

Ó—S Marrocos .\ 1.497 10.1,00
Casablanca S17 132.00
Tocandlra , .. 801 1M.00

4—fl Plccadllly 1.562 flfl.on
10 Expedtcüis - Arvore-
do 1 256 123,on

Total 19.3WÍ

PÜP1.AS
<¦'.*

11 231 MIÍ.QO
1? 4 61S 25.00
13 3.962 3;i,00
14 3.112 42,00
22  .. 261 41)1.00
33 1 126 115,00
24, ... 335 154,00
33.. .. 632 205.00
34 815 159,00
•14 '. S36 '242,00

lotai., .. 16.219

& 8WVÊ

h

Omp.afálOonoç,

WALTER HUSTON ¦ WALTER BRENNAN V

ANN HAR0ING-4ANI WITHERS FARLEY GRANGER

c<nê<* f RICH VON STROHEIW
ANN1IAXTER 4 • OANA ANDREWS

10,2o,QOC
h<5

HOJE
r^oomh. (pcmkJs. Çjgco/tg'® ,

,<:6lÍMÍfRÍÍTZ STfltt
HÉPUBÜtR-PRimOR

Expedirt.su .íunt.o ã cerca estusiou
na vanguarda. .14 aparecendo na rika
oposto cora bo;i vantagem sobre ul-
(jor que precedia, Arvoredo, Fandango.
Marrocos e os demais

Fulgor sempre mulio facll na escolta
de Expedlctus sú se resolveu a desalo.
.|a-lo na entrada da reta r isto feito,
prossesuiu de salopinlio até a m.t»
enquanto Casablanca. MIaml r Piceadll-
ly discutiam renliidamente o segundo
posto, que coube afinal a Casablan-
ca.

Ps carreira - 1.600 metros -- CrS
20*000,00, 'I 000.00 e 2 000,00 .... Zaçai,
Argentina, Babei Shah em Zack Klar;i,
do sr F F. Saldanha, 51 quilos. A. Brl-
to. 2°. Salmon. P. Stmôus, 55 quilos: :',",
Chlps, A. Barbof-a. 54 quilos; 4". Argen
una. G CosW. an quilos, 5", Roektm".
¦ I Mola, 50 quilos. Nao correu Wln'rr
Oarden. -» Tempo- 102 4/5, Ratelrw:
vencedor, CrS 42.00: dupla (13), Cr?
72,00: placés: 1, .iP.nn: 3, Cr» 20,00. ni-
fepençBs: três norpos r dois corpos.
Movimento do pareô CrS 353.5B0.00. —
Tratador: O. Ooiiips

Movinipnto fcotal de npostas; Cr.$
7 034.850,00.

Concursos: Cr? 298.445,00.
Plfitfl d° f>rria pesaria,

RATEIO.. EVENTUAIS
(1° lugar)

JR EDSRDu. (f _t Ê____-. _:__*
7*1
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Imaginados para atender a unia necessidade d«
nossa época, os aparelhos de escuta crearam a precisão na percepção
de sons, permitindo localizar de onde provém.
Sob múltiplos aspectos, o século atual coda precisão — precisão au-
ditiva, visual e especialmente, cronométrica — porque 03 inúmeros afa-
zeres de cada um exigem de todos o controle rigoroso das horas e doi
minulos. Por isso foi que NORMA se transformou no relógio preferido
rias clücs d. todas as pro/issòcs
NORMA, de fabricação suíça, 15 rubis e com 80 anos de reputação
mundial, eslá sempre no bolso ou no pulso dos que errigem um
relógio de Íunrionanr-Mo impecável, durante anos seguidos...
Portanto, NORMA deve ser também o seu relógio I

NORMA ^
£ PREFERIDO DA ELITE 0£ TODAS ^ pQ

m\.\.^n

grMLs
Peta

_\ ~ •-:. O|o^to"coffi°

?J-rt*W* ao e°

tio»» ~~\______.—¦ " 
~~~~_____.—- 

\

 ,i. 
-J*J* 

\ 
,_c

^\_. _
___egante mede'© Norma

rir", bo'30,1olh-_do aotiro.com o
mostrador evi cmro e p»eto, pott.
tp.iro' tombem foí^forioí a ouro
— iiprcicniodo num jiniSBnna
cstnjo borúeaux.

¦Síi - T.A

1—.1 Salmon. ..
4 W. Ourden ,

4—5 Argentina..
| fi Chlps.. .,

. 150 24,00
f/c

:i 327 14,on
2.204 fil.00

rtl.!'LAÍ

Tota I

1 51 v
1.832
1 699
? P.W
K/C

4.25fi

Cl-;
72,00
72.00
t j.rin
45 'io

31,00

Tolnl
? oo^ ea,C!í

15.333

I—I Zagal.. .
?¦—? Rockmny

.1 516
.1 165

Cl-*¦n.no
•Ifi.DO

visitaram cs feridos ie pra
Brasileiro

—tuvteiami nw 'i >i''.''?' "

^•^1 _\.

os funcionários do lor

0 PLÂCAEP ms\
(Conclusão da I2n. pag.)

1 }L 1 A • • •

Eloqüentes provas de carinho e admiração
sos que honraram a Pátria no eampo éo luta

Durante o visita o nosso lolograio colheu o expressivo flagrante
acima, em que aparecem vários feridos de guerra enlre os

funcionários do LAR BHASILEWQ

Os heróicos feridos rie guerra
brasileiros, presentemente inter-
nados no Hospital Central rio Exer-
cito, receberam, no tarde rie taba-
do ultimo, a visita de numerosa
delegação representativa do BAN-
CO 

'HIPOTECÁRIO 
LAR BRASI-

LEIRO S. A.
Diretores, empregador clientes e

amigos do tradicional estabeleci-
mento rie credito, compareceram
Incornorados aquele hospital mili-
tar, levando aos nossos patrícios
feridos nesta cruenta luta pela ci-
••ihzaçâo. a:- mais eloa.uentes provas
_& Ciiinho e admiração

;%!___ é significativo assinalar,
muitos tüaoionarios do'LAR BRA'
SILEIRO foram convocados, desde
a «itrada, do Brasil' r.a guerra, para
o serviço ativo nas nossas forças
armadas, participando, assim, di-
retamente, 

* 
na luta contra o inimi-

go.
A visita, transcorreu num ambisn-

te de emocionante expressão pa-
feríotica. A cada expedicionário,

alem de palavras de conforto e gra-!
tidão por rado o que fizeram pela1
honra e pela gloria do Pátria, os
visitantes ofereceram os mais va-
riados mimos.

Os presentes foram adquiridos
com a contribuição espontânea di>
todos os que trabalham no LAR
BRASILEIRO, tendo subido a va-'
rios milhares de cruzeiros a soma
arrecadada. A' frente do movimen-
to colocou-se entusiasticamente a
funciona ris Maria de Melo Schrò-
der. da. Secção de Descontos

Numerosas casas comerciais, ci-
entifiçadas de o.ue a soma arreca-
dada se destinava á aquisição de
presentes para os expedicionários,
ofereceram os seus artigos com
grandes descontos. Foram estas as:
casas que assim se solidarizaram'
com os funcionários do LAR BRA- j
SILEIRO: tfO Camiseiro". "Agostl-
nho e Cia. Ltda". "A Revendedo-,
ra", a "Cia. Industria! Gessy" e a]

:':':':':':'::: 
'^¦^^^^ÊWtk^ PALITOS, o homem qu? vç!? i>m espetáculo

í^-^^B^Si^' 
S,i. BERRY 

BR0THEPS< famosos .opoh^dore.

^^^í^^^^tW v7 LINDA BATISTA - FERNANDO EORÊL
•^ívivíví^^^S^^^r^ 

*J MATILDE BROTHRR5 . JULIANA YANA.-

:- y "'ÍÍ^SHK^^SÍ^ VLADIMIR IRMAN ¦ ELE.NE DELAMOTE

:^^r?^mk 
'H IRMÃOS 

ÇUEIROLOS

O TEMPO FINAL
Quando os quadros reaparecem tio

gramado e iniciam a etapa comple
mentar, tivemos a impressão qup os
botafoguenses tudo fariam para des-
manchar a diferenço que assinalava
o "placard". Cargas bem orienta-
rias por Otávio c. Tim. são levaclaa
até ás barras dc Osni IT. mas o
guardião rubro demonstra ótima se-
gurança, amparando "liro.s" que
pareciam ir ter ao fundo das suns
rèries. Durante essas cargas dos ai-
vi-negrosi Negrinhâo e Lula ficam
contundidos, senrin que o ponta-di-

NU vlIUii
wdoristo

"Fabrica de Escovas Distinta e
nis".

Sa-

RESERVA DE MESAS
25-5550 ou

PELOS TELE
26-5558.

TÉCNICO MÂ RODADA* s s e

(Conclusão da 12a; pag )
FLAMENGO — Doli. Aralton e Quirino, Paulo Amaral, Bria e Davi,

Mü, Buoheli, Pirilo. Tiío e Jervèl .__,,_, _ _ _* ,
VASCO — Barbosa; Augusto e Rubens; Alfredo (depois Beracochéa),

Dino e Vltorino; Santo Cristo, Moacir (depois Masslnha), Isaias, Elgen
í Chico

1» TEMPO — Empate, i x 3. , „ M1 _,„.,,,
GOALS — Isaias (8 minutos), Pirilo (18). Elgen (25) • Tiâo (34).
FINAL — Flamengo, 4x3.
GOAUI — Nilo (5 minutos», Tiio (18). Chico (28).

DE MOLAS VENTILADO? S

f*»OS!ÇAO
Rua do Quitando, 23 A • X_\: 4S-8

«tNBAS>Ruo do Coíete, 86 . Tel 25-2115
Copacabana, 10DA • T»L 3,7.9m

Mo gramado do .Olaria, realizou-
se ontem a primeira pari Ida da *e«
rie da melhor de Ires entre o clube
leopoldinen.íe e o Manufatura.

A luta foi das mais empolgantes
e, conforme era esperaria, conseguiu
agradar, sobretudo pela movimenta-
ção e disciplina verificada em t'.>do
o seu transcurso.

O Manufatura conseguiu levar u
melhor pelo apertado escore de ;t x 2
com dificuldade, pois, o prelio foi
equilibrado do principio ao fim.

Na partida de Juvenis verificou-
se um empate de 0 _ 0.

NOVA AMERICA x CLUBE DOS
CARIOCAS

O campo do Nova America, foi
palco de um encontor entre o gre-
mio local c o Clube dos Cariocas,
cabendo o triunfo a Nova America,
que sem grande dificuldade e dei-
xando patente sua grande superio-

! ridade conseguiu levar de vencida
a equipe visitante por 7x1.

_ preliminar travaria entre os
Juvenis dos mesmos clubes finalizou
com o triunfo do Nova America por
5 >: 3.

RIVER x ASTORÍA
O River, defrontando-se, em ?cii

gramado com o Astorla, conquls-
tou uma brilhante vitoria peia con»
tagem de 4x3.

Õ encontro que leve a assisti-lo
um publico numeroso apresentou,
durante o seu desenrolar lasca das
mais interessantes.

Nos Juvenis venceu ainda o RI-
ver pelo escore de 3x0.

OPOSIÇÃO _ ANCHIETA
O prelio amistoso realizado entre

n Oposição e o Anohleta, no gra-
macio da rua Silva Xavier, fermi-
nou com o dificil triunfo do Opo-
siçío pela contagem de 3 x 2.

MADUREIRA _ PAU-FERRO
Os amadores do Madureira Joga-

ram amistosamente com o .Pau.-
Perro F. C, Poi uma peleia mo'
viriientsds tendo a mesma finaliza-
dn com um empate pelo escore de
4x4.

FtfíBORAMA v BRASILEIRO
No campo do Palmeira, efetuou-

se a anunciada peleja amistosa en-
tre as eauioes do Findoranm e o
Brasileiro," terminando a mesma,
com um empate justo pela conta-
gem lxl.

ESTRELA > ATLAMTA
A praça de esportes do Estrela

F, C*. foi palco do encontro amis-
toso entre os quadros do clube loca!
e do Atlanta F O

A peleja em apreço finalizou com
o triunfo do Estrela pelo escore de
4x0.

ESTREOU VENCENDO O MO-
DELO DÒ GRAJAU'

O Modelo do Gra jaú, nove! gre-
mio do nosso foot-ball indepen-
dente, iniciando a sua carreira es
portiva conseguiu levar de vencida
9 equipe poderosa dos Onze Minei-
ros pela dificil contagem de 1. -. 0

O quadro vitorioso: Algeu, Soares
e João, Lecy, Batista a Cncua. Cel-
so. Jarbas, Jorginho, Dttda e Opets
(Plínio).

mia permanece dentro do gramado
demonstrando estar sentindo, tanto
assim que vem a ser substituído por
Pranquito, que vai para ã mela-es-
querda, inrio Tim para a, meia-ril-
reita p passando Renè para a. ex-
ironia.

CHINA r.' SUBSTITUÍDO
Enquanto n ofensiva botafogucn-

s» melhora com as alterações feitas
a do América passa a falhar, e as-
sim. é que. China abandona o gra-
mado. substituído por Otaclllo, O
ox-bangiiciisc vai para n pasto de
Wilton. que é deslocado para a pon-
ta-direila.
MELHORAM OS ALVr-NEGROS
Os pupilos dc Bengala melhoram

consideravelmente e assediam com
freqüência o ultimo redimi ameri-
cano. dando margem a qup ;.s re»
traia a turma da jaqueta, rubra, Re-
glsta-se uma falta contra o Arnéri-
ra. na* Imediações do reduto peri-
çn... Otávio ageila a pelota p des-
fere um pp!otaco. que tocando num
elemento adversário, tira a Osni 11,
todas nr, possibilidades de rlefesa
Era o tento de empate, consignado
exatamente no 20° minuto de jogo.

H.IK» .PELA VITORIA
Os players litigantes lançam se á

luta com lodo ardor, buscando a vi-
tona, mas . verdade é que os artl-
Iheiros quando acertam com o ar-
co. surgem sempre em grande fór-
ma as figuras tlns "goleiros", impe-
dindo os seus intentos.

MAIS DUAS SUBSTITUIÇÕES
Os dirigentes dos rioln clubes, pro-

curam melhorar a produção rins seus
quadros. Maxwell e retirado, en-
trando Ubaldo para a mela-çsquer-
ria e passando Otacilio para o pos-
io dc comandante. Por sua vez, en-
(rn os alvl-negros, Papetí, que vinha
falhando muito, lambem é trocado
por Zarci, indo Negrinhâo para o
centro da intermediária. Os rubros
ficam mais agressivos eom Otacilio
dirigindo o seu quinteto e Ubaldo
nn meio, de fôrma que oi. .-eus ata-
quês se tornam mais ameaçadores,
mas a peleja vem a terminar, com
o empate de. lxl.

OS OUE SE TIESTACARA.M
Osnf II e Osvaldo foram as fico-

ras m&is clesfcsc&dss no gramado ¦¦¦(í-
guldos d" Álvaro, Oscar, Amaro.
Wilton i= Otacilio, estes no quadro
rubro, ao passo que Tim. Otávio,

Rockmoy bicou mal, do que 6?. apra-
veltou Kalinon p.r. contiu?l.r n peõus-no lote. Na curva, Zftgil, qup c vlnhs
B-COltnndo, nproximnu-te tspidament- *na reu ri.-.i raça, fnm esforço, ae> pon-i ifiro. Uma vez n« vnnguarda, Zagal n5o
lol nnilf uii-omonnr|o. enquanto Solman
reagindo, unha, dn novo. firmar-sfl /¦">

, segundo,

RESULTADOS
DOS -CiMCUEiOi

BOLO SIMPLES - 15 venesiores
com fi pontos. Rateio, Cr. 2 r>__r.n

BOLO DUPLO - I vencedor com13 pontos. Rateio, Cri 27 604 00
BETTiNO JOCKEY CLUB - 40vetKf-tíoriá com a combinação 1-6-1.

Rateio. Cr? 303,00
BETTING ITAMARATI SIM-

PLES - .131 vencedores com a com-
birmçào l-6-l. Rateio, 100,00

BETTING ITAMARATI DUPLO- • a vencedores com a. combinação«-3 6-8 — 1-7. Raleio, Cr-
.19.403,00.

e Vasco., s
(Conclusão da. 12a. pag )

perca para o Fluminense e S Cns--
tovâo, poderá chegar *<_ fim do cer«
taiiie empatado com o Vasco e Ame-
i*ícr (caso amboô pnipateni ^ últiipo
logo). Nesse caso teremos tres !id«-
res, oti todo? ires campeões, poi; jjjo
haverá tempo pnra uni triplo d;-
sempate A situação do certame, po;ponlos perdidos, c a seguinte:

| Io — Vasco e América ., ,„ 2¦¦'¦- Botafogo ., ã
3o—Flamengo e o. Cristóvão a. .
_"— Fluminense .. .. ,, .. „„ '"i~

Só ontem chegou...
(Conclusão da. 12". pag.)

rim declarou t]i)e, hoje oii nm«.
nhõ ¦¦ • náo tem pres^g __» jç .
apresentará aos Hiretore? de
Fluminense, poro trotar de _m
situação. Dc onlem áo, pnrftro, ¦
PÓde-íe gqrqnlir qu<3 r\_ {]_&!_
no tricolor.

Negrinhâo e Ivan, brilharam entre,
os do "Glorioso"

<"> ARBITRO
Adelino Ribeiro de Jesus íoi o d:-

rigente do encontro. Podemos dl-èf
que a sua arbitragem agradou p\pcriamente. apesar de se mostrai' àin-
da um tanto acanhado.

. '' 
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E' dc certo modo inexpli-

:avcl que o Brasil ainda não

lenha uma grande indústria

de Soda Cáustica,
".lis dc gronl^s recursos

Hidráulicos — onde a cner-

gia elétrica é abundante e

dc custo reduzido — o Bra-

sil é tambem um dos maio-

res produtores dc s n I no

mundo.

Tendo eletricidade a boi-

xo preço, c sal tambem ba-

rolo, temos assegurado o

bom exito da nossa indus-

tric, que será uma

"Industria essen-
cialmcntc bra-

siicira
«lejlinnHa a proporcionar lu-
rro\ ooí seus acionistas c
vantagens econômicos paro
o Brasil.

eftt ÊB 5' Mibilisaiiss os trabalhadores contra as
explorações feitas en nome ile sua classe

Aj qcòcs são dc cruzeiros
:00,00 l duzentos cru-
leiros', á vista ou cm dez

prestações mensais.

Às ações preferen-
ciais vencem divi-

dendos preferen-
ciais dc 8 % 'oito
por cento1 co ano

As acções do aumento dc

capital da Companhia Bra-

sileira dc Soda Cáustica, só

foram postas á venda de-

pois que todas os secções da

Indústria para a extração do

?ol c. preparo de soda céus-

tico ficaram determinadas e

as experiências feitas, po-

dendo então entrar cm ati-

vidade. Todos os elementos

necessários para uma pro-

dução cm grande escala fo-

ram compctcntcmente cs-

tcbclccidos. Além disso, ad-

quiriu-sc o necessário ma-

quinarto para equipar a in-

dústria com o mais moder-

no aparelhamento. Cuidou-

se da compra de vastas pro-

priedades cobertas de ma-

tas virgens, para assegurar

lenha abundante e barata,

bem como outros elementos

indispensáveis, tais como

calcárcos, material ecrami-

co, madeiros para constru-

ções, etc.

Para facilidade dc comu-

nicação abriram-se estra-

;'ns que fazem ligação com

as rodovias estaduais, possi-

bilitando assim um trans-

porte mais rápidp dos pro-

dutos para os grandes cen

tros consumidores.

Com toda essa segurdn-

ça c prontos para entrar em

atividades, sugerimos a V. S.

que empregue bem o seu di-

nheiro adquirindo ações ga-

rantidas c valiosas, da

Ima Indústria
ienuinaüiente

Brasileira
Companhia Bra-
seleira de Soda

Cáustica
Presidente: DR. EDUARDO

GRAZIANO, Médico, in-
dustrial, proprietário, Di-
retor-Supcr i ntendente do
BANCO CRUZEIRO DO
SUL DE S. PAULO.

Vice - Presidente: DR. SE-
BASTIÃO PORTUGAL
GOUVÊA, Advogado, pro-
prictário, industrial, ban-
queiro.

Diretor-Suporintcndente: Dr.
B. CARDOSO GO M E,S,
Químico industrial, pro-
prictário c Diretor da Per-
fumaria "FLAMOUR",

Ltda.
Dlretor-Técnico: DR. ADOL-

FO BRUNNER, Engenhei-
ro, proprietário.

Fala ao DIÁRIO DA NOITE o sr. Agostinho
de Carvalho — A quem interessam as gre-
ves — A acâo dos falsos lideres
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PÍLULAS DE ütíJ
Remcdio indicado para oj rini

rMí^a
2íí B^-
'WS

FABRICi»/
HI];) Jullo ¦!" < .umn h I

Telefone: 43 817J

O ar. Auquülo tln Carvalho talando ao ropor/er

Cfnpiikia Brasileira ile Soda Císíica
Sucursal no Rio dc Janeiro

AVENIDA RIO BRANCO, 277 - 10° cr.dar
Telefone 22-0141

a TOSSE DA MAMÃEjM [fe_. ROUQUIDÃO no papai: a BRONQUITE DA NTTINHA E 0 PIGAREO do vovó
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Menção especial a
enfermeiras
brasileiras na Itália

j NOVA YORK - Abril - (Inter--
Aliados) — A rápida expansão dn
Korça Aérea c a a sua ativa partlcl-
paçáo mi guerra, nos teatros cia Eu-
lopa c do Allanüco Sul, exigiram
rias autoridades brasileiras um an-
meulo substancial do corpo dr cn-

| rermeiras do nr,
I Para enfrentar a essa exi^cia du
í momento, estiveram nos listados
i Unido;?, fazendo cursos dc especial!-
, wção, várias enfermeiras brasileiras,
i muitas dis ((liais sc encontram hoje
\ nn plena zona nc operações rir
i guerra, nn Itália do Norte, junto á
I 1''. A. B..

As agencias telegraficas teem ra.-
lado amplamente para o publico dc
todos ns paises do mundo sobro «
parte que estão cumprindo nn rrenlc
de guerra essas mulheres do Brasil,
dignas representantes da população
feminina do seu pais na lula para o
csmagamcnlo do fascismo.

Noticias recente fizeram menção
especial á equipe dc enfermeiras da
Porca Aérea Brasileira em lula na
Itália, distinguindo :i chefe dessa
equipe, Isaura Barbosa Lima. r as
lcncnl.es Regina Bnrdaln e .liiiicliih
Areias

A despeito dns adversas condições
almosferlcas reinantes, durante 

' 
os

últimos meses do ano passado n os
primeiros deste nno, as enfermeiras
brasileiras, transpor!endo feridos dc,'i" Exercito dn frmir («irn ;, yrXti-
iruarda .eslivera';! á altura da sua
mi&são.
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um motof que náo parti.,,

A vid< «gitadj JdJ cidades, u prcijcu|)i^úfj qu»
^ iespun5nbilid.nlcj iioj tiaicin, aliadji *o trab»-
Ilio incessante desse oigão vital f|Uc é o corayão,
pudem com 5 icnipti causai «irios males que, se
iuo lorcin tutaJos <t i^ravaiáo com rapidez.
O IODAI.11' rumpuslo dc lodo orgânico
45sucÍJ'lo 1 |icptona do Iciic, dá «cclentes i cs.nl
lado» iioj casos dc molcstia\ do coração c cloi
v.uoj, liciu cumo na arteiiriSLlcrose, oo jiuiüsiio.
tu jMiu • na obesidadf
lODALB ii.í' pioduz os riram dciiuminadri ¦<«
lodisnw. podendo sei administrado < ciianvn kiu

¦ menor inuonveniente

lODALB
SENTI NE LA LM» CUIlAUÂO
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Microscópio eletrônico
contra o reumatismo

IjONDRES, Abril (B, N. ."!.) _
Bob n direção de Lord Morder, foi
organizado o plano para o estabe-
lecimenlo dr de/, centros para otratamento de reumatismo na Gi-ft-
Bretanha. Cada um desses centrosestará ligado a 'JO centros locais drtratamento, de modo que o conjun-to da organização será de grandeeficiência nu combate ao rápido au-mento de reumatismo na Grã Brrln-
nha.

Os centros principais serão esta-helecidos em base regional, e ira-laiári do diagnostico c tratamento
dos pacientes enviados rins hospitais
locais, dos centros c dos clínicos cm
geral. Tambem fornecerão insl.ru-
ções aos próprios pacientes sobre amaneira de se tratar em casa c pro-videnciarâo para que sejam a asse-
glirados Iodos os métodos modernos
de tratamento. Oa centros locais de
tratamento, que serão estabelecidos
em todas ns regiões, serão aparelha-
dos para tratai' de TiO a 250 paclen-tes por dia e poderão ser alojados
em hospitais já existentes, banhos
públicos e centros de saurle das Ta-
brlcas, com um supervisor medico
especialmente treinado, um corpo
rie auxiliares e enfermeiras devida-
mente registradas.

Em Londres, haverá, pelo menos
seis centros, onde os pacientes po-derão ser submetidos ao moderno
Ira In mento plrtrlco, por preço ra-
zoavel. Atualmente, iã existem
grandes facilidades para a aplicação
desses tratamentos na Grã Breta-
nha, e a situação tornar-se-á mais
favorável alndc para o futuro. Arirá Bretanha JA tem sido cônsul-
lada por muitos paises c |á foram
íelta.s inúmeras experiências parao tratamento da terrível moléstia.
Inclusive pela aplicação do mais no-riproso mlcrospoe.lo do mundo. Es-
se microscópio clofronico é 50 a 100
Vfiücs mais poderoso que o mlcrosco-
pio comum p * bem clara, portantosua Importância para a descoberta
rio micróbio de reumatismo.

I

Uni encontra casual nos propor-
cionou a oportunidade rie uma rw-
(revista com o sr, Agostinho Car-
valho, membro do Comitê Demo-
cráticn rios Trabalhadores cm Ge-
ral, sobre ns numerosas greve' <;uc
vem so verificando, c que tantas
opressões tem causado, motivando
até. as incisas declarações do chefe
de Policia na 5." feira ultima.

Trata-se, o nos^o entrevistado, de
anligo lutador pela causa ria libor-
dade, e destacado lider rin; movi-
mentos democráticos dc sua classe,
cm cujo passado de lutas pelas rei-
vlndlcações que, nosso povo acaba
de conquistar, contam-se os sacri-
flcics de duros anos de reclusão.

Ao aplicarmos o objetivo da nns-
sa entrevistai o sr. Agostinho rie
Carvalho resisti a prestar-nos de-
durações Individuais, sugerindo que
fossemos ouvir a seus companheiros
em grupo, seja nas rabricas, seja
nas reuniões do Comitê Dcmocra-
tico dos Trabalhadores.

Prometemos tomar nota dn su-
gestão e insistimos nn entrevista.
Vencida a re-isteiicia. Agostinho pa-ssou logo a fazer uma exposição do
problema, situando-o no quadro ge-
ral ths acontecimentos políticos na-
cionals.

FALA O SR, AGOSTINHO DE
CARVALHO

— A onda rie greves atualmente
n curso c bastante suspeita. Atra-¦5?amos uma fase de transição

rn a Democracia, imposta pela
iTüta do fascismo mundial c pe-¦ pressão do povo brasileiro, tra-

dicionalmenle amigo da liberdade,
Ora, p. natural que os fascistas em
desespero lancem mão rie Iodos os
recursos para evitar o advento deli-
nitivn rV< democracia no mundo, c
em nosso pais. o oue significará o
fracasso de seus sinistros riesignos.
Para eles. os fascistas de todos os
malises. no momento, o Ideal ê um
ambiente de desordem c confusão,
capaz de propiciar os seus 'golpes.

INÚTEIS AS PROVOCAÇÕES
13 continua com ênfase nosso en-

I revistado;

Eles estão, entretanto, fadados
?. morrer. Dai. não poderem mais
escolher as armas rie lula c apehl
para qualquer expediente desespera-
do, não Importando quais sejam ns
sacri fidos que acarretem para o
povo. Por isso mesmo que nós, os
trabalhadores concientes c fiei? a
sua ciasse, somos os maiores partida-
rios da ordem. Lutamos vigorosa-
mente pelas reivindicações dcmocra-
ticas g a liquidação rio Eslado Novo,
mas por meios pacíficos e ordeiros.
sem dar armas aos provocadores c
golpistas.

AS GHÊVICS NAO INTERESSAM
AOS TRABALHADORES

O sr. Agostinho de Carvalho fai
uma pausa, e pergunta-nos:A quem interessam essas greves,
rssas ameaças e essas depredaçõe.i
que os jornais noticiam diariamen-
te?

Após formular a pergunta, ele
mesmo responde:

Interessam aos que não que-
rem caminhar para as eleições li-
vres, aos que teem empenho em per-
peluar o regime da rolha o rio su-
gameuto cio proletariado, nue passouesses últimos 10 anos sem garantia1;
sem liberdade sindical, sempre
ameaçado de prisão c espancamento,
quando reclamava o menor direito.
O proletariado está. na maioria dos
casos, na miséria, p verdade. Está
angustiado pela fome e todas as dl-
ficllldades, c precisa sair dessa si..
tuação. Mas não lm de sr!' fazendo
greves extemporâneas, imposições
violentas e quebrando bondes ou"
trens que ele encontrará a solução,
Porque nsslin só estará fazendo n
Jogo dc seus inimigos, dc seus car-
rascos,

Agora (• a vez do repórter per-
gunlar. E faz a pergunta baseado
nas declarações rio entrevistado.

Então o senhor acha que essas
greves são produto da ação dos pra-
vocadores ?

A AÇÃO DOS FALSOS MDKRES
Agostinho nos ouve com atenção,

e após alguns momentos dc reflexão
diz, como que advertindo:

E' preciso esclarecer antes rir

;-j Pé Vldí § ftplçndor an (ab?|ns I

Novos produtos para
a paz

LONDRES, abril (B.N.S.l — In-
-crsoll Ltd., famosa firma britânica
fabricante dc relógios, acha-se rm.
vésperas rie incorporar um grande
numero de aperfeiçoamentos realiza-
cios durante a guerra ao seu progra-
ma rie produção de paz, noticia o"Financial Times" desta cidade.

Desde o ano de 10.1!), a firma em
foco levou a efeito importantes tra-
balhos no campo de instrumentos rie
alta. precisão, além de fabricar re-
logios destinados as forças arma-
das. O sr. Morris, presidente da ci.
tada companhia, acaba rie declarai
que variòs novos aperfeiçoamentos,
particularmente no tocante á manu-
fatura dc pecas para rádios, foruii
levados a efeito pelos técnicos da
firma quo tem a seu credito um vas-
lo numero de invenções ria mais aP,a
importância, e das quais possue os
direitos patenteados em todos os
paises manufatureiros de rádios.

Além disso, os engenheiros da In
gcrsoll criaram novos e revoluciona-
rios dispositivos mecânicos aplica-
veis á Indústria aeronáutica e à C.:.
brieação de plataformas para ca-
nhões destinadas a facilitar as ma- ,
nobras e a fornecer maior seguran •
ca do nue qualquer outro tipo simi.
lar até então existente, possuindo |tambem a firma as patentes dos no- I
vos aparelhos. Depois cie terminada
n guerra européia, todos esses nroclu-
tos seráo amplamente manufatura-
dos peln companhia em ndlcfio aoi
seus produtos normais de paz. qu»
aliás já constituem objeto de elfinri-
tesens encomendas.

I
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mais naria que os operários qu« •*.
tão indo a greve nâo são pr^KdA
res. Eles lertn motivos lustor- [¦-:¦•
reclamar. Mas não tenho ? ?,
duvida de que, aproveitando ., rto?
contentamento do? Iraballiadoi-?
esláii os falsos lidere-, n Inettar ,
provocar a massa IrabalhlUa
sei quem ,^áo esses maus eirnici .
são os falso;, lidere,-. Irahalhi-tv •
lizados por ngpnte.' do Minlstetin ¦
Trabalho, conforme tem — t<>.-»
piamente divulgado, e nue tu ir-,..,.-..
vêem preparando essas pçi'turb=e.-,c-
dn ordem. Essa manobra Mplc?n"»i
tc fascista visa criar u pânico «ti'-»
os grupos conservadores, e afim
criar ambiente propicio a terpui ••
tiradas novamente as liberdade:- -i';--
conquistamos agora, e quç Impçeai-
a realização rie elelçóe,'!, O oo'o ifi
eisa estar vliglante. Eles Uno -p'dç
terão aiUc qualquer obstáculo ii;i;
conseguir ?eu objetivo: evitar j ¦:=
mocratização ri?i pais. Agora mc-ni
sei que están prAuraiido lcv:
greve os Irabalhadcles ria L-íe!? i
fim p trazer para r, mpital p;?a "híj
dc greve.».
ALERTAS 0^ TRABALtlADORl

DO DISTRITO FEDERAI
Após fazer-nos estas declararnü?

Agostinho de Carvalho pere-c'
estas palavras rcvcladorar. da ?>ja
disposição rie evitar as provocacó-:— Mas aq'ii no Rio. nos açr'ip=-
dos em tomo do Comitê Demoeta'1-i
dos Trabalhadore.' em Geral
mos alcri.i. e tudo farem ?¦>¦.>
desmascarar :< manobra rçacionari-
Esperamos lambem, como pr"u?°ictt
o ministro ,loáo Alberto, que ¦-¦¦¦>¦
desmascarados e venham •? piibi
esses' incitadores responsáveis t?e'n;
desordens que sc teem verificado \j
declarações nue fez cs;>;i attton-lad"
nas suas decla rações ledas a :m-
prensa, na quinta-feira, iiiovj
que sabe separar perfritamei '¦<¦ "
joio cio i figo. e diz une apontap '¦:
culpados dessas manobras,

Em seguida, llnalizandu sua -••.
trevlsta, o sr. Agostinho de Ca?"''-
lho diz que o manifesto dos tr?b>-
lhadores ja foi lançado, e ou- -
mesmo esclarece sua posição dl?nl-
desses graves acontecimentos ap*-
laudo para ns seus aderentes no bc
tido fl~ 'r mobiliza rom contra ss r
ploraçôe.i feii.ii nn nome ri- -''•

I !i

?!

(Ex-Edifício d'A MANHA!

RUA EVARISTQ DA VEICjÀ, 16
Acabado rie adquirir rio 1APC c das Empre
sas Incorporadas ao Domínio da üiiiâo.¦ Entre as mas 1:1 d; Maio e Senador Dap'^¦», l passos rio Teatro Municipal e da
«nWadla.

-• Efll FRENTE A' NOVA ESTADÃO
RONDES EXPRESSOS

lanchada orientada para o Sul i:-ombrni
Hall de entrada amplo e luxuoso, com pi-ne paredes de mármore.

.'! elevadores "Atlas", aleni dc 1 piivntivo do:
4 primeiras pavimentos.

ILUMINAÇÃO NATURAL ARUNDANTt I
IDEAL PARA DENTISTAS. DBSENIIIS-
IAS, ETC.

Só liara o exercício de profissões.Proibido o uso para jogo, danças, diversõese atividades que produzam ruidu ou periur-bem o sossígo.
'HSm_ rie área construída cm cuia pavi-mento,

-¦ 8 grupos autônomos, dr ns. 1 a li. em caria
pavimento, todos eom instalações sanitária
e tugulações de gás, privativas.V VENDA: vários pavimentos r jjruno.icontíguos, para entrega imediata.

PREÇOS DOS UltUPOS: ií. I ou l
Cr? m.'iMM\ ... 2 o.. ,1, Cr$ 26f..ft53,0O;n. 5 na 8, CiÇ I!»0.7,'!0,00; n. li oi. 7,
Cr$ lfl8.7G:!,00.

Prazo para o pagamento: 15 ano,-. r\\ Pricc).
PARTE NAO FINANCIADA DDRANTE lANO, EM lü MENSALIDADES.
Restante ao IAPC, em 180 mensalidadesPosse imediata.

INCORPORADO!?, VENDEDOR E
ADMINISTRADOR

Milton Ferreira de Carvalho
RIO:

Rua Miguel Couto, 51-L*
S. PAULO

Ed. América lAniir.n
"-.tinclll)
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Dois anos de guerra única contra o Japão
depois do colapso da Alemanha

Gigantesco piano dos Estados Unidas para enfrentar o ainda eonsi-
deravel poderio dos nipoes — Um relatório sobre a situação mili-
tar do Império do Sol Nascente

WASHINGTON, (S. I. Ií.) — Os dos, de vez que para os Estados Uni
Estados Unidos estão planejando o ] dos, segundo friza o aludido relato-
empreendimento de incessantes atl- 1 rio, a derrota da Alemanha significa-
vldades bélicas contra o Japão pelo
menos durante'dois anos, se necessa-
rio, após a vitoria dos Aliados na
Europa.

O Escritório de Informações de
Guerra norte-americano publicou
um relatório oficial sobre estes pia-
nos, que diz serem baseados "em la-
tos, cifras, estimativas e pareceres
das autoridades dos Departamentos
da Marinha, Guerra e Estado e da
Administração Econômica do Exte-
rlor".

Ao que se prevê, é possivel que o
efeito psicológico da cessação das
hostilidades com a Alemanha favore-
ça aos japoneses, antes que aos Alia-

transcorrer muitos meses antes queestas unidades venham a atuar efi-
cazmente no Pacífico,

rá que se atingiu melo caminho na ! i. A abertura de uma segura rota
guerra global, verificando-se amplas i oceânica para a China foi anunciada
transformações na economia de | como um dos objetivos da estratégia
guerra, que acarretarão abatimento ! aliada. Atualmente, o curso da guer-de moral e declínio do esforço do ! ra na China é inteiramente favora»
pais. | vel ao Japão. Ao invés de obter ba-

Para os japoneses, porém, o fim da ; ses avançadas adicionais, de onde
guerra com a Alemanha será sinal I pudessem atacar o Japão pelo ar, os
de que as fases finais do conflito do I aliados perderam inúmeras na China

JH mÊM 5 "P j lli ¦ Í^^B H fl "^^ 9 w jb m S^.X fSr.

CONDUZIA MENSAGENS SECRETAS
NAS BARBAS DOS ALEMÃES

nos últimos meses.
5. A despeito da longa exaustação

da guerra na China, das repetidas
derrotas nas ilhas do sul e das per-das conseqüentes do afundamento de
navios inimigos de grande poi te, o

! Japão com as Nações Unidas estão
; apenas tendo Inicio, dando azo, por-
i tanto, a que se intensifiquem a de-
I terminação ao espírito combativo do
Japão.

| Muitos fatores permanecerão do
I lado do Japão na guerra, observou o I exército dò 

"Jãpãoainda"não 
teve nerelatório do Escritório de Informa- '

ções de Guerra. Alguns deles são os
! seguintes:; 1, Um documento sobra a eco-

nomia de guerra do Micado, elabora-
do pela Administração Econômica rio

i Exterior adianta que o Japão tem
I possibilidades de aumentar a produ-
i ção de quase todas as categorias de
i equipamento bélico e materiais mill-
| tares.

2. O ia tor geográfico se
atualmente do lado do Jaoâo.

Antes que o pleno poderio aliado
possa ser empregado contra os ja-
poneses, os ataques contra as ilhas
niponicas devem ser desfechados de
bases situadas a grande distancia.

Homens Rejuvenescidos
por Tratamento Glandular

Freqüentes levantadas ou mlcções no-
turnas, ar dêncla. resíduos es.r..nq .içados
na urina, dór na base da espinha dorsal,
na Íngua, nas pernas, nervosismo, detil-
lidade, perda de vigor, podem ser cau-
sados por uma enfermidade na próstata.
Esta glândula é um dos mais Importantes
órgãos masculinos. Para controlar estes
transtornos e restaurar rapidamente a
saúde e o vigor, siga o novo tratamento
cientifico chamado Rogena. Mesmo que . . ,
seu sofrimento seja antigo, garantimos | As novas bases ianques estabelecidas
que llogena o aliviará, revlgorizando sua j nas Filipinas, Marianas, Guam, TI-
glândula prostátlca . fazendo com que I nlan, Saipan e Iwo Jima constituem
V. se sinta muitos anos mais Jovem. Peça i apenas pontos de acesso p_ra o ter-Rogena em qualquer farmácia. Nossa ga- j ritorio japonês.

I 3. Antes que se possam empreen-
der invasões de vulto, um colossa!

cessldade de empregar todo seu
derlo.

As estimativas são de que o Ja-
pão possue um exército de 4.00..0 Ul)
de homens, menos de um terço do
qual se encontrando ao sul da Chi-na e em Formosa. Presume-se tam-

ibem que o Mlkado possue 2.000.00tl
de homens disponíveis e preparados
para o serviço militar que não fu»

I ram convocados, e mais 1.500.000 en-
acha !tre as idades de 17 a 20 anos. ain^ai não sujeitos ao chamado às armas.

O serviço militar norte-americano
já está convocando homens a partirda idade de 18 anos. O Japão efetua
uma reposição normal de cerca de200.000 a 250.000 soldados anualm.n-
te. à medida que seus homens vão
atinelndo a idade militar, e a des-truição de seus exércitos ainda nãoalcançou esta proporção anual.

Façanhas notáveis de uma paraquedisfa britânica
na França ocupada — Serviu de correio dos "ma»

quis", ajudou aviadores aliados a fugir § enfrentou
os tedescos em campo aberto

NOVA YORK — Abril (Interalla-
do) — Não foram poucos os exem-
pios de bravura feminina durante a
segunda guerra mundial. Inúmero.»
casos de valor feminino vieram à luz
com a libertação dos territórios
ocupados, e talvez se tornem algum
dia lendas das nações que combate-
ram os alemães.

Típico desses é o primeiro relato
autorizado de uma paraquedista bri-
tanica, que deve ficar anônima, por
motivos de segurança. Miss X fazia
parte de um grupo de mulheres bri-
tanlcas, que foram selecionadas pa-
ra realizar, com grandes riscos pes-
soais, missões especiais com o mo-
vlmento de resistência da França.

Depois cie três e melo anos da sua
viagem à França, Miss X, nos fins
de janeiro de 1944, desceu de para-
quedas no solo francês que. em siu.s
próprias palavras, parecia "macio e
amigo"."A minha missão — explicou —
era servir de correio entre o meu

rantla é a sua melhor proteção.
— Indicado no tra-
tamento de prosta»

-Ites, uretrites e cistites.
Aprovado peto S.rvlço Nacional de FlicalU

cação da Medicina.

Rogena

DR. ANTÔNIO SALGADO ,NTESTSRET0
EX-INTERNO DOS PROFESSORES UCHnDDf_II.ACBENSADDE CARNOT e KATHER. I___-flU____UI__¦_¦_ _»

DE PARIS SEM OPERAÇÃO E SEM DOU {
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Banco
National

de
Descontos

Capital Cr$ 20.000.000,00

problema de navegação deve ser so-
luclonado. O término da guerra eu-
ropéia aliviará grande parte dos na-
vios ora empregados naquele teatro
de operaçõe"s. Entretanto, poderão

INTELIGÊNCIA LÚCIDA
-on_.gu.-_. rom

Funciona até ás 19 horas
Toda- a. Opetações Bancária^

ALFÂNDEGA, 50

g^QBj
-O_n.ICAi.TE

IDAS CRIANÇAS
s/_ IDADE ESCOLABI
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NÃO SE ILUDAM ! NÂO I COLCHÃO DE MOLAS !
MAS, SIM DE CABELO, CEARINA OU CRINA DO RIO
GRANDE, O COLCHÃO QUE CRIA UMA FAMÍLIA

tjWC*. INTEIRA<£»_ .._>#£ SEGURANÇA - COMODIDADE - BOM PREÇO
"5 *!í*___5 r^^Ji.* W*<? _*. f .-j*

Às quintas leirar
9.30 da manh.

RADIO GUANABARA
Uma página lendária de MALBA _AHAN

_ .Irocinio da Fábrica de Colchões LUIZ PI...3
COM ADOLFO CRUZ

w
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chefe e os lideres regionais, Entre
outras coisas, eu levava mensagens e
dinheiro e ordens de toda espécie.
Tinha também que acompanhar prl-
sioneiros políticos, que escapavam da
Oestapo, bem como aviadores alia-
dos, que eram ajudados pelas !amí-
lias francesas e viviam ocultos en-
tre elas. Muitas vezes escoltei avia-
dores aliados até os Pirineus. onde
os entregava aos guias."

Miss X revelou a técnica que ela
e os seus amigos usavam quando le-
vavam mensagens sob as barbas dos
nazistas. "Quando eu não podia de-
corar as mensagens cifradas, leva-
va-as usualmente entre folhas de
jornais velhos: duas vezes os nazis-

| tas me interrogaram e rebuscaram
I nessas circunstancias, e ambas as
| vezes puzeram de lado. completa-1 mente embaraçados, o que deseja-
vam encontrar."

Desempenhando um papel impor-
tante no movimento de resistência,
Miss X era obrigada a manter um
guarda-roupa flexível. "Como luta-
dora da resistência — declarou — _s
vezes eu me encontrava numa ía-

!zanda, em oficinas % em residências
i d . pessoas d» alta sociedade. Mi-nha familia nâo me reconheceria ae
me visse num carro ferroviário de

I terceira classe, com uma boina co-
brindo a testa, usando uma velha
capa Impermeável e parecendo melo
faminta, enquanto comia um pedaçode nâo nreto com salsicha."

No Dia-D, Miss X e os seus amt-
eos, os "Maauis", saíram da seus
esconderijos para travar luta aberta
como um exército. A abertura da
segunda frente na Europa íoi o me-
lhor presente para os seus compa-
nbfiros de luta. na França, como re»
tribuicão pela sua coragem, ousadia
e sacrifício na grande batalha _ra
que serviram às Nações Unidas.

Sind^o*'?. c-f-s Pescadore*
do Rio de Janeiro

EDITAL
Assembléia Geral Extraordinária

Tendo o sr. ministro do Trabalho mi-
torlzado a ratlftcnçfto do reconheclmen-

j to do Sindicato dos Pescadores, convido< todos os associados para a Assembléia
Oral Frtraordlnarla. qu» w v H»_.rA
no dia 14 do corrente, em I." c^ivoca-
cSo. As 14 horas e em srçamda. á6 15
horas, ri>ra ril«<»u«s..n P p-ro. açfio dns
iKstMntPS e Fp.lr.-t.to Intr>mo, como a
ftvnrmsa ail_irlEi.Ho pnra a me-.ma ra-
fflr-p-ao, na sede provisória do Sln-
dlcato,

FaK-ee preciso j comnnreclmento de
Iodos os açodados, dada a relevanr'a¦li ato e sua significação neste momn_-
to, na defpRa dos Interesses proflss'o-nMs do*- pp.^rfldores.

Rua S^nudor Pompeu n. 12.-2.° ....
I dar. — Oscar Ramos, presidente.

juiteeTo
da em Pouco

Sotre V. de ataques de asma ou do:bronqulte tao violentos que o sufocam,¦ fazem-no perder a respiração a o lm-
pedem do dormir ? Tosso com tanta
iôrca que 6e sento débil, incapaz, de
trabalhar? Tem que viver sob dieta e
euidar-se exageradaraente ?

Não Impo.-ta por quanto tempo jitenha sofrido, deve sentir-sa cheio de
Bovaa cspernnçüs com a receita m6di-
ca chamada Msndoco. Tudo o que tem.
a lazer é tomar 2 partilhas é.s refeições,
. seus ataques desaparecerão como porencanto. Km poucos ...mulos Min-aca
começa a circular no sanRue, aimlan-
do a promover uma respiração licll e
livre, nono reparador e tranqüilo, de
modo que desdo a primeira noite se
sentirá mais jovem e mais torte.
Anos sem Ataques de Asm.

M-n-aco não só traz alivio imediato
ao paciente e uma respiração mais IA-
cli, mas tatubem atua sobre o organis-

11111/

e Alivia-
inuto

mo, preparan_.-o para. r.siüir . qus.!-
quer futuro ataque. Multas aessA£6 qu»
haviam perdido piso, que passaram aj
noites sem du/mir e que se sentiam
enfocadas com os sucessivos ataque»
de asinf, ou bronqutle, descobriram qu»
Mendaco acabava com os acessos des-
de a primeira nt'i'e e muitos, já ha anos.
Dão voltaram mais a solrer de asm».

Sinta Alívio Imediato
A primeira üo.g de M-nc-cco rom*-

çe. fl trabalhar co sangue o ajuda __
natureza a Itvrnr-se dos eleitos da aimíi
ou bronquite. Em mui pouco tempo far
cnm que se sinta unes mais iorte. 6
mais Jovem, Adquira Mendaco, hoje
mesmo, em sua farmácia; experimen-
te-o e veja como dormira bem ests
noite e como se sentira melhor ama-
nhã. Nossa garantia 6 a sua m&lM pro
teçõo.

dAcoba 
conv

CONFEITARIA DO ANJO
O elegante centro do eiite carioca

ESMERADO SERVIÇO DE RESTAURANTE.
LUNCHES, CHÁS, CHOCOLATES £ SORVETES.

Completo serviço para Banquetes, Casamentos _ Recepções
O MAIS COMPLETO SORTIMENTO DE ART!-

GOS DE SUA ESPECIALIDADE.

RUA RAMALHO ORTIGÃO, 3C/32
Foness Encomendai: 43-2748-43-2657 — Salão 43-2676

PÍLULAS URSI remédio indicado para os rii.*:

¦#_

A Pomada Man Zan lhe dar* o alivio detejad.
combatendo aa dôrta e oa p-widoa, desconges-
-tonando aa dilataçõei. Graças ás substancias
de real efeito antiaéptico-bactericid. ¦__*«ntraE»
em aua fórmula, a Pomada Man Zan previne as
infecções e o aparecimento de outros males ain-
d» maia graves, < ecorrentes das hemorroid.a.
A venda em todaa as Farmácias em bisnai;a«
com cánula especial para facilitar a apiicafào.

(im produto Dt Witt)
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executando seu progra
da FIAÇÃO e TEC
Dhcarso do prof. João Carlos Fairbanks:-tf A MATEMÁTICA ase_vá§G_a KONQMA, ccat^rova que a SERICICULTURA só é perfectivel em g_anáe escala

Como noticiamos em nossa edição dc 2Í do próximo passado, reall-
tOU-se no ultimo domingo daquele mês a benção e lançamento cla pediafundamental da Fiação c Tecelagem, a h. 2 do Estado de São Paulo, da
Companhia Nacional dc Sericieultura, que dentro de poucos mesrs come-
çurá a funcionar na cidade tle Barretos, a esplendida cidade da Paulista
e durante a qual falaram vários oradores, entre os quais os srs. Mrcolo

J}U-> Fw raz, Gabriel Monteiro da Silva, representante, no ato, do Inter •
Ventor Fernando Costa e professor João Carlos Fairbanks, consultor ju-
ridlco da Companhia o cujo texto, pela sua importância, publicamos a sc-"ruir. na integra:

A ORAÇÃO DO PROFESSOR JOÃO CARLOS
FAIRBANKS

Eis as palavras do eminente pois dividindo ambos os membros pe
, . . ,1o preço "p". vem:

advogado patrício: j''ixmo. sr. dr. Gabriel Montei- dp dp k
ro da Silva;

riq

f>. D. representante do cxmo. I
sr. interventor dr. Fernando I
Costa; '

Fxmos. sr\. drs. prof. Melo Mo-'
rais Filho c Sebastião No-
gueira de Limo, j

b. D. Secretários da Agrictil-;
tura e Educação; |

lamo. sr. Fábio Junqueira
Franco,

D. D. Prefeito Municipal;
Revmo. »r. padre Felix Gon-

calei,
0. D. Vigário da Paroquia;
Exmo. sr. dr. Henrique Endrizxi
D. D. diretor do Curso de Sir-

gueiros práticos dc Barrctos;
D. D. sr. João Baròni,
D. D. presidente da Associação

Comercial de Barreto»;
Ixmo. sr. Sigismundo Novais,
0. D. presidente da Cooperativa

de Plantadores de Algodão e
mais diretores.

P pq D

dp
a lei logarili-Porem exprimo

P
mica do preço, querendo significar o
valor "k" (despesas permanentes; jdeve ser fixado, para cada unidade jempresaria, em relação de progres-1
cão arltimetlca para a correspondeu- (
te progressão geométrica das despe- '
sas totais D. Isto quer dizer que. fl-1
xado para certa empresa, tim quadro ' rf 

*'

tão aproximada de meio quilômetro
para um só para-quedas. A Histo-
lia ensina que a Arte militar pro-
gride sem intermitencias. Hoje
HO.000 para-quedas constituem urna
lusignificuntissima infantaria aérea.
A quantidade de seda dessa insigni-
íicancia cobriria o chão de 10.000
quilômetros de meias femininas

I umas meias femininas dispostas em
] seguimento a outras. Mas a nlnlia-
| ria de dez mil quilômetros ou dez
l milhões de metros é a distancia do

' Equador ao Polo...
Hoje, porem, a Instantaneidade da |1 

percursão no organismo mercantil é Ainda na guerra, a seda e consu-
i tão veloz quanto c própria luz. O mida para o fabrico de sacos rie pól-
lenoqu .? aqui, instantânea- vora paia canhões, portanto ás de-
| mente repercute ali, destruindo a boa zonas ou centenas de milhares, dada
1 fama ri, . roduto na razão direta ria a necessidade de renovação.
distancia ou cy.içá de suas potências.
E boa fama talvez jamais recuperável i
pois, cem.) versejou Shakespcare, no
"Júlio César". ;

mentações enviiricas e entesouradas
no sigilo tradicional tle pais a filhes.
Poi c-sim que, por mais de 2.000
anos, a Chitr. conseguiu guardar to-
do o segredo sobre a amorelra e so-
bre o "Bombyx". Os séculos, porem,
derrubaram a muralha chinesa e o
sigilo perdeu o encanto.

0 "RACISMO" NO BI-
CHO DA SEDA

"THE EVIL THAT MEN
DO LIVES AFTER

TH EM",..

Exmas. senhoras, meus senhores!
A clarinada sericicola, que levou a
capacidade empreendedora de Alfre

de despesas permanentes (com labo-
ratorios, cientistas, técnicos, etc), ele
serA constante até que se instalem
numerosíssimas fabricas .pelo Brasil,
isto é, para um máximo de D = pq.
E quando "k" haja de variar, somen-
te o faça em progressão aritimétiea
no ritmo da progressão geométrica
rio crescimento do D. Tanto quanto
na Siderurgia, isso somente é possível |em grosso. E leva o maior cego a |convencer-se que não é viável a- mui- ,
tidáo dè pequenas- companhias seri-
cicolas, de âmbito estadual ou muni-
cipal. Porque, o.s pequenos dispen-,
dlos D. somente comportariam des- j
pesas permanentes "k" em progres-
sáo correspondente apenas aritimé- jtica, o beneficio delas provindo seria !
insigniíicantis.simo. ,,
..;..,, . -. Na população media, a divisão em

A Matemática, a serviço oa econo- !ra,.as ioc(lís OCOlTe quando, nu tem-
comprova que a SEIMUfCUI ¦ •

A.questão de "racismo" na escala
animais inferiores é das mais

árduas na Ciência, Porem é a fun-
damental no "Bicho da Seda", Para
formar-se uma idéia da transcen-
dente dificuldade, basta compreen-
der-se o que ocoire entre os "Ani-
mais Superiores". Segundo o que
expõe o prof. W. Callee ("The So-
ciai Life of Animais — no cap.
"Aggregation of Higher Animais")
expõe aquilo que se poderia chamar
de "quistos raciais" entre animais
superiores, dru-nos pálida idéia do
que deve sc-lo entre os inferiores,
ue repioduçáo mui mais rápida.

Baseado nas pesquisas e informa-
ções do prof. Wright, dividiu ele o
estudo em sobre população media,
pequena e grande. ,

A SEDA NA PAZ
Na Paz, a seda è hoje usada no

fabrico das notas de papel-moeda e
tio moeda-papel, dada suas condições
de resistência, é usada nn cirurgia
pois os fios dc "catgut" a não dls-
pensam, E os próprios pneumáticos
dos veículos motorizados a requerem
na sua fatura devido i\ maior resis-
tencia.

No sentido de aproveitamento das
forças do Trabalho, a Companhia,
pela minna descoloiida voz, em con-
ferencla pronunciada em Belo Ho-
rizonte ao titulo a "Nco Fisiocracla
e a .Sericiçultuni" chamou a atenção
para a circunstancia de que, somen-
te a Sericieultura, resolve o proble-
ma do aproveitamento dos braços
oclosoa. Tivemos o prazer de saber
que o egrégio exmo. revmo. sr. Ar--
cebispo de Belo Horizonte, honrou-
nos em havê-la mandado distribuir,
pelas Paroquias, atento ao tópico em
que aludíamos ao braço ocioso, ge-
ralmente numeroso, no interior do
Brasil.

mia,
TURA só é pérfectivel em grande es-
cala: pequena SERICICULTURA é'
táo ilusória como o mito da peque-
ua SIDERURGIA. I

po cie
nomoi
ambiento, Nesse caso, as freqüências
rio "genes" deslocaram-se por acaso

, em redor do ponto intermediário po-Pica assim matematicamente pro- irem nâo tanto a ser provável a com-
,,....;,,.. ... ... vado que a organização deve ser em 

' 
pleta fixação ou perda. O gráfico es-u Martins Marques a responder com [grande escala, de âmbito nacional, -tatlstlco apresenta, como curva rie

única maneira, do valor "D" ser o freqüência, uma forma tal em quemais aproveitado possível, conrv-tivel; o esconsismo ("skewness") se apré-ao valor k susceptível de custosas • senta da ordenada máxima para o

As dificuldades de vida obrigam a
mulher casada, a jovem solteira, os

,. ,„ anciães de ambos os sexos, ao com-i separação, as populações e a quotidiano. Já se foi
S?^!,^?-""^."riSf!!^ o tempo em que o "pater-famllias"

hA-ri

ki "toque de reunir" de seus auxi-
livres partiu do Agrônomo Ilustre —
.1 ornando Costa — conforme eu mes-
mo comentei, em artigo de competi-¦;áo continental, que enviei para•'Tomorrow" nos Estados Unidos e a

<iue dei o titulo de "How Young and
iVlmost Unknown Latin American Si-
lently Grows", conforme tópico queoeço licença para ler. Dizia o sr.
Interventor em 17-4-43:

experimentações cientificas, perma-nentes, de grande envergadura,
abrangendo toda a climatologia e

fim.
Na pequena população, o

com o labor de poucas hflras, pode-
ria atender ao necessário e ao su-
perfluo de numerosas filhas casadoi-
ras. O Progresso foi . corrente de
Prometeu que cada vez mais tem
agrilhoado o braço humano ao es-
forço produtor .O número de calo-
rias, reclamado pelo metabolismo Da-
sal cie cada um, é obtido pelo esfor-
ço, desenvolvido também individual•gene

A SOLUÇÃO OFERECIDA
PELA SERICICULTURA
DO FRUTÍFERO APRO.
VEITAMENTO DO LA-
BOR FEMININO DO PRO.

PRIO LAR
A Sericieultura propõe-se á ma-

: gna tarefa. Lavoura e Indústria,
I consorcladas na Neo-Plsiocrncla, são
I aí lavoura e indústria levíssimas.

O ágil e delicado dedo feminino è
o mais apto á lida rios tênues Inse-
tos, dos casulos, dos fios e das mea-
das, de seda. Porem esse dedo fe-

. minlno, apto a ser empregado em
i tarefa onde a constância e o tacto

são mais preciosos que a força bru-
| ta, pode ganhar salários mais que1 justos sem que a mulher precise

arredar o pé do lar. A mãe pode ter
o filho ao seio e a mão ao casulo.
A esposa, velar pelo fogo da lareira
enquanto renova as folhas de amo-
reira para a alimentação larvar. S
a filha não se desviará rio círculo
rie fiscalização materna e paterna,
para o serviço, também delicado,

j rias bacias, donde o precioso fio sc' desprende.
Eu vos pergunto — que outra

ocupação senão a delicadíssima ria
Seria, resolve o problema? Que ou-
tra, mesmo possibilitando salário
ganho no lar, portanto sem os des-
contos para os transportes, os per-
cursos, a boa vestimenta. í apta a
proporcionar salários reais táo ele-
vários?

O ACIONÁRIADO DO
TRABALHO COMO MEIO
DA COPARTICIPACÃO
DA FORCA DO TRA-

BALHO
Indo ao encontro do emprego de

lais poupanças de todos os assala-
rlaclos — femininos e masculinos —
pensa a Cla. Nacional de òerlcicul-
tura resolver o grande problema so-
ciai dentro do programa de erigir
o "Acionarlado do Trabalho" como
norma de solução a partlcipav".o do
trabalhador nos lucros cla empresa.
Do jacto lmperecivel de luz, que |
fluiu um dia de Roma, do Soi im-
perituro da "Rerum Novarum", a

União Internacional rie Estudos

aestlmatio", o que se me afiguia
coerente, pois que o valor do salário,
como todo o valor in gencre "é a
expressão dum juizo do espirito",
conforme consta do artigo 103 do
Código de Malines. E' portanto pi-
rament: subjetivo. Os qui, medi-
tando sobre as equações diferenciais
cla Ofelimldade e cia Marginalidade,

: vêem no valor apenas o aspecto ob-
jetivo do Mercado, Incidem no so-
firma de confundir o efeito r m ..
pcstcriclade da causa: "post lioc,
ergo prnptcr hoc". Exame menos
perfunctorlo prova que a .azão está
com o Código Social de Malines.

O que visam a Ofelemitl.ide e a
Marginalidade senão a solução do
binario "Gosto — versus - Obstá-
culo"? Gosto do comprador ou do
patrão, obstáculo do vendedor, da

¦ coisa ou do fruto do trabalho. O"gosto" ou acréscimo de prazer,
provindo pelo acréscimo de-bem
econo 'ico, há de ser sempre posi-

; tlvo c decrescente, porque a sensa-
cão e a excitarão tport.anto dados
SUBJETIVOS) variam conforme a
lei logaritmica de Fechner; a sfuisa-
çáo rio sujeito crescendo em . ro-

Igre são aritmética, a excitação ti.m-
bem do sujeito cresce em progres-1
são geométrica.

valores mais preciosos, eis que nem
só de pão vive o homem. Como
também de pão primordial :le viva,
quer a Companhia Nacional de Se-
rlcicultura consolidar, na prática, a ,
cogitação do ACIONÁRIADO DO
TRABALHO.

Para isso. ela aguarda a boa von-
tade constitucional do Estado, nas
promessas também constitucionais,
pró-fomentação ria Economia.

MELHOR DISTRIBUI-

ÇÃO DE RIQUEZA
Suplica, para a maior eficácia dos

seus esforços por uma organização
científica cla produção, visando so-
bretudo melhor distribuição de ri-
queza e fixação do trabalhador ao
solo natal, a colaboração de todos.
Do Poder Espiritual, na eficácia ln-
comparável da oração que V. S.
Revmo. sr. Padre Feliz Gonzalez,
digníssimos Vigário e seu inclito Ar-
cebispo — Bispo de Jabotlcabal,
Dom Assis, tão superiormente per-
sonificam, Agradecemos a V. S.
Revmo. esta benção, náo olvidados
que "nlsi potestas a Deo... Não
queremos nos separar da Vida.,.

ÁS AUTORIDADES, TÉ
CNICOS E COLABORA

DORES
Nossos agradecimentos estene

sr aos Exmos. Srs. Drs. áeban
Nogueira rie Lima, D.D. Secrett
da Educação, c Gabriel Montt
cla Silva, Diretor do DepartamenC,
das Municipalidades, neste ate
rosamente representando o Exi
Sr. Interventor Federal. Ao Exr
Sr. Prefeito Municipal cie Barri
o sr. Fábio Junqueira Franco,
apoio eficiente que nos tem
tado. A esse benemérito cie l
tos. que é o sr. João Baronl
ardorosa inteligência a serviçc
bem comum, dirige a Associação
Comercial local. Aos esforçado
retores cla Cooperativa dos Piai
dores de Algodão tm Barreto-
Srs. Segismundo Novais, a.v ,
Junqueira Franco. Rafael
Camoos. Aos cientistas nacio:
da Sericieultura, Drs. Savasí,
lhena Caruso, nossos agradeci!
tos cordiais.

O VALOR DO MERCADO ! A COLABORAÇÃO DO

ecologia nacionais, dessa arte as 
'res- 'oscila emre a fixação e a perria-de

pectlvas conclusões importando em i seleção. A freqüência cie lixaçao ou to a maior parte rio dia, e em todos mas elaborou o Acionarlado dn Tra-

mente. A Intensidade desse lmperatL-i Sociais", fundada por s. E. o sr.vo arrasta para fora do lar, duran- Cardial Msrcier, dentre coisas óti

O inslgne matemático que foi
Henri Poinearé i "Science et Ky; o-
these") consagrou a procedência
dessa lei de Fechner. Sendo, assim,
porem. 6 justo que se me pergunte:
e o valoi do Mercado para merca-
dorlas e salários não é objetivo? O
Mercado nada mais é que a rio pa-
ra onde se canalizam os caudais dos
que desejam adquirir ou despren-
dc-st de utilidades inclusive de es-
forços de trabalho. Logo, - Merca-
do é a integral subjetiva de todos
o.s gostos, aginrit, num braço da ala-
vanca chamado Procura, tentando
remover os gostos do outro braço,
chamado Oferta. O gosto 6 a in-
tensidade da freqüência máxima
estatística — a moda estatística —
do grande numero.

Ora, è tarefa do Estado promo-
ver o bnm-comum, senão de todos,
ao menos desse Grande Número Es-
tatístlco.

A CONSTITUIÇÃO DE 10
DE NOVEMBRO

GOVERNO
j Do Poder Temporal superlormen-

te exercido pelo sr. Presidente Ge-
túlio Vargas, e sei. ilustre Ministro

I Apolonio Sales, continuamos solicl-
tar a benéfica colaboração pelo que
á Sericieultura vem copiosamente
oferecenno desde o decreto-lei 2!I0,
de 23-2-938. Dos Agrônomos ilus-

i tres, o sr. Dr. Fernando <Josta, e
IV. Excia.. sr. Prof. Melo Morais,1 digno sucessor do pranteado Paulo
| de Lima Corrêa, para os quais a Se-
rlcicultura é motivo de ininterrupta' cogitação e recomendação governa-
mental.

De V. Excia.. sr. Prefeito Muni-
cipal, desejoso do engrandecimento
moral e material cias Terras que
administra.

I A quantos nos vierem trazer a
i afirmação de sua simpatia nesta so-- lenidade, o agradecimento de quem

está disposto a, conforme a lição do
Evangelho, não olhar para traz, uma
vez posta a mão no arado...

ihe
ii ni.-

'mãe,

Iwiro

AGRADECIMENTO AO
SENHOR MARIO

GARNERO
; Ordena-nos a Justiça um
idecimento especiallssimo: Ac'òr
! Mario Garnero, cio Instituto
i Serviços de Sericieultura de C:
nas. Aos muitos favores, que
devíamos, ficamos devendo
um, ficamos devendo - Barre
nós outros. E' que a nosso pi
o eminente cientista mandou :-.
terra seu ilustre Colevn, Enaen
Agrônomo Henrique Endrizzi,
fazer funcionar o Curso de S
ros Práticos, o q^ constitui-
vel passo no ensino profl isiona
desta grande Terra...

Senhores!
Ensinou William Petty no -

tical Arithmetlcs" e renetiu-. Renan
que a produção econômica siçniiici
o fruto do conubio ria Terra,"
dizemos em gênero Natureza- ;,-,mo
mãe cio Trabalhador, como \
vala que ora se abre sob as b-nçáos
da Igreja e sob o alto paranlnfado
de V. Excia., Sr. Interventor Fe-
deral. é o leito nupcial da promls-
sora florescência. Surje eln ua
bem ria Humanidade da Pátria •
ria Famiiia barretense, magno
Ia da Família brasileira". 

"

dlsperdlclo .mínimo, 
"I 

perda depende da variação na ire
quencia relativa de mutuação rever

Tal almejo bem sc coaduna ao cs- sa. A curva apresentada'pelo prof
copo, visado pelo decreto lei 5950, Callc.e lem a fornla de U tangen
pertinente ao roncelameiilo banca- dan(-'0 ° ,;lxo clü x na metade do in

133 NAO IA ALEM UE 7 A 8 MI- rio dos dinheiros oriundos das subs- tervalo de zero a um.
• _EAOSE FSFORCOS 

"fmprppn" : Criçõcs Publicas ,1as av""s, para a | Em grande população, a
í=!|>Oe> PELO GOVERNO DO ESTA- I m4.x'ma c absoluta garantia dos srs. cla do "gene" assume em ci :¦

O, A CEHCA UE 40 MILHÕES

os dias de todos os anos, a esposa balho, cujos artigos 97 e 98 peço 11- I
as filhas. Novas relações de aml- j cença para ler: I

"ESSA PLANTAÇÃO QUE, EM

Izade, novos hábitos, a cuja formação' |é estranha a autoridade do pátrio!
poder, começam a estratifiear-se e a'¦ tender a deslocar-se da afeição fa-

"97 — A GESTÃO DAS EMPRE-

EXEMPLARES", PARA AS N«f-I" HSSIDADES DE 1911 SERÃO PRE-
'.)SOS NAO MENOS DE l MILHÃO
:' 500 MIL GRAMAS UE OVOS. I
PHECISAMOS DE SEDAS PAItA O I
NOSSO CONSUMO, E PARA A EX-
PORTAÇAO. EM 193!) IMPORTA-
VIOS, PELO PORTO DE SANTOS. „ c , „
TECIDOS E FIOS UE SEDA, NO I a, s.eiíclc,ultura, como a .Siderurgia,
VALOR DE 23 MILHÕES UE CRU- só ?14PeríeÇ_tivel em grosso, bastaria
./'ÍIROS; NO ENTANTO, PODEMOS ! medltar sobre aR expressões analiti-'PRODUZIR SEDAS NUM VALOR" cassllI»'a. deixando tranluzir a im

Acionistas. Já temos numerosamente lor du equilíbrio, como resultado das
provado, por ocasião dc visitas fiscais, l,res-!ôes opostas cie seleções o mu
c estamos habilitados a comprovar,

fremien- miliar, no sentido de substituí-la por «ES DO CAPITAL OU ('
. .' . outras afeições alhures, como o íc- LISTAS. PODE DAR-SE (

fiAmrmr, n mm ,... n«A1„™ . ^. TR Alt AT IIAnnDCC C _¦ rr

a qualquer instante, nossa religiosa
observância às cautelas legais do
mencionado decreto-lei 595(1.

nOmeno a que os.geólogos chamam
de "drift" tende a deslocar blocos
de rocha, até entãc quiçá fortemen-
te constituída, para se refazerem em
núcleos distantes em outras estratl-
ficaçôcs.

SUPERIOR A uai KILIAO DE' Perl0sidade de organização sericico• auzEiitos". Ds " '"'"
HOS E OUTRAS

3STADOS UNI

A HERICANAS PODERÃO COM-
IMAR TODA A NOSSA PRODUÇÃO
!J<: SEDA. E AS NOSSAS CONDI-
. t)ES DE CULTURA OU POSSI-
LULIOADES DE PRODUÇÃO DO
BICHO HA SEDA SAO EXTRAOR-
IUNARIAS".

A' terra tio pesadíssimo zebú, do
grande "bos indlcus" e no dia de
¦y-.íís festas, o ínfimo Inseto, da or-
liem dos lepldopeteros, o "Bombyx-
morl" de nome vulgar "bicho da sc-
rta." nio vem sequer pedir um lugar
j-.j sol, mesmo porque seu "habitat"
predileto é a sombra..

Peito essa confissão de humildade,
o blcho-da-seda vem a Barretos tra-
;i;f seu amplexo fraternal ao zebú, ,
v m chamá-lo dc irmão, e vem pe- I
d. -lhe o crédito de fundadas esne-; -
.-ancas, para a respectiva colabora- forco
çáo complementar na elaboração da I senta
riqueza do Município, de S. Paulo,
tio Brasil,

Estendendo a mão amistosa ao
gigante Davi o pequenino Golias o
faz, como signo de auspiciosa ca-n-.aradagem.

tuações, Crescendo a intensidade ria
seleção, esta torna-se dominante na
determinação cio resultado final e o
grau oe variação é diminuído, "4
Ns" ria a pressão seletiva. Para a"racionalização" cio trabalho rural

Se alguém pudesse duvidar de oue I — pecuário, parece cie valor o livro""''"'"" rio prof. Callee. Quando venham a
ser feitas pesquisas semelhantes em
animais menos desenvolvidos, a "ra- 

\clonallzaçao" rural poderá ganhar Em Minas, meses após essa minha
cm casos, como por exsmplo, do conferência, o fenômeno do desloca-"Bicho-da-seda" (Bombyx-Movi). i mento do trabalho feminino, para

i fora do lar, assumiu aspecto tão gra-
ve, que a revista do Comercio e In-

O DESLOCAMENTO DO
TRABALHO FEMININO

ia, nos amplos moldes de compreen-
ÍsÉpÜÍílÍcas I S-Í10 e cxtensáo nacionais, narn a Se-

rlcicultura como para a Siderurgia.
Sericieultura em pequena escala é
quase tão ilusória como o mito da
chamada "pequena Siderurgia".

O total dessas despesas "k" con-
densa o que é Indispensável ser dis-
pendido-com laboratórios de investi-
gações científicas, com o custeio de
cientistas maximé de genetiscistas e
somente nisso os dlspendios são co-
lossais, incomportaveis por um Muni-
eipio, mas perfeitamente comporta-
veis se distribuídos pelo Brasil total.

Urge sejam centralizadas as des-
pesas gerais o que somente será pos-sivel em grandes organizações de am-
bito nacional. .Nâo se deduza daí oue
iremos desprezar os pequenos. Mui
longe disso: de acordo eom Aristotc-
les que indicava o "unidade stlb-
stanciiil ao lado da variação
formal" é preciso que o es-

pró - sericieultura apre -
o símbolo federalista de

George Washington : " centralised
ideas, dccentralisetl execution", Isto
é, centralizaremos ,s resultados da
pesquisa cientifica e tta administro-
técnica. E descentralizaremos fia-
ções c tecelagens por todo o Páls.
Onde não seja possível a fiação t- a
tecelagem em pequenos e pequenís

Porem a dificuldade da pesquisa
cresce enormomerite pela cblicadeza
pequenez o prolilicidade do animal.
Seus erros são infinitamente mais
funestos. Poderia haver mercado
para carne de animai de segunda,
de terceira classe,' relativamente ao
teor racial. Jamais o haverá oara

SAS PERTENCE, DE FATO. MAIS
COMUMENTE, AOS POSSUÍDO- I

APITA- !
OUE OS

TRABALHADORES SE TORNEM
CO-PROPRIETARIOS DE UMA
PARTE DO CAPITAL DA EMPRE- I
SA QUE OS OCUPA. ENTÃO SE!
REALIZA O QUE SE CHAMA DE I
CO-GESTAO. UM DOS MEIOS DE i
REALIZAR A CO-PROPRIEDADE
ENTRE CAPITALISTAS E TRABA-
LHADORES, E POR CONSí.GUIN-
TE A CO-GESTAO, E' O ACIONA-
RIADC DO TRABALHO. ESTE
REGIME DO ACIONÁRIADO RE-
VESTE DIVERSAS FORMAS. ORA
AS AÇÕES DA EMPRESA SÃO
ATRIBUÍDAS AOS TRABALHA-
DORES DA EMPRESA, INDIVI-
DUAL O U COLETIVAMENTE,
SEM QUE ELES TENHAM QUEdústlla de Minas Gerais, pela pena SUBSCREVEIl ESTASlAOtWvibrante do sr. Vasconcelos Torres Sr *, ATmnmrínT r p v-rriT T

("Mobilidade do Trabalhador Brasi, 0RA ASi PARTES PF Silleii-n") nl-inmnn « nln.ir.3n rí„e t.„ iJ_l(lA> *?. IAKll'.t> Uh ISENEFl-leiro") chariiou a atenção das Air
toridades para a função do COMIS-
SARIO, isto é do Agente das empre-
sas de colocação do Distrito Fcaeral

Daí, senhores, a imensa sab.do-
ria da Constituição de 10 cie novem- ,
bro, em cuja feitura já não é mais i
segredo haja colaborado a vocação I
do nriior cérebro político nascido
no Brasil, no determinar no arti-
go 141:

"A LEI FOMENTARA' A ECO-
NOMIA POPULAR. OS CRIMES
CONTRA A ECONOMIA POPULAR
SAO EQUIPARADOS AOS CRI-
MES CONTRA O ESTADO, ETC.,
ETC ".

Ora, essa mesma Magna carta —
magna, sobretudo, no sentido cons-
trutivo da nacionalidade, também
estabeleceu, no artigo 125 que

"\ EDUCAÇÃO INTEGRAL DA
PROLE E' O PRIMEIRO DEVER E
O DIREITO NATURAL DOS PAIS.
O ESTADO NAO SERA' 1STRA-
NHO A ESSE DEVER".

A Companhia Nacional de Seriei-
cultura, fomentando a pequena
economia popular, quer ainda fazê-
lo, aproveitando, em todos os mu-
nicipios, o trabalho feminino no Lar
e pelo menos na Cidade ou Distrito
domiciliar. Quer construir i Econo-
mia, como infra-estrutura yjcial, de

os intestinos, enquanto dorme
Se comeu, bebeu, ou fumou em excesso, tome

antes de deitar, uma dose do legitimo Leite de
Magnésia de Phillips e garanta uma boa disposição
para o dia seguinte.

Durante o sono, esse magnífico alcalinizador
normalizará seu estômago e eliminará a causa de
muitos distúrbios, como a dor de cabeça, nuuscas,
indigestão, azia e eólicas.

Ao levantar-se, tome outra dose do Leite de
Magnésia de Phillips. Assim conservará aliviada a
cabeça e não terá nenhuma das perturbações can-
sadas pelo excesso de acidez no estômago.

Para sua absoluta segurança, exija o aceite só-
mente o legítimo Leite de Magnésia de Phillips.

J

seda de Ínfima qualidade, eomo não que se dirige aos recantos mineirosha para a diamante... péssimo... fluminenses eA procura aqui e nielastiea, por avo
lumar-se unilateralmente ao redor
do máximo qualitativo. Alem da ge-
nétiea — animal e vegetal — a pa-
ti.logia, também animal e vegetal, rio
bicho e da amoreira. A Ecologia,
num e noutro reino da natureza —
no vegetal dependendo muitíssimo
cla mantença ou desprendimento rias
folhas.

espiritosantenses, à
procura de moças para o serviço do-
mestiço e fabril no Rio de Janeiro.
Quantas dessas pombas, desfeitas as
üusõt

CIO OU OS PRÊMIOS QUE
TENHAM PODIDO ADOUIRIR A
TITULO INDIVIDUAL SE
TRANSFORMAM AUTOMÁTICA-
MENTE, DESDE QUE SEJAM
SUFICIENTES. EM AÇÕES DA
EMPRESA. OUTRAS VEZES, EN-
FIM, OS TRABALHADORES IN-
DIVIDUAL OU COLETIVAMENTE

fjfe. .T^V""CA^,C1?tcintecocloras. DESTINAM TUDO ÓlJ PARTE DE

j A QUESTÃO DO CLIMA
Quanto ao clima, basta

que a evolução do cicio larval so
mente é possível entre + 24 C. e
+ 14", consoante bem '.ula 

publica-
ção da Secretaria da Agricultura.
Ensina o proficiente dr. Mario VI-
lhena '"Noções de Sericultura", pág

regressarão ao pombal do lar ? Quan
tas, mais desgraçadas que o filho
pródigo, encontrarão lar ainda não
aluído, para onde, como Enéas nos
embates da hora do naufrágio, jul-
gtiem três a quatro vezes preferívelmorrer orando aos deuses pátrios,
que arriscar-se a novas aventuras ?
Esse o aspecto mais horrível do fe-
nómeno, que os demograflstas fim-

dizer-se mam de INURBAMENTO e que se
acentua, sobretudo, nos momentos da
Inflação monetária e das convulsões
sociais, como as oue descreve o pre-sente quadrante da Historia, em to-
do o Orbe !

39) "que alem dc -f 39° C-, as raças
simos municípios e distritos cie paz, muito sofrem". Quanto à patologia,não obstante, ai Instalaremos os se- por enquanto já se conhecem qua-eadores, as sirgarias, a expansão da tro moléstias, atacando o inseto pre-ciosissimo : A Atrotia parasitaria, i.

Calcinose, Policdria <; a Flaeitlrz.
Foi o gênio de Pasteur que. em re-
lação à primeira moléstia, achou a

A FORMULA MATEMA-
TICA DO CUSTO DA
PRODUÇÃO CONDENA
A "PEQUENA SERICI-
CULTURA" E COMPRO-
VA A EXPERIÊNCIA UNI-
YERSALDA CENTRALI-

ZAÇÃO PRODUTORA
-.íeus senhores! Tanto quanto ocor-

pfri!° ffido^M^rtfn^Vwaues ^ com a raça B. Se simples^ pensar a atuação do Estado. A ne-• .:"ilreuo warcins .Marques j sagem e_meclição de estatuía bovina cessidade costuma sorrir das teorias

I amoreira em núcleos rurais, numa
I irradiação da trabalhos do Brasil a
j cada minúsculo torrão brasileiro.
! Lembremo-nos que o fracasso das

primitivas tentativas da colocação cla
seda brasileira, na Europa, residiu
num problema até então irresoluto
de genética: nossos "bichos" de seda
cruzavam-se á vontade, como feras
selvagens, e esse excesso de amor-11

.. na pecuária. Como manter es:pssolução que o Engenheiro Agrônomo braços assim marginais ao emprego
Mario Vilhena, chamou de "univer- agro-pecuario ? Criando industrias
sal" e lambem "eterna". Tal é na cidade. Cortumes e outras esne-delicadeza da questão, oriunda des- cies, aproveitadoras dos "by-pro-
te morbus, que somente poucos, ra- duets" pecuários, surgirão com a pro-ríssimos Institutos, podem produzir habilidade do êxito, qus os Batas en-

vre ia sendo ruinoso, pois as gerações os' ovos.< submetidos aos tratamentos contraram na Moravia, criando o

Ora, Barretos, se não sofreu, não
está livre de vir a sofrer, de suas
deletérias conseqüências. Município
pecuarista, portanto de acentuada
macrocefalia, a cidade há de ser"inurbaria" isto é, precisa conter o
afluxo dos braços, tornados ociosos queiram meditar os iconoclastas

a organização social pode garantir

SUAS ECONOMIAS, A COMPRAR
NA BOLSA AÇÕES DA EMPRESA.
QUANDO O SINDICATO REHNE
PARA ESTE FIM AS ECONOMIAS
DE SEUS MEMBROS, O ACIONA-
RIADO E' QUALIFICADO DE
SINDICAL. DEVEM-SE PROSSE-
GUIR COM INTERESSE ESSAS
TENTATIVAS QUE PARECEM
DEVER LEVAR A GESTÃO COM-
BINADA DO CAPITAL E UO TRA-
BALHO.

98 — A CO-GESTAO POUE SE
REALIZAR AINDA POR OUTROS
MEIOS ÚTEIS, TAIS AS DELEGA-
COES DO PESSOAL NO SEIO DOS
CONSELHOS DIRETIVOS, PRIN-
CIPALMENTE NAS EMPRESAS
ORGANIZADAS COMO SERVIÇOS
PÚBLICOS".

Seguindo a diretriz de Roma —

iam produzindo fio cada vez mais do "método celular de Pasteur
fraco. Se a olho-nú qualquer enador Elltre nós. mesmo os que renegam a
de gado pode notar a conveniência intervenção io Estado na Econo-
ou desconven:.nela do cruzamento da mia, ainda náo acharam como dis-

compreendeu que a Sericieultura não
podia cer de âmbito regional, ou es-
tadual ou municipal, mas haveria de
abranger tt^ipreensão e extensão
nacionais, ou absolutamente não ser
tJisa alguma. Provemo-lo:

A simples formula do custo de pro-daçãoj-que a Economia Política im-- portou da Matemática Elementar, vai
dizer-no-io porque.

P custo de produção "o"
.;_«£» wfcOTrdca qualquer
presso aSsíSt:

fornecerão os dados estatísticos, pa-ra que o criador afirme ou negue a
circunstancia dos terneiros estarem
ou não obedecendo à lei de Galtón,
sobre a regresso do peso a estatura
aos padrões avoengos somente o ml

csrebrinas e apriorísticas.
Em todos os recantos nacionais a

compreensão e a extensão da Com-
panhia Nacional de Sericieultura le-

 ..,,,,„ .,„„., ,llu. „ Jm. vará sua organização, que envida no
croscopio - vale dizer, e somente um sen™° da aplicação do capital, pro- .....
Instituto de observadores científicos v?lllente das subscrições na utiliza- ,.pr„„AaK pnriom «a. .- -•¦-..
pererustando o9 mundo dos sere pe- ?f° maximizada dos fatores produ- 

™ 
t 

'de 
£ .*n_ W'nnonfceir—* _J_: -c:  ... ' iVDS P na minlmi.;™™ .I„r Jl,„„., HU» U1JS UL V OrOS, C 11.10 nOS dO trO-

glochta. Dai sermos solicitados a re

exemplo universal do pnroveitanrn-
to, racionalizadissimo, cio couro, pela TENCIA"
elaboração, cada vez mais apertei-
coada cla matéria prima, E' a Isso
que eu chamo de "Néo - Fisioíra-
cia", que shnifica governo da na-
tureza. Porem natureza, di-lo muitobem Beltrand Russel ("Panorama
Científico") de compreensão reiati-vista. O trabalho do carpintel-
ro que aerla m-tural em dadoestagio da Historia, artificia.' te-
ria sk'o considerado om éTvins rr.ils

um salário não apenas mínimo, que
seria conforme a definição ^Je Juan
Balela ("Lcccioncs de Legislacion
dei Trabajo", pag. 27) aq icle que
"TIENDE A GARANTIZAR AL
TR*RA.TAf)OR... IIN MÍNIMO DE
CONDICIONES DE EXIS-

porem salário mínimo esse que. con-
forme ainda observou o Código de
Malines (art. 115)

_—_-_»

'ivos e na minimização dos dispen-
dios.

Nessa, formula
parcial unitário

" è o"k" é o

queníssimos, poderá afirmar ou ne-
gar .algo em relação ao "bicho-da-

duma seda". Até o grande Turgot,;quando
e ex* imaginou ser fácil trazer amo-reiras da Itália para a Fran-

ça, teve de ver a mlciatl-va naufragada pela ilusão de ,ads-, .....,„...,„„ .....tringi-la aos moldes do pequeno, do ciünal Lavoura-Fábrica, que a ofe-
Micf»1 dl?lnut0Vd9 locaI- ist0 é- orfanado-| re=ida pela Seda. Templo de Jano,
custo ' a,dos1?]lstosIsslmos amparos cla cien- a Seda serve ao campo guerreiro co

A SEDA NA GUERRA
Não sei de maior conjunção na»-

"...NEM SEMPRE SATISFAZ
AS EXIGÊNCIAS DA JUSTIÇA.
ACIMA DO MÍNIMO, DIVERSAS
CAUSAS PRINCIPAIS PODEM
ACARRETAR, QUER Í-OR JÜSTI-
ÇA, QUER POR EQUIDADE, UM
AUMENTO, COMO : A UMA PRO-
DUÇAO MAIS ABUNDANTE, MAIS
PERFEITA OU MAIS ECONOMI-
CA QUE Al NORMAL: B) A PRO-
PR'EDADE DE MAIOR OU ME-
NOR A QUE O OPERARIAUO
ESTA* LIGAUO".

EVOLUÇÃO
SALÁRIO

DO

g_ d„pTa permanentes \\3£í° ' clal &]}&1'entâo P«caríssimos mm! mo torna mais doces os dias da* paz.
S_^^?_^i£tM_d-^^' pX£«__tI * ^YJíSí!SSS_l0^«m™ar?,ií.?tt 

'**="'**« Pra- S Na guerra, a seda é Indispensável
\t, PnrtaníT «S <£» JZaIz: ! «camente não existiam ao item-Uos "para-quedas". Cada "nara.savel
da. Portanto, estando "q",rio "denõ- 

! í'rT*"k™i ^i5"am*-ao• tpm-i aos "para-quedas". Cada "para-
mínador, quanto maior for ele tanto SLi« J^l°\, maLe"ta? a E=o- quedas" exige a quantidade de seda

solver nossos problemas materiaisa luz das mutáveis necessidades ho-. diemas. Essas mutáveis necessida-
des materiais, para o Homem e aSociedade humana, oue oueiram ser i
fieis á finalidade última de amar '
e servir a Deus, são controladas por •
uma necessidade imutável e etsr- •'
na: "rtuorite primum rcirnum Dei". 1
A p-imeira e mais séria nècessi-i  -
dade, a única seríssima, a da indi- evolue de mínimo a justo. E isso não
vidual salvação própria. é novidade, pois Santo Tomaz de

' Aquino advogava já no século Xi I,Essa correria seríssimos riscos pe- por esse salário justo, definindo-olo desvio do braço feminino fora comodo lar, pela açãc já descrita do "DEBITUM LUCRUM DE LABOREcomissário . Ilidir. portanto, essa SECUNDUM COMMUNEM AESTI-

Sob essa modalidade, o salário

®2KÍ™»^1_OT«^
está, na "commums

Ruas Oliveira Rocha e Conde de Affonso Celso
{Jardim Holümeo)

Vendem-se apartamentos em edifícios de três
pavimentos, com:

« «arando \

• -Prt-C0SÍn,,rt aa \
. #. C empre^ \

• qnort» 
* V

Preços a partir de Cr$ 225.000,00 • Sinal de 10%
e o restante em 15 anos pela Tabela Price.

Informações comtas cnpiTnLizntno
Rua do Ouvidor, 87 • 5.° andar

ynfCttmjfr »t'.'¦;. j^juí;i.1hjii i..nii,ui.Lmmi_
rr-^Mi^lli^M^Jm

mMmmmmmmmm
jtiii.tvtii_i;djjtt;^.-w} ^^y;

.™Ú, :^^^l_^__í^._.--¦¦ „¦',;;- ,.-;;i^ í=a*^&« á̂^^^^-y,,;!,,.;^.,,;^^.
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Receberá um Instrumen-
to para medir rcshtinci-
as, condensadores, etc

E tambem um jogo com-
pfeto de ferramentas.

gas

APRENDA EM SUA CASA
noi hora» d* folgo poro iai uir

RDDIO-TECNICO
COMPETENTE

Com o novo e aperfeiçoado método
prático de nosso INSTITUTO, V.S.
aprenderá todos os trabalhos manuais
de um modo eficiente para montar
e concertar RÁDIOS de qualquer
marca, ampllf lcadôres, transmissores,
equipos de Televisão, Clne Sonoro
etc. Poderá V.S. ganhai mais dinhtl-
ro do que o custo de seus estudos,
logo após de Iniciá-los. DurtçAo doi
estudos, 25 (emanas. Mensalidades
suavfsslmai. NSo é preciso ter co-
nheclmento nem preparação especial.
MIME HOIE MESMO 0 COUPON IIIIIO
DEVIDAMENTE PREENCHIDO.

461INSTITUTO R. 010 TÉCNICO MONITOR
Rua Aurora, 1021 • Caixa 1795 ¦ S. PAULO

c ,_. S.nr- Diretor: Pcçc enviar-me ORATIS o"olheto com as instruções como ganhar dinheiro no Rádio

NOME ...

RUA.

CIDADE .

ESTADO

. N.o..

ESTUDE POR
CORRESPONDÊNCIA!

UMA CARREIRA COMERCIAL!

1 - AUXILIAR E CAIXA2 - comwumEm
- SEIMMfílO
- Emm-UATILUGMFI.5 - rnnwüUÉs

« - imÊs
RE A SUA INDEPENDÊNCIA ECO

APRENDENDO EM SUA CASA

GRÁTIS
Cada aluno receber.:
UM DICIONÁRIO
UM ATLAS EM CORES
UMA CARTEIRA
DE IDENTIDADE
100 CARTÕES nE VISITA

ASSA6URE
NÓWICA,

¦™" 
NAS HORAS DK FOI.GA UM .OS NOSSOS CURSOS. ENSINO

_ ESSENCIALMENTE PR.TICO E INDIVIDUAL. DURAÇÃO DOS
¦ CURSOS 12-HU SEMANAS MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS.
mm iiNVIE.NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO

«INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL. 5058 • SÃO PAULO

flrrto. Sr. Diretor: Peco enviar-me
GRÁTIS o folheto "Como ganhar
dinheiro no comércio".E

S
708

,Yom«_

Rua. .A..
Cidade.
Entodo

M <mI
• A« o\ià / ^ \iwTí APrenda
S íkAl í W/ /j. t o d os tmf \íjUj^X' por

pelo mê
moderno

 CORRES
PONDÊNC1A, o Curso
completo de Corte e
Costura. Estude EM
SUA PRÓPRIA CASA,
nas horas livres, sem
deixar suas ocupações
habituais,
com
uma

Em pouco tempo e
poucos gastos, será
excelente modista, perfei
tamente preparada para
fazer qualquer trabalho
nessa profissão.

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS
ENVIE-NOS HOJE MESMO O COUPON AHAIXO

¦¦ GRÁTIS mm
Cada aluna rtceberó:
Figurinoi da última
modo - Carteira dt
Identidade -100 cariei»
da vltila ¦ Servito eipe-
ciai dt eomu!.as iô bre

o cursa.

636IRSTIT0I0 UNIVERSAL BRASILEIRO
Caixa Postal, 5058 _ São Paulo

limo. Sr. Diretor: Psç-o enviar-me ORATIS. n rolhekiTniiipleUi sobre
o ntrun dt Corte t Cn.iturn pnr mrrajmmlfnría.

.'! -VOMfc !
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CENTENAS DE VIDAS FORAM
SALVAS NAS BARCAÇAS
IMPROVISADAS EM HOSPITAIS

Durante as primeiras vinte e quatro horas
do assalto a lwo Jima

WASHINGTON, - (S. I. H.) — Qua-';ro das grandec barcaças de desem bar-
que d» tank. americano» empregadas
na lnvasfio de Iwo Jlma foram conver-
tida* num espaço de tempo record, de
instrumentos de morte em Instrumentos
de socorro, e em conseqüência dessa
transformação muitos dos fuzileiros
íravement. feridos tiveram suas vidas
salvas.

Aludindo recentemente a esse fato, o
-Jepartâmento da Marinha disse que as
quatro unidades se tornaram postos flu-
tu.ntts dt evacuação de feridos pou-
Cos minutos depois de seus tanks anfl-
tiles It lf.nçarem ao assalto. Permane-
cendo próximos a terra durante toda a
Invasão, os f.rld-w eram conduzidos pa-
ra suas mesas iV_ operações em alguM
casos 20 minuto* depois de serem atl"-
(Idos.

Jk* «uatrp embt-fações haviam sido
:V* «MT egan-ir q.» todos seus tanks
eram lançados & C;«ia poucos segundos
flepole da chegada «o ponto de desem-
barque. Zst.rs tnnk,. re destinavam a ln-
tegrar a primeira formação de assalto.
O pessoal do Serviço Módico da Marinha
tncontrav.-se a bordo da "barcaça hos-
pitai", e as mesas de operações armadas
t|ot alojamentos das tropas se achavam
jfontas muitos antes de a Ilha ser avls-
t».». djuando o ultimo "bufalo aqui-
tico desceu a rampa o pessoal da llm-
peg» encetou seu serviço e antes de a
primeira onde ser alcançado a terra rir-
tm M Imensa* toldas dos tanks haviam

sido transformadas em 190 camas de
hospital.

Sangue de doadores de San Francls-
co enviados em refrigeração por via aé-
rea, bem assim plasma sangüíneo de
doadores de outras cidades norte-ameri-
canas, salvaram dezenas de vidas ne6tes
Improvisados hospitais flutuantes.

A historia das primeiras 24 horas após
a hora H, a bordo de uma das barcaças
de desembarque de tanks, representou
tipicamente o que se passou nas outras
tres unidades. Imensos pontões queestas barcaças haviam transportado
através de milhares de milhas pelooceano íoram lançados A água para for-mar um patamar do desembarque paraos barcos menores que dentro em pou-co Iriam trazer os feridos.

O cheiro de gasolina dos tanques
fe se lançavam á Invasão ainda per-durava no navio quando o cheiro deéter começou a emanar dos Improvisa-
dos quartos de operação. Muitos homera tinham sido feridos nessa pri•rie1^ onda e estavam de regresso. Al-
guns deles eram fuzileiros que tinham
vindo para a 7.na de combato na-
quele mesmo navio, tendo travado boacamaradagem com os membros ds trl-
pulaçáo. Um medico permanecia no
patamar de desembarque afim dc fa-wr um rápido exame de todos os fe-
ridos que chegavam.

Vieram para bordo casos it ftrl.fli
no tórax, na cabeça, em estado de cho-
que e com excessiva hemorragia. Mui-
tos homens se achavam Inconscientes.

'////ss/;///////// wK/w Jíffl/íl

"wmmm™ CENTRO 
•_. Venaomo* no melhor ponto

WÊíWÊ vsnínv- do Caí,elo lo.a. 80br#. „„,„.,.,„„
^H fflm. cipado de Mônaco, com a cons- |||p |||p

wSÊi
loja já construídas, aos preços de cruzeiros
3,855,500,00 e CrS 1.600.000,00, com grande ii-
nanciamento.

___FN.TRA —i Vendemos conjuntos de sa-
Ias a partir de cruieiros

339.000,00; andares completos por cruzeiros
1.313.200,00; loja • sub-loja, por cruzeiro»
1.911.260,00. e sobre-loja com 6 grandes salas.

por CrS 678.000,00, com facilidade de paatr
mento.

CENTRO — Vendemos muito próximo &
Av. Rio Branco, em cons-

irução, eonjuntos de salas, a partir de cruisi-
ros 241.500,00, e andares completos, com 34
salas e 17 gabinetes sanitários, a cruzeiros
4.500.000,00, com facilidade de pagamento,

flFWTRft — Vendemos _io Castelo, em
final de construção, uma

grande loja de esquina • sôbre-Ioja, com um
salão corrido, aos preços de CrS 5.860.000,00 e
CrS 1.275.000,00; 1 andar com 16 salas e 8 ga-
binetes sanitários, por CrS 1.824,000,00, e con-

juntos de salas a partir de CrS 188.000,00, com
bem financiamento.

CENTRO Vendemos no Bairro de tá-
Hma, apartamentos em fi»

nal de construção, com 3 quartos • demais de-

pendências. Preços « partir de CrS 215.000,00;
2 boas lojas aos preços de CrS 172.000,00 •
CrS 341.000,00, com facilidade de pagamento.

PRAIA DO RUSSELL-
Vendemos com a construção adiantada, apar>
tamentos com sala e 1 quarto e com sala, 2

quartos, cozinha e banheiro, bem localisados.
aos preços de CrS 125.000,00 e CrS 160.000,00,
com bom financiamento.

LARANJEIRAS - JARDIM
LARANJEIRAS -V9ndwao; «m

lugar alto, na
dlficio "UMUARAMA", ótimo apartamento d»

frente com 2 salas, 3 quartos, banheiro com-

pleto, cozinha, dependências de empregado; #

garage. Parte financiada.

FI AMCHGO — Vendemos crparlamen»
to construído, eom %

salas e 2 quartos e demais dependências, por
CrS 350.000,00, com parte financiada.

FLAMENGO - VendemoB «p»»"»*
tos com 2 quartos, sa.

la, banheiro completo e demais dependências,
eo preço de CrS 215.000,00, e 1 de luxo, eom
4 quartos, 2 salas, 2 banheiros completos, ete
por CrS 600.000,00, com bom financiamento.

wm Vendemos apartawien-
to construído, com sa*

la, 3 quartos e demais dependências, por cru°
seiros 230.000,000, com linanciamento.

^^^.^^^^^^.^^^5^^^;

BOTAFOGO -•Vendemos n°rua prin
cipado de Mônaco,

com a construção terminando, apartamentos
com saleta, quarto, banheiro completo e kit-
chnete. Preços a partir de CrS 63.000,00, co»
grande financiamento.

í ITILfF — Vendemos ótimo apartamento en.
final de construção, com vista

para o mar, (lado da sombra), com 3 quartos,
Bala e demais dependências, ao preço de
CrS 270.000,00, com grande financiamento.

COPACABANA - VendeM0S ^
tamento de Jren-

te, lado da sombra • em final de construção,
eom 3 quartos, sala e demais dependências,
por CrS 300.000,00, com facilidade de paga-
mento.

COPACABANA - POSTO 2
~- Vendemos com "habite-se", apartcjnento»
com 2 salas, 3 quartos, 3 varandas • demais

dependências. Preços a partir de CrS 245.000,00

e 2 LOJAS ep_ ponto comercial, aos preços de

Cr$ 586.000,00 e CrS 940.000,00, com bom fi-

nanciamento.

COPACABANA - POSTO 3
~. Vendemos apartamentos já construídos, d«

frente, eom saleta, sala, varanda, 3 quartos.
Preço: CrS 300.000,00, com garage.

COPACABANA - POSTO 3
Vendemos com a construção adiantada,

apartamentos com sala de jantar, 2 quartos,
"/arando e outras dependências, Preços, a par-
Ur de CrS 180.000,00, com grande facilidade d*

pagamento,

COPACABANA - POSTO 3
Vendemos apartomento em construção com

2 salas, 3 quartos, 2 banheiros, varanda e de>

mais dependências, por CrS 395.000,00, com

facilidade de pagamentos,

AY. ATLÂNTICA-v'nd —
com a cons-

truçao iniciada, apartamento de frente, recua-
do, com grande varanda, ótimo salão, 3 quar-
tos, banheiro completo e outras dependências,
por CrS 380.000,00, com facilidade de paga*
mento,

AV. ATLANTICA-V*nd—
aparta-

mento de luxo com 4 quartos, sala de jantar,
grande salão, 2 banheiros • demais dependên-
cias. Preçot CrS 700.000,00, com grande finou.
«lamento.

COPACABANA - POSTO 6
— Vendemos com a construção Iniciada, apar-
tamentos com sala de jantar, living, 3 quarto»
• demais dependências, por CrS 275.000,00, com
facilidade de pagamento.

PIEDADE - CASA - v,ndemos bô«
casa com duai

•alas, 3 quartos, cozinha, etc, em terreno ds
11x27 mts., muito próximo de condução. Preçot
CrS 70.000,00.

JACARÉPAGUÁ-CASA-
Vendemos uma casa com li ..modos, em te*-
««no dn mais ou menos 10.000 metros quadra.
dos, eom 2 frentes • eom água, lui, etc., di*
dando do bonde 5 minutos.

CAMPO GRANDE-?•-*•-
grande área

com 37.255 mts2., eom frente para 2 ruas, bem
localisada • muito próximo da estação.

CASAS *¦ Venciem0. bêas casas,'amplas
• bem loeallsadas, eo CEN-

TRO, COPACABANA, ANDARA1, RIO COM-
PRIDO, JACAREPAGUA'. NITERÓI • PETRO-
POLIS,

COPACABANA - POSTO . TERRENO. At. ATLÂNTICA
Vendemos a 50 metros da praia, eom a

construção Iniciada, 2 apartamentos por andar,
de frente, com sala, 2 quartos, varanda e de*
mais dependências. Preços a partir de cruzei
íos 170.000,00, com facilidade de pagamento,

COPACABANA - POSTO 4
•— Vendemos com a construção adiantada,
apartamentos eom 3 quartos, sala, 2 varandas
e demais dependências. Preço: CrS 285.000,00.
com facilidade de pagamento,

COPACABANA - POSTO 4
Vendemos apartamento de frente, final dei

construção, com 2 quartos, sala, varanda e de*
mais dependências. Preço: CrS 230.000,00, com
facilidade de pagamento.

o- Vendemos terreno bem loeallsado, com duas
..reates, planta aprovada • financiamento. Pre-

ços CrS 2.000.000,00,

TERRENOS — Vendem o.- iteoa oo
GÁVEA, LARANIEI.

RAS, JACAREPAGUA", po: preços módicos ->

Vendemos tambem já loteados por bons pre-
fos. no JARDIM GUANABARA • em CAXIAS

CASA - ESTAÇÃO ACOS
TB. HO PORTO - Vencl8mM uma

eom 2 salas, .
quartos e demais dependências, om terreno d»
10x50 mts. Preçot Cr$ 19.000,00.

COPACABANA - Vendemos &
rua Miguel

temos, ótimo eonjunto de 3 salas para escrito-
rios. Parte financiada.

PAQUETA' Vendemos & rua Coe-
lho Rodrigues uma

. tiraa easa de 1 pavimento, em centro de Serre*
so •» Já mobilada

AVENIDA RIO BRANCO, 108-FONE 42-8155 •
mmmmÊÊmmmúà

Na tolda doe tanques e na sala de
operações havia três médicos. Dia u
noite eles trabalharam noí aparente-
mente Incessantes caso* de fraturas,
ferimentos no abdômen, cabeça e to-
ra. causados pelos morteiros, «rtllhu
ris e granadas; emputaçôes, qudnu-
duras e todas as espécies de íerlmen-
to» conhecidos em combate. Tinham eHs
o auxilio de 34 ajudantes da Marlnhi,
enquanto que todos os membros da trl-
.ulaç&o que nio se achavam vitalmente

ocupados ajudavam no que lhes era
possível.

O cape ao de bordo prestou valiosa co-'.aboraçao preparando talae para as fra--.uras. Nessas primeiras 24 hora_, r,o-
nente nesta barcaça de tanques, rece
beram cuidados médicos cerca de 4(10
feridos, dos quais apenas quatro mor-
reram enquanto se achavam a bordo.
Muitos outros exalaram seu último sus-
piro nos pequenas barcos que partiam:1a escaldante praia.

Os e_ía liados módicos respiraram com
Ulvlo quando, 24 horas depois que essas
primeiros baixas começaram a chegar,'llvisaram no horizonte o Imenso, branco
e excelentemente aparelhado navio ho«-
pitai.

Ouçam a Radio Tupí-1280 kes

Amarrados em grupos
grupos de cinco
e depois fuzilados

EINDHOVEN — Abril — Inter-
Aliado) — Uni holanc ) que logrou
fugir das regiões ócupauds pelos ale-
mães relatou a fôrma pela qual os
nazistas asasslnaram 70 civis em
represália pelo atentado contra
Walter Rauter, chefe da polida ale-
mâ, na Holanda ocupada. Rauter
atravessou a alc'°ia em automavel,
contra o qual br f m fogo os pátrio-tas que se achavam emboscados, sem
entretanto acertar no alvo. Pouco
depois a policia rural germânicachegou ao local detendo cerca de 70
pessoas, as quais íoram manietadas
por grupos de cinco.

Em seguida esses grupos foram le-
vados ao local do atentado onde ÍO'
ram írlamenet assassinados a ti-
ros.

Entre as vitimas encontrava-se
um ancião de 73 anos de Idade t um
Jovem de 17 anos de idade.

A Casa da Opera e o Edifício dos
Veteranos os locais escolhidos para a
histórica Conferência de S. Francisco

6AN PBANCIBCO — (S. I. H.) — A
momentosa Conferência de Srgunnça
das Nacfies Unidas, que aqui se inicia-
râ em 25 de abril, constará de sessões
plenárias na famosa "War Memorial
Opera House" de San Francisco assim
como de reuniões dos comitês no Edlíl-
cio Comemorativa dos Veteranos da
Guerra. A declaração ofllcal, aslm tor-
na a Casa da Opera e o Edifício dos Ve-
teranos — que ficam como gcineos cm
uma extromldade do Centro Cívico da
cidade, na sua ampla praça — o local da
maior t da mais importante conferen-
cia> da Historia dos Estados Unidos.

De maneira bastante simbólica os de-
legado» dns Nações Unidas se reunirão
neasei edifícios, erigidos hi aproxima-
damente doze anos atras em memória
do» heróis norte-americanos que tom-
barâm na Primeira Guerra Mundial,
afim di criarem uma organização mun-

I dial que poríl fim ás guerras.
O edifício das sessões plenárias da

I conferência fol drscrlto como a unlca
i casa de opera da nação de propriedade

municipal.
! Inaugurado em outubro de 1932, eníl»
I lelra-6e entre "as mais famosas casas
] de operas mundiais no que rtspelta i
l arquitetura, ás mobílias e acomodações,' com lugares para 3.285 pessoaB.

O edifício dos veteranos, quase ldftn-
tico á Casa da Opera em desenho, abri-
ga 1.106 prssons em seu auditório, pos-sulndo além disso 17 salas de reuniões
ricamente atnpetadas. Em honra ao.
mortos da ultima guerra arde sempre
uma tocha sobre um cen>otáflo de gra-nlto com uma urna de bronze que con-
tem t-rra dos quatro cemitérios amerl-
canos na Europa.

O Centro Cívico — formado de edlfl-
cios públicos de San Francisco no valor

g* UCOR OE ^
£ CACAU XAVIER

US. 00 COM SUCESSO
Hi UAIS Dl MIO SÍCUIÔI

LOMBRICUEIRO GOSTOSO F EFICAZ.1 -2
de vinte e elne. milhões de dólares e
que fica próximo ao coraç&o da cidade— é constituído de ólto estruturas,
construído com granlto da. Califórnia e
com rustlea terra cota no e.tllo massi-
ço da Renascença France.a.

O Centro Civl» tnclue a Munlclpall-
dade, que _ UiK «dlfldo bem desenha-
do com uma cúpui» lljjdramente pareci-da com a do Capitólio de Washington,
lncluc a Biblioteca Publica, o Auditório
Cívico e o "State Bulldlng". O Centro
Cívico fica apenas de uma a duas mt-
lhas dos sete hotéis mais Importantes
onde os delegados e os representantes
de Imprensa serio hospedados. O Exér-
cito norte-americano, ao que «e espera,
proporcionará transporte re .ulír dos ho.
tels para u sedei dt Lnteresa» i% Con-
ferencla.

A Casa da Opera, onde ie realizarão
as sessões formais, fol construída junta-

mente com o Edifício dos Veteranos pili
custo total de seis milhões de dólares.
Sua principal fachada tem oito parei d«
colunas de granlto dórlcas em írentl t
um pórtico superior. A entrada no rt_»
flclo è feita mediante cinco portas du.
pias, com lâmpadas ornamentais eutri
as mesmas s cabeças de leões esculpida*
por cima.

A harmonia da cor Interior da Cia»
da Opera é ouro e maírlm, com verme-
lho da Borgonha no padrão de tapit*
e nns cadeiras estufadas. A principal
característica do edifício é a "Ferramen»
ta de Diamante" que consiste de gabln»^
tes subdivididos, com seus próprio»
quartos moblllados com sofá», cadelrsi
• espelhos. O prefeito do San Francíh
eo 6r. Roger D. Lapham. disse qiw¦ m
serviço de restaurante será estabelf mf
no edifício para servir ot delegada /f&
rante as sessões,

•:í
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Só às 18 horas de ontem chegou
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Foi com esíe quadro quo o Flamengo denotou o Vaacol Em pi, « porflr do •squerdcrr Brla, Aralfon, DoJÍ, Davi e Quiríno; aaachatJo»
faulo Amaral, Nilo, Bucheli, Pirlio, Tlão • Jeivel i

Beneficiadas o América
e o Botafogo com a des-
graça do Vasco — Pôde
haver agora um triplo-
empate

O surpreendente desfecho dn jjj.leja de ontem, a derrota do Vasca
operou profunda alteração na taboí
das posições do Torneio Relâmpago
sendo beneficiado o América, çujagora poderá ser campeão ,se derrc-
tar o Vasco no último jogo. O Bota»
fogo, por sua vez, foi o mais bent.
ficiado, pois colocado à margem. •«*,•
empatar com os rubros (pois a der.
rota dos cruzmaltlnos não figurou
nos cálculos dos "catedratlcos")
está novamente no pareô, distancia.,
do agora somente um ponto dos li.deres. Desde que o alvi-negro nàs

(Continua na 1" paq.i

A PRÓXIMA RODADA
DO TORNEIO RELÂMPAGO

O Torneio Relâmpago
prosseguirá na noite de
quarta - feira, depois de
amanhã, com a realiza-
ção de mais dois jogos. O
Flamengo enfrentará o
Fluminense, e o Botafogo,
agora em situação melho
rada, defrontará o São
Cristóvão, que tão bem
impressionou contra o
Fluminense. O duplo co-
tejo se efetuará no gra--mado de São Januário.

Mais uma vez falou mais alto a tradição da camisa rubro-negra
Ha uma velha tradição que alrl-

bue á camisa rubro-negra o dom
milagroso de vencer obstáculos

no» valores do que os vascainos, dou ameaçando de verdade o re-
levando estes ainda a vantagem duto vascalno. Mais uma ves,
de estar sem derrotas e com um portanto, venceu a /orça da flama

aparentemente insuperáveis. Aindaj acervo de belas vitorias,
ontem, o Vasco se sentiu peque- MaS/ sem „ impor/ar com 0no. fraco, Impotente, diante de ura , ou 0 /avori(ismo do adversa.
Flamengo que alinhara muito me- fj0/ 0 Fiamenoo *ooou 

pora aanhari
Na segunda fase checou, mesmo,
a produzir algo que pode ser con-
siderado técnico, pois houve enlen-'
dlmento entre as diferentes linhas'
e algumas cargas coordenadas. E
na primeira teve o mérito de per-
mltlr que o Vasco mandasse de
verdade na contagem. Não deixou jnunca que os cruzmaltinos tossem
alem de um goahinho de vanta-j
gem. ;

Assim venceu o rubro negro.
Com merecimento. Com justiça.
Não levou dois pontos que repre-
tentem apenas sorte ou chance,
embora fixando a falta de sorte do
Vasco, quando Elgen, de iora da
área, tirou violentamente, indo o
couro chocar-se espetacularmente
na trave. Mas se isso sucedeu do
lado flamengo, não deve ser esque-
cido que Barbosa, apesar de duas
saídas em falso, teve atuação de
brilho, evitando que o seu clube

¦ rubro-negra, da
rubro-negra..,

terrlvèt camisa

SÓ ONTEM

CHEGOU
P. Amorim

Amparado por Negrinhão e Laranjeira, Oswaldo corta com folga
uma Investida do America

Um imprevisto de ultima
hora impediu o embarque
do ponta baiano no avião
de sábado — Desembarcou
ás 16 horas, no Aeroporto
de Santos Dumont, dez
horas depois da saída dos
matutinos...

Pedro Amorim deveria che-
gar sábado, conforme DIÁRIO

agachocoí)

El E

2 1
piacard resumiu em 1x1

lição real de Botafogo e Americarei

sofresse uma goleada E se assim I D"A nÕÍTE noticiou, baseadosucedeu, é porque o Flamengo an- . ,! nos termos de um telegrama
| que o ponta baiano enviou a

Pinhegas. Mas não chegou, se-
não ontem, ás 16 horas • 30

I minutos, quase 12 horas depois
jda saida dos matutinos. ..
I O destacado ponta tricolor,
cuja presença no Rio é tão for-
temente reclamada pelo seu!
clube, nesta época agudo de!

COMO 0 FLAMENGO QUE
II INVENCIBILIDADE DO

JOGO MOVIMENTADO E DURO, EM QUE SE TEVE A LAMENTAR O PROCEDIMENTO
INCORRETO DE BERASCOCHÉA — 4x3, "PLACARD" FIEL

II f

La se foi a Invencibilidade do
Vasco I O esquadrão numero 2 vi-

. - _ ,. ¦ nha ganhando e sendo, aos poucos,crise técnica, viajou de Bonfim j leforcado, mas o efeito íol negatl-
.paro a capital baiana sexta- vo: "f° conseguiu manter o mes-

M^w.,~ll r\i. ii i . i . 'í j • ¦ mo r*tmo -*e vitorias ao enfrentar,Maxwell e Utavio, os goleadores da peleja de sábado em Laranjeiras: . -a'.e,P.e.rol?do .v,a*ar "a ma-; ontem, o Flamengo, na praça de
O placarei de sábado, em S. Ja-

nuárlo, resistiu bravamente aos cs-
forços realizados por Botafogo eAmérica, pura o decidir. Não houve
jeito. O empate se Instalou Ia em
cima c zombou dor, artilheiros, co-mo que disposto a fazer justiça ao
perfeito equilíbrio que predominoudurante os 90 minutas.

Tniclada a peleja verificam-se for-tes e bem coordenados avanços dos
botafoguenses, que fazem periclitar,por varias vezes a cidadela rubra,onde Osni II e Paulo, surgem comosalvadores das suas redes. Os alvi-
n-gros tudo fazem para conseguir aabertura ria contagem, mas a reta-
guarda americana mostra-se aten-ta, impedindo o seu objetivo. Aos
poucos, os rapazes do grêmio deCampos Sales vão se armando, pas-•sando a equilibrar as Jogadas, en-tusiasmando a regular assistência
que comparecera ao estádio das La-ranjeiras. mesmo com o tempo amea
çador. Como dissemos, o embatetorna-se equiltbrado, sendo que Os-valdo e Osni II, praticam defesasempolgantes, mesmo diante da chu-va que passa a cair. Os jogadoresnao se preocupam com o estado doterreno, e somos francos a adian-tar, que tivemos ensejo de apreciarfases interessantes, das melhoresmesmo que temos visto no atualcertame,

MOVIMENTA-SE O «PLACARD
As linhas do quadro americano es-tao se articulando melhor, surgindoem plano destacado a sua interme-diária, que "empurra" sem esmore-cimento a vanguarda. Álvaro, o jo-ven centro-médio rubro, mostra-sede uma fibra á toda prova, estandoem todo lugar, quer defendendo

quer atacando. Tudo fazia crer que& contagem seria aberta pelos ru-

bros, e foi o que aconteceu, pois Chi-na, de posse do balão de couro cor-re pela sua extrema e centra, apro-'•reitando-sc habilmente Maxwell, pa-ra com uma cabeçada espetacular
consignar o Io tento da noite, aos 18minutos' de luta. Os botafoguenses
náo se entregam e sustentam umaluta duríssima, que é aplaudida pelaassistência, apesar de Osvaldo ser

chamado a entrar em açáo mais ve-
zes do que Osni II, e sempre em si-
tuações mais perigosas para o seu
arco. E foi assim, com Jogadas sem-
pre interessantes, que veio a terml-
nar o primeiro tempo, com a vanta-
gem dos americanos por 1x0.

(Continua na 7a pag.)

Balanço técnico na
rodada que passou
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8ABADO — Botafogo x America.
TtíÍtI ~ Campo do Fluminense.
í>™,,7 Adellno Ribeiro de Jesus (Bom).RENDA — 25.195 cruzeiros.

/h.«7?Í™uA *."~.,0sní; Mimolc- e Paulo; Oscar Álvaro e Amaro: China
ímTe 5uenrdlnhaaneC°' 

MaXWeU (dep°U VbM°)' WUton (de*°ls °ta"

nol«BM«H^?E? 
~JPSV,^; Laral*Jei*-a e Luzitano: Ivan, Papetl ide-

?dennWBT^5Àfe ,Neg'nMo, *deP°ls Zarc*** Lula (depois René), RenoW^^Ttol». Otávio, Tim (depois Franquito) c Reglnaldo.IoTEMPO — America, 1x0.
g°A-J - Maxwell (18 minutos).FINAL — Empate, lxl.GOAL — Otávio (20 minutos),

POMTC-GO - Flamengo x Vasco.LOrw — CamP<> do Botafogo.
Í™?Lt Anton*o Menezes (Regular).RENDA - 61.183 cruzeiros.

(Continua na 7a. pag.)

BASTA S!

nhã de sábado, de acordo com
o que deliberara a Cruzeiro do*
Sul. Mas á ultima hora Amo-
rim recebeu um aviso daquela
empresa aérea de que o seu
lugar no avião da carreira fora
ocupado e que ele somente po-
deria viajar hoje ou amanhã.
A sua passagem, já tirada, foi
devolvida á Cruzeiro do Sul,
quando sucedeu um novo epi-
sódio, decretando outra con-
tra-marcha nos acontecimen-
los. Havia um lugar no avião,
mas nessa altura pedro Amo-
rim já não estava mais com a
passagem, tendo vindo mesmo
sem ela, o que lhe acarretou
não poucos aborrecimentos,
perfeitamente compreensíveis.
Pedro Amorim chegou mais
gordo e não querendo nada
com o football, pelo menos por
enquanto. Naturalmente que
os tricolores não precisam se
alarmar, porque essa atitude
de pedir Amorim se repete to-
dos os anos. Por coincidência,
estávamos na casa onde reside
Pedro Amorim — na casa de
d. Alzira — quando chegou o
ponta baiano.

Falando conosco, Pedro Ami-
(Continua na 7a. pag.)

esportes do Botafogo, num jogo queofereceu a renda recorde do tor-neio Relâmpago.

Tudo para o Vasco, ainda assim,
Ia muito bem, enquanto ele manda-
va no piacard. Fizera o primeirogoal e tomara animo. Parecera-lhe
que o triunfo lhe sorrira. Mas quando pensava que poderia consolidar
a contagem, o Flamengo foi ao em-
pate. Mesmo tal sucedendo o Vas-co náo entendeu de se aperceber da
adversário que tinha e tratou de

desempatar a contenda, o que con-pareciam certos de ganhar. í.ó
seguiu e deu margem a que seus
torcedores começassem a entoar o
clássico: Mais uml Mais unil E era
muito cedo para essas manifesta-
ções de regosijo, pois o segundo goalviera aos 25 minutos de jogo.A 'despeito de ser cedo, cmbrla-
gára-se o Vasco com a possiblllda-de de uma vitoria. Seus jogadores

VISO
Em vista do extraordinário movimento de

sua liquidação, "A ESPLANADA" solícita dos
que desejam ser melhor atendidos, procura-rem os seus balcões, de preferencia, na parteda marcha*

Gratos

À ESPLANADA

*+*****nt***i^^* W, W***»IV-^-,

mais á frente do quo cuidando ák
retaguarda. E o resultado da lai*
previdência não se fez esperar «
Flamengo empatou.

Justamente por se ter Julgadc ru»
perior ao rival c deixado de «gls»
Io convenientemente, foi que * Va*
co termhi"!! baqueando, depois *i»
tazer um segundo tempo falho eus-
brulhado, desconcerlante, sfn u
entender e sem exigir do ad'. .-a-
rio uma ação verdaclelranien.! ri-
gorosa.

E foi assim quebrada a Ir.' ei.ct-
bilidade dos vascainos, precisar-,;»,te pelo sen mais tradicional adver»
sario: o Flamengo, quo vem w::<!í
seu espantalho nos últimos terapia
e que é bem capaz de lhe ter tri*
do o titulo de campeão do R-elruU»
pago.
A TÉCNICA ESTEVE AUSENll

Exatamente o que sucedeu, t*
parte do Vasco, princlpalmÊiití iiâí
foi possivel apreciar uma aruaçlfl
firme, coesa, combinaria, produ:';.-'»-E' verdade que o primeiro tempo
nos mostrou o Vasco mais ou mít
nos acertado, mas o segunde der»
rubou por torra a ação aceita ei d*
líder.

E enquanto o Vasco, favorito it
todos, com seu quadro mais acevia»
do, não Ia lá cias pernas, o Fiamínr
go Ia treinando, ajustando seu tetül
no primeiro tempo, para lança-lo
ao ataque no segundo, através d*
produzir um futebol senão vistoso,
pelo menos apreciável c qu-: deu
bons resultados.

Dessa maneira o que nos f>v. as-
do apreciar foi um a partida mo-
viuientada, bem cavado, mas teu-
do a emana-Ia s brutalidade que «
juiz não enxergava e que quando t
percebia, não aplicava o excelentíremédio que se chama espulsão dt
campo e a torna-la sem brilho 4
falta de técnica, o oue. até certo
ponto, náo 6 de admirar, iá que »»
dois rivais haviam levado para a
gramado quadros onde não figura*
vam seus melhores valores.

(Continua no 6a. pag.) 1

DIREITO PARA IER CREDITO N' âímmm»
íJSHSÍ&ítiiiSSSSSJT

t.;j»ÍA'j.j.,„.:—.. M , m^tâvii.-Á ¦ ¦[^7]
ri i



íí

1

TABELECIDA RELAÇÕES OFICIAIS ENTRE O BRASIL E A AR

BMDE PORTE DE VIENA EM PODER DOS CQ V|FT|Pf|Ç

üfl ________¦ W Mw m ____ üz *!._____________________________ ¦ B^r II h^ ...f^ÍB __________ __F^ ' 

B 4 ^^^^B _L ¦ B B B* B _^ I ^ _^ _F BB ____¦ B
<(^BH)!mB-e1----^_I-M^H-II._M ^I__I__-I__-Ie^^^^^^V ^_.__________I__I_e^^I_I-I-ÍI__We^I^^Í_I» ^^^^^mh^^_e^ii»__i______» ^^ü___üí_|_I_-íIe^—- ^^¦¦e1_Í____eWí"^^^ ^^^_____i__l.^__^-_i-l--Wl^li.__l_________i--li_l--E^E^_iii_______--ii_--^t

jwBHhct u_H ___¦___ Hl ______T^^^B ¦_________________¦ _____L _______________ ___fl ^H _________ !____¦ 
^^^B __V^I 

I ^^B ¦¦' ^^m \H^r

ToILukin já ultrapassei o capital
susfriaca e se

ISSÜ
eiciÉi ir

evia pe coiiiz a
NOVA YORK, 9 (INS) — Urna emissora britânica re-

ansmitiu noticias de Moscou, declarando que a quarta partoa cidade de Viena já está em poder dos russos e quo outras
orcas soviéticas do marechal Tolbukhin estão situadas qua-

(Continua na 2." página)
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ANO XVII — Segunda-feira, 9 de Abril de 1945 — N. 3.744

Iniciam os britânicos um ataque em massa sobre
totalmente cercada]

Br eme m

jüvisüo americana irrompeu em Essen
esta lutando em edifícios da fabrica Krupp"Completado 

o cerco de.HannoverA posição dos
exércitos aliados
na frente
ocidental

PARIS, 9 (Por James Kilcal-
len, do International News Ser-
vice) — E' o seguinte o resumo
das posições dos Exércitos Alia-
dos na Frente Ocidental, até ás
15 horas (GMT), de hoje:

Z° EXÉRCITO BRITÂNICO
Ocupou Riodo e Bassum e to-

mou posições para um ataque
geral contra Bremen, de pontos
situados a 8 quilômetros a sudes-
te dessa cidade.

8o EXÉRCITO NORTE-
AMERICANO

Sitiou praticamente Hannover,
eldade que, conforme consta, está
em chamas, da mesma forma que
Brunswick, Hamburgo, Luebeck e

LONDRES, 9 (R.) — Incêndios pavorosos esrfio devastando toda a Alemanha  in-formam pilotos de aviões de reconhecimento que estiveram sobre diversos pontos do Reich.Relatam, destacadamente, esses pilotos que os incêndios lavram sobretudo cm Hano-ver, Brupswiek, Hamburgo e Lubeck, embora Hamburgo tivesse lido o único deitei pe»*osontem bombardeado pela aviação aliada."Parece o fim de tudo" — declaram os informantes.

ATAQUE EM MASSA SOBRE BREMEN
LONDRES, 9 (I.N.S.) —A

emissora britânica anuncia que
os canhões ingleses r*fio des-
pejando i*s*a-:m . ¦* Bre-
^AAAAAAAe%AeMeMe^^^^^^V>'MVSA'W

ULTIMA
EDIÇÃO

men, ao mesmo tempo em que
declara ter começado o ataque
em massa á cidade.
NUVENS DE FUMAÇA

ENCOBREM A CIDADI
LONDRES, 9 (I.N.S.) — O

"Evening Standard" captou
uma irradiação da Radio de
Bruxelas, onde se diz que a ci-
dade alemã de Bremen está co-

berra por densa camada da fu-
mo de 40 quilômetros de lar-
gura.

.Continua na 2" pagj

ÍSTA F A GUERRA, DENTRO DA ALEMANHA — Au fotografias que reunimos neste clichê mostram aspectos da lula em território alemão. A'
esquerda, obstáculos de aram* /arpado. Instalados na frente ocidental, para Impedir a marcha das tropas norte-americanas que investem
pata o Interior, na grande ofensiva cujo objetivo final i Berlim. Tais obstáculos, potêm, não Impedem a arremetida de Hodges, Patch e Pai-
ton. O aram» farpado não consegue retardar o avanço aliado. Na foto á direita vemos outro aspecto da luta. na chamada Irente ocidental,
hoje Instalada dentro do Reich, • sempre levada mais para diante, a a Instabilidade fulminante da ofensiva. Aí três soldados norle-america»
nos contemplam, com piedade, os corpos dos naslsias estendidos no solo, á passagem das forças aliadas. Não adiantaram os obstáculos,

e os soldados alemães estão caindo sob a marcha batida da Invasão do Reich. (rotos S. 1. H.) \
.

RECONHECIDO PELO BRASIL 0 GOVERNO
Prestes já havia telegrafado antes ao ditador(Continua na 2." página)

§ COSTUREIRASA De DÁRCY I

(Especial para o DIÁRIO DA NOITE)

Congratulou-se também com
o sr. Getulio Vargas pela le-
claracão de guerra ao «eixo»

Lamentou que o tejegrama nâo tivesse sido
publicado na ocasião

O telegrama do sr. Luix Carlos Prestes ao ir. Getulio
Vargas, divulgado sábado ultimo, não e o primeiro que o
lider esquerdista dirige ao ditador.

Por ocasião da declaração de guerra do Brasil ao Eixo,
graças ao que estavam a exigir o povo e a própria honra
nacional, o sr. Prestes telegrafou ao tr. Getulio Vargas, con-
gratulando-se pelo áto.

Em carta recente a um de seus amigos, na ante-vespera
da divulgação do segundo despacho telegrafico dirigido ao
sr. Getulio Vargas, o sr. Carlos Prestes lamentava que ambos
não tivessem sido publicados. Por isso, escrevia a referida
carta, que é longa, de próprio punho, afim de que fosse mos-
trada aos amigos.

Acreditado o
ministro Paulo

Demoro
Esperada hoje Idêntica
atitude dos Estados Uai-

dos e Inglaterra
Comunicam-nos do Itamaraty,

por Intermédio da Agencia No
cional i"O governo brasileiro acred.-
tou o sr. Paulo Demoro, ministro
conselheiro em Buenos Aires, co-
mo encarregado de negócios
Junto ao governo argentino. Res»
tabelecidas. assim, as relações
oiiclaL. entre os dois governos, o
Itamaraty, breve pedirá 

"agre-

ment" para o titular da embai-
xada em Buenos Aires, em subs-
titulção ao embaixador José do
Paula Rodrigues Alves, falecido

. -. maio do ano passado"»
DEMARCHES

EM WASHINGTON
WASHINGTON. 9 (U. P.) —

Soube-se que u consultas entre os
vinte países americanos que assisti-

(Continua na 2.* página)

A REUNIÃO MISTERIOSA DA RUA ADOLFO MOTA

Tudo indica que foi lá, oiileisi,
a «homenagem» dos integraiis-
tas ao sr. Raimundo Padiliia

Cantaram o hino verde - Uma ceia de Cris-
to sai de um luxuoso gazogenio - I naugura-
ção de uma residência com 300 convivas..,

1

A CENSURA EM PORTO ALEGRE

ESTÁ SENDO FEITA NO PRO-
PRIO PALÁCIO DO GOVERNO

Toda a matéria, antes de publicada, tem de ser examinada pelo
sr. Guilherme César, secretario da Interventoria

PORTO ALEGRE, 9 (Meridional) do-se a comparecer por estar multo-• Neste despacho, dá-se conta de ocupado. Mais tarde (eram 23 ho-
como íoi restabelecida a censura à ras), o chefe do Estado-Maior da
imprensa nesta capital. O "Diário Brigada procurou o diretor do "Dia-
de Noticias" ,orgáo associado, pu-|rlo", dizendo-lhe que era esperado

um artigo de grande reper-

(Depois do telegrama de Luís Carlos Prestes...)

blicou
cuss&o, esgotando-se rapidamente a
edição. O governo loi lerido ám
cheio, reagindo de maneira insólita
e violenta. A tarde, o diretor do
matutino associado foi chamado ao

para um aconferencia pelo Inter
ventor federal. Apesar de ser uma
hora de intensa atividade na reda-
çâo, mas em se tratando do inter-
ventor, o diretor do matutino acs-
deu cm ir a palácio, o que fez, acom

Q. G. da Brigada Militar, recusan- panhando o coronel Walter Barcelos.

Depois de esperar, no "haU", du-
rante mais de meia hora, assistindo
à passagem de funcionários civis •
militares, com sentlnela à vista, apa-
receu o interventor, visivelmente
transtornado: estava pálido, suando
abundantemente, as mãos nos boi-
sos. Dlrlgiu-se de maneira lntem-
pestlva ao diretor do "Dlarlo de
Noticias", usando de expressões

(Continua na 2a pa/J ' (Continua na 12a página)

Destruídos pela
F. A. B.

A' direita, a casa da rua Adolio Mota 59 e, á esquerda, um garoto
sabido narrando ao nosso redator o que sabia da noite de ontem.

Tres horas da madrugada de
hoje. O nosso companheiro de
plantão atende pelo telefone
um leitor, que informa:

— Ontem i noite, realizou-
se numa casa da rua Adolfo
Mota a homenagem ao inte-
gralista Raimundo Padilha,
anunciada (como matéria pa-
ga) em quase todos os jornais
do Rio.

O adiantado da hora não
permitiu a apuração do fato
senão na manhã de hoje.

AS "DEMARCHES" PARA J_
HOMENAGEM

Adiantou-nos ainda o leitor em
quest&o que a homenagem ao sr

Mais um grande feito
da nossa arma aérea

ROMA, 9 (U. P.) - Urgente
Aparelhos ThunúerboU da
Aérea Brasileira destruíram 12
servatorios de combustível naz;
os quais foram localizados era.

(Continua na 2a pa\
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DIÁRIO DA NOITE 7-4-19*4$

IA t\ DIA
0 MORTO QUE SE MEXE

A liberei.tle ele npinlíio, conquistada em virtude
da evolução dos acontecimentos Internacionais e dn
aproximação dn pleito eleitoral, eslá apoia coineçan-
do a desaparecer, di periferia para o -.rn.ro. Os in
dlces e os fatos, nesse sentido, fã» c* mais alarman
tes e claramente denunciaciores dos propósitos vela
dos da ditadura.

Em muitos Estados, at redações continuam ano
lhadas Um Pernambuco, a situação, c a que o pai'
inteiro conhece c o governo 1'insc ignorar, O "Dia
rio de Pernambuco", cln Recife, « iinico jornal llvri
da terra,'pois o resto obtdecc á policia d» senluii
Btclvlnn Lins, está impedido ele circulai'. Agora, to
mos os casos tle Silo Paulo c tio Rio Grande tio Su1
onde a censura a imprensa, por ordem do minis
'r. ria Justiça e executada pela polida-poli.tca local'oi roitibelrcitiit. F.' bem verdade que o povo pnullíl
assisliu á privação tle llbcrdidc tle seus jornais sul
a capa dc eufemismos e, na rcalltlntle, restrita, exer
cendo-se apenas nn noticiário nu no comentário ti
jreves c cartstla da vida

Alas, nn Rio Grande do Sul, a rfelauraçâii tio
métodos fascistas se fez ampla e irrestrita, tal cnm
anteriormente so exercia, A Imprensa nnoslolonis
foi aferrolhada c ameaçada tle sanções, fechanieiil
o» confisco, nos moldes tio nin.

Vò-sc, desse modo que, aos imiucos, sulircntlci»
nifnlc, sob alc.aeõcs diversas e ncfinÜipittos que né
tirorcelem. o ctibnr Grtullo Varras vai se rearmai!
dn dos poderes flilülntiais dr que „ privo, num sr-l«.
dc insurre!'!
Io e Rio Gr

i (tf.nrttvtrii rprinnníuicn, !
d" Sul, Ires CTiimtes Enfarte

'âo Vau
<¦-. cln |n-

liueiicia decisiva nesta hora brasileira, já perderam
is prerrogativas de liberdade que haviam conquistado,

Mais de uma vez denunciamos os verdadeiros
jinipeisllos do senhor Getulio Vargas sob as suas no-
vas roupagens democráticas. Mostramos que somente
por disfarce e calculo a ditadura se dizia interessada
ou inclinada no restabelecimento das normas demo-
craticas, entre as quais a liberdade de pensamento,
condição inevitável e necessária á legitimidade do
pleito Tanto assim que as franquias e direitas do
povo eram reconhecidos ou conferidos em simples pa-icstras presidenciais ou cm meros recados t opiniões
ipressadas cio ministro da Justiça aos jornalistas e an
;resltlente tia A. B, 1., (|ue costumam assedia-lo, no
inal do expediente, enquanto na sombra, lutado *•mcaçailor, permanece todo o arsenal compressor,•sde o Tribunal tle Segurança no Dip, sem exclusão

i famigerado e tortuoso 177.

Os receios tle todos quantos não teem ilusão so-
e os processos golpistas dn senhor Getulio Vargas

,ora se confirmam. Em nome da ordem » da tran-
uilidade do país, ameaçadas ou perturbadas tfto »é t
vrliisivamc.ntc pelos agentes do poder, começa-se sor-
atelramente a suprimir a liberdade de Imprensa. A'olitiea do eontinulsmo, apesar das candidaturas pre-•Idcnciais, esíá assim clara c ostensivamente encar-

nada nos bclcguins novamente postados nns jornais'le São Paulo e do Rio Grand» tio Sul. Porque para«se ato, qup í um desafio, sei parte haver uma expll-«¦ação — o sr, Getulio Vargas. (pie se tn/la dc morto,
começa a mcxrv-«c.

míáh oficias de todo o raulo
cada hora, ao chegar

. ponteira à meia hora!
As ultimai notícias dos Estados Unidos jéío naora
irradiadas, ds hora em hora, ao dar me/o horo.
Noticieis completas" d. lodo o mundo, parn sunle.
insular as informações Ickçií-, üe de-.pja e»lar
ismpre bsm informado, sintonize, ao dor mçia
Noto. de 18-.30 ai* 23i30,
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DA FAEKICA Kl-I-Pl*
COM O ?" r-rnriio NOR.tr-

AMSEICAjVO. P '|; P.i llr-
gente — [rjiç?- n^ vn1 divisão lí
estão lutando rm rdificins da (a-
bnra Krupp a maij imnnrinnt,r fa-
brica de arm?mfnios cia Alemanha,
ir:;,=l?ci em F.r-.n.
OS NAZIS.*A.S CONFIRiVJAÍM

A ÍRRUrÇAO RM RSSrí**-!
LONDKFS. 9 iTl.i A açencn

nazis1.? D.N.B informou, esta mi-
nhã. nu? "os norte-americanos ir-
romperam nas defesas rio norte rlii
grande cidade alemã rie r''.";rn. ceu-
tro Industrial e serie e"'in-?! ch;,
usinas Krupp rie armamentos".
OS "RATOS 1)0 DESERTO"

EM AÇÃO
COM CS KRITANICOo. 9 fDe

BonaW Clark, d.a V. r.i - Na ma-
nhf. tíe ho.ie. os ' Rato; do Deserto'1
estavam á distancia do vaio cie
ação ri? artilharia leve dos iiip.iie.!

dr Miriü-n r ntlllln embola¦Si.ileneia eileja a'(pioniapdo.
rç iyu- ,, Inimigo nh,\ n-|A f.n, ron-

| ctiQÔPf de evitar uma Invstlrin co-
I bre? n Hriad'- pcln 7* divisão blln-

I daria, eiijn açÁo ,a rietít-miimu o
j Isolamento lolsl tle Bremon,

j'EXCURSÃO

PAR.1S, 9 í|J, P.i - A pmsrwsí')io r rxérelln norle-americaiin e.on-
',mia srnrin mantida rm sigilo, mui-
;o prnbora .;p saiba qup o?sa íorca ,á
ripi.xnii -t ~ r*-nbnccji'í._- rifl ponto no
We»i'ra f nn Weser,

O eorrespnliclenlp da lliijl.ed Pre»B.
Ann Slri.ngpr, apenas informou qu""isto " :-iinplesme.nte uma excursão

. ;i"|.i AJemaiiha".
MANNOVRI. CERCADA

PARIS. P ITNRI O 9" px*rnlt i
iiori.e-ainerie.ano completou o cer.io

é\ rif* Heimovci' - Informa-se da linlm" de rrenie.5 TRANSPOSTA
A ULTIMA BARREIRA
DF, HANNOVER

LONDRES, 9 CTNSi - Despaclvis
da unho rie frente niilinelam oue a
fi' Divisão de Infantaria Aérea brt-
laniea atravessou o rln Belnc. líltl-
m.i barreira natural oup se ergue
rllniiie rie Hannover.
NA SUPI5R-KSTRADA

COM O 9" EXERCITO NORTR-
AMERICANO, 9 (U, P.i - Urgente

Forças dn 84" Divisão cl" Infama-
lie dos Filados tinidos estão lutan-
do em uni i super-estraria em pontodlstanic oito quilômetros rie Hnnno-

NOS SUBÚRBIOS
DR DORTMUND

PARIS, 9 iReutersi
nos subúrbios noroeste

PÁSSAROS DA NOITE
A noticia do restabelecimento da censura em S, Paulo nfto pod'•cr tomada em dois sentidos. E' a marcha da reação, batendo of

.eus passos ainda ã distancia, mas bastante nlto para que daqui o
ouçamos e fiquemos atentos ao que vai acontecer,

Nfio ousou ainda reprimir a liberdade rie imprensa na capital
mas vem vindo de longe, experimenta o pulso, espreita como e
povo recebe os novos ensaios de medidas compresslvas, para cl
repente instala-las aqui, no coração do Brasil.

Aguardemos "a treva dentro ria Ireva", outra vez domlnandi
nara que a ditadura e os seus alarves continuem na trnnqutlldacli¦ 'os seus abusos, sem o mais remoto perigo de perturbação.

São pássaros da noite. Só quando as sombras enem é que podem><lr nas suas aventuras predatórias.
O mais ligeiro raio de iu?,. coando-se na palavra escrita ou

falada, amedronta-os e lnhibe-os, como acontece ás aves nolivnga*
nos seus vôos de rapina.

Durante quinze anos viveram cio silencio e cln escuridão, d';
mentira propagada de mil formas, assoalhando méritos de lante-
ioula. como poderiam agora sofrer a claridade solar, neste espe-
laculo de jornais livres, interpretando sem pelas as opiniões e o
tentiniFiitos do Brasil ? Lembram-se nas fitas de castelos mal
assombrados, o passo tardo e duro dos fantasmas, aproximando-se
lentamente? De Pernambuco e de S. Paulo vem a censura. As
mãos dos carrascos apertam-se, aos poucos, ã volta do pescoço do
povo, para reter na sua garganta os gritos de desespero e de dôr...

Ninguém poderá dizer, em boa fé, que a imprensa brasileira
,teja excedendo-se, nesse débil sopro rie liberdade que lhe foiinncedida. A quase totalidade dos jornais apenas aflora de leve ?.

leses fundamentais da democracia, denunciando as instituições
outorgadas pela usurpaçfto,

Não se iniciou ainria. por falta de segurança na justiça cm fniie
ria permanência das leis de arrocho o exame, dos crimes praticadascontra a nação, nas seus direitos e bens.

Começamos apenas a reaprender a andar, depois de cinco lustros
dp completa parallzla, Mas esse pouco é demasiado para o susto elos
responsáveis, cuia sensibilidade ."-e arrepia toda á punia dns nlfi-
neles ria oposição.

Os bichos cia treva 'eem que viver dentro ria Ireva. afundados
nela.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

GRANDE PARTE DE VIENA EM...
[Conclusão da Ia. pag.)

renta quilômetros alsm de Vie-

I

M/EJA A DIFERENÇA JSl^^B^M^
i^O CREME DE ^^^^r^^^^^^^S^m

( COM LANOUNA! 7^^W^w|fl;

mmCombinada aporá com o
Creme Williams, a Lanolina
tonifica e refresca o rosto

rodovia que condux a119, na

CINCO DISTRITOS
JA' LIBERTADOS

penetraçã

desesperiiclaiuonte, suas reservas deum setor para outro, mas resull nn
coiupletaincnte nulos iodos os seu?esforços para comer ,i
das tropas vermelhas."
AO NORTK Dlí BRATISLAVA

MOSCOU, n ílNS) •- Ao norte 6
noroeste de Bratislnva, o Ses;iiiid'i
Exercito iicrnnlano, em furiosa a reu-

LONDRES, !> iU, P.) - Noticia ineliria. atravessou os rios Dn nublo »
n "Kxehange Te.legraph"' que pelo Morava, flnnando-so em solida ca-
mrnos cinco rios vinte distritos de [ beca dc ponte.
Viena foram libertados, As tropas \\ LfJTA líiSi KOKNIfiSHKRf:
de Tolbiilchln - diz a referida agen- ivwia^iunui.ius
cia com bnsp em informações dei MOSCOU. 9 iINS) — O úlllmo co-
Moscou estão atacando na dire- intinlcailo do nlto comando sovl.ll-;o
cão de Llnz e suas pontas dc lança j anuncia que as tropas russas pene-
blindadas j* se encontram M qui- trnrnin nas defesas exteriores da ci-
lometros no ocidente: da capital | dade de Kocnlu.sberg, ocupando cin-

eo distritos e capturando 15.000 sol-
I dados Inimigos.

Vocfi deseja fozer Iinilias mais iwiTcilaSi
rniiis suaves, mnis Caceis ? linlfio uso ei
novo CreitiR Williams, c|iic eieitiléin l.nno
lina, A Lantilinn, no Creme Williams
ajuda a barboar-su re.ntc, setn ttialtralni
iiein irritai* a epidarino,

A Lanolina assetucllia-se niitilo aus
(')l('os nattirais da pele. Coriasn, liá iniiileis
anos os médicos r retioiiiciitlatii puni sun-
vizar c LomíCíchi' a rútis irritada, A^tirn,
você pode gozar dos efeitos snavizantes
dn Lanolina, cada voz em ipio se bnrlioar
com o Creme Williams,

Cotitóm u coiiforlunU' l,t\<)I.IX.l
... /te» wesriw inlitt <le sempre

h famoso por suaO Creme Williams
espuma abundante, que envolve total-
menlo o amoleeo Iodos os pelos da barba,

permitindo baibcHt-se mais fácil e râpi-
damenle e Iransinitindo ao rosto um p"r-
fuma característico, pum e fresco, Auora,
rom Lanolina, o Creme Williams é nind-n
inellior do tpie antes, Compre uni tubu,
111ijf* nicsmo.

j. v, r.

OS MÉDICOS
£ A ANISTIA

"vr

an Sin-
todos os
queiram

'listamos
da grande

(>*» 5,0(1

çar.oeçíí-.o.Re
(Conchuòo da Xa pag,)

ram k Conferência ri; Chapultepeo
sobre o reconhecimento ris Argen-
tina foram completadas e ouè se
ciecidiu que o reconhecimento seja
efentírio hoje, segunda-feira.

TAMBÉM
A GRA-BRETANHA

LONDRES, 9 (U. P.) -- Extra-
oficialmente se anunciou haver a
probabilidade de que a Grã Brela-
nha reconheça o governo da Arnen-
tina ao mesmo tempo que os Elsla-
dos Unidos um pouco depois, pois sesabe que Londres aguarda a 

'inicia-
üva oe Washington.

O GOVERNO
VENEZUELANO
REATOU RELAÇÕES
COM A ARGENTINA

CARACAS, 9 (INS) - Um comu-nlcado oficial do governo Venezuela-nç diz que "olhando cem profundasatisfação" a declaração da guerrada Argentina ao Eixo e a assinala-ra do tratado final da Conferênciade Chapultepec, o governo concor-dou em reatar as relações diploma-tlcas com a Argentina

AS CHAKLEIRAS,
CAKAPIJÇOS tle feltro cm

Infla» as einrcs
CARAPUÇOS Lebre cm

todas as cores 
FITAS tle soijnrãii cm In-

rií>s as cores, peça . . CrS !,50
O CHAPÉO PARISIENSE |

RUA ASSKMHI.ÉIA, 101-1) - I.oja
iKtl. Gonçalves Dias)

cidade alemã de Dorlmillld" —
anunria o Supremo Q. C Aliado
GRANORS PROGRESSOS

LONDRES, D (Reuters' . A njen-
ela naT.isia n;,n, rm y-,t\\o aqui ou-vido. di-.^p rsia manhã que a nfan-¦uva americana par» Dortmiind le?algum progresso e acrescenlou que"feroz lula de rua se eslnv» tra-
vanrio em RenxP|, a fi milhas noroes-I» daquela cidade".
A 100 KM. DF LEJPZIG

LONDRES, 9 HNRi -- O "Rve-
njng H?v,-fi" gravou uma tranamls»
sáo ria emissora rie Bruxelas, anun-ciando que as tropas do S," Exerci-io norte-americano estilo a inn qui-lometros rie I.Mpzig.

Na regiSo de Wlirsbltrg os aliados
e^âo a 18 quilômetros de Nure.mberg,'enrio atingido ns suhurhios de
Sehwelnfnrt.
LTJTA RM IfOXTKR

PARIR, 9 iRenlersi . Os aliados
eslSo lutando dentro de- Kappelnha- > ocii' \|t \S TliLLNgen e capturaram Eseherahetise.n. !Continua também a lula em Hoxter I
AO NOROESTE DR KASSRlJ

Parir,, 9 (lieüters) - Contlnuan-
do sua ofensiva, as tropas aliadasrie Infamaria alcançaram um pontoa perto de 5 klms oeste de Harde-
gsen, a noroeste rie Kassel, na Ale- I
manhã. As mesmas tropas apodera-
ram-se rie Gottlngem e Vaiiosen.
emquanto outras unidades limpavam
Hann. Munden e prosseguiam alem
da cidade.
REPELIDOS OS NAZISTAS 

'
PARIS. 9 iR.) — Os nazistas cies- 

'
fecharam fortes contra-ataques nasvizinhanças cie Strttth, ao oeste de
Mulhausen, mas foram repelidos. I
Empregou o inimigo nesse contra
ataques 16 tanks, dos quais 9 horas
destruídos. Foram mortos ou cap-tura dos mais ou menos mil soldadosria. Infantaria inimiga.

austríaca.
VIOLENTOS COMBATES

— DIZ VON HAMMER
LONDRES, 3 (U. P.i — O co-

niênlarlsla alemSo von Hantmrr, rio
ONB, referinclo-se a sangrenta luta
que se está desenvolvendo pela pos-
sp rie Viena, diz que onlerf se re-
glíl.raram os mais violentos com-
bales tanto rie rii.i coom de noile,
sem Inl.iTiipçAn, em iodos os seio-
res. ApeSs encarniçados encontros,
uma coluna dos exércitos soviéticos
conseguiu lazer profunda penetra-
ção lia área ria cidade, .sendo po-
rem deliria nas proximidades do
Parque de Shoenbrunn (onde se en-
conlra localizado o palácio Impe-
rlali e, em seguida, inteiramente
aniquilada. Sangrentos embates cie
rua se registraram também na re-
2ião ria garp ferroviária rio oeste.
Depois de renhiria luta, os alem.S
conseguiram desalojar os soviets elas
suas posições na ateu da estação
ferroviária do sul, ponto estratégico
que foi recapturado. Ao norte de
Kanlenberg e a oeste de Klostern-
bourg, lambem se travaram vlolen-
tisslmos combates, I enrio os alemães
obtido grande vitoria sobre diversos
batalhões soviéticos que dominavam
aquela zona.

Deverão comparecer hoje
dicaio Médico, n,' 21 horas,
profissionais liberais que
dar sua solidariedade ao magno pro
bleina ela anistia. Será nessa opor-
lunidade fundado o "Coinilé pró-
anistia", que participara Igualmente
das campanhas eleitorais para a
alta magistratura tio pais.

A comissão,

COMEÇOU A BATALHA
PELO CERCO DR

BRESLAi:
MOSCOU, 9 iR.1 - - Começou n

batalha pelo cerco de Hrcsl.in. a
capital da Silcsia Alemã, segundo
informações da linha de frenU .

Breslau que tem resistido a vários
ataques das forças soviéticas c!c lo-' dos 'os Indo há algumas semanas, é

I um riu.s ires bolsôes germânicos Iso-
lados mullo aliás cia linha defrente.

Fica \ nn qullütnoirns ;• IpMí! dn?
forças avançada do marechal Konlev.
no Ncisse, diante de Gurlitz e Dres-
deiil

I Assai latia uma loja da
' Avenida Jüo Branco
! Na manhã de hoje, procurou as
autoridades do 7" distrito policial, o
sr. Calln Zacarias, gerente ria Casa"Mousseline", estabelecida á Ave-
iiiria Rio Braancn n. WI. afim de
quelxar-se que ladrões, esta madru-
nada. penetraram em seu estabele-

, cimento e após remexerem tudo re-
i tiraram da caixa registradora a
, quanlla de iu mil cruzeiros em di-

nlielro.
1 Foi aberto Inquérito.

DR. SPINOSA ROTHIER
Doenças sexuais c iirinanas, Lava-]
tem entlnscnpiea da vesieula. Prós. I
tata — Una Senailnr Dantas, 45-B,j

ap. mi'!. De I ás 7 horas, diariamente,.
Telefone; ;!-:!.'!(i7

Anunciado pelo go
verno tíe i.uater?ia!a
um movimesuto
subversivo

Desse modo forom sus
pensas as garanfias

O M aruniiíio com n

CMll<fKIM111 l'M lllM'|ou:il
Teve exfraordinnrio rcpei
cussâo o monifrsto Ho *<-

nlior Paulo Ramos — Re
união do caroter opo-.ie.ic
nista no palácio do gnvnn.

f):

Ax>url »¦
Suâ roupa e'bem kvàdá

HTsERRA»^^S

E NEUGLEBACH
LONDRES, 9 ile. — Notlciou-se.

pela manhã, que as tropas ncrania-
nas, lutando na área rie Viena.
capturaram Tulln e Neuglebach, fa-
zendo 2.300 prisioneiros nazistas.

A RUSSIA NAO QUER,
COMPENSAÇÕES
TERRITORIAIS

MOSCOU,'9 (INS) ¦- Em declara-i
ção oficial, a radio-emlssora desta
capital úv/, que a Russia não deseja '
compensações territoriais ou soda'
na Áustria.

Aduziu a declaração que o gesto
do povo austríaco, resistindo ã oi-
riem nazista para evacuar o pais, foi
bem recebido pelo Exeircito Verme-
lho.

INÀ DE CARVALHO
TRATAMENTO l>A ESTERILIDADE

Doenças tle senhoras — Ilemorroidas — Partos
Una da Assembléia, 6,1-1.°, segundas, quartas e sextas-feiras, elas

Residência: 25-6391

constitucionais i
GUATEMALA, !) (U .P.I O Co- |verno anunciou ler descoberto um

movimento subversivo de "grupos re- |acionários" que pretendiam expulsar 
'

do país seus principais dirigentes, In-
clusive vários ex-candidatos á "pre-
sldencla e funcionários do regime \Ubico Ponce, ,

O comunicado expressa que o mo- j
vlmento foi frustrado.

Simultaneamente o governo drere-
tou a suspensão, por 30 dias, das ga-
rantlas constitucionais sobre a liber-
dade de entrada, salda o permanen-
cia no pais. cia inviolabilidade ch
correspondência e do domicilio, a de-
tenção sem ns tramites locais e cila-
ção sem especificar o objetivo. O
Congresso aprovou o decreto, solida-

, rizando-se com o governo pelas me-
i didas de previsão adotadas,
| A nota div, cpie reina calma cm lo-
| do o pais, não tendo havido detenções
| de caráter político.

Ouçcm o Radio Tupi-1280 kc».

NAS PROXIMIDADES
DE GOTHA

PARIS, 9 (R.i _ a infantaria
aliaria chegou ontem a 6 quilômetrosCr? .9,00 e meio de Gotha, pelo nordeste
LIMPARAM OS ALEMÃES

DAS MARGENS DE
MENONUMA

PARIS, 9 CR.) - Noticia-se, ofl-clalmente, no Supremo Q. G. Aliado,
que as forças americanas á leste deWerzburg, limparam de alemães to-na a margem oeste do Menonttmadistancia de 19 quilômetros e meio
quase.

| den-a, localidade 25 qullomeíros a1 CAPTURADA PZORZHEIM

Destruídos pe»a„,|
[Conclusão da Xa. pag.) I

noroeste rie Farina.
,'M LAGO DF, FOGO

1 ROMA, !) (II. r.) — Enquanto
! Tlmndcrliolts da Força Aérea Bra-

sllelra realizavam uma tle suas
mais importantes missões dirigidas
contra reservas de combustível Inl-
mito. aviéies norte-anifrlcaniís e
britânicos atacavam Intensamente nhower anunciou, está manha- "No
as linhas tle comunicação do inlml- setor norte do bobâo do Ruhr' nos-I j-o rn. norte da Ualia. Aparelhos sas tropas de infantaria ampliaramILIbcrntur e Forlalexas norte-ameri- sua cabe<;a de ponte sobre o canal«anos atacaram cnm bombas nada Reno-Herne. e entraram em Katern-menos de cinco pontes no dee-flla- burg e Gensklrchen. Encontramosdçlro d» Drenncr, em prossettui- forte resistência em Castrop. Para omento a Intermitentes ataques oeste, diversas localidades foramdesfechados por l berators da RAF limpas, inclusive M.t-kUne e Rahm ea nateeis ferroviários em Trentn, «« .«<.«•— — ...,..,. 'vn.uu, c

FECHANDO
DEFINITIVAMENTE
O DANÚBIO

MOSCOU, 9 IR.*" — Esta madru- |
gada foi recebido o seguinte, despa- Jcho oficial: |"Unidades moveis soviéticas,avan-
çando ao longo ria "autobahn", a 25
milhas oeste ce Viena, na direção
rie Winz, estão manobrando para
fechar definitivamente o Danúbio
aos nazistas.

Parece próximo o colapso dos ale-!
mães em Viena.

A guarniç&o nazista, dentro da
capital austríaca, está dividida em
duas porções, pela Investida por duas
vias que os soviéticos fizeram atrav6s :

PARIS, 9 (R.) — A cidade alemã dos subúrbios no rumo do centro dt
de Pzorzhelm,, no sudoeste de Karls- cidade. Os alemães estão a levíir,
ruhe, foi capturada, e as tropas alia-das avançaram para leste.
AMPLIADA A CABEÇA

DE PONTE NO RUHR
PARIS, 9 (R.) - O general Eise-

DAI mu
Vise esta loção para eliminar os

rabelos brancos. Inofensiva ao couro
cabeludo. DAI-NATHA significa:
mocldade nos cabelos,

9fi entramos nos subúrbios noroeste de
« • -. Dortmund. Mais para leste forcaOs aviadores brasileiros atacaram blindada aliada entrou em Werl -

quilômetros ao norte tle Verona.

uma du:»la de erandes reservatórios
de petróleo do inhrdi», que estavam
Instalados em Flde-»a. uma locall-
dade ao noroeste de Tarma. Osenormes (inques ao serem atinei-
deis exrilfdiram, e a zona, ataemla
Imediatamente se transforntou emamnlo laço de fo.;o.

CaÉiatos a Concursos
(Institutos de Resseguros, etc.)

- 3." Série - do Professor Aarão
do programa - Preço: CrJ 12,00

A "GEOGRAFIA DO RRASIÍ,"
I Reis, contém totios os pontos

Pedidos a
LIVRARIA-EDITORA ZEIJO VALVERDETravessa do Ouvidor. .7 _ Fone: 43-8582

Caixa Postal 2!)5fi .. R|„ fa Janeiro

•I

À censura en...,
{Conclusão du F-. pag.)

agressivas. Perdendo a serenidade
reclamada pelo cargo que exerce, o
sr. Dorneles ameaçou ao "Diário"
e seu diretor, referindo-se a um "re-
vide de que jamais se esqueceria",
pois jã. havia tomado todas as pro-vldencias para que a sua atitude
fosse "exemplarmente castigada". O

sábado ulHmo ÍId«V«,íníM nazlst8'5' QuBnd0 che«ou k ™áW& encon-
AWmiibS *"'¦ trou a cenBU1'a mobilizada. Controlen o* ivmj/ri/va total, como somente existiu nos dii?

Iniciais da ditadura. Manchetes, íl-
PARIS q (TN«si Mnn-t„ tulos' t^toS' comentários, noticias,

SÍSIIF "S! 3=r!?s-S«tA*à
n/iiHHUKtiU as restrições impostas, foram e es-

PESADAMEN TE ATACADA fa0i 8P_,do tronsportados para o pa-
PARIS 9 (b i n.,to™ * Vi '?cI° do Bovemo, onde se faz a mais¦>^tíX»t r,g0,'0Ra cens,,ra-

grande força, atacaram ob estaleirosde submarinos em Hamburgo e ins-talações de petróleo sintético em Lu-tzendorf, ao oeste de Lelpzlg. Tam-

capturou Gunn, entrando, depois emWarstein".
ZUTPHEN CONQUISTADA

PARIS, 9 (INS) - Na ala direitana frenU de combate, o 1» Exércitocanadc:.ue conquistou Zutphen, esta-belecendo contacto radio-telegtó'!co
com as tropas paraquedistas "
das a retaguarda das linhas rsábado ultimo, em vasta área' 32 MILHAS

DE NUREMBERG

DR. M. GONÇALVES PAES
, , ..,,.,„. _„,„. Avenida Mem de Sá. M.i.»
nrfJ"íi^ bombftrdeado« ^jetive. Consulto, iom^leo diariamente, das

15 ás 13 lioroj.
cm Berlim.

{ ('uns.:

fWLw- 

''-¦ ¦ .-.A ^^" '¦'
&J "V '- -í PALITOS, o homem r\ue vale um espetoculo

__Ü_ll^-b* 
'iv 8ERRY BROTHERS, famoso? sapoteadores

•,,,,:-,;:.;.:-:.v»1^S^% /' !"'NDA BATISTA " FERNANDO BOREL.

S, Í..UI7., " (Me?Mlnlian - P»>
zou-se no palácio ricwcovernn mipni
lante reunião rio secrelanarln « ¦
representantes c«» principal.- (cie
políticas rio Rstario. A se.sfàri fni r
sidirla pelo sr. Albuquerque Alfiu-i
Intervenlor interino.

O consultor jurídico dn pr:t a ri
vibrante manifesto rln -r. I
mos, importante documento qnc r
'.'cln a atilude riesascombrarin r'-r
intervenlor maranhense, h_pn!»ein
rio peii ip--u-n npóln n canriidntnrs »n

j Brigarieirn plduarrio Gomes.
! A leitura daquela peça Un Ini.ejroin.
i ;)ida nnmernpns vezes pnr ppljii-m

I dc todos os presentes, que ,T--ini -n
i nifestaram seu enliisinsmo c ¦,¦>¦..
; são á atilude do sr Paulo Pnnm- -..
j piiriinndo uma randidnlura rju'- an
, dera ser o veiculo para que ?p «iuBtr
I desie Estado o sr. VHorlnn fvvi
\ ciliar: arbilrariedarte,, c nlns dr -<i-
. lenda c ex-interventor prenun¦¦'";! no manifesto,

Divul.nrln pelop jornais ' pele >4.
; dio, o manifesto causou grande --n

"ação em Iodos os rnelos pollni— :
sociais, repoiTiilindo prlpnipalnifPtf1 entre os produtores, traba lha flore; s
Intelectuais, sendo opinião dom;"-
i" oue as n^rsiçrjes vene.prfto no Mv

! ranhão por m.itnrjn esma.adnra
ci trecho cPi manifesto do Inteivn-

! tor r.iulo Ramos em aue decjlar? :•;
| ? candidatura do ministro A?. Ou-r-

I ta, se vitorio;;,-', um mnio rie flsr"n:ií
j do sr. Vitnrinn Preire, é o setuliV''•Como e do riominio puhllcci. o «i.

Vitnrinn Freire mantém a idéia lixa
de se apoderar por todos os meio;
e modos rio Estado rio Mnranhí
Sem virtudes cívicas que o Imnu
nliatn ao apreço rios seu." contei ?
nros. sendo, pelo contrariei f pmjustos motivos repudiado pela coirunhâo maranhense, nio concorrereinunca para transformar a mini1"-terra numa feitoria sun, onde, certJmente, voltará a imperar o regirc-
tíe violências e descalabros que assi-nnlarain a época rm que trlpitrilm.

, sobre os brios do generoso novo rrc •
ranhense,

Ora ,o sr. general Enrico Gasr"Dutra tem sido o mais forte ponto < ¦
apoio daquela descabida preten«5--i em detrimento do.s vitais lntere---'da coletividade conterrânea, e =¦
asçeiisfto á suprema magistratura
pais importará, sem nenhuma duviri-em .ser entregue 0 Maranhão ao «t
Vitorino Frcjrc e ao grupo qu'acompanha".

coronel José Pereira,
de Princeza. aderiu
à candidatura oficial

ÍOAO PESSOA. 8  o coroniJosé Pereira, de Princeza, que faievidencia conquistou na a.it^
çao_ política que precedeuluçao de 30, aderiu aoficial rio generalcom o sr, Pe,
Recife.

essoa

a re- >
candidatui

Dutra, solldan;
ds Queiroz, r-

RESERVA DE MESAS PELOS TELEFONES
20 5550 ou 26 5558.
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Á posição dos».,
{Conclusão da P. pag.)

outras importantes cidades ».
norte da Alemanha.

3U EXÉRCITO NORTE-
AMERICANO

Avançou 15 quilômetros num1
frente, de quase 4(1 quilômetros,atingindo Rolh, 35 quilômetro.1an sul da ocupada Gotha e a !*•
quilômetros da fronteira da Tchf
coslovaquia.

1° EXÉRCITO CANADENSE
Avançou em direção a norrie»

le da - :¦„{ 'ie Meppeni depois eií
se apoderar de Zutphen e ter
atravessado o rio Ems, avançai'
«') 13 quilômetros ao lonpo dc
sua marpem oriental,

1° EXÉRCITO NORTE-
AMERICANO

Eo?; seis novas travessias do rio•Vescr, numa frente, de 48 quilometros, tendo agora pelo menn<
duas divisões em sua margem
oriental. As ultimas noticias ir
velam que o 1" Exército rompei,
as defesas nazistas ao norte ri»
Essen.

V EXÉRCITO NORTE-
AMERICANO

Chegou a Crailsheim, 80 quilo-metros a sudoeste rie Nurember*.
encontrando renhida resistência

1*1 EXÉRCITO FRANCÊS
Está flanqueando Rastaff, de-

imis rio (er ocupado Lauífen, «i-»
bre o rio Neckar,

,¦¦..:¦..•¦
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a atitude política da antiga
oposição norle-iijr aiÉrise

Declaração de princípios para sua recomposição
"Elementos políticos da antiga ] interventor federal; Jornalista San>

oposição no Rio Grande do Norte, doval Vanderlel, ex-deputado cs
reunidos sob a presidência do senhor tadual; Abelardo Calafange, ex-
Café Filho, integrados no fluxo de
redemocratizaçáo brasileira, movi-
mento que hoje empolga a opinião
pública Nacional, coerente com o seu
passado de lutas contra todas as
fôrmas de obscuratnismo sectarisla

deputado estadual; José Lopes Vare.
Ia, ex-deputado estadual; Juvenal
Carvalho, ex-deputado estadual;
Jorge Fernandes da Câmara, ex-pre-
feito dc Ceará-mirlm; José Nestor
de Gouveia, ex-prefeito de Angicos:

e~atrazo social, tomando posição na i Quintino Lemos ex-pre feito de San- |¦ ; t Ana do Matos; Teodorlco Jullo Ivangurada progressista desse aconte-
cimento de renovação da vida poli-
tlca do país, esboçam como núcleo
de seu futuro programa de partido
os seguintes princípios básicos e pro-
positos:
X _ NO PLANO INTERNACIONAL

ai - Solidariedade à política de
combate efetivo ao na.t-fasclsmo c
apoio a heróica Força Expediciona-
ria Brasileira.

II - NO PLANO NACIONAL

a) - Reorganização do país, em
bases nitidamente democráticas e
corolário natural:

10) — Concessão de anistia ampla
e Irrestrita;

20) __ livre manifestação do pen-
sameuto;

3") — eleições garantidas contra
qualquer modalidade de compresão
da vontade consciente do povo, por
sufrágio universal direto e secreto,
assegurada a representação das nu-
norias; , ,

b> — manutenção e desenvolvi-
mento de teclas as conç.iistas da Le-
glslação do Trabalho, inclusive as-
sistencla e prcvid.ncia sociais oo
trabalhador rural.

III - NO PLANO ESTADUAL
a) — Medidas concretas rie am-

paro aos nossos principais produtos,
tais como ,o sal, u algodão, a cera
de carnaúba e cana de açúcar, pelo
•aumento dus quotas de produção e
heu rápido escoamento;

b) — intensificação da grande e
pequena çudagem como medida pre,-
iiiiiinàr de combate às socas;

cl — expande das vias aéreas e
férreas i- miimpllcaçâo e conserva-
ção das rodavias:

ei) — solução racional e planlflcR-
da do problema dos vales huml-
dos;

e) — alargamento do credito agri-
cola e pecuário com simplificação do
íícu processo de- obtenção:

fl — desenvolvimento du livre co-
opera tlvismo; I

gl— proteção e incremento ao
estabelecimento cie industriais lo-
cais;

li) — desobstrução dos canais que
díío acesso aos nossos portos e apa-
relhagem distes;

i) — melhoria das condições gerais
de vida das classus mais desprotegi-
das, pelo barateamento das utllida-
des dn consumo com sua maior pro-
dução e combate à economia de es-
pscula.áo:

J, — melhoria dan condções eco-
nomicas do funcionalismo público em
geral;

k) — ampliação dos serviços . de
assistência e saúde públicas, com
criação de postos médicos em todos
os municípios;

1) — criarão de serviço de proteção
à maternidade e a infância;

ni! - difusSo da instrução jjíí- I
blica; |

n) — efetivação de uma politicj 
'

verdadeiramaite democrática pelo
aproveitamento de todos os valores
individuais nos postos dc relevo, ele-
tivos ou nâo, do Estado ou dos Mu-
níclpios, liidepei.dcntemente cie cr<=-
do político ou filiação partidária. j

Congregados por espontânea agiu-
tinação em torno dos princípios aqui
enunciados, corno reivindica çõss mi- |
nirnas de mr, governo sinceramente j
democrático, não é possível suborcU- i
nar a sua pureza o lealdade ao apoio
incondlcionado a o íalquer candidato, I
siites da promulgi-,;ão da ic-i eleito-1
ral, da organização dos partidos ei
divulgação dos respectivos progra-
mas. '•¦

Freire, ex-prefeito de Macahyba
Gorgonio Artur da Nobrega, ex-pre
feito de Jardim Seridó; Teofilo Ro
cha, ex-vereador de Santa Cruz; Jo-
sé Ferreira de Medeiros, ex-prefeito
de São Thomé; Luiz Lopes Varela,
ex-prefeito de Cearft-mlrlm; José
Carrilho da Fonseca e Silva, ex-pre-
feito de Baixaverde: Clncinato Fer-
relra Chaves, ex-deputado estadual:
Paulo Câmara, ex-deputado esta-
dual; Alfredo Rebouças, ex-prefeito
de Areia Branca; Ezequiel Fonseca
Pilho, ex-prefeito de Assú; Amando
Leite, ex-prefeito de Mossoró e ex- I
deputado estadual; Raimundo Juvi-j
no, cx-prefeito de Mossoró; Tertúlia-!
no Aires, ex-prefeito tle Mossoró; 

'
Maltez Fernandes, ex-deputado esta-1
dual; Jonas Gurgel, ex-prefeito de
Caraúbas; Luiz Leite, ex-prefeito ciei
Apody; Ageu de Castro, ex-prefetro
de Parclhas; Manuel Macedo Filho,
ex-pfeleito de SanfAna de Matos;
Raul Macedo, ex-prefeito tle Currais-

l Novos; Solou Sobrinho, ex-prefeito
de Arcia-Branca; Benedito Saldi-
nha, ex-deputado estadual; Jos;
Fernandes de Oliveira, ex-prefeito
de Macau; Raimundo Macedo, ex-
deputado estadual: Pompeu Teixei- jra, ex-prefeito em Patú; Felix Tei-1
xelra, ex-prefeito em Lages."

DEIUIICO — Um sabonete para as
oeles mais delicadas. Base, lanolina.
Tambem em pacotes de 5 para fa-
milias. Nas Casas Hormannv. Gou- \calves Dia1;. 50. Av, N. S. Copacaba-
na.. 602. Niterói; José Clemente, 45
Petropolis: Av, :5 de Novembro, 766.
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PROSSEGUINDO E M S E U
AVANÇO EM OKINÀWÀ,
OS SOLDADOS ALIADOS
OCUPAM UCHITOMAE KUKU

^^^0mm

A MOKTA HO APARTAMENTO 804 DIS COPACABANA — Em rdicão
anterior, DIARIO OA NOITE noticiou detalhadamente o falo, No apar-
tamento SOI do edifício Kamar, ã Avenida N, S. de Copacabana 3°íi,
sábado ultimo foi encontrada morta, em circunstancias estranhas, a
moradora, Doris Auguslin Cintmlin, de 35 anos. inglesa c datilografa.
Ex-funcionaria da seção dc imprensa da embaixada inglesa, cia ali rc-
siiiia so. lia rarios .mus. O mau cheiro dcmincioii a presença do eada-
ver. Teria, segundo es peritos, ocorrido o ollito lia uns dez dias, c a
posição do corpo, sentado, completamente despido, numa cadeira pro-
ximo ao banheiro, Vaz supor tralar-sc tle um cas^ fle morte natural.
Sobre a mesa próxima, medicamentos para doenças nervosas c cardia-
cas. o hauho, preparctln, noíaiulo-sc na banheira a asua límpida,
mnsirando que Doris não chegara a uliliza-lo. Instaurando inquérito,
a policia fez remover o corpo liara o necrotério do Instituto Medico
I.c;al A policia, que rão despresa as hipóteses de um crime ou selei-
di( uarda i> lerrlo do exame pericial do despojo para iniciar invés-

ligações. O cliclií acima mostra recente retrato dc miss Doris.

GUAM. I) (U. P.) — O 4o Corpo
de Exército avançou dentro de ler-
reno poderosamente defendido no
setor meridional de Okinawn,
ocupando as aldeias de Uchitoma e
Knku.

No norte, soldados da infantaria
de marinha do 3« corpo anfíbio con-
tlnuaram sua marcha para o nor-
te, tendo encontrado oposição rc-
duzida.

Quatro aviões japoneses que apa-
receram na zona foram derrubados.

O 24° Corpo de exércitos está
combatendo para obter posições fe-
rozmente disputadas. Nessas forças
estão apoiadas pela arma aérea e
pela artilharia de campanha.

Caças da infantaria da Marinha
começaram a utilizar aerodromos
ocupados em Oklnawa.
SERÃO INTENSIFICADOS OS

ATAQUES AO JAPÃO
LONDRES, O (U. P.i - Noticias

de Tokio, difundidas pela D.N.B. ro-velam que os norte-americanos, ua
manhã cie 7 dc abril. pela. primei-,-,vez utilizaram seus novos caças de
grande raio de ação na luta contra
o Império niponico,

Segundo Tokio, os novos aparelhas
americanos apenas precisam de troshoras de vôo para chegar a Tokio, o
que significa que o.s ataques aéreoscontra o território metropolitano
japonês devem ser Intensificados.
AS PERNAS NIPONICAS

MANLHA, 9 (R.) - Segundo no-
ticia oficial, "desde a última infor-
mação, dada no dia ?. mais (i.045 ini-
migos mortos foram contado-- e fo-
ram capturados mais 179 prl.ilcnei-ros, nas Filipinas".
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Diz ainda a mesma noticia que
as forças navais que bloqueiam as
linhas marítimas do sul do Mar da jChina afundaram, durante o mês de I
março recem-findo, 221.492 toneh- \
das de navios Japoneses, provável- i
mente afundaram 44.645 e avaria-!
ram 108.630.

Durante o primeiro trimestre de
1945. o.s totais de tonclapem inlmi-
ga perdidos nu avariados foram:
afundados, 345.179; provavelmente
afundados, 116.965; avariadas 
274.295 toneladas.
CAPTURADA MEIKTILA

Q. G. ALIADO EM CANDY. 9
(R.) — As tropas aliadas captura-
ram o baluarte Japonês do noroe-te
de Thazi, a 14 milhas leste de Meik-
tlla.

Capturaram tambem os aliados, na
frente do Décimo Quarto Exército, a
cadeia de T&unghta, na estrada de
rodagem de Kyaukadaung, ao sudo-
este de Leuyl e a 24 milhas sul-su-
doeste de Pakkoku. Os japoneses ti-
nham fortificado poderosamente
essa cadela, e a luta foi dura.

Ern todos os outros setores da luta
na Birmânia os aliados continuam
igualmente a obter vantagens sobre,
as forças Japonesas desmoralizadas.

ELIMINADOS 1.200
JAPONESES

CHUNGKING. 9 (Ü.P.) - Um co-
municado oficial revela que unida-
des chinesas eliminaram, no último
-Abado, mais de 1.200 soldados iapo-
neses mediante selvagens acom tidas
«obre a Importante ferrovia Hon-
kow-Cantão e cm defesa da antiga
base aérea norte americana em Lao-
hokow.
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__WSS_£ta_»mM..;^

Dai a lmpossibili.lade de apoio ai
essa ou aquela das candidaturas até ! Ficcm ontem restabelecido o tra-
agora aparecidas ai cenário brasi-1 feg0 normai pelo lunel 8 „., S8rra
leíro. o que dependera nao só das i do Mar entre as estaç6es dc Painu:i_
condições já especificadas como ras e Soled[ldo do Rodeio,

Tlspeclos tomados quando a muilidõo se dirigia ao túnel

is ali estagiados

cifieadas
tambem de dellbcrc.çao da maioria
em convenção partidária, que se rea
lizará no dia 2 de junho do corren
te ano.

ilsse túnel sofreu em Fevereiro do
j ano próximo findo um grande eles

em

MU-

nioramento, ruindo a sua abobada
numa grande extensão.

Essa convenção se comporá de rc-1 Para o restabelecimento do tra-
presentantes de todos o.s municípios fego im local, criou-se para a admi-
do Estado, de acordo com instruções \ nlstração da Central um serio pro-
que oportunamente serão expedidas, j blema. pois tornava-se urgente o I

j transporte rápido de 40 mil metros l
\ cúbicos de terra que havia desabado jCOMISSÃO REORGANIZADORA

DA ANTIGA OPOSIÇÃO 1)0 RIO
GRANDE 1)0 NORTE, EM NATAL.

4 de Abril de 1945
(aa.) — João Café Pilho, ex-depu-

tado federal; Mario Câmara, ex-
interventor federal; Kerginaldo Ca-
valcanti, ex-deputado federal; Fran-
cisco Martins Veras, ex-deputado fe-
deral; Ezequias Pegado Corlcz, ex-

PICCO - FIX — O pincel de
<aço, limpa pentes e escovas.
Preço, apenas CrS 2,00. A' ven*
da em toda parte. Dist. Casas
Hermanny, C. P. 247. Rio.

0 general Dutra
agradece ao prefeito

O general Eurico Dutra, ministro
da Guerra, visitou, hoje, o prefeito
Henrique Dodsworth, afim de agra-
decer ao chefe do Executivo muni-
cipal o recente telegrama de adesão
á sua candidatura ao próximo piei-
to presidencial.

HOMEM I)E ROSTO SENSÍVEL -
Encontra em Higioderm a solução
para o após a barba. HIGIODERM
e um bastão que elinrna o ardor da
pele, desinfeta e não Irrita. A' ven-
da nas bons casas.

do morro pela enorme brecha aber-
ta no centro do túnel.

Os trabalhos deviam ser executa-
dos como foram sem prejuízo do
abastecimento da população do Dis-
trito Federal.

Toda a obra de reconstrução foi
superintendida pelos engenheiros
Horta Jimior e Nicanor Pereira au-
xiliados. por operários especialisados
que ali se conservaram até a conclu-
são das obras.

O ato foi solene e teve a presen-
ça do coronel Napoleão de Alencas-
tro Guimarães diretor da Central
do Brasil, chefes das obras executa-
das engenheiros da Estrada, chefes
de Serviço, convidados e jornalistas
que partiram da gare D. Pedro II
às 9 horas da manhã.

NO LOCAL
Um pouco antes do melo dia o

trem deu entrada no pátio da es-
tacão de Palmeiras por entre acla-
mações de enorme multidão que en- !

dos ferroviários
numero de 7-1

UMA PWitMACí \ F, lim c
NETE DENTÁRIO EM SOI.II'.

DO RODEIO
Entregue o túnel ao traio; o nor-

j mal o especial prosseguiu para So-
| ledade do Rodeio, onde foram inau-
j gurados uma farmácia e um posto
; dentário.

Entregando mais essa rçalisaçâo do
Serviço de Subsistência Reembolsa-
vel falou o nosso colega Astolfo Ser-
ra salientando os benefícios da As-
sistencla Social da Central do Bra-
sil. Pelos ferroviários daquela loca-
lidado falou o jornalista Corinto de

'Voz da Serra" or-Sousa diretor da
uão local.
UM CHURRASCO MONUMENTAL

De Soledade do Rodeio voltou o
especial á Palmeiras onde foi servi-
do ao ar livre um grande churrasco
cm quo tomaram parte cerca de mil
pessoas. Falaram vários oradores,
destacando os srs. Nicanor Bomfim,
Floriano Burity, Nilton Novals e por
ultimo o nosso colega Santos Mello
que produziu vibrante improviso so-
bre as varias realisações da atual
administração da Central do Bra-
sil.

Terminado o churrasco o especial
regressou ao Rio chegando a D. Pe-
dro II depois das 17 horas.

HITLER NOVAMENTE Á
RENTI

Ordem t;;.ir;i
antes (fe
nient<
cão até o.s

para que os comandantes o consultem
- Pedida usual-qualquer

ii vcrmid.
10 ano

tirada —
nos relatórios — Convoca-

di.- idad

Chegou o "Aguila II"
Deu entrada esta manhã, na Gua-

nabara, indo atracar junto ao ar-
mazem 7 do Cais do Porto, o car-
(jueiro ai-rntino "Agulla II".

O navio! que procede de Buenos
Aires, trouxe 78 toneladas de alho
e 196 de cebolas para nossa praça.

chia as p'ntaformas e onde se faz^a
ouvir o "Gruno Musical de 28 de Fe-
vereiro" de Soledade do Rodeio.

Logo após o desembarque o dtre-
tor e comitiva seguiram para o tu-
nel afim de assistir a retirada do
ultimo "cimbrl" ou seja uma parte
da forma oue ainda se achava acla-
ptada a abobada.

Em seguida discursou o enge-
nheiro Horta Júnior sobre a impor-
Lancia da obra reallsada graças aos
esforços técnicos da engenharia da
Estrada. Falaram tambem o enge-
nheiro Andrade Sobrinho e o opera-
rio Eduardo Moreira da Silva. Res-
pondeu de improviso o coronel Alen-
castro agradecendo a todos, tecni-
cos, operários e trabalhadores que
agiram com a máxima dedicação
desde o inicio dos trabalhos até a
sua conclusão. Terminou o diretor
por assinar "in loco" a promoção

NOVA YORK. 9 <U. P.l -A BBC
ao transmitir uma informação dc
seu correspondente Chester Willmot,
anunciou que documentos alemães

j capturados pelos aliados revelam qur
Hitler assumiu novamente o coman-
do supremo dos c::é--citos nkmfrs c
ordenou aos comandantes dc divisões
e de exércitos que o consultem antes
de realizar qualquer manobra de re-
tirada. Tambem ordenou que se lho
diga a verdade nos informes envia-
dos das zonas ds combato afim dc
poder adotar medidas.
ATE' AOS 10 ANOS

LONDRES, I) (INS) - O "Evcning
Standard" informa que a radio ale-
mã anunciou nue meninos de 10 anos
de idade foram convocados porá serl
vir na Juventude dc Hitler. Não fo-
ram especificados os serviços quo
prestarão.

Leia a REViSTA DO ERA-
SIL, o mais importante órgão
de cultura do país.

GOEBBELS
— O MAI SODÍADO

EISENACH, Alemanha, !) (INSI -
Um funcionário do governo alemão,
que partiu de Berlim ua seguilda-fel-
ra 2 de abril, declarou que a popula-
ção da capital do Reich vive os seus
dias mais negros, sob a violenta pres-
são dos aliados.

Acrescentem que atualmente o ho-
mem mais odiado em Berlim é o ml-
nistro da Propaganda Goebbels, que
se proclamou "defensor do Berlim".
acrcsc?ntaiido que a cidade será de-
fendida polegada por polegada.

BARREOU-SE AGORA? Aplique em
seguida o Bastão Higioderm e tereí
uma sensação agradabilRsima ele
frescor. Higioderm proporciona-lhe
tambem o perfume agradável da
Água de Colônia. Casas Hermanny,
Gonçalves Dias. 50, e Av. N. S. CÒ-
pacabana, (102. Niterói: José Clcmen-
te. 4fi. Petropolis, Av. 15 de Novem-
bro, 7GG.

s use ee me na
Recebemos do sr. José Martinclli, presidente da Sociedade Anônima

Martinelli, a seguinte comunicação:"A Companuia Hotéis Pálacu, em relatório assinado pelos seus Dire-
tores, os srs. Otávio Gulnle, B.uão ele Saavedra e F. Castro Silva, con-
forme publicação feita no "Diário Oficial", de 24 de março ultimo, da qual
só agora tive conhecimento, ao ícíoin-se ao caso do Palace Hotel, cujo
imóvel Já foi pago integralmente pela Sociedade Anônima Martinelli, mas
que, amparando-se em uni ato da Prefeitura aquela Companhia recusa-se
de entregar, deixando pois de cumprir um contrato, teve ocasião de
fazer as seguintes considerações!

"Relativamente ao Palace Hotel tivemos ganho de causa na* Corte de Apelação da aeáo que movemos à Sociedade Anônima
Martinelli, dependendo de um julgamento final DE CUJO RH-
_íji;í'adu _',.ivu-w-v,í__i iwíj duvidaremos, para darmos
inicio a sja reconstrução. no seu local e' nosso
projbto construir um edifício com a capacidade
PARA 400 QUARTOS, planejado de acordo com os nossos conhe-
ciinentos c longa prática desta indústria, sem as fantasias do
projetos grandiosos que andam por ai anunciados. Dentro da
nossa indústria o que temos prometido temos íeaiizuuo sem alai do
nem reclame".

E acrescenta ainda o mesmo relatório quo os seus acionistas "podem
ficar certos" quo "ou.úa a licença da Prefeitura tle demolição do atual
Palace será dado inieio a i.m novo. moderno o confortável Palace".

Ora, embora o sr. Otávio Guinle já tenha publicado uma vez na
imprensa que as distâncias que nos separam são grandes, o que não se
discute, pois tenelo eu nascido pobre, não fiz nem aumentei fortuna com
heranças ou proventos de jogo, sinto-me no direito de tambem vir a
público para afirmar:

a) que não obstante a declaração categórica da Companhia Hotéis
Palace sobre o julgamento final a ela favorável do Recurso de Revista,
a Sociedade Anônima Martinelli aguarda aquele julgamento com absoluta
tranqüilidade o confiança;

bi que a seguinte afirmação da Companhia Hotéis Palace: "Dentro
de nossa indústria o que temos prometido temos realizado", para merecer
credito deve no mínimo ser precedida do cumprimento da promessa con-
tratual que assinou, de venda do imóvel do Palace; Hotel e que se recusa
dc entregar apezar do ter recebido integralmente o respectivo preço ha

mais do três anos;
c) que a esperança de obtenção de licença de demolição e recons-

tração oo Hotel Palace, corresponde para com o sr. Prefeito a unia grave
injustiça e mesmo injuria que náo devem deixar de ser repelidas, pois
ninguém admitirá que o decreto de desapropriação daquele imóvel tenha
sido baixado para permitir á Companhia Hotéis Palace de fugir ao cum-
primento do contrato tle promessa de venda à- Sociedade Anônima Mar-
tinelli, e não para assegurar a continuação do funcionamento do Hotel
no mesmo imóvel, funcionamento esse que a Sociedade Anônima Marti-
nclli categórica o documontadamente garantiu às Autoridades.

JOSE'. MARTINELLI.
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AcaDam de chegar de Nova Ycrk novos
batons em elegantes estojos de mela!
em lindíssimas tonalidades novas. (35,00)

ít ftwmMsXIL
Rio: Av. Rio Branco, 311-Tel. -12-1*1-12 • S. PjuIo: Pr da República, 61-Tel. WI9.
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HOMENAGENS A ALTAS PATENTES DAS FORÇAS ARMADAS DOS
ESTADOS UINDOS — No salão de hnnra do Mipotlromo da Gávea wa-
lirou-sc ontem o almoço que o ministro Salgado I-iilin ofereceu a altas
patentes das forças armadas dos Estilas Unidos, cm reconhecimento &
colaboração que teem prestado á Força Acrca Brasileira. Comparece*
ram á homenagem os generais YVoolten c Kroncr, o almlran.e Munrne-,
outros mcmVros da Missão Naval Nortc-Amcricana c da (omissão Mista.
de Defesa Brasil-Estatlos Unidos, bem comn oficiais do pais amigo e
aliado, que, juntamente cem oficiais brasileiros da i7.'.B cooperam ew

tarefas dc interesse comum. Na foio acima, um aspecto fixado n*
Ri.iodromo da Gávea, após o almoço.

RATIFICADO 0 NOVO TRATADO
SIKO-BRASILEIRQ DE A MIZ A D

Á solenidade de hoje no l':amarcií

^mwANim
UMA TRADIÇÃO DE CONFIANÇA QUE DA'

¦;¦! Alfaiataria e Artigos dc Luxo para HomtM,

ASSEMBLÉIA; 42 " 
• SYLVANIZE-SI!

Palavras do sr. firmando
de Sales Oliveira

Está pouco a pouco retomando contacto
com a situação atual — Reconfortado pelo
regresso ao solo pátrio

Foram trocados, ás 11 horas de ho-
]e, no Palácio Itamaratí, entre o se-
nhor Pedro Leão Veioso, ministro das
Relações Exteriores do Brasil, e o
senhor Chenç Tien Koo, embaixador
da China no Brasil, os instrumentos
de ratificação do novo Tratado Sino-
Brasileiro de Amizade.

Sob este auspicioso acontecimento
o embaixador da China, a pedido da
imprensa, fez as seguintes observa-
ções em torno da significação deste
Tratado:

— "O novo Tratado" — disse "que
é baseado em princípios de igualdade
e mutuo respeito pela soberania, lan-
çou as bases nâo só para consolidar
ainda mais a tradicional amizade cn-
tre a China e o Brasil, mas tambem
para o desenvolvimento da coopera-
ção social, cultural e econômica en-
tre os dois países, no futuro"."Hoje, a amizade e compreensão

MEI-BEIi — Meias líquidas. A meia
que revoluciona a moda feminina;
econômica e fácil de aplicar. Adota-
da pelas elegantes de Nova York,
Londres e Rio. A' venda nas bnas rn-
sas e nas Casas Hermanny, Oonçal-
ves Dias, 50, Av. N. S. Copacabana,
002. Niterói: José Clemente, 45. Pe-
trópolls: Av. 15 de Novembro, 766.

PICCO - FIX — O pincel de
aço, limpa pentes e escovas.
Preço, openas Cr§ 2,00. A' ven-
da em toda parfe. Dist. Casas
Hermanny, C. P. 247. Rio.

S. PAULO, 9 (Meriidonal) — Na
tarde de ontem, a reportagem da Mc-
rldional esteve no Sanatório Espe-
rança, afim dc levar ao sr. Armantio
de Sales Oliveira cumprimentos pelo
seu regresso á comunhão brasileira,
bem como votos de breve restabeie-
cimento, pois como é sabido o ilustre
lider democrático volta ao nosso país
depois de 8 anos de exílio, especial-
mente para cuidar de sua saúde aba-
lada, como tambem para retomar o
seu posto na luta que atualmente
congrega o país na defesa dos direi-
tos e das liberdades do povo.

I Apesar da moléstia e das pesares
I sofridos, o sr. Armando de Sales Oli-

veira apresenta magnífica disposião
da espírito e bom aspecto físico.

Depois de fotografado em compa-
nhia de seu filho, o sr. Armando
de Sales Oliveira declarou o seguiu-
te ao jornalista:

— "Estou pouco a pouco retoman-
t!o o contacto com a situação atual af
nossa terra, hoje sacudida por um
movimento irreprimível de rebelião
Bspilrtual, no justo ansio pelo retor-
no á liberdade e á democracia. Por
isso espero quo me dispense no mo-
mento dc quaisquer dcclaraõos, as
quais prometo a fazer ao seu jornal
dentro de alguns dias, uma vez de

Shirley Temple esiá noiva
HOLLYWOOD, 9 (U. P.) -

A celebre e jovem atriz Slíir-
ley Temple anunciou que cs-
tá noiva de John George Agar,
sargento da arma aérea nor-
te-americana. Shirley está com
16 anos. Seu noivo tem 24 anos.

*\s**v***sv**>^its/*s'^ss*\***^s*v*^ii***^^**\****'posse de dados gerais para falar con-
tra inteira precisão". ;

Referindo-se depois ao seu estado 1 
de saúde, o sr. Armando de Sales1 ., i« r* • r»
Oliveira declarou que se sentia real- , AbíUllC ff íiriíl ilOScl
mente reconfortado com as provas de '
estima que tem recebido desde que
chegou a Sáo Paulo.

E concluiu:
— "Posso dizer mesmo que até me

sinto mais forte e bem disposto, só-
mente com o beneficio gozado de res-
pirar o ar da pátria e pisar o chão
querido".

Será rezada amanhã, dia 10, ás 10
horas, na Catedral Metropolitana,
(Praça 15) missa por alma de Aba-
die Faria Rosa.

PÍLULAS DE URSI
Remédio indicado para os rins

mutuas cnt'-e nossos dois países min-
ca foram tão fortes, pois, embora es-
tejam os soldados dos nossos dois
paises lutando contra a agressão em
campos cie batalha em pontos quase
opostos do globo, teem a China e o
Brasil uma frente comum — uma.
frente de lutas pelos princípios dc-
justiça; uma frente dc fé e confian-
ça para que o verdadeiro espirito de
cooperação na paz possa vir a preva-
lecrr entre as Nações"."A China tem lutado amargamente
durante oito anos e com incalcula-
veis sacrifícios. O heróico exército
brasileiro que combate neste inomeii-
to na Europa, assim como o auxilio
econômico prestado pelo Brasl! ác
Nações Unidas são contribuições
inestimavi is á feliz prosecução da
guerra. Nossos países são dois doi:
maiores da terra c suas possibilida-des futuras são ilimitadas. A impor-
tancia de scus lugares na éra cie após
guerra não pode ser demais encare-
cida. A estreita cooperação entre eles;
é dc sua importância e necessária,
não só para beneficio mutuo, comei
tambem para a felicidade do mundo
inteiro","Com a ratificação do novo Trata-
do. uma nova éra alvoreceu nas re»
laçõ-s entre o Brasil e- a China. E" a
convicção do meu governo c do meu
povo que, com estreita cooperação,
respeito mutuo e propósitos sinceros,
estes dois países doravante unir-se-
ãu não só em nossa causa comum
pelos princípios de justiça c liirráa-
de, como tambem para a realização
do nosso grande desejo pela paz éter-na e co-prosperldnde".

HIGIENE ÍNTIMA - Tampax, _
mais moderno artigo usado nos Es-
tados Unidos em substituição às an-
tigas toalhas higiênicas. Cômodo,
prático e higiênico. Use TAMPAX
A' venda nas boas casas e nas Casa.-;
Hermanny, Gonçalves Dias, 50, Av.
N. S. Copacabana, 602. Niterói: José
Clemente, 45. Petropolis: Av. 15 tíe
Novembro, 766.

. Estou interessado
om comprar porcelanas, cristais,
marfins, jóias c pratarias antigos.
Teç» telefonar para senhor Itals-
ton - 23-5538.
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ANIVERSÁRIOS
Fnzcm unos. hoje:
Sra. Marlis Marhntlo Rein.

Sra Olga Vlniiu dc Mates.
Slí Rita cie Snle.s Coiiio.
Sra. DulCO tia Sllvn Flori».
Coronel Agenor Barcelos Feio. ne-

rretiirlo de Segurança tio Estado do Rio.
Dr. Agenor Prado Moreira.
Jornalista. Fausllno Pnusaroll,
Maestro Emteli Sztnkar.
coronel ii.vtl PoLifil tle Figueiredo,
Coronel CatlllO Tlil de Andrntlo.
Coronel Doclo riilinerlo de Esco-

liar.
Dr. Necl.lr Freire Teles.
Sr. CHI',) rto Mendes dc Azevedo.

NASCIMENTOS
LUIZ FELIPE — Esta enritiuceldo o

lar tio sr. Francisco S. Pcrea o da srn.
Letlcla Ferraz Peres, com o nasclmen-
to do menino Luiz Felipe.

MARIO — Aclia-se em festns o lar
do sr. .Antônio Soares Barbosa e da sra.
Maria Soares Barbosa, com o nasclmen-
to do menino Mnrlo.

JOSÉ' FRANCISCO - Foi o nome-
escolhido pnra o menino, lia dias nas.
cido filho tio casal nascido, filho do
c.rsal Miguel David, funcionário do Su-
premo Tribunal Militar, srn. Lucln Silva
Damas Dnvltl. O rccem-nascldo e neto
cio sr, José Cícero Dantas, chefe dn Por-
taria daquele Trlbunnl.

NOIVADOS
Com a s nhorltis Zella Bitencourt 111-

beiro, fllhn do casal Joaquim Ribeiro-
Cândida IBtencourt ftlbelro, contratou
casamento o sr. Milton Carlos Gomes.

-- Ficaram noivos a senhorita Míriam
Lamounlcr Prata, filha do sr. Lcon Pra-
tn e da sra. Alda Lamounlcr Prata, ti o
tenente médico dn Armada Aníbal Ro-
drigues tle Araujo.

J\^/ffv ANTE5 Dl CUIDAR o^eit^TíT

À^-^Wêbl BELEZA DO ROSTO ^ J% *, Jn D^{" -" \

Dt VIGOR E FIRMEZA SOS SEIOS
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1588
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ERICH VON STROHEIM

ANNE BAXTER ¦ DANA ANDREWS

WALTER HUSTON • WALTER BRENNAM

ANN HARDING JANE WITHERSFARLEY GRANGÊR
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SENHORITA NAIR TOCOUlNHA-üR.
LACY DE SOUZA NEVES — RenlUnr-
se-A, no próximo dia 14 do corrente, o
enlace matrimonial tia senhorita Kalr
Touglnha, filha do sr. José F. Tou-
KUlnha e tia srn. Olfia C, Tougulnhn,
com o sr. Lncy de Souza Neves, filho
tia viúva Maria G. de Souza Neves.

I Testemunha-ao o ato civil o sr. José
I Luiz de Moura Pvreira « a tenhorita

Carmen Bianco Correra.
A cerimonia religiosa 6erá realizada

i nn igerja de SJo Joatiuim, às 17 horas,
Rendo paranlníada pelo sr. Joao Ba-
tlsta de Souza Neves e senho-a.

- SENHORITA OTILIA UHAOA-SR.
RAUL OP.EOORIO CAVALCANTI —

j Realiza-se hoje, o enlace matrimonial
I da senhorita Otllla Brana com o senhor
I P.aul Orcftorlo Cavalcanti.! O ato civil esta marcado para às 10

horas, e o religioso serA levado a efeito
! às 18 horas, no altnr-mór da Igreja da
i Imaculada Conceição,

HOMENAGENS
TENENTE-CORONEL RAUL DE AL-

BUQUERQUE — Amigos e colegas do
I tenente-coronel Raul de Albuquerquer

vfto homenageá-lo, dentro de breves
| dlns, com um almoço por motivo dí
I sua nomeaçfto para o cargo de adjunto

Uo gabinete do ministro da Guerra.
O Ilustre militar, rjue exerceu o cargo \

de Prefeito Militar de Deodoro, foi, há I
i pouco, deslnpado para exercer Junto ao '
j gabinete do titular da pasta da Guerra ji o alto posto que eatti agora exercendo !
| a onde, ce tamente, continuará a ser o i
I mesmo colaborador da ndmliiístraçáo do j
general Eurico Gaspar Dutra, |

| Não é somente nos meios militares i
, que o tenente-coronel Raul de Albu-
querque se fez estimado e admirado !

! peln sua competência e o «eu caráter. I
; Entre o elemento civil conta igualman- ]i te s. s. cum urn largo circulo tle rela-

çúcs de amizade. I
Como presidente do Canto do Rio F. i

Clube, o tenente-coronel Raul de Albu-
querque se tomou um dos grandes ad.
mlrnclores do esporte nacional.

As adesões a esse almoço Já fSo Inu- !
meias, figurando entre elas expressões
representativas das classes civil o mill-
tar e dos meios esportivos.

O almoço, embora nfio tenha data
fixada, será realizado nlnla na primei-
ra quinzena do mês corrente.

1822

1831

1804

AGIOI.OOIO — Santos Trocoro a I
Crlstlnno, santos Maria Cleola
Francisco e Cacilda.

Execução tle Gonzalo Pizarro t
Francisco Carvnjal.
Morte tle Francisco Rabelals, es-
cri tor francês.
Fundação da cidade de Alta
Grnclo (Cuba).

1505 — os corsários James I.ancastcr e
Vennef desembarcaram na costa
pernambucana, npoderando-sc do
forte do Bom Jesus, no Istmo tle
Olinda e, logo depois, da povoa-
ção do Recife.
Abolição da escravidão no Rio

.da Prnta.
O exército do general Curado
chega a Hervlclero lou Purifica-
clón), resld'iicla habitual de Ar-
tlgns, oncontrantlo-a deserta,
Indo arnmptsr no arrolo Chapl-
t-61, uma légua atllante.

1821 — Nasce Cnrlos Pedro iiaudelalre,
poeta francês.
O prlnclpe-regents D. Pedro
clieta a Vila Rlcn, que passa a
ter o titulo de cidade, com o
primitivo nome de Ouro Preto.
"Te-Dcum" na Capela Imperial

em açfto de nraças pela aclama-
ção de D. Pedro II, que é apre-
sentado ao povo de uma dns sa-
cuias do Paço Imperial, por José
Bonifácio.
O arqulciuque Maxlmillano da
Áustria aceita & coroa Imperial
do México.

1870 — Nascimento de Vladmtr Dllonor
(Lenlne).

1938 — Morte de Francisco Vlllaespesa,
porta espanhol,

t!>40 — Ocupação da Dinamarca pelas
forças nlemSs, que atacam no
mesmo dia a Noruega.

~ Morre o cardlal Verdler, arcebls-
po de Paris.

Garganta
Irritada

Friccione «te poderoso unguento
no pescoço e cubra com (TaneU
quente, Actúa como uma cataplas-
ma, emquanto os vapores que se
respiram desinflammam logo aa

membranas irritadas.
< '

OCOLCHÃO DE
£0 ALCANÇç
D£ TODOS

HAm. 

VI IML «ti
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ATACADO: RUA DO ROSÁRIO, 113-A, S. 403T. ftl- 3-35»
VAREJO: NA CIRB. S.A. • AV.R. BRANCO, 180-TEL. 22-70»

LEMBREM-SE: QUALQUER COLCHÃO DE MOLAS DE
QUALIDADE COMPARÁVEL CÚSTÁ50X MAK QUE O
COLCHÃO DE MOLAS OK, 0 MAIS MODERNO E 0

MELHOR DE TÒÍ>i>S
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CONFERÊNCIAS

O SABÃO» QUE NO BANHO DE CADA DIA, FAZ A PELE SUAVS E MACSA,

NA A. B. I.
Na prAxlma quarta-feira, às 17 <• mela

horas, terá lugar no Auditório da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa a habitual

EMBAIXADOR ADOLF A. BER.LB JR.
— Hoje, as 17 horns, na Assoclnçüo Bra
slleirn de Imprensa. O coníerpnclstn,
que é embaixador dos Estados Unidos
em nosso pais, falara em português.
Entrada franca.

MISSAS
HOMENAGFM A OFTCIAIS K PRAÇAS

MORTOS EM '•.RREIRAS — O ministro
da Aeronáutica mandara rezar, ama-
nha, ás 10,30 heras, uma missa na Ca-
tedral, em memória dos oficiais aviado-
res maior Antônio de Rezende Furtado.
1° tenente Roberto Gagglano Hall e 2"

fl .l&Z&V'- E COMPRE TUDO O QUE PRECN* I
SAR P.ARA PAGAÍ1 SUAVEMENTE. |

«ÜM TODA A FACILIDADE: |

I 
D FACILITARIO 

"facÍutmümÍ j

1 ÇASaIbARBOSA FREITAS I
^ÊuWêVBí_________________^

Morta [>or uni caminhão 0 muro desabou sobre

Eclipse total do Sol
nos Estados nidos

*¦**' O SFXTO NO DECOWIEB
DESTE SÉCULO, VISÍVEL
NAQUELE TAIS

WASHINGTON, (S, I, H.) - O
Orimeiro eclipse total do sol vlsi-
vel nos Estados Unidos desde 1932
ocorrerá n 9 de julho — segundo re-velaçãn aqui recentemente divulga-
da pelo Observatório Naval dos Es-
tados Unidos. A rota direta do kcH-
pse total se iniciará próximo a Boi-
se, no Estado de Idabo, e 'rJas-iorá
por Buitc-, no Estado dn Montanu.
Seguirá, através do Canadá e da
Greoiandia, da Península da Escan- i
dinavia, da Rússia, nas Imediações i
de Moscou, e do mim do Turquestáo
russo.

Houve seis eclipses anteriores do
Boi, visíveis nos Estados Unidos des-
de o principio deste século. De açor
do com os cálculos do Observatório
Naval, haverá ainda, após o deste
ano, seis mais antes que o século
tertillne. Poucos eclipses que ocor-
rerão entre 1950 o o ano 2.000, t,o-
davia, serão visíveis, sob condições
meteorológicas favoráveis como o
que se verificará em Julho. •

PILLILAS OE URSi
Rp<»>.e-*io indicado para os rins

HORÁRIO DA ÚTIL ITDA.

Defronte á estação de Bra?, dc !
Pina um caminhão atropelou, on-:
tem, cerca de 20 horas. Verdellna
Rangel, de cor parda, com 69 anos, '
viuva, brasileira, residente á estro- ,
ia do Quitungü, 372. e que, soror- |
ida por uma ambulância veio a fa- :

iecer pouco mais tarde no Hospital jGetulio Vargas. .
O veiculo desapareceu após o aci-

dente.

usíiiia* casas
Os Bombeiros tia Praça da Repv.

Ouçam a Radio Tupí-1280 kcs

SERVIÇO DE
OBRAS SOCIAIS

estatística do mês de
fevereiro

Foi o seguinte n movimento, du-
rante o mês de fevereiro, tio S. O. S
(Serviço de Obras Sociais):

RIO-PETRÒPOLIS (ou
Dias Utels, Domingos

vice-versa)
e Feriados

Partida do
Kio gj"; Partida dc

wp Ptlrispolis

7.30 \\l ÕÃ7,s.iki 7.15
S-4S jí.3 8.,11)12-30 jOj, 10.3013.45 13.30

17.00 ;S< i4,4S17.40 ho 16.15
18.30 oa 18.30

Endereço das bilheterias para aqui-
sição das passagens

Rln: 43-4111 — Av. Rio Branco. I
Petropolis: 3363 — Gerencia: Av. 15

dt; Novembro, 557

Ouçam a Radio Tupí-1280 km.

Total de familias e In-
divlduos sindicados e
matriculados ....

Familia e indivíduos
sindicados e matrl-
clulados no mês . .

Atendidos e socorridos
(cooperação L.B.A.i .

Doentes atendidos Am-
bulatorío da Sede da
S. O. 

Indigentes devolvidos
aos seus Eslados . . .

Refeições pelos fogões
públicos

Empregos conseguidos .
Peças de roupas forneci-

das (coopera-
ção L. A. B.) ....

G c n e r os alimenti-
los (co o o p e r a -
çã L. B. A.) ....

Pasagens de bonde e
fornecidas

Leite distribuído, litros
coop ração
L. E. A.)

Merendas aos escolares
e crianças pobres na
Sedo Vila S.O.S. (co-
operação L. B. A.)
(periodo de fériasi

Alunos permanentes na
Escola S.O.S. i periodo
de férias 

Pessoas encaminhas n
escolas, asilo e liospe-
darias

Freqüência média cliaia
no Centro d? Recrea-
çáo Infantil S.O.S. .

Total dlspendldo em as-
sistencia Social . .

1.795

4.907

117

blica correram, ontem, para á rua
do Livramento n. 191. onde, numa

| vila ali existente, as casas ns. 18 e
i 20, foram atingidas pelos destroços
! tle um muro. da rua Cunha Bar-
| bosa, que desabou fragorosamente.
1 Os soldados do fogo, porém, ape-
j nas providenciaram o desimpedi-
i mento do local entulhado, de vez
! que, felizmente, da ocorrência ape-
I nas sofreu ligeiros ferimentos, nu-
j ma das pernas, Abilio dos Santos
I Graça, de 46 anis. marítimo, mo-

rador cm uma das casas, sendo me-
I dicado no Posto Central de Assis-

tencia.
' A Polícia do 11° Distrito Policiai1 tomou conhecimento do fato.

i As relações
rusr.os-brasilciras
COMEMORAÇÃO DOS OR.VJTCOS í

DE FORTALEZA
i FORTALEZA. 9 (Meridional' - A
j bandeira da União Soviética será
i hoje hasteada ao lado da bandeira' nacional, na solenidade em que o
, Sindicato dos Gráficos comemorarão
! o reatamento das relações entre o
i Brasil e a Rússia.
I

Eess&o promovida polo Departamento I tenente Elsen Avelino Pinto Gulmarae.1,
Cultural tia Casa dos Jornnlistas. O
Ingresso serii fdto com a apresentação
da carteira social, sendo proibidR a en-

|t ?da tle menores de dez anos de Ida-
'If.

CODAS DE PRATA
! CASAL JOSÉ' NICAC10 GARCIA —
Comemorando amiiniia a passagem dns j Nunes Reis. mortos no desastre ocot-
bodas tle prata tle seus pais, os filhos j r|a0 com um BVlSo transportí, tm Bar-
tio casul José Nicaclo Garcia, comercian- l relras.
te em nossa praça, e sua esp-sa Con- o major Furtado er& o comandante
ctição Garcia, mandaram celebrar do 2° Grupo tle Transportes c o tenen.
missa amanli.á, ás 10,30, na Igreja de tt- Hall ajudante rie ordens do tltulir
SHo José. da pasta.

do 2o tenente tle Infantaria do Guarda
Gnldino Rego Pessoa Muniz, do 2° te-
nente Intendente tle Aeronautlt-n Auta-
cyr Andrade de Queiroz, tios sargentos
Antônio Magalhães, Edvnldo Batista do
Amorim, Alpolm Rodrigues, Mario Mar-
tins de Menezes, Eduardo Otero Henrl-
ipie Seabra e Alíalr Perrotl e dos sol-
dado» Carlos Alberto Brandão e Carlos

A
fluem comprar além de Cr$ 200,00 ganhará 6 lenços de seda

T ü «
Camisolas de seda. Cr$ 58,00
Calças de cambraia Cr$ 6,50
logos de cama com

,'1 peças Cr$ 68,00
Toalhas de mesa .. Cr$ 42,00

Jogos de Llngerli
com 2 peças 

Camisolas de cam-
b: ala 

Plgnoires goiié 
Edredon de seda ,,

Cr$ 95,00

Cr$ 29,00
CrS 55,00
Cr$ 320,00

E MILHARES DE OUTROS ÁRTICOS t\ TREÇOS
SURPREENDENTES

LINGERIE ASSEMBLÉIA —

LINGERIE ECONÔMICA

Rua da Assembléia, 12
- Rua do Catete, 199

EFABEICA DE LINGERIE
AVENIDA GOMES FREIRE N. 103

1.447
IP

111

12.033

•I. 420

21,591
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EM RECIFE SEMPRE FOI ASSIM.,,-.
Isso foi em 1038. .Vos princípios tle novembro...
O Estado Novo ainda engatinhava, mas já fazia prever O srutri

mento precoce que caractcruuria a sua monstruosa aipluçio.
Voltando dc uma excursão ao norte do pais, a C.S\SenaíO Viana tri-

tia, entre outras, uma noíicia qne enusou profunda cÚranheza: a cen-
surti do Recife proibiria a representação da "Ceia dos Cardiaís" !

Que a censura do Rio exigisse o "visto" em "Le C;d", de Corneilli, pan,
ver se havia qualquer i7icontieníercia rie peça (a explicação foi dada pela
censor...), ji bastava para dar à mentalidade nascente da administração
estado-iiovi'/a um pitoresco delicioso. Mas essa proibição à coníiecldlssl'
ma obra de Júlio Dantas tinha qualquer coisa de fantástico, de inc-
creditai::'..

Por que a proibição:'. . Que motivos teriam elegido oi cemoree £¦;
Recife?...

Os atores da Cia. Renato Viana explicaram:
A Delegacia de Ordem Política e Social de Pernambuco díclaro'.:

tjue a peça era irreverente, "fazendo alusão ás cartas de Volratrí".,,
—X—

Em qualquer edlfío do encantador poema de Júlio Dante; 'pode s«?
lido o trecho condenado, na "fala" do Cardial Rufo:

"Roma! Roma que viu pela primeira vez.
Benedito XIV, um papa, a receber
Conselhos de Inglaterra e cartas de Voltaiie."

Hlnguem encontrou apoio para a proibição da peça. lie tsti, poriir.
no próprio conteúdo do motivo alegado.

O censor em causa sabia da existência de umas certas "cartas de Vil-,
talre" e tinha vagas informações de que esse cavalheiro f6*a, em 'lia
époen, um revolucionário. Mas ninguém sabia que ele, o ccnsor-dele;**!':,
era dono de tâo profundos conhecimentos. E era precise que se souVj-
te... Como?... Proibindo a "Ceia dos Cardiaís", com pretexto nas a!u.io<?
que a obra contém tis famosas "curtas d.i Voltaire"...

Sim, porque eu conlicço todas rias e sei porque r.ão cont-eln !ím-
bra-!a! ao nosso público / — teria dito o culto cidadão esíado-noulita s
fienafo Viana.

Precursor dc Agamenon e doEíeiuino (ou quem sabe era um dor, doi.*'
CSJe eriidiío carrasco de Voltai™ ti bem um símbolo do espirito Intjuol
íoriaí f;ite ítinto caracteriza os policiais tia terra pernambucana.

Mas, no caso, a culpa maior foi do próprio Renato Viana, que áevt-
ria ter substituído 110 ortginul enviado á censura do R.'cífe o nome ic
Voltaire. pelo de Arnet. Porque na certa o delegado política e social de
Recife, nunca leu as "cartas de Françols Marlc Àrouct"...

Em todo o caso, se isso tivesse acont^^ido. o "Diário de Pernambucn'
nio estaria hoje na companhia ilustre de Voltaire...

DIVERSAS 1
Esgotadas as assinaturas para as :t- ¦

cl'as noturnas da Temporada Dulcina- :
Odilon, no Municipal, serão abertas rp-
Je, na bilheteria do tea'ro, assinaturas,
para primeira vesperRl de cada uma das ;
novidades Uo repertório, a realizar-se '

em quintas-feiras, sábados ou domingos.
o, * •

Vindos de Santos, após uma vitorlOGa
excursüo por diversas cidades paulistas
e mineiras, acham-se nesta capital. Ro-
6ita Rocha e Tulto Ilertl, os dois popu-
lares comediantes patrícios, artistas ex- ¦
cluslvos da Radio Tupi de Sao Paulo,

CARTAZ j

FEN1X — "A mulher sem alma", Cia. .
Iracema do Alencar, ás 16 e tis 21 horas, |

RIVAL — "Uma noite no Paraíso", .
Cia. Déa-Cazarré, ás 10, ás 20 e ás 23
horas. !

SERRADOR — «Joanlnha Buscapé", |
Cia. Eva Todor, ás 16, As 20 e as 22 lio- j
ras,

JOAO CAETANO — "De pernas pró 
'

ar", Cia. Jararacn-Ratlnho, ás 10, ás 20
e ás 22 horas.

RECREIO — "Coitado dn Edgard",
Cia. Walter Pinto, ás 10, ás 20 o As 22
horas.

(TU

Értlhs
M COM

BANDEIRA DUARTE,

DENTAL

BSJlnü LtmflJ1
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141 036,30

!.a EDIÇÃO: 50.000 EXEMPLARES

CANDIDATO DEMOCRATA A' PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
UM DOS 18 HERÓIS DO FORTE DE COPACABANA

Eí-.prjcníc rticitino cos aspirações dc liberdade e moral
administrativa, fomou-se o ídolo de toda tiação

Traços bloçráfioos
cenário n.-it icnnl,

e perfil moral desla pxc
i-ui- tanta curinsldatle

enlre o povo brasileiro.

epcional fie ura clu
está despertando

^oesiças d© Pele e do Co
DR. PüftES

Como vive o Brigadeiro Eduardo Gomes, a personali-
dade mais focalizada do momento

PASSAGENS PITORESCAS DE SUA VTDA

A CELEIJKE CONFF.KENCIA DO MINISTRO .JOSÉ AMÉRICO

PREÇO: CRS 12,00

RUA MF.XICO, 88-3," nr.lar - Tel. ZÍ-OKi. '.
Consultas marcadas de :! ás I!

A I' MERICANA I.tdn. Pça. Tiratlontes, 70
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GASTW PííflPA DA JILVt

BRIGADEIRO

EDIURfflfiDMES ,
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Hs mulheres estão
de parabéns!

NOVA E SENSACIONAL DES-I
COBERTA PARA A BELEZA

FEMININA j

U i 9 e n t e • Ai mulheres
gordas, as mulheres excessiva-
mente magras, as mulheres de
pele manchada, com pelos e!
espinhas no rosto, estão de pa-'
rabens. Acaba de ser lançado
no mercado um novo e sensa-j
cional produto da ciência mo-1
derna, que, removendo todas [
as perturbações mensais dei
origem interna, combate, com
perfeita segurança, todas as
suas feias manifestações ex-1
ternas. O novo produto já está j
a venda em algumas farma-!
cias e drogarias com o nomci
de EVARGENO. j

ASMA TUBERCULOSE i
PNEUMOTOilAX * DOMICILIO

DR. HENRIQUE SINGER

) bonde ia pegaudo
fo«i;o. na Praça da
Bandeira

A's ultimas horas da tnaaragai.,-
de siibado, na Praça da Bandei',;.
o bonde n. 1.829, linha Engenho n>;
Dentro, dirigido pelo motorneiro
regulamento n. 8.325, Íol prgsa ã:
um principio dc incêndio, qoe »
originou de ter queimado o. rola
mento do motor.

Os Bombeiros do Cais dü Poik
estiveram no local, e extlngulm.-
as chamas que ameaçavam o «ié
tricô. Não houve vitimas, sendo
signifieantes os danos,

A Polícia do 15u Distrito Poliv-
tomou conhecimento do fato.

JUROS DE APÓLICES
PagamRnto Imediato com

nfníHMtn rtpsconto
BANCO OLIVEIRA ItO.VO S. A.

Ex-Clu. Aurca - li. Mititict Couto

ftna Araujo 1'ortn Alegre si. to KalAF(101/1102 (Castelo), dc 13 Ais 10 htiraa.
Cum.: Cr$ ,111,1111, cnm linra mareada.
Consultório popular: At. Marechal Fio.
rlotio, ÜIO, Cons.: Cr» 20,00 Ul às 13 t)
10 ái 18 lioras). Tclctonej: 411-8*11 e

Ü7-7D5I)

S^m íí i**i>»>\
á-n-ix-uf'-C_^ jv^-sL—J

&a£> de itím

Our-am a Radio Ttipi-1 280 kci

Nv n* \j e* et m & D R> A R G O L L O
K.Wití1\B_tHJiS- Especialista, li anos rle prática

EUÍTKOTERAPIA - PSICOTERAPIA
| Rua S. José, B3 Rio 8 ás 12 hs. (305) 15 ás 18 lis. iSOSl Tel. 42-11^

:i.k^:y^..:sJ: :..-::^.. 31,'t.xM.»
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DORMINDO BEM
Paro nniiile' m i 'ilcjjiirj de «/iv»i a mulher
precisi-' conbfirvi i seinorp seu nsoecto san-
f'dvel, iUU Ip.iii r'|o *i$icn <. rrientol ft SUn
lieleta Prurj i\jo oo'Pm, a oar He nutrrn
euMarfas, * impre^cin^iv»1 aue se i^n^n iô-
fios aí "OÍte« U"i 'lorp sono E oaro se dr>r-
ipii bem, * condição primordial iisar-<P um
colchti" dc'oito ":peda * o rokh^o vn lhe

gnrnntg 11rv vono "olmo, nrofunHo * 'epcn-

dp» l; laliMc^do d" tal forma que, nela sun
flexibilidade, n r.oroo se ncomoHn oerfoi-
toinPi)'o. ad"iiirlo 'lisso um '"onuso n»rfe;lo

Epedo i"> oaron*idri op' -inco anos, mr,. dij,pa
o vido lodo. Peco a presenço dr nosso re.

Drpsentontp em suo raso, sem romoromisso.

0 BOM
SAMARLTANO
Vnvxoi rllas apò* H estreia 'le

it Bom l'as(or'. Ptn Nova Vorít,
i n-o.iiii lelegraflca "AtUgitlc"
iloIlVluu " sosiilnte:

!.!in lato mulos o lcI registrado
ii. BroatlH-nj', terça-feira iiHIni.i,
durante as exiglções d° "0 nom
Pastor". Um cavalheiro idoso
trajando á moda dos fazendeiros
üo Texas, aproximou-se da bilhe-
t°rla, a*) terminar a primeira ses--.,»(v r. depositou na mfio da bilhe-
teira • imiiorlancla tle $ 2.50, dl-
tendo tet ticado lão salisfeim
"M! ü Bom Pastor", que fazín
ilteF.tflo dr paçar a entrada das
rinco primeiras pessoas que fos-
>em comprar ingressos para ver o
(lime.

frlzamío bem que náo ora
doido, nem estava bêbado, o ca-
ia'hcirn sr afastou sorridente,
deixando ã perplexa billictclrn u
rnnipUrfidi^simo problema de e\-
i>M'-;'i ,i i inco pessoas porque
podiam vi filme sem pagar,

ü que se exibe hoje
no Rio

ASTORIA — OUNDfl RITZ — STAU
— PRIMOR e REPUBLICA — "E trcl.i
di N.rlc" -- fl Mir e,-.«tcr C FiilllV
Cr.TllílCr

capitólio — "nnlallia de Stallnorado"!
"Um p. v.i que díinífí"; "Dois esporLv
lliõcs"; "A Cnnn i.i rt.»=. Vitorias Rus-
í.t •¦" c "Ai ultimas novidades da nue---

itr Stallngrado";"P nevf bancando
.i vé •» cobra fu-

P.Mhet rernan
i. i. <., a. ro
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QUALIDADE TRADICIONAL

APC O

''rjiCüb fABKICAfírti PAKA O HRAlll

INDÚSTRIAS RAPHAEL MUSETTI LTDA.
Rua Claudino Pinto. 133 Tfei 2-91^1 S. Poulo

AGÍMIÍ PARA O RIO í)t JANIIR^.

A. P. SIMÕES
RUA VISCONDE Dt INHAÚMA, 44 . l.o ANDAR - FONt 43-95.11
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GUI LHO
DA MACIEZ E FRESCOR A PELE

Oitlr.i Arau|i friHoi i (. - !)•

I CONGRESSO DA JUVEN-
TUDE DO D FEDERAL

Será elaborado um programa de defesa dos
interesses dos jovens cariocas

Prosseguindo nos trabalhos pro-
paratorios do organização do T Con-
gresso da Juventude do Distrito
Federal, veem-se reunindo as di-
versas oomissões com :i finalidade
de traçar os planos de mobilização
oaa entidades c dos jovens do Dis-
trito Federal, como garantia da so-
HiçSo das suas reivindicações mais
«n tildas.

A COMISSÃO DF ARREGIMEN-
TAÇAO

Sábado passado, dia 31 de março,
reuniu-se na sede da União Na-
cional dos Estudantes, a Comissão
oç Arregttnentaçáo, composta das
aeguíntes entidades: Federação das
Bandolrantes du Brasil, Departa-
mento Juvenil da Liga da Defesa
Nacional. União Metropolitana dos
Estudantes. Canadá F. C, Comis-
sâo de Moços da Sociedade Amigos
da América. Associação Cristã de
Moços, c Unidos cia Praça cia Ban-
fieira F. C.

As entidades presentes á referi-

Poderoso
Tônico paru
as Mulheres
it você e;tn nnemiço, nsr/oso, frapfn

^ 'jfim apollle, p dpi»ja Ipi corne" f• f-
*»93, /orirc» oia^ico:, bp|r/u r ',aude,
faço nn Iralomcnlo com o: PII.ULA'.
(OSA0A5 DO OR VCIUIAMS A bas» d«
toi'. o\:ími!nv<?it ri» lerrc, nuot pilulüi
'•gçiieram o vanyuô, porque multiolicom
*i numero do* glóbulo*, vermelhos O
"jhpue itiüh vivo s mais rico, iiulro ge-
•»fOiamcnf«" 'j orponluno *? pcifruf*; o
formoçõo a!e cornei \UniQí, som exce.isofl
erg|udlclal) do gordtiro Al»m d« Hi»
rj'oror--i(tnnf uma taude vigorosa, o\
PÍLULAS POVOA'. D'') DP WILLIAMS
•he darão Igualmente ^'.'a íllhuelo atra
9nl« da muihei br?m conslllulda e e'.ío
magniflto vflaüdoda que <:onjlitijp o
verdadeiro onronlo feminino
" 

\'r r>-h.t,ict oalsoii Z-fZ no pr*f,o, Ha
<?rofcfo com o Decreto Hn C^oordenar.õo.

RÁDIOS
I AS MELHORES MARCAS

PELOS MENORES PREÇOS
A' vista e a prestações, sem fiador

A. B. Moufinho & Cia. Ltda.
AVENIDA RIEM Dl'1 HA, Z38-B

Telefone 22-431! ¦— Rio de Janeiro

da reunião, decidiram iniciar, ciesclc
já o trabalho dc arreglmentação tle
outras entidades de jovens, fican-
do as tarefas praticas assim distri-
buidas: Federação das Bandeirantes
do Brasil, com as associações 1'enii-
ninas; Departamento Juvenil da L.
D. N., com o.s clubes juvenis e os
Diretórios Acadêmicos: o Canadá V.
C, com os clubes juvenis dc bairros:
e a Comissão da ü. A. A., com os
grêmios culturais.

Para ampliação deste programa
dc arreglmentação, foi marcada no-
va reunião, no dia 5, quinta-feira
próxima, ás 20 horas, na sede da
U. N. F., á Praia do Flamengo,
n. 132. para a qual foram convoca-
das todas as entidades componen-
tes da Comissão dc Arregimenta-
çáo.

A COMISSÃO DE PROGRAMAS

Ontem, ás 20,30 horas, na sede da
U. N. E,, reuniu-se a Comissão
de Programa, do I Congresso da Ju-
ventude do Distrito Federal, para
tratar de assuntos relacionados com
as suas funções. Esta comissão é
constituída pelas seguintes ontida-
aes: União dos Estudantes, Depar-
lamento Juvenil da L. D. N., Pc-
rleracão das Bandeirantes rio Brasil,
Juvenil Gloria F. C Associação
Cristã de Moços e Centro dc Cullu-
ra Mario ele Andrade.

A', entidades presentes a esla re-
união estudaram, nesta ocasião, os
pontos gerais do temário, relacio-
nados com os direitos c problemas
da juventude. Ficaram o.s detalhes
e a redação do ante-projeto do pro-
grama, para serem discutidos na
próxima reunião da comissão, ama-
nhã. dia 4. ás 20.30 horas, na sede
da U.N.E., quando Iodas a,s suges-
lôes serão cristalizadas num pro-
grama justo, que consulte os inte-
resf.es reaii da juventude carioca.

cineac - "Batalha
"Fltx d is no mai ;
o sabido"; "Ze Carie
mando cm P.z.i"

império — •¦Santa"
dos c José Cibrian
horas.

l\"ETRO COCA^AnANA
Volta da Niiv.i" - Oonna ""'I » Van
Johnson — 2: •!; G; Si io hora<

METRO PASSLIO "A- Meia iw I"-
rjrid Boroman p Chai les Boypt - I li40|
J.I5: 3.50: G: 8; 10 Moras

ODEON — "General Siivoiov"
O. K. — "A B.it.ilh.i dr Stalinqiado"! "O

iirite di vi oiia"; "A Epop^Iíi das V"
torla» Ru sas",

PAI.ACICO — "E as chuvas cliouaiani"
Minta Loy c Tyrone Power - 2. |; f..
8; IO horas.

pathe - "Um rival nas alturas"
Hüdv l-.Mii.irr í; Willinm Powcll —- 2; -li
G: S: 10 horas.

HLAZA "A Estrela <lo Norte" — Ann»
Bnxtcr, Filrley Grançicr e Dana An-
drews — 2: ¦!: G; 8; 10 horas.

rek — "Alma Cigana" — Maria Monte
c .lolni Hall — 2; 4; G; 8; 10 horas.

S. LUIZ - CARIOCA — VITOnlA —
noXY — "Missão em Moscou" — Ann
M.ird nu o W.\l'.cr Hustoli — 2; 4,30; 7:
9.30 horas.

li A I U H O 8
ALFA "Avareza desenfreada" e "ln-

quiQtacão primaveril".
Arí.ERICA — "Alin.i Cilana".
AMERICANO — •'Muralhas de Jerico".
APOLO — "Fnria de Heróis".
avenida - "O Bamba rio Sertão".
r.ANOEIRA -"Rainha das Selvas" t "Sol-

dadinhos das Arábias".
BEIJA FLOR — "Somos todos Irmãos".
CATUMBI — "O Primeiro Romance" e "O

Grito ti? Rih Nâo".
CENTENÁRIO - "O professor Aituto" e"Are;> c'c tcniwtíítade".
COLISEU - "O Vngalumc".
D. PEDRO — "A Pallieta da Vida" •"CondMiadi .i Moite".
EOISON — "Almas no Mar" c "Colíica

e Castigo",
eldorado ~ "A /inouiica do Hom«m

Invisível" e "Luar iobre Las Vtyas".
ESTACIO DE SA' - "Forjador de Ho-

mens" t "O Codíno do Caoyaceiro".
FLORIANO 'A Sult.inu da Sorle" .-

"O Impostor do T«'*.i-,".
GRAJAU' "A liora antes do amanhe

cer" o 'O Impostor do Tcxa»".
GUANABARA _ "No Caminho de Bur-
ma" ; l

GLORIA -- "Uomaventiirados oi nu» j
amam" e "Paixão Ostentai1'. |

IDEAL — "Sol) a I.i/ das Estrelas".
IPANEMA "Alma Clüana". !
IR aja' — "Snrihando de ollios aberto3" Je "iVlibs innic Rooney". .
IRIS — "Trôl dias dc Vida". I
JCVIAL - -\;-.o adianta clioiar" j
LAPA — "Força do Amor" e "Fala Ma- 1
nilha". I

LUX — "Consciências moitas" o "O ti*»
• i'm mp perso nio".

MADUREIRA -a Rainha das Selvas"
f "Soldadinhos dai Arábias".

MARACANÃ - "Encontro coni o n<;tluo".
MEM DE SA' — "Férias do Natal".
METRÓPOLE - "Irresistivul Irnonitoi a"

c. "Despedida".
rv:Eirt! — "Funa de Tarznn" o "Uma

n:ii :r perigosa",
MODELO — "O Festival de Carlitos"
MODERf/O — "Fortalezas Voadoras" •¦

"Arrs d? tempestade".
NATAL — "O maior Sovlna do Mundo '

e "O crime dr Mary Andrews".
OPIFNTE "ll.intoi de Noivat".
PALÁCIO VITORIA -"One louras" e "Es-

poliadoi es"
PARi\ TODOS "Patrulha de Bataan".
PARAÍSO -¦ '"Filho 

querido" c "Noivo le
minha noiva".

PENHA — "Maldição do Sangue dc Pan-
thera" r- "Homem cir Verdade".

1'IECADE — "Ar- Mil e uma Noites".
Pi RAJA' - "Picrrc o Aventureiro".
POLITEAMA - "A Guerra Gancha".
PRIMOR - "l>tnla do Norte".
QUINTINO "O ciiinc do Quarlo Anil"

t- "Alergia ao An oe".
ramcs — "Viaqom proibida"
REPUBLICA - "A E',trela do Norte".
PIO BRANCO -¦ "Lourinha do PannmA",
RIO BRANCCO (Ru.1 Pereira Franco) -

"EriÍ<on, n Mano da Luz" r "A Torr»
de Lo tdres"

ROSAniO ¦ "Patrnllia ne Bataan"
SANTA CECÍLIA — "A Garota é (io lia

rulho" r "Ptrrrc, o Aventureiro".
SANTA HrLr'.'A "lily. ,i teimosa'
S CRISTÓVÃO "A hor,

amanhecer" <

wk

\-.rit**J..'K.

tlfflSÊP

O Whiskey Americano Por Excelência

vc/.a... suavidade... qualidade tradi-
cional... ci.se conjunto significa o verdadei-

P i bebi'

W$W*

i ro prazer que Uma belmt.i

f-"~~Õ^/!V>. proporciona. E:.tc é o lema
de THREE FEATHERS.
Three Feathers Distribu-
torr. ínc, Empire State
Building, New York

C^tSSíí.^^^ O sr. encontrará
ivX»S THREE FEATHERS nos

casas de melhor qualidade.

TULO PEFSNITIVO
Já quase terminado um novo filme de Leo Marten-
— Clco Boiros c Danilo Ramires estreiam no cine-
ma — Que nome terá o novo filme?

Estamos seguramente Infurniaclos ¦ jvio
sc encontra cm sun ultima quinzena de
rodagem, a película quc Leo Martem
eslá dirigindo nos estúdios dn n"va pra-
rliKvlio "Cliiomatogrntlca Imperial",

O filme ainda nfio tem ilitilo defi-
nltivo. Alguns teem sido ventilados, tiitr
i-nuit; "Jardim do Pecado", "Doíó ro-

^0/~; f:> '¦',': ' ¦ » ^ í %lfò\

fh\>\ ' ' ¦ .-"'Vi'. ''i.-íii.V;;;

feá
W-ili* >*Âi\j\'a'^U&'^

TECIDOS,
PAB8ÜES DXtüCIVOS,
TAFÈTÉS.P/ÍSAOílfiAS,
DECORAÇÕES INTERIORES.

LtAA "**

Iapeç-ariaí Rodrigues
tmasmsmEEaBW&sa^
RUA DAC0NSTITlllÇÀO,5!&-TEL <ví-9097

antes »io
"riandolciro do Miitr-

rio"

ri iit.-A
MS l"llr 1)"* A VÍtt,l".
il.r.,.. Voadoras" o "Uma

H O T E L

"C.iltatlo Am.
t, rir PiffnHv

r "Poi Çriit

nle..Mir Aitutn

TOOCS OS SANTO
In1 r '•(¦). r,».i. I

vn.- i ORn "Chainandr
vnll.i no l.-*i"

vr.Ln "Man
mit|p«"

VILA ISAIiri
Raniloleno rln Mistério"

1. S T A II O II O I! I O
CAKIAS - "Duas Via,.'." r "Loiiií.iIm 'I"

P.i.i,.in.V

ILHA IMI (iOVKKXADOJt
ITA-aAn - "i^nií contra o Mundo"! "O

r.nntp-míi Voador" r. "O Crime do F.m-
tnsnín".

n i r i: koi
FnFM "A Cm/ rir Lorena"
ICAnm "Vtvrr rico* outra ve/".
IMPFRIAI. "Irõs rli.v. rt- ViH.i",
oní.ON 5psíÕcs Pflísatcirno

v i: i i; o l' <i i. i s
I APITOU') So-.iÓHI P.|..v.,|r,.,p„
O. prnno "O r.rimc Ho Quailn Anil

r "Alfrti1.! ,hi rtmnr"
ppTnnpo'is ".i.iit r.vip".
nvnnN "Serviço sccrclo" r "í*tinida t

lYlolf tjue Iclinoso".
S A O C (I N <: A I. O

PARAÍSO "Loja tia rr-.ni.ina" .. "Cha-
lll.H .1:1 VIlMMIICl".

Vitoria "Corsário ila» Nuvoru" n1 "P.M is fA assitn".

Tülin lintn, ctiin.i nirv;i 1'rrem
mnilifii-,. |!||;i lij|(|1.. ., ,|o Miran
(es, 'il lil '..'-.'Í78U , | r.rl. 'leleg.
" UO l I I l'.i; \\ r i.s".

rações e um amor". ' L'm amor tÃo
(jrnndo". "Dois corações", etc.

O "cast pttá composto de nome:; po-
pulares ç prestigiosas na cena brasilei-

i ra, na comedia, no radio, ns rpvlsta, e
nos cassinos. Repousa exatamente no es-
colhido rlrmon, a grande ntrorfin da p«-

I llpiils rjviõ i.cu Martem csu, prcpaian^o
i com excepcional carinho, contando com

n colrilTOiíirf.o oficiente dc seus auxilia-
rp: lecnlcos <i« fotografia, son, cenari-

[ zn^fio, tU\
Ci.KV BARROS E DANILO RAMIRES

| Peia prlpiplra ves, veremos na teh
I dos nossos cinemas, algumas das flgn-
i ras maH ciucrldus do rrdio c cio teatro
| brasileiro. c:iea Barros, Jovem estrela i'
! tantas radlofoníza^õeü, eursirá lnterpre-

tando uma deliciosa lngenun ao lad.i1 -In Danilo Ramires, jornalista e gnl.'i
| (hi iratro. rpie vem cios "Estudantes".

p riu.-, recentemente, acaba de aparecer
j como lnlcgrante de musica <-'e camen" follí-lorlca, cm São Paulo c Minai
I urrais.

sarai: noure
í Sarali Mnbrc. um noínc our r- nm bri-
I U.unle carla2 farí o primeiro pnpel íc-
I mlnliio da pellcuia.
I .iil'u"i Cr meiro, ontrnrit tio Imlro

de amaduiLj viverá um Jvm &íVh '''¦•
, mico, multo oo q.:» tem Wlo. Atual-
I mente esse ator exerce u.-.m ;.f«;..io dn
| destaque na companhia de Dulclna <?
, Odilon,
| Marilia Rlez, artista européia seri

umn das surpresas du filme. Tra»a-se
I tíuma comediante c cantora Interetsan-
I íc;

OSQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
| Como grande c merecida atração, eu-
i comíamos na película, ora em anta-
í mento final, nos studlo: dp. avenida
| Valadares, todo um concerto da Ormins-

Ira .Sinfônica llrasilclra, sob a dire 'fio
| de Eugen Szenkar. .Seri a dlíusfto út,
) bon musica através da Interpretação
[duma magistral orquestra, como essn
,' que Jof-ó Siqueira orienta com tanta se-' gurauça r bravura.
I Carlos r.elte, bailarino do Tealrn JIn-
; nicipiit, dlriiítrà a parte f3eo?i'aflea tia
película Os r.tores Antônio Silveira, Ma-

! nupl Roclia. Jesus nuas. 'ta. Mana l.ul-
I '¦;'. nodrliíUR1; Alves tHinbcni enipreatuin

liPU cnncurin j pellctllü rir Lro Martem.
i Aftii.il / ,|iMic Itf** rr nurni v;u srr i'
i irina ilr llplti flrshlr nn "Tlir tlllllv
l sislnr>.". n HMl.sical feclcn mir ítOurpc
j Je.ssel fvi;t produzindo para .1 íiülli 1 nn

inri ruv. .Inlin rauip rolta a amai ..•
j loura Rr" \ nessn produção, depois tíu
1 •!•)!•• ano- dc Jusciicla
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-e desodoriza!
NESTES DIAS DE VERÃO, quando a tem-
peratura aumenta... sua segurança di-
minui... ft transpiração é indiscreta...
Esteja tranqüilo e seguro, usando Salus.
Salus limpa rigorosamente a epiderme,
remove pó e impurezas
que se depositam sobre a
pele, deixa aos poros res-
piração livre, repousanle.
Use Salus —e fique leve,
limpo, repousada

%

W ¥»/ JSt '^¦r,,;1' om slla roupa, o que o.» 3
U ^W7 fy outros cantem em você. Se *¦ &
% /-/ reação não lhe pgractar, use £>
^ 

Saiu:;!.. Sa;us desudoriza, .-f

l"t
Í!i!llí!!llíiííliii!!í!i!l!i!íi!!!í!!l!li!íi!!!ilíiílili!llllíli^
W. <apataru\ PíjiparlnsnarapnlpnjÉ Mm\\\w "w.\ para taifoni.s ds
S tÍtoR&Í^ PA!-;A HOMENS £ SENHORAS ^|l,jHn,umíí{í sl,ei,1'a
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deverão sur brasi-
i Idade d eir- anon

, isaber ler e escrever
:stado de li.ins anti-

. aecido pelo InstiWio'i-'eli.\ '. aclieou.
\ti) 1\ anos at' '¦'.'.,. sniá p.sigidi

o OrtiHnnrln ¦'.¦¦ Reservista dn '.l>v-
ccira Cotpgoria do Hxércilo. da Aero-
nautifa ou da Marinlia.

. . 1 li'.l'oi'iiiat;ocs muU detalhada! se^-['uliulinii-a San Jiiirii iMccileos os)3eeialtstasi Riia Kuçiin.< \ires. '.M-jS ,.;in rorticcidiis |ie'a 'i'"'-' ¦< i DI"isào
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lerilidatíf. Partos. lOsloinago, Ijibeütinos i.Colites.i, Anus-reto, Hemoiroldas, I ;¦„, ,,\l(i i'io:> dtàs íiteta,
üláiidulaa liiicrnas Vaii/er., Olhos, Clinica gerai. Tratsmsnto . ,--í|. hos sa--'

CONSULTAS CÍVS 5f0Q

¦jciii ü|jeraváo. Ondai eurtas c infra-vermelho. Cr$ ?,00. Gonsulia com , bain;,
hora marcada, CrS -0 00. sefn (ei!- 3 ar.
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I uma Ilinda completamente nova quando
j :>stMit "Concerto macabro" (Hangopnr
[ fSqtiíire), que <'ia leriitinou rum o san-

Iilosu 

l.aiitl Cregar.

Inlin llntlliik, Hlnd« rnni os Olirltlov
i riu-ltm da ftvalanchi! fa plogios fine vem
. recebendo pnr •«*»!? trabalho em "Um so--
| Mim i',r domingo'' (Sundaj Üinner for ••
, s(.i.|iori. ,io lado dr Anne Ilavlir, .ü
. iniciou gi»u trbaalho como "Majot Jop-
i imin" r,„ "A Bell P'ot Adaiio", sub 3
j direção dp Henrj kimç ç pio companhis

dn Gene Tleritev, o mesmo papr] qim
! r"pdr|r Marcli está rivMidn atualmente

lia Broadwa.r, ao lado de Margo,

Os den:r:S estragad1 s ou cariada
fsSo devidos, pimeipalmente, a cleíel
tor. da alimcntaçjn. O regim- aii
mentar c, pois, uma daa coldlçõ;s\
ií.,'.::t!it, à eonccrvajáo dei '>ív,. 1
dentes. |

Priinure iiigcrii' sempre alintcn-
|nf. ricoD citl cãlcín, rõsforo r- vi-
taniliiaj li. leite e tlr.rivadas iuvia-
Ihada, ijueijo, et'1.), ovo?, vertlu-
ra:* e trutas. --- S. N. E. S.
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DR. JOSE' DE

tconrâ

ItleiiiLirv cletlvu tia Soeictlatlc
dc Sc.vulugia dc Paris

Docnço!) íSpxuqi: do Homem
Kl A 1X1 ROSÁRIO. 17^' -- l)e I as /

ica Federal do
Rio de Janeiro

EDITAL
Velo presente edital, fica intimado o eserilurarlu letra "D" desta

Cai'.ia Econômica, senhora lílza dc Moraes Sarmento Guimarães, a com-
parecer no prazo de deu dias, perante a comissão de intiucrito que, sob »
minha presidência, funciona no quarto andar do Edifício 13 tle Maio, ú
rua Y.l dc Maio 33-35, no Distrito Federal, no horário normal do expe-
cliente da Caixa Econômica, afim dc ter visla no inquérito a que responda
por abandono de emprego c apresentar defesa no prazo legal.

<n.) ADALBERTO CORRÊA DE SOUZA
Presidente da Comissão

^S Escove Oi

M fír. tiRik Snes3oas ¦ 4 vstòo ameaçadas de PIORRÍlRrmm¦¦'<•' A> q«n(il»ni Irrllndai • amolncldal... ai giiiglvai Inllamcy
<tai t) qim canQram.., pntfrm i*r o çomtço da plorrAla.
Não aiiisquft lua laudo l Viillt feu d«nllt1a duai vti«i por
nni. r *yr.t\** oldenle» duoivflipi por dia com a paila denlifrlcla
rORHAH'S o uníro nu^ »-oníem o hmoto
Arfjlr/ngínfç Andutõrrüco rfo Of. for/tan /

Mio ioiiü ihai-,» ,

Com emplifíres &o fe nliein um bIí.Iíi
passageiro Uvr?«se rini o?*loi aplicdn-iln lhes ,i horn il" rJeilnr. u P0MADA
MÁGICA DE HANSON o ao levainar-se
mergulhe o pe em água quehte. Ü calo
ro ia com lacllitlade.
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ã ¦^'¦¦^à^4mSMsm\
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(Irnlc, diariamente com FORHANS
Para as GENGIVAS

INSTiTUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Donnras do aparelho circulatório

Ul.CKItAK - VARV/.eS n Aoitilo. hl|irr- f*e\T» fíf* Af\
ECZEIilAS - Edemas 'n-PNflf 9\ tensão, hipolcii- \*\r tri M,fy f*\J
filtraçôes tliirus. l.risl-3 u!!>uy são, arteriosclerosc, tontclras, rertisen
pela e 1'lchite tias iii-riios. Traia sem EliECTROCARDIOORAPO

...-. r...  .,..«...» _ ..li.- ,1-, .....,.-. ...ri.pe
operaeão. sem repou.so c inn dor
RABOS X^oV

l'';ii:n i.-ise exaniu e viva despreocupado
EXAME VITAL DO CORAÇÃO
T. -12-7871. Dc io á:i 19 - Quitanda 8tS-l°

iii DOENÇAS DO PULMÃO - Ed.
f ¥t-^MM FríttWé^ NHomcx. Av. Nilo Pcnanha, 155-V. «».^i,b«J|| WíSlfigl&d 7â. am,_ Tcls<! tt.367j B ,,7..M05

BCKBA UM PRESENTE
Ajude a procurei' o Iro-

peiro no desenho uo lado.
Assinale, remetendo esto
coupon devidamente pre-
enchido á Empresa Urba-
nizadora Luso Fluminense
Lida. CAIXA POSTAL n.
3387 - RIO DE JANEIRO,
acompanhado de um se-
lo paro a rcsposlci e roce-
berá um lote de terreno
no PARQUE UO ESTO-
RU.. próximo á FÁBRICA
NACIONAL DE MOTORES
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rn..r. ,.,,., ,„d(K*„ „,.9 pcssou, fl- e.r--Mrda, a defesa r/o Botafogo, osseritado per IV/J/on p Mow*-I/. Ao ceulr**, avanço do /saias, perseguido poi Arahoti, contra o arco cio F/aniGjioò. A' direita, Osvaldo desvia, com as pontas dos oV-íc-;, uni (-rr.--*--- '*••<* <*-¦-• dealinado o Maxwell

nrer A i ris ir
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0 clubs aguarda a-comparecimento do jo-
gadòf cem os 40 mij cruzeiros... ;

Foi o DIARIO PA NOITE qújbJ£h'ecipou, em todas suas minúcias, o
o criado entre Spineli c o Plwuluénsc, e cujo desfecho é rio eüiil.jcl» .

ento clc todo:, 'tudo 
que escrevemiJ. para desespero do "form

entido", se confirmou inteiramente. í' ?i vai a copia Ai caria
ai des-

que o
caso
mi
me;
clube endereçou ao centro-medio argentino••Rio, C de abril d? 1S4Ó.

limo. sr.' Américo Spineli. ;-
O contrato que este clube tem com v. s. findou • ;n r>l rl- nmi"*o til-

Um: Nele está estipulado o preço de seu passe pela importe-iicli* r^a
quantia da^quaretna mil cruzeiros CCrS 40.000,00),'¦  ;"j O seu não coiiiparecimenfo no

j iso do Torneio Relâmpago que se
leslL-ou ontem, demonstra cabal-
mente a sua vontade de nâo con-
'inuar a defender as cores do clu-' be Esperamos o seu compareci-

i mento na Tesouraria do clube pura
j tear a importância do seu passo,
I ífim de que o mesmo seja expedido•para o clube que melhor lhe con-

vier.
Sem mais, firmo-me cordlalmrn-

rte, ta.i Gastão cie Moura, vice-
presidente dos esportes profissio-
nais".
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O Stud Cruzeli-ú do Sul reafirmou
sua boa estrela.'*no Clássico "Seis dé
Março", q'ie, já incitndu por inter-
medio de Toulon nó rol de suas co:*.-
quistas, o íoi agora pela segunda vsts
consecutiva; por obra e graça cie Fui-
Sôf.

A não ser-a.:afinidade Ja? Jaqui*-tas, nao houve outras nos dois "Sei.
rie Março" consecutivos do Cruzeiro
do Sul. Toulon era um out-sider uu,*i
estabelecida inferioridade em face de
Corruxa. visado<à um ponto cie reu-
nir mais do 12.000. poules, tirou a se-
renidade a Armando Rosa, fazendo-o
ganhar por vários corpos.

Desta vz o-:-éspetáculo guardouuma natureza bem diversa Fulgòü
chegou ae. '•.Scis.-dt: Março" Lotai-
mente desvendado- <¦ .Armando bem
seguro do ufc&iftsmo poderoso qiiutens. de acionar; foi um prodígio de
moriger-s mento no dorso do nacional
Timbrou em ganhar apenas oelo ne-
cessario, mas como o supérfluo au*ide fosse muito ,'i reta do "Seis de
Março" leve o seu qui de risível nocontraste entre a' contenção de um
e o apuramentp dos outros,

O entusiasmo com que já se ana-
Üss o futuro án Fulgôr arrefece um
pouco, à recordação do ermo de vi-
torias que se' seguiu. aó mamiificj
feito de Toulon, mas também, ehiseus pressaglos, podem divergir osdois "Seis de Marco" da jaquetarubro-azul. Toulon ei-a um corredor
cheio de idiosincraslss, lnhabilltaíó"
pelo seu temperamento a correr dealcance e abominando a grama pe-sada. Al estava o germe de uma
mina, que velo fulminante e certel-ra no "Outono.'', onde as condiçõesdo terreno já o recuaram a um pia-no seoundarlsslmo cia carreira, scomo certas derrotas pareçam des-mantelar a campanha da puro-san-gue. o certo é que nunca mais con-seguiu ganhar o filho de Hallali. Jáem Fulgôr poderemos entrever pe-ctillarldades diversas, fiadoras cieum porvir mais fecundo. Corre em
qualquer pista o filho de Füm*--Boy e, por força de sua mansidão,
no ponto do percurso em que o en-tender seu-pilaro,

Ou muito nos pnaanamof. ou jà emeio caminho andado para o queToulon nâo alcançou.
NOTAS DO TURFí
A reunlSo teve inicio com uma bo%

(Continua na 7a. pag.)

Homens Rejuvenescidos
por Tra lamento Glandular

''requentes levantaria" ou micoies no-
turnas, ardêncla, resíduos esbranquiçados
na urina, dór na liase da espinha dorsal,
na íngua, nas ni-rnas, nervosismo, clebi-
lidade, perda ciu vigor, podem rer cau-
sados poi unia enfermidade na próstata.
F.sia glândula c um do.» mais importantes
oi-gão_s masculinos, Para controlar estes
transtornos e restaurar rapidamente a
saúde e o vtgor, siga o novo tratamento
cientifico chamado Rogena. Mesmo que'seli;sofrimento seja antigo, garantimos'que 

Rogena o aliviará, revijoiizando sua
glândula prostática e lazendo rom que
V. ie sinta muitos anos mais jovem. Peça
Roçena em qualquer farmácia. t<o:.:-a ga-
ranlía e a sua melhor proteçSs

indicado no tra-
tamsiVo d*! presta-

tltíi,. uretríles e cistitís
¦Aprovado de'o Çfrvico Nacional *i« foríoli-
<-—-'- ração do Medicina

if 6m crie ¦rafC''!^ e o teierone dc'Owitf ESPORTES do
DIARIO DA NOITE

&?.¦

TccVo Amorim, o ponteiro 
"vislo" e "enfrcvislacío" anies <fe cíiegrrr,

J«5»

Pedro Amorim chegou a ser "entrevistado",.

dando conta dos seus futuros planos — Três i
noticias, duas mentiras e uma verdade...

Rogena

Na sua edição dç ontem, domingo,
um matutino, por sinal especializa-
do, publicou a seguinte noticia;"Aguardado a todo o momento,
,iá há dUt. Pedro Amorim. que, cm
gozo de férias, na Bahia, deixara o
Fluminense sem um substituto à
altura, regressou ontem a esta capi-
tal por via aérea.

A sua volta encheu de satisfa-

«¦•*> @

a S-N-EAÇFEEt

ção os dirigentes tricolores, que —
diga-cs de passagem — já não sa-
biam de quem lançar niáo pera co-
brlr o claro deixado pelo notável
ponteiro da "Boa Terra".

Cabeli, sobretudo, se .nilça favo-
r-eido com o retorno cl? Pedro Amo-

rim, rie vez qu;, não é ele açora,
lula com vários problemas paraorganizar um "oii7,e" cem por cento,
efetivo.

F1CABA' NO FLUMINENSE
Como acontece todo ano. a rada'lm de temporada, propala-se a de-

erção de Pedro Amorim, rias filei-
as tricolores, ora por descontenta--i?nto. rira por considerar o football'.isompativel com os estudes.

Mas, nn realidade, Pedro Amorim,antra ano, sai ano, acaba mesmo'.¦enovando contrato com o trl-eam»üeáo ria cidade. Agora, por exetnp!o,
i reportagem conseguiu aourar que"Periroca" continuará tricolor por•nais uma temporada.

Quando lhe perguntamos: - iivteressa-se pe'o Vasco?
El» respondeu prontamente üemVacilar:

"Nâo!"
~- Pelo Botafogo?

"Nftoi"
E oelo Fluminense?"Sim!"

Por sua vez outro matutino escre-veu:"O atacante Pedro Amorim, cioFluminense, esteve ontem à noite no"arnpo cln tricolor. O "plavcr" bn-hlano chegou ontem mesmo a esta

(Continua na 7a. pag )

O Madureira terá a
obrigou o Bángú

Ha tempos, o DIARIO DA
NOITE, teve oportunidade dc
noticiar, que o Bangri estava
interessado cm obter, por em-
prestimo, o concursu de vários
profissionais do Vaseo da Ga-
ma, como ,já tinha acontecido
nn Icr.iporada passada. Os di-
rigcnlcs do grêmio da colina,
Iinham, porém, recebido "du-
ra" lição, quando criou obsta-
culus a vários co-irmãos, c os
s-;is players souberam se im-
pór, tlc maneira absoluta.

Esses elementos que foram
15 a r o I d o, Moacir, Massinha,
Nillon c'.vários outros, foram
simplesmente "abafantes", sen-
do que o primeiro, depois dc
muita insistência, acabou in-
gressando no Fluminense, c os
ouiros retornando a São .la-
nua rio.

Diante dos pedidos dc em-
prestimos, o presidente Castro
filho, (eve ensejo dc nos adi-
aninr, que, em hipótese alcu-
ma, cederia os sem- profissio-
nais, pois o seu clube necessi-
lava rios mesmos, para a tem-
porada dé ¦>.•). mas que existiam
varieis jogadores, que clc esta-
ria dispostu a vender os seus
passes.

A resposta categórica, "cs-
fiiiu" as pretencícs dos sub-
urbanos, e não se falou mais
no assunto.

AGORA, O MADUREIRA
Agora é o Madureira, que

surge com a.s mesmas preten-
rões. A dlrnção técnica do tri-
color, querendo reforçar as
suas fileiras, entrou cm entén-
dlmcnlos <-vm o Fluminense,
p:tra conseguir dois elementos:
Pirombá e França.

Casn não sp;ia bem sucedido,
o Madureira tentará com o
Vasco, o seu objetivo, isto c,
levar para Conselheiro Galvão,

mesma resposta que
a mudar de rumo

alKitns . dos seus elementos,
Acrctlittuuos. porém; que a teu-

i latira será inútil, pois, ainda
j está de pé, a deliberação du
! presidente Castro Filho: "néca"
I dc empréstimos.

dos Fossos
. VENCEU O CACHAMBÍ POIt 9X0 —

GUIDO FSTRr.IOf ENGOLINDO fi
GOALS DEFENSÁVEIS

I Decepcionou, nn taicle cie ontem o Se- ,
nhor dos Par.so5 P. C. Quando foi acel-
to o jo^o com o Cachambt, h. direção '
do trlc.lor rto centro do esporte menor
Independentes, mio levava a vaidade dp jvencer o force quadro rio Meler. como
tampem nüo tem nos próximos compro-
mi-.ios. O quadro do Senhor dos Pas-

! .os. época na fase da reorganização,
ainda nílo tem o conjunto necessário,

j porem, perder da maneira que perdeu.' rie 3x0 toi a maior surpresa que pocn;-

ÍConlinuo no 7a pag.)

Repouso longo, para nii
ler seu esladotogiWOac

Negrinhão, u niedit» cam
pista que atua nu Botafogo,
r, iiidiscutiveimentc, uni t!o^
elementos d? destaque cia
equipe alvi-negra.

Acontece, porém, que já lia
uinilt) i(*i*i]*n, Negrinhão vem
se ressentindo <1<* uma contu-
são no tornozelo, tanto •*.*'
s'ini. nnc* em todas as pari'1
ds?. em nue tem tomado p n'-
ie, demonstra claramente,

está sofrendo, nâo po
denáo cumprir tuna exibir?"
perfeita, pois atua devérí.'".
receio-se. Ainda no coteio d>*
sábado ultimo, Negrinhão ao
pro curar interceptar uma
car,<*;a dos americanos, sentiu
bastante o seu tornozelo, ca-
indo no gramado.

Diante da situação de Nè-
grinhão, tudo indica, que o
valoroso inédio botafoguense.
srja submetido a um lon;;*-
período de repouso, afim ri-*
ficar complctti"ui.(e restabe-
tecido, para reaparecer in
Torneio Municipal, ostentap-
do r sua meiltor farina física
c- técnica.

Ccalcsbá x Csirr,c?s
Nfo eunipo c!ò Trianrjulo P, C. na

estacêo de Banem', foi travada a
partida entre o Cuiabá e a Ciniaf

Foi tuna peleja renhida a anel i'i-
iif.Iíuoii com n ancrlnda \itorl« do
Oltna.s pet>- uibiiiiiR contagem'.

Flagrante qm se neguiu ao goal do Américo contra o Bocaíoç-o: Maxwell eaieesoi* parei dentro a caiu mn
cima da Negrinhão, deixando Osvaldo sen- dote.ia

Jorginho recebeu alta — Lima, Osni e General apresentaram-se hoje — Apronto domingo
para o jogo final — Movimentada a sede dos rubros

Tendo assumido a liderança do "Torneio Relampi'ç;o", em consecniei*.-
cia do triunfo quase inesperado do Flamengo, o America sente agora que
o momento exige a volta de alguns dos titulares ao conjunto, afim cie que
o onze, dotado de maiores forças, enfrente o Vasco coài grandes possibt-lidades de êxito. O match com o Vasco, ultimo do certame, resolverá,
como se sabe, o titulo do relâmpago. K' que, estando os rubros e os vas-
ciunos no primeiro posto, ambos com dois pontos perdidos, os americanos
acham que rievem surgir com uma organização mais poderosa, ià quedefenderão não ?n o seu titulo de Invictos, como o próprio titulo.'

Por isso, .lá, hoje n atacante Jorginho recebeu alta dos cttefea do De-
parlamento-Medico do clube, bem como verificou-se esta manhã, semsolenidades, a apresentação dos jogadores Osni Balcsteros, General e Li-

ma, que regressaram há dias do Estado dc Sâo Paulo. Verifica-se, pois,um movimento extraordinário na sede do grêmio campeão clu centenário,motivado pelo fato de Ler o clube assumido a primeira colocação da ta-bela, sem ter conhecido ainda o ainargor de uma derrotaFoi justamente por sentirmos que no America se trabalha com grandeentusiasmo, que esta manhã falamos' cnm o sr. tíerson C:u'l~-* "-i-*"**-
do Departamento técnico cio grêmio rubro.Afiançou-nos, então, que o club" toma todas as providencias persapresentar-se com a forca máxima no jogo-final Com o Vasco lá que otitulo do "Torneio Relâmpago" dependerá dessa partida Gerson-Cou ti-nlios nos adiantou, ainda, que, o America só realizara seu apronto finalna tarde de domingo.

£ Fp r; .^
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Mo "Posto Central d-. Assistência,
íol socorrido, ontem. l-iicst-or ^X-

j bosa, de ?3 «nio., pr.lteiro. opsrar.o,
I rem residência, qua .pi-»5eiit**va fe-

pimento, fcr.i.sfixant.s, na. coxa e
perna illrelt., produzidos por bals*

i Quando era met.ic.ido, declarou
I ler sido atingido, na esquina das
I ruas Haddock Lobo e Matoso, em
, virtude de uma de. inteligência mr-

gid-j. entre um grupo que ali se acha-
.a discutindo, dt onde alguém fi-
«era uso d* arma de fogo.

A Policia do 1.° Distrito Policial,
tomou conhecimento do fato. ence-
tando diligencia* para esclarecer o
ocorrido.

Foi aberto Inquérito.

...ou nas reuniões elegantes

WÂOfUL
o a camisa preferida no verão!..

Üe finíssima cambraia, leve como uma pluma, a
camisa PI.UMA é a única que oferece aos homens
de negócios, unia sensação de bem estar...
Corte anatômico e 3 tipos de colarinhos mo*
demos et indeformaveis,
Com uma Camisa PLUMA nâo se sente calor...

a camisa

CAfAlSA PLUMA 9.1 cambraia fi<
(./...me* zórte anatômico, colarinho

to

PÍN âi] \ liem
Y<« ./.;.. 
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fjmAr^AYMDAJ «v,m„
i,. bQita isr um rr.pt>. direito

7§,
CAMISA PLUMA em .ombro/a
ARG-SiA - hm. cr-, cinro, czul 9 b .l/e.
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para ter credito no o Exposição

Esmagado o...
ÍConciusão da 6." pág.)

r's o t s. w fastr ao. seus numero».» as.
seriados.

Contando «orno com.. o quadro, mji
elemento. cot._-cl.o_ no esporte menor,
cv.io vertl.d.lron cracks, como China,
Fa.ll.U. Eduardlnho. FeUpe, tgnocio.
P.rroqulo e t-ilzlt.li.. cria do __'._.r
do_ P.ssoi; Arlde-, uma r.v. l.cío, QUI-
rio. Eslnanlnho e Bernardlno o team
tam obrigação de Jo.ar • vencer tim
qualquer clube de tua categoria. Caso
continue .Kitn, todas as v».e. qu» .lo-
gar com quadro aup.rlor § apanhar de
9 . melhor o Senhor dos Pa»:» voltar
3 categoria de Juvenil, pai» o. Jurem,
nunca apanharam de . durai... o. 4
.no. de sua ._l»..i.cl..
NINGUÉM JOC-OI' FOOTEB AI.L NO

DOMINGO
Oícapclonantt mala ainda foi a ma-

npIrS que se eondu.lti todo o qusdri.
Nlnf. iam Jogou. Nada deu certo. Tudo
«.Indo bem raM o C.c. unibl T. C.

Diante do banho de domínio, ..r»
conv.caija nelo pr. std .nt. do club. uma
reiinISo extraordinária da ritrjtorla e-i'a
semp.na na qual s.i-á. convida doa tod..
_. .toe.dora. para ou. Irem as tf veras
providencias que s.rS. tomadas **..a ns
próximos compi-or. !.*__>. Oi defensora

. A sanlior d*>. Pas.4. d»ve'.n .cmpreén»
der que a at.ual diretoria tem conte-- a
•ii'star com o nu quadro .o>*ia!. Tri-
..lhando com -.rande. dificuldade-,
F"ra legalizar * clube, contando a dire.
cio d; mesmo rom um quadro «orlei
rue henevolam.nte vem lhe »":<l!l.ndo,
d", "crack-" d» Tona ir»t>e. njo tem o*"-*-lto de declni7lona-'o desta maneira.
Velhos batalhadore* do. yramado. 1*i
•".ortf menor os Joredore' do 6"n. r.r
*•-"« Paisõs sabem Jogar. Teem ela.....
T'.-** rilirmllna. Teem a.ilsten .Ia mo-
r-i do1- dl.l.cn .at d-i r'ub.. V. porou.f-ío devem mostrar, como tenfaj vezes
I. mostraram at suas qualidade.? Ou.
t«**h.m cuidado ot, Jojadcrer, do S"-
p^cr dn6 P.HOi, nve a diretoria poder*
tom.r drásticas n-edlda».

Cs quadr". Jogaram ar.lm constitui-
dor:

ssrrtíoR dos passos — aulSo,
_i'l.e. e China: Bale.nlnho, Tduai-dinho
e Bernardlno: Tgnaclo. Paulista, l,ul.|-
rihi. "".tine r Pinonu'0.

TACHAM BI - flAOI,. BUòto e. Bo>

Grave denuncia cq.ífcra o
prefeito cie Cerro Aziil
ÊSB..N^.«t;VÍE,*-T(.' 01 UIMHiílBO.

Pl-BLUIOS E OUTRAS "CO-
MANDITAS'1

CURITIBA. 8 rMerWloftal*! -•- O
lg.Wf.clor Alberto Roí-uifr, falando ac:-
Jornulf., declarou que o prefeito ri.
Cerro Azul, sr. Oscar Bassiití, ti".r.,*-
formou a Prefeitura 'numa verei.-
delrí Eoclsdade m comandlta, Jun-támen'*? com seus Irmãos., que sao, é
clpro. o. candidatarlos". Acre.cen-tou o _nir.vls.ado qui* o .pr.lello''despachou nntlçn empr.eijadó dausina elétrica para colocar' lio lugai
d_le o mano Alberto. A granja mu-
nlctptl" — disse ainda - "susteiv
tou um animal de propriedade par-tleul ,r do prefeito poi* multo tem.
po e o cunhado deste que é arrpca-
dador da localidade de Rio Branca,onds fo| colocado pelo prefeito cer*rense. vem perdendo boas quantiasno cassino li nào mal? lhe sendo pos -
çlvel cobrir o "furo" por qu" é r<".
ponsavel". o lavrador Alberto Ro_.ner, após estas declaraõs,., pede ur-
gentes providencias policiais contraos abusos que denunciou.

i ———— i

Parágrafos,,,
(Conclusão da 6a. pag )

vitoria rie Grace. com que .? quebrou.final a "guigne" da criação F/*u,a
Macli .do no setor da nova geração,Custaram s, aparecer i\. primeiro,vitorioso,, da Fábrica ms. parace
que -írora virào em serie A de on-
tem já havia realizado uma . pr.-
«entaçêo em público, ma. ulnd..
muito "verde" se limitara a escol-
b.r Malvado Ontem, durante o vi
curso Inteiro, zombou destn advei ¦
.»arlo, qu. lhe ficou aproxlmadamen-
te a. uns auat.r'-' corpos.
rAClfv VITORIA O.: PRECIOSA
Preciosa, como boa descendente cie

Denbigh, sentiu-se muito á vonta;l_
nos 1*800 metros seguintes, Acom-
panhou tacll o ponteiro Boavlsl i r
JA na curva assumiu a posição em
que deveria flnall.ar a corrida, A
pernambucana se Impunl.** peia

.«.i: Marl-). Tajá e Americano: Vicente, I quarta Vez. A favorita Jc R.nc"

~.-=i-i P3^ p8?"' 
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Imaginado» ijar« _tender a urna nece^Más*-» 
'íê

Bussa época. o:, aparelhos de tj.cuts arearam . precisão ^"percepção
de í.o*_, permitindo localizai de nnd. provém
Sob múltiplo., aspecto.:, o seirulc, atual é o da precisão ~ pr .úsào d>>
ditiva. visual e especialmente cronornètnca — porque os inúmeros afa-
_eres de cada um exigem de todos o controle rigoroso das- horas e doa
minutos, Por isso foi que NORMA •••**¦ transformo.* no relógio preferido
rias elites o/e foc/ns ar, protissóp.
NORMA de fabricação .uiça li) rubis . com 80 anos de reputação
mundial, esta sempre no bolso ou no pulso dos que exigem urn
relógio de íuncionameto impecável durante anos seguidor-,
Portanto, NORMA deve .er também o sei. relógio'

—r- V / =:=zS^Lmif,'~"***"'""'"" " W M" fr m 'W, "9,

¦Vt^av.'". modéto .'.rn'.
D-f- bolso,Colii.údoaouro.com8
mo_tr_ijo. -Hi* i-rniis e preto, no_„
feiro, fambím /olh-a.o-, a 

'ciro
- apresceforto num ftiiústnu.

c.lojo bordcowj.

C.viico. Waltfr. MlMdro a Domingos.
Fi_.r.'-n ._ gòab: Walter 9, Cavaco 3

t Vicente 1,

Wi<V * «WMVMM^-tVM^

to Lar Brasileiro !

NAO SE ILUDAM ! NAO I COLCHÃO OE MOLAb!
MAS, SIM DE CABELO, CEARINA OU CRINA DO RIO
GRANDE, O COLCHÃO QUE CRIA UMA FAMÍLIA

INTEIRA
J0-4*. SeCiUHANÇA COyOUlDADE - BOM PBKÇO

K illlillíl. í
lloqusnfss provgs dç cerinhe «3 admiração
aos qué'honraram a Poíria no campo da luta

;..:.(W*rt_Br: •- ,4. N..  «çiÉsSf^||_^^^
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At quintas - feiras
às 9,30 Ja manhã

RADIO GUANABARA
Uma página lendária de MALBA TAHAN

Patrocínio ria fábrica de Colchões LUIZ PINTO
COM ADOLFO CRUZ

fAbriíA:
fl.FREICANECA.44
.,.ON_.42-1809

multo Jogada, nào passou dc pálidoterceiro.
A W.t'l_t,\ VITOR*./. OE l)IDI_R0.'t

No encontro seguinte niDlogrou-s**,
como supúnhamos, o favoritismo d.
Ro.val Master, Oposto -. adversário,
melhore, do quo T.n_o e Robusto,
o rillio ele Royal Dancêr sn manteve
a dianteira até às especiais, quandocedeu fácil .h pressão dc l.id-r..
Este vclu ganhar ainda por dois cor-
pus, consignando seu décimo trlunto
nas pista-s.

MABEI, !U:r.TU!

Cr$ 9rS0 ):f II ii

?. _.__g_i__lfii»ltr /

Mant.endo as condições de sun
I apresentação de domingo, Mabel voi-c tou a. registrar novn vitoria, que j_ -

a sexta assinalada ao longo cie su-.i
campanha. Deixando que Simbólico
a precedesse st. á. entrada, da reta,
.lá nas primeiras tribunas dominava
francamente, de naaa . servindo a
Valente seu enérgico avanço na reu.

INA, UMA SURPRESA !
Estourou uma surpresa en!!-** >-*

três anos candidatos á terceira vi-
toria. Ina, cuja passada atuação
deixara a assistência multo mui
convencida ganhou facilmente por
três corpos suscitando comentários
de unia acrlmonia fácil dc Imagi-
nar. A troca do filho pelo bricluo
alegada cm c. cuso da feia discre-
panela dc Ina fica automulicamen-
te invalidada, quando se recorda qnr
a filha do Pizarro só ganharia ale
aqui, sob o bridão.

HYPERBOLE NO OLHO ME-
CANICO

Meios fanta
Meias fantasio l
V\eia5 cores lisa

po Popular  Cv%

KS__U___l_iB_l!fKIRnR9IP"^^

Ouronle o vísííci o nosso íoiogra/o cc,'/7eu o expressivo llagranta
acimer, cm que aparecem vários feridos de a\;erra entre os

.uncicr-ariòs da LAR BRASILEIRO

ufocação da Asma,
r@nqu.fe e Tosse Alivia-
ci em Poucos Minutos

Os heróicos ' feridos dc guerra
.mii-iros, prçsei.beméme iiiter-'

nados no Hospital Central do Exer-
rito, recéTierám, na tarde d? sabá-
do uinnío.. a visita dc numerosa
delegação representativa do BAN-
co k.potecar.o l,.-\r brasi-
lí;iro 3; a,;:

Diretores', .inprea. d... clientes e
ivmgos do tr.di.10ha) estabeleci-
taento de credito, eom pareceremIncorporados àquele hospital mili-*'-!-, ievgiudo aos rioâsos patríciosferidos ii'gsta*_jQt'uenta luta pela eU
'üização.-as mais eloqüentes provas
de carinho e admiração,

Aliás, é significativo assinalai,
muitos funcionários do LAR BRA-
SILEIRO foram convocados, desde
3 entrada do Brasil na guerra, paru
o -.erviçg ativo nas nossas forças
armada.: 'particip. ndo, assim, di-
retamente, na lutu contrs o inimi-
EO. ...'.; ",

A visita"transcorreu num ambi.ii-
te de emocionante expressão pa- jtrlotlca, A entia expedicionário;i nls

alem de palavras de conforto c gi-fi-
tidão por tudo o qua fizeram pela
honra e pela gloria da Pátria, os
visitantes ofereceram os mais va-
riados mimo..

Os 'presentes foram adquirido-;
eom a contribuição espontânea d-
todos os que trabalhem no LAR
BRASIJjE.RO, tendo subido a va-
rios milhar-S dp cruzeiros a soma
arrecadada. A' trem? do movlmen-
to colocou-se entusiástica mente a
funcionaria Maria de Melo Schro-
der. da SecçSo de Descontos.

Numerosas casas eomei-eÍ3is. ei-
entificadas de que a soma arreca-
dada se destinava á aquisição de
presentes para os expedicionários,
ofereceram o.s seus artigos com
grandes descontos. Foram estas as
casar, que assim se solidarizaram
eom' r,s funcionários do lar bra-
SIÇiE-RO: "O Oamlseiro", ''Aeosti-
nho e Ci-i Lida."'. "A Revende.-.o-
ra", a "Oi", mdustrinl <i.ssy" e a"Pebrica de Escovas Distinta c Sa-

Solrf V, rtp .iaq;i._ il. asma ou «le I mo, pr.p_ra-_do-o para re.ittir a qual-
bro_q.il,- t.O violento, qu. o nutocam, | quer futuro ataque. Muitas pessoas que--  -:-...._..  1... . i)av|an, pprdido peso, que paesaram aa

noiles k.iii dormir o que se senllaiu
sulooadus cuin ob succeslvos ataques

j fi. asum ou b.ouqillto, descobriram que
i Mendaco ,-i.aliava com os acessos des-

tle a primeira noüe e muitos, já há anos,
nâo voltaram mais a sofrer de a. ma.

po Combate
Super

Meias soquete Fantasia  ÇrS
NAeias soquete Oldana 
Meias soquete: Malaque .._....
Meias soquete Excelso
'\Aeias seda para senhora
Meias seda pera senhora fio forte
Meias seda para senhora fio extra
Meias senhora fio Escócia
Meias senhora fio Escócia  Cr|
Meias preta colegial todo'5 tama-

nhos
O "bctling" Iniciou-se com uma

decisão muito renhida de que par-
ticlparam Hyperbole, Fariseu c Al-
vlncgro. Houve necessidade dc aju- >,/.„-,. „..«4.„ ,-.• I. ,„;,.;,- ... I..
da do olho-mccanlco para os dota'. MeiOS piCtCI COlegiOlb tOdü
primeiros e entào se verificou que nkric
Hyperbole tivera ganlio dc causa, llliOS
Superado ale agora apenas unia vez
por Fandango, o filho ev Colorado
vai principiando a elabora*' uma ln-
teres... ntc figura de conisicr.

A OITAVA VITORIA
VONTADE

DE

Meias soquete para moça .

IR

D 
'elegQrrte

TÂRSÁ 00 ÂHJO
centro da ghíg caneca

ESMERADO ..ÜRVICO DE RESTAURANTE.
LUNCHE5, CHÁS, CHOCOLATES E SORVETE*.

Completo se^viío pnrn Bcinqucfes, Casarnenfos e Rf.cepçõ. .
O MAI5 COMPLETO SORTIMENTO DE ARTI-

GOS DE SUA ESPECIALIDADE,

RUA RAMALHO. OUTSGÃO, 30/32,
Fone..: Encúmen.as: 45-2748-43-2657 -- Salão 43-2675

litzem-no perder ,1 respiração e o lm-
nodem de' dorniir V Tosoe com lauta
iórça que se sente il.liil, Incapavs dc
IraballOT? Tom que viver sob (lleta o
cuiilar-si! cx:ii?eradninente'.

Náo importa por quanto tempo já
lenha sofrido, devo _enti.-se clicio de
novas esperanças com a receita medi-
ca chamada Men da co. Tudo o que lem
,. lazer . tomar 2 pastilhas ás refeições,
e .eus ataques desaparecerão como por
eocaolo. Em poucos minutos M-ndoto
começa a circular no Ninjçue. ajiídau-
do a promover unia respiração lacil e
livre, sono reparador . tranqullo, de
modo que desde a primeira noite se
sentira mnis jovem e maif lorte.
Anos sem Ataqua^ de Asma

M.ndoee nâo so trai ,)b\lo imediato
no paciente e uma respiraçio mais !_¦
ril. mas lambem alua sobre o organls-

Restabelecido o trafego dc
ônibus para Piraí

K do conhecimento publico que o
Ministério da Vlaçào, ha tempos, re-
solveu suprimir um ramal de estra-
ria de ferro que ligava a cidade de
Piraí á de Barra, criando, para com-
pensar, uma linha de ônibus entre

; Piraí c a CapUal Federal. Tendo si-
\ do confi. oo a unu empreza paril-
i cular, o respectivo concessionário não
| satisfez, entretanto, as exigências
I que se impunham para a circulo ão
; dos seus onlbuS, vindo a ter a sua

concessão cassada, o que motivou o
Isolamento daquele município das
demais localidades, prejudicai, cl o
enormemente a sua população. Km

I face dessa situação aflitiva, o lnter-
J venlor fluminense, lnleressando-se' pelo caso, tomou as necessárias pro-

videncia. no sentido de ser restaura-
da a referiria linha. Assim, depois de
vários entendimento.. com as autori-
dades da delegacia de Transito Pu-
blico do Estado do Rio. Inclusive com
o sr. Alarico Maciel e o sr. Otávio
Campos, prefeito de Pirai, ficou de-
finitivamenfe resolvido o Importan-
te problema. A Empresa Auto Via-
ão Comercial, de Niterói, cedeu dois
rie 3cus carros, do modelo reclamado,
que passarão a fazer o serviço diária-
mente, vindo a medida reclamada ao
encontro dos justos anseios da po-
pulação daquele próspero município.

Sinta Alivio Imediato
A primeir» dose de M*ndaco come-

ça a trabalhar no sangue c ajuda a
utlureia a livrar-se dos eleitos da asma
oa bronqiiit.. Em mui pouco tempo [._.
com que se .it.I_ anos .mais (orle e
mais jovem. Adquira Mandaco, boje
metmo. em sus tarm.ela: e_perlmeo-
te-o e -ela «orno dormirá b.m este
noite. . como se sentira melhor am»-
uh. Nossa nrantia . a aua maior pro
teç_o.

Mc 11-d si co «•"•"*"

Foi visto e falou
(Conclusão da 6a. pag.)

ie s

capital e já se apresentou ao. dire-
tores do s_u clube."

E' fácil calcular a confusão do
leitor. Um jornalista "vira" Pedro
Amorim em Álvaro Chaves, outro
chegara a "entrevistá-lo" sobre os
seus futuros planos, enquanto um
terceiro afirmava náo ter o pontobahla.no viajado.

Partlndo-sc do principio consa-•sr. do pela afirmação popular de que
o maioria sempre vence, Pedro Amo^
rim deveria ter chegado mesmo. Mas
não chegou, ou por outra, chegou.
quase 12 horas' depois de t"r sido
visto em Álvaro Chaves e "falndo"
a um jornalista.

Apenas um ligeiro equivoco...

RUA DA CARIOCA, 72-1

Vontade continua mantendo ti->
posição entre ns nacionais destoe.»
das de nossa elevace. Ontem, em
compromisso um pouco áspero a
lordilha, desacatou os numerosos
estrangeiros que lhe H. .ram face,
Ganhou espectacularmente, dei. an»
do Vallpor a três corpos, em tempo
magnífico para os 1.00 metros. A
filha de Eagie Rocie registrava a
sétima vitoria de sua campanha.

ZAGAL MAIS UMA VEZ
Comprovou-se ontem que Zugal ,

atravessa uma das fases mais res- '
plandescentes de sua. campanha em [nosso turf. Pelo menos, o filho dc jBober Slioh esta transformado hoje
na maior atração dos atuais
handicap.. da primeira turma. Pas-1
saneio por Salmon na entrada da j
reta, tíontit.uou cóm muitas sobras*
ale ao disco reeditando a facillda-1
dc de sua vitoria anterior, sobra o
mesmo Salmon apesar tios novos I
ônus. |

, AS ATIVIDADES DE ZUNIGA
Zuniga. continua com excelente

media no turf. argentino. Na reu-
nião de sábado teve apenas cl nr,.
oportunidades de sair n pista, e em'.inbas cooperou como de habito pa-
ra um proouíivo t-em.iiii.nlo de
seus pilotados. Com Bamba*,' do
stud La Pomme secundou Mc-.-i
num conjunto numeroso e pouco
iv.ites havia possloilitado si \iforl.
d. Itnky Star um:' ¦'ursi anos" dc
Stud Indeus cuja vitoria pode en-
volver con.equeneias Interessantes
para Zuniga, com o aproveit. mento
do bridão chileno pcl" aludido "stud" ora á frente da estatística.
Lucky Star que descende do M^s- I isidro foi o Clássico "Saturnino J.
ter Vere foi o primeiro animal do i zunzué", que se resolveu a favor
Stud Iiidecis pilotado por Zuniga. . cia potranca Irancy a melhor apa-
Na reunião de ontem, Zuniga pilo- i .eclda ato ao momento na atual
tou apenas Glgantea com que ob- j geração.teve mais um segundo no encontro i

lama-
Cr$ 2,20

CrS 4,20
CrS 4,50

Vendemos pelos mesmos preços, pelo Cimtar,
em 10 prestações mensais

. i
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íinal resolvido a favor dc I. ulmt- i
nea. I
IRANCY LEVANTOU O CLASS1- '

CO "SATURNINO ZUNZUÊ"
A prova central dc ontem cm San

Confirmando seu triunfo clássico
anterior no Prêmio "Olavarria", a
filha de Master Vere \oltou a ga-
nhar de Miss Grillo com idêntica
cu maior facilidade. A filha dc Ro-

laudo secundou a vencedora a dois
corpos, finalizando em terceiro
Miss Gaúcha, vencedora do "Casa-
res".

SUENO DE ORO CONQUISTOU O
CLÁSSICO "RODRIGUEZ LAR-

RETA"
Estão de parabéns as cores dó

turfman rlog.andei.se Arthur Schiel,
Representado pela boa égua Suenô

rlc Oro no Clássico "Aureliano Ro-
drlguesí Larreta" disputado ontem
em Maronôs, obteve por intermédio
da filha de Riidcr. uma, fácil e ex-
presslvn- vitoria, rehabilitundo-se as-
sim de :-iei( ultimo insucesso no Cia..-
sico "Rio de Janeiro" em que se
deixara abater por Aletea.

A irmã dc Hldalgo ehc-.cn ao ven-
cedor com dois corpos sebre La Mo-
rena. '. .',

WS ADQUIRA TIIS0 OUE FREEISER H8S MELHORES GflSHS FEL9 mim' J^j^^SS^^sl^^Ê^^^^^^Í

Iniciou Ufiio gronde venda de vestidos de baile, paiseio, praia o cata, manteau.e costumes, saias, blusas e casaqutnhos para renovação de todo.o seu"stock''. Vestidos de CrS 250,00 por Cr$ 140,00, de Cr$ 340,00 por 240,00, de CrS 620,00 por CrS 340,00, e grande quantidade de vestidos
de finho-algodão, a começar de Cr§ 50,00. Secção especial de veitidos, manteaux e costumes para senhoras gordas, ate o n. 55. Iv. Rii-Branci, \\.4l

i ... A... i'tó_^."vV'if__í"_íiíí. -Y/^-i5:_V:I1i.Y'.-;,V'1.t.-;,-.iV_ >¦...... YY.! ¦ •__ íi%\. _&'. ;^_--i__ líA '_>>! :h. lò:^- Á _______.-..^__,f2__. ___á_,
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tt ,# R

m #*| fe-j trziWíT

\m Wl w ffl1 11 fe ¦
1WÇ5IP Soda

£•' ;!- coito modo inoxpli-

.-ove! !|'«r o flciv.il ninda nõo

Icrfíici uitui nrarídc industriei

H? Sodo Cáustico.

Priis de, cirande*, re-cursos

hidráulicos ""f'c e rr,p,r

çji.r elétrico é abundante c

d* cusfo redur-ido - r £•¦''

;,| c tombam "¦•' ,!"-- mftío

i-ç; prorlv-tOf?» l!'~ f ¦ ' "°

rende:- rlclricidode a boi-

to prs-co, n íol lambem b '

i(}l;j i-ino*. sstcígurodo .o

liam ''-i'' da nosso indus-

trio, oo.* será ume

''Industrio essen-
çiojme-nic bra™

• r • •/
C? í E \.'.: \-í

dcrtiind^ t* proporcionar lu-
í.roí oos 50-ií ucionista? e
>0Pttic:t-''i! econômicos pera

A? ccc!Ci sóo (ir cruxeiros
?,00 00 ' duscnlos cru-
Tpirn*. . ') *">.'n nl.' oni cIot.

nrf.iiiçôps niensois.

As ações preferen-
eiais vencem divi-

dendos preferen-
\ ciais dc 8 % 'oito
1 per cento) go nno

Uma Industria
G£RDÍEIílB)ílilte

Brasileira

&><í&?<to£6t&'fâ>csb0 Í A FORTUNA dos MILIONÁRIOS di SAUDE

m w k m fl * B ÉF A 1
_,,„„,. „ ,reiaBW|« da SÍFILIS . •»« manlltilatit» REUMATISMO, ÚICE0A5, AFECÇÔES Oi '«!.<

I DAÍ MUCOSAS, DwíES MU5CULAÍES t ÓSSEAS,

Companhia Bra>
Demitida por ter dansade
Sábado de Aleluia, âfISO AO PÚBLICO ,_.„,,,_

„«ii_„. jí „ k _ J-. . _ . .. i ii - i! ___ j_ sanle caso acaba de ser aoresentidcsSlSGiro 0ç SOÚQ Por orí??m do Prefeitura ê devido a ligeçeo ds |aJustlça do Trabalho K quít-üi
vou--,w (?ar), na próxima terça-feira, 10 do eorrenre enrre os 

^---.''ÍX^r^'Presidente: DR. EDUARDO 7 ç jç horas, o tráfego daquele lado, em direção a g(li
n cidade, será desviado pelo lodo por, com exceção dasGRAZIAMO, Médico, in

D

As acçòcs do ournonto dc

rnpital dr, Componhio Brn-

lileiro dc Sode Cáustico, só

forortt postos o vendo dc-

pois que todos os sucções do

Industrio pnra o cxtr.içóo do

'.nl c- yrc.asro dp soiio com

tico ficaram determinodas e

ns rjprricnciai tcitoi, po-

dcnclo entÒO entror cm oti-

vidade. Todos os elementos

necessários poro uma pro-

dnçõo cm grande escala fo-

rom compctentemcntc cs-

Icbclccidos. Além disso, ad-

quiriu-sc o necessário ma-

quinano paro equipar o in-

dústrio com o n>oiü moder-

no qparelhamenfo. Cuidou-

se do compro do vastas pro-

priedodes cobertos dí mo-

los virgens, poro assegurar

lenha abundante c boroto,

bem como outros elementos

indispensáveis, tais como

calcárcos, material eçrami-

co, madeiras poro eonstru-'

ções, etc.

Para facilidade de comn-

nicação abriram-se estra-

das que fazem ligação com

as rodovias estaduais, possi-

bilitando assim um trans-

porte mais rápido dos pro-

duros paro os grandes cen-

tros consumidores.

Com todo esso seguron

ça e prontos poro entror em

atividades, sugerimos o V. 5.

que empregue bem o seu di-

nheiro adquirindo acóes ga

rantidas e valiosos, do

dustrial, proprietário Di- 
, 70.AnclarOi Uopoldo 6 71-Borào de MâSqUÍtO, J R dj , rf, 

'

rctor-5upcr i nlcnclpntr do . r . n ¦¦ A'u««iJ« Ç«l
BANCO CRUZEIRO DO t^c descerão a ruo Joaquim Palhores e Avenida 501-1

PÍLULAS de ursi
odo porá at mhj

SUL DE S. PAULO. j vodor dc SÓ.

Vke-Presidente: DR. SE-1 A linha 36-Praça 15-Preco 11 voltará do esqui-

BASTIÃO PORTUGAL na da Avenida Mem dç Sá, pela rua Frei Caneco c

GOUVÊA, Advogado, pro Rioc!v.tclo.
prietário, industrial, ban- RJ0/ 

g <\ç g(,rjj <je 1945.
queiro, CIA. DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO

RIO 0E JANEIRO, LTDA

Para
Triunfai** i*

Dircior Superintendente: Dr.j
B. CARDOSO GOM ES,
Químico industrial, pro- Um uovo'"rapa-côco" cm , O listado Novo rcgeita .os.
prictóiio o Dircf.ir do Per- \|,)|-|-,) ,\/,tll ' MUÜladoS
fumaria 

"FLAMOUR" 
CUR.rTIBA, , rMcrldionnlj - João ' 8. PAULO 8 (Meridional) - O i

Lido. M|,íei dc BRnlos kvn son cabeça I "Dlarlo da Noite" ouviu hoja o sr. I
r , h. .nn, ínpad»' - w"u e loi obrigado a w- I Gerado Moura Mala ohj. apesar de ,

Dlrctor-Tccmco: DR. ADOU-j p|,,ar ., ,,l;, ás Ires lioras ria tarde, I ter sido aprovado em rigoroso exa

FO BRUNNER, Engenhei-1 sob sol íiiIeiiso, porque compareceu
ntrazodo ppranie ;i; autoridades para
pngnr a laxa de inelhorla, no uni-
nieipiri de Morro Azul.

Aijiii-m ti vitima velo R esta capilal
i se iiiidxoii não só á policia como
nos Jornais. Explicou que o delega-
do local mandou Inicialmente pren-
dê-lo c d pois o submeteu ao vexa-

Sucursal no Rio ds Jcneiro

I
1
|

%~ IQIostom^'
FtvUu&fclÁB -

! 
'fr~% '¦

r'Sl '-"B,~ M '>'-
If _m wsi« _rS '

WSn ;nmi.' - uB
C'K ">Zí r'"''' ' V*m\ S

flWBfllotf"t'*1"» BM/
BfijM wrawu MKj

ro, proprietário.

Companhia Brasileira É Soda Cáasüca

me. Intelectual, náo pôde ser apro-
veltadn na Escola Técnica de Avia- j
ção no posto de tradutor porque lhe
falta uma perna"."O Estado Novo rejeita os mutila- !
dos" — salienta o referido vesper-
tino.

AVENIDA RIO BRANCO, 277 - 10° andar
Telefone 22-0141

processo legal dc cobrança dc im-
me descrito, como se este fosse o postos cm atrazo.

4m\^mSsmm. TARA A TOSSE da MAMÃE DO PAPAE_w*w>>.
Wa%M^Êm\

BRONQUITE

k '.^jr**.;v>íl1'
,TvP'':"".rr,"T".".'. -'.tT-^iTOr--  ,.»í^r*:.^'J - ',.'*'j *'K£j''''<

a ROUQUIDÃO DA NFTINHA

& L I V E I U N

FONISTAS

t o PIGAERO co ma | j

TsggnBsgragaigaiEBBaH

Nacional

Descontos
Capital Cr$ 20.000.000,00

a1

 Li

Funciona até ás 19 horas
a* Opciações Bai
ALFÂNDEGA, 50

fGlostore"
j seu

I cabelo

J oda • a* Opciações Bancárias
ALFÂNDEGA. 50

i Dí vida e espltndot aos (abíloi |

Saiário iniciai correspondente a CrS 492,00 por
tnes (inclusive o abono de guerra);

-- Aumentos periódicos de solaria;
Moças de 16 a 26 anos;
F.rnprêgo permanente;

-- 8 horas de trabalho por àia;
"¦¦ 6 dias de frabalho por semana;
•- Férias anuais remuneíadas;

Curso graruiío pifeíiminar dc habilitação;
Salário integral desde o primeiro dia do curso;
Restaurante no local de trabalho;

—• Refeições completas a um cruzeiro ou menos cada unua;
Caie e mate fornecidos gratuitamente;
Salões de recreio e danças;
Máximo conforto e higiene;
Carteira garantida até aos cargos de chefia;
Ambiente agradável e trabalho interessante.

lis iilis devem saber lei, escrever, somar, subtrair, nltiifar e dividir
PROCURE A

ESCOLA PARÁ TELEFONISTAS, DAS 8,30 ÁS 16
HORAS, Á PRAÇA TIRADENTES, 41 - Rio de Janeiro

TERNOS PELO
PREÇO DE UM!
PROCURE HOJE MESMO

COLCHÃO DE MOLAS VENTILADO? SÓ

iÜEDICANO
Rua da Quitando, 23 A - Toi: 42-8875*

ExposiçAo I V£N0AS = Rua do Catete, 86 - Tel. 25-2115
Av. Copacabana, 1010 A - Tel. 27-9206

l'^

DE RIONE MODA

5.50 dc brim rione I' 
14,50  94,00'

Fcitio sc-b mcciici-n. , , 94,00

179,00

DE LINHO SUPER
I

CrS |"',50 
de brim dc l-'nho

superior a 29,80 . . 193,00
eitio sob medida. . . 85,00

/¦*¦*/ É&IBÉ \if\

1*1 W l-l
\t- mBkm\ r*>l\*k W_wwJ$l

AAA«^AAA*AA*
* ^**'*'Ai*^^'*'Ai'» ^-^^r\^\ *i-*ii» 1*1. A.f\J,Lj*Li,LA-"ufi iTi ft-*
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278,00

De CAROA' EXTRA
|

CrS :
,50 brim coroa extra

a 18,00 117,00
eitio sob medido . . ' 85,00

2C2,C0

DE SERIDO' MODA j

CrS '

5,50 brim scridó a 9,50 62,00'eitio 
sob medida . . 85,00

147,00 :

ATENÇÃO!!
Os nossos alfuialcs empregam nii-

nos Tonos v cxccittnm com perfei-
ão e elegância C|uali|iicr modelo cia
ioda.

A NOUltEZA é o maior empório
le hrins c eascminis moi:'nias e
curte sempre mais barato, como to-
us podem c devem confrontar.

95 - URUGUAIANA . 95

Santos, um feudo dc duas
>rdcns religiosas

S. PAULO, 8 (Alcriclior.nl i - Em I
teressante reportagem ciue publica- Jv amanhã, o "Diário ela Noite" sa- ,lenta que Santos é um feudo dc

luas ordens religiosas.
Todo o terreno ria cidade velha foi

doado por Braz Cubas aos frades, os
,;tiais recebem fóruns anual. Ne-
nhum imóvel 6 vendido sem pagar as
dívidas atrasadas á Ordem do Rosa-
rio ou de São Mento — esclarece o
vesperlino "Associado".

ri Ê il iír"

J P tS5! st VI-ft a gtjíl.l
ígtmí ™"

«^r 1! h lUJ^-' xni-

r
PÁRA ESCRITÓRIOS

E CONSULTORSOS
IEx-Edificio d'A MANHÃ)

16, RUA EVARISTO DA VEIGA, 16
Acabado de adquirir do IAPC e rias Empre-
sas Incorporadas ao Domínio cia UiTifto
Entre as ruas 13 dí Maio e Senador Dantas.
A 2 passos do Teatro Municipal c da Ci-nelandia.
EM FRENTE A* NOVA ESTAÇÃO W.BONDES EXPRESSOS
Fachada orientada para o Sul (sombra).
Hall de entrada amplo e luxuoso, com pisoe paredes de mármore.

elevadores "Atlas", além de 1 privativo cio.-,primeiros pavimentos.
ILUMINAÇÃO NATURAL ABUNDANTE l"IDEAI- PARA DENTISTAS, DESENHIS-TAS, ETC.
Só para o exercício de profissõesProibido o uso para jogo, danças, diversõesr. atividades que produzam ruído ou pertur-bem o sosssgo.
446m2 de área construída cm cada na vi-mento,
8 grupos autônomos, de ns. 1 a 8 cm cadnpavimento, todos com instalações sanitáriase Uigulações de gás, privativas.A' VENDA: vários pavimenteis c criinoscontiguos, para entrega imediata.
PREÇOS DOS GRUPOS: n. 1 „„ 1Cr$ 196.226,00; ... 2 ou 3, CrÇ 265.553,00;n. 5 ou 8, CrÇ 190.730,00; ... « ou 7,Cr!f 198.762,00.
Prazo para o pagamento: 15 anos cr. prlcc),
PARTE NAO FINANCIADA DURANTE tANO, EM 12 MENSALIDADES.
Restante ao IAPC, em 180 mensalidade.-.- Posse imediata.

INCORPORADOR, VENDEDOR nADMINISTRADOR

Milton Ferreira de Carvalho
RIO:

Rua Miguel Couto, 51-1.*
S. PAULO

Ed, América (Antign
Martinelli)
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CONTINUA À GRÀNM LIQUIDAÇÃO Ar^A_«
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VAI DIRIGIR A "FOLI[_( DE GOIAZ" — Em avião da VASP, embarcou, hoje, pela manhã, para S. Pauio,ds onde prosseguirá viagem para Goiânia, o nosso companheiro de trabalho, sr. Sebastião Izahias, que vaiassumir ft di-.eção da "FolM de Goiaz", órgão da cadsla dos "Diários Associadcs". O sr. Sebastião Izahias,
qufr-durante muitos anos vinha exercendo cargo de destaque na rrdn.ào do DIAI.TO DA NOITE, teve umembarque muito' concorrido, comparecendo ao Aeroporto Santos' Dumont numerosos amigos e colegas, queihs-foram levar os votos de bôa viagem. Na gravura ac'.ma, reproduzimos dois a.spectos do "bota-fára", v:ndo-
í_.".- se á direita o jornalista, num flagrante de nossa objetiva.

vjnnihalada pelo
amante

Ju POBRE MULIJWt FALECEU,
HOJE, NO HOSPgrT.L DE PRONTO

*. SOCORRO

Naj'.Avenida 28 de Setembro, sa-
bado, à noite, o empregado do res-
tarjrlihte da Light, José Corrêa Nct-
to,.'após rápida desinteligência com
a ília amante, Dalva Campos, de 21
ariíjs-iidé idade, solteira, residente á
rui'!.Dona Romana n, 45, apunha-
5oÜ-t_, de surpreza, produzlndo-lha
ferimentos no abdômen e no punho
digito.

jnn estado muito grave Dalva foi
transportada ao Hospital dc Pronto
Sofcorro, onde ficou internada.

tqj_, 
pela manhã, a infortunada

ner;' n&o resistindo ft gravidade
do, seu estado, veio a falrcer, sendo
o corpo removido para o Instituto
México Legal.

O:'criminoso está sendo procurado
pelas autoridades pollcals do 18° dis-
trlto, que instauraram inquérito.

Frente de resistência em
São Paulo

S. PAULO, 8 (Meridional) — Den- !
tro de dias será publicado o manl- jíesto-programa dá Frente de Resis- .
tencla, organização política que reu- |ne intelectuais, estudantes e traba- .
Ihadores e que se baterá pela demo-
uratização do pais.

tas paraguaias interessadas
.m negociar com o Brasil.

E' a seguinte a relação das fir-
mas paraguaias, que se dirigiram
ao Escritório de Propaganda e Éx-
pansão Comercial do Brasil no Pa-
raguai, para manifestar o seu inte-
.esse pelo comercio brasileiro: Ra-
ie.el Mlgliere — Calle Estrella —
interessado na compra de artigos
para sapateiro; Servicio de Material
de Guerra Y Arsenales — Kilomc-
iro 9 — Campo Grande — Interes-
aado na compra de maquinas e fer-
lamentas para oficina mecânica;
Ferro-carril Central dei Paraguay —-
Casula Correo 453 — interessada na

II SwfflJW 1 | ^^p^g^5^ ___||
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nacionais
Autorizada uma firma em
liquidação a dispensar
três nazistas

O ministro do Trabalho autorizou
a Aliança Comercial de Anilinas Li-
mitada, com sécle nesta capital, óra
em liquidação, a dispensar dos seus
serviços os súditos do eixo Max
Adolf Gottlleb Konradt, Frite Oscar
Schmidt e Paul von Marchtaler,
por considera-los elementos noci-
vos aus interesses nacionais.

O primeiro — Max Adolf Gott-
lieb Konradt é considerado um des
elementos mais ho:tis á segurança
nacional. Foi membro da Frente do
Trabalho Alemã (Arbeits front) e
pertencia ao bloco pan-germnnista,
que tem por lema o velho refrão:"A Alemanha governará o mundo".
Foi preso por diversas vezes e
atualmente se encontra detido parainvestigações.

O segundo — Fritz Oscar Sch-
mldt — veio diretamente da Ale-
manha para fazer a propaganda na-
zistn no Brasil. Foi encarregado do
Departamento de Imprensa, da
chefia nazista em Santa Catarina.
Está fichado na 5" R. M. de Curltl-
ba como um dos mais perigosos ele-
mentos. Acha-se atualmente reco-
lhldo ao presidio de Joinvile, cor-
rendo processo para a sua expulsão
do Território nacional. Por outro
lado, em Blumenau, está sendo pro-cessado por apropriação de um au-
tomovel pertencente á firma de
que era empregado.

O terceiro — Paul von Marchta-
ler — jamais procurou se integrar
na sociedade nacional, pois viajava
constantemente para a sua pátriae se mostrava violentamente con-trario á nacionalização. Era mem-bro contribuinte da " \V W" (auxi-lio de inverno alemão i e do Apfer-
rlng (circulo de sacrifício), corria-recendo a todas as reuniões de ca-ráíer político e social no-consula-
do alemão e mais lugares onde semantinha o culto á tradição ger-manica e se enaltecia as glorias da'Nova Alemanha).
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MICROFONE, ETERNA AMBIÇÃO!
O radio sempie loi, ., c scrii o 

'.sonho 
dourado de. multa gente.

Gente, dc valor t sem valor. Gente culta c sem cultura. G.mte que. Vô
na rodela de nieiul o "abre-te. Sésamo" da popularidade, o mrío caminha
andado para a consagração definitiva, Porque — vio sei se todos já
liOtaraiil — quando um novo tenta ingressar no radio, jamais leva etc
a intenção econômica propriamente.

Ao aproximar-se do diretor para solicitar a prova, seja de, canto,
hwnorisvto ou locutor, o candidato já tra.': consigo a cordata tio aceitar
qualquer primeiro cachei que lhe ofereçam. E quando oferecem — está
claro — porque cie, candidato, tambem aceita o lugar a titulo de ex-
pertencia c ipso-facto, sem direito a remuneração.

O que. vaie é o .microfone. O que vale é a oportunidade de poder
falar, cantar uu contar uma anedota no microfone. O que vale t< a ex-
oriente expectativa doa telefonemas da* fans — fans ou falses fans —
do-5 cartas meigas .e carinhosas, dos elogios compridos e teimosamente
cínicos.,

O microfone tem uma atração poderosa. Os livros para inscrição dos
calouros são a melhor prova disso. Durante todos os dias os elevadores
conduzem calouros que Vão se inscrever, gente dos subúrbios e da ei-
dade, que almeja a gloria de receber uma piada do Ari Barroso, di
Jaime Moreira Filho ou do llebcr de Boscoll.' Gente. que. náo se. importa
eom o goni/o, »ti5ri liga aos estritos do pato, nem dá corllunça an zum-
zum-znm tia platéia descontente. Que mal tem uma gongada, ou uns
berrínhos du q:ato dcsguclada, se todo um mundo da ouvintes tomou
conhecimento do nome do calouro?

E' isso mesmo. O microfone í1 a maravilha dos séculos.. Embora, ás
vezes,.ofereça tremendas desilusões.

ANSELMO DOMINGOS.

VAI OUVIR
E?

ACONSELHAMOS ESTES:
MVVWW^ /VVWWWl

QUADROS DA GRÃ-BRETANHA
—tm 19 horns nn Tupi.

prk-30 - ás 21 lis. tm Mayrink
Veiga.

PIADAS .DO'. MANDUCA - as
2l.:i5 nu Radio Clube.

SERESTAS .'ATIÇ.IA - As 21,30
nn Tupi. / . ,.; ' - •

ASSIM SE CANTA EM PORTU
OAL — 21,30 nn Tamolo.

HI13LIOTECA DO AR - As 23 lio-
rns nn Mnvrtnk Veign

ENCANTAMENTO — 23 horas,
na Tamolo.

MAIS UM CAPÍTULO..
J«^^V«N'VS^>/S_'

lm 17,311

INTESTJNOS-RETO
EX-INTERNO DOS PROFESSORES «¦¦_HaAni.A*'i__ _*BENSAUDE CARNOT e KATHER. HER__OKRO_ _3>ÂS

DE TA1US SEM OPERAÇÃO E SEM DOR
Ed Ouvidor - Salas 11)17 - 18 - Diariamente - -.-(iXiO e 27-3400

compra de estopa; Herman Ott - fas e alpercatas; Carlos Eiscnmann
Oliva 293 — interessado na compra! — Prte. Franco 3..5
cie tecido de algodão grosso, em í na compra dc tornos

interessado
mecânicos de

Tentou suicidar-se no
Cemitério de Inhaúma

O soldado da Aeronáutica Augusto
Carlos Borges, residente à rua Ro-
dolfo Galvão n. 41, ontem á tarde,
após fechados os portões do ctmite-
rio de Inhaúma, tentou suicidar-se
junto a um túmulo, disparando um
tiro no peito.

Dado alarma, foi ele socorrido clevado para o Posto de Assistência
do Melei-, onde recebeu o curativo
de urgência.

Augusto, que sofreu ferimento ps-nelrante do hemitorax esquerdo, foi,depois, internado no Hospital déPronto Socorro.
A policia do 22 distrito, avizada,instaurou inquérito.
Apurou-se, depois, que o soldadoteria tentado contra a vida por des-

gostos Íntimos.

> HCMEM PÁSSARO - &S 17.311
na KtÃanui.

1'ARZAf) - As 18,43 na Tupi,
NOSTRADAMUS - 10.45 nn Tttrl
MEU DESTINO ¦!' PECAF. -

21 hs. na Tamolo.
IHANDE 1'EATKO EUCA^OL -
22,05 tia Tupi.

OUTROS PROGRAMAS

NOTICIÁRIO
A noite dtt hoje marairá o retorno tle

Fernando Borel no microfone tia Radio
Globo. O astro dns melodias hispano-
americanas, após umn toriu-c pc'os Es-
t ti dos, cantRrá fts ai horns para os ou-
vintes da E-3. Ainda na emissora do ten-
tro Carlos Gomea, estroiarft Laurn Sim-
re;., _nt-.rp.Tte üe canções iuternacio-
nnls, ás 21,35.

•V*
Mnnn Silvia Pinto, prossegulndo na

serie de audições nn einissorn do M.
E. S., apresentará hoje ns 21 liorai,
"Cnneóes de negros dos EE. UU. o do
Brasil. •"•

Entre ns audições do maior cnrtnz da
I c_c.ac.et conta-se "Piadas do Alandu-

ca", umn creaçflo de Rrnato Murce que
leva ao auditório dn Avenida Rio Bran-
co. considerável numero de ouvintes.

Esto "brondenst" do Radio Clube rio
Brasil, impôs no t:_-sto do radlo-escutit,
uma serie de personagens l_teressan*ls-
slmn. Renato Murce, Juvenal Fontes,
Anatnarla, Manoel Vieira e José Vascon-
celos, terão n seu caryo, hoje, ás 21,35,
a tala Interpretação.

Qulnta-felrn rtcstn semnna, Benedito
Lacerda estrelará ao microfone da Ta-
molo, As 21,30, num programa especial.

xadrez, para fabricação de pantu-' precisão.
rt-" .... |
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ESTRELADO ;

O conde espião
requereu indulto

Indeferido o pedido — Ou-
tros pedidos tambem negados

Despachando na pasta da Justiça,
o chefe do governo indeferiu o pe-dido de indulto requerido pelo espiãofascista conde Edmondo di Robilan;,
maioral da extinta L.A.T.I., conde-nada, ha tempos, pelo Tribunal deSegurança Nacional.

Indeferiu ainda os pedidos de in-dulto requeridos pelos seguintes sen-tenciados: YVandick Brasileiro dosSantos, Antônio Nicola, Aniceto dePaulo Carneiro, Antônio Pires Cor-deiro, Antero Camilo Pereira, Ma-rio Silva de Miranda, Paulo Mus-wieck, Heinz Werner João Schme-ling, Leif Taetz Henrichsen. Pedro
Rodrigues, Antônio Piconí, WandickBrasileiro dos Santos, Antônio NI-cola, Aniceto tle Paula Carneiro, An-
tonio Pires Cordeiro, Antero CamiloPereira e Mario Silva de Miranda.

PÍLULAS de ursi
Remédio indicado paro os rins

A reunião de hoje, na
Associação Potiguar

Afim de retificar uma noticia quecirculou ontem esteve em nossa re-dação o sr. Severino Slbylla, e pe-diu-nos para tornar publico que areunião de hoje nâo é para pronun-ciamento político e sim para pre-paratlvos da eleição que se reall-
zará na segunda quinzena deste
mês, afim de eleger a nova direto-
ria daquela sociedade da colônia
norte-rio-grandense nesta cidade.

TAMOIO: — 18,00 — Ave "Maria —
18,10 — Campanha pró criança pobre
— 18,15 — Panorama Internacional —
18,30 —¦ Hora do Agrluultor ¦—.¦ -1..0Q —
Odete Ribeiro — 19,13 — ThÜO" iiuufu
Sports — 19,30 — Feira dc Amostras —
20,00 — Horn do Brasil — 21.00 —
Meu Destino t Pecar — 21,30 Assim se
Conta cm Portugal — 22,tio — Ademllde
Fonseca e Luiz Gonzaga — 22,30 — Chez
Jacquellne — 2:1.00 — Encantamento —
23,30 — Jornnl Falado — 23,35 — Final.

GLOBO — 18,00 — Adolescência —
18.15 — O G'obo 110 ar — 10,05 — Re-
sonha Esportiva — 19,30 — Tentriiibo
de Eva — 19,45 — Era Isso o que eu
queria dizer — 10,50 — Musica í-omnii-
tica — 20.00 Hora do Brasil — 21,00 —
Fernando B.fel -- 21,30 — Ecos e Co-
nientnrlor, 21,35 — Lnura Suarei-. — 22,05.

Marcos Ayala — 2a,20 ¦— Benedita
Lopes de Assis — 22,30 -- Ura fato em
foco — 22,40 Cine Radio Jornal — 23,00
—' O Globo 110 nr — 23.30 — Devaneio.

DIFUSORA DA PREFEITURA: — 18,00
Jornnl dos Profcss res: Notlclns —

18,45 — A Teria e O Homem — 19.00 —
Programa de Orquestra — 20,00 -- Hora
do Brasil — 21,00 -- Jornnl da Piefel-
turn — 21,10 — Programa com Jnsclia
HelfOtZ — 21,30 — Programa com a BBC
de Londres — 22,15 — Sinfonia n. 4 de
Tsclinlkowsky.

MAIRINK VEIGA: — 18,00 — Studlo
chute musical — 19,00 — Los Ganchos

19,30 — Sport — 19,45 — Panorama
Político — 20,1)0 — Hora do Brasil -
21 fts 22 — studlo com César Ladeira

21,00 — PRK-20 com Lauro Borges
. Pinto Filho -- 21,30 — Dick Farney,
José Menezes e Jazz — 22,00 — Cametl-
tnrlo de Gilson Amado — 22,05 — Es-
qulnco da Vldn, com George Snnil —
23,00 — Bibllotccn do Ar.

_•
RADIO CLUBE: — Hon. dn Mulher —

18,05 — Jornal — 18,10 — Azes e Rit-
mos da Bronilway — 18.40 — Onda Es-
portlva — 18,55 — Jornal — 19,00 — Grn-
vnções — 19,25 — Hora que Vlvom.a —
19,30 — Gravações — 19,45 — Momento
Político — 19.50 — Gravações — 211,00

Hora do Brasil — 21,00 — Jornal —
21,05 — Regional — 21,15 — Maria Ba-
tlsta — 21,35 Piadas do Manduca —
22,05 —Ericsson Martha e José Maria de
Abreu — 22,20 — Momento Po:itlco —,.
22,30 — Comentário Internacional —
22,35 — Noruega a Inconquistavel —
22,45 — Jornal — 23,00 — Final.

*
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: — 17,00Horn Certa — "O dln de hoje há

muitos anos — 17,05 — "Trechos de
Oyjretras" — 17,30 — "Noticiário do
DASP" — 17,40 —"SoIjs Instrumentais"18,00 — "Musica Francesa" — 18,30"Como falar e escrever certo" —
19,00 — Hora Certa — Previsões do Tem-
po — 19,15 — «Educação e Saúde" —
19,30 — "Suplemento Musical" — 19,15"Londres Informn" — 20,00 "Hora
do Brasil" — 21,00 "Canções de Negros"21,30 — "Recital do pianista Heitor
Allm-nda" — 22,00 — "A Cultura ao
seu alcance" — 22,10 .— "Concerto das
Nações Unidas" — 22,55 — "A Guerra
em todas ns frentes — 23,00 — Horn
Certa e Encerramento.
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A Pomada Man Zan lhe dará o alivio deie.jado
combatendo as dôrei e os p-viridos, desconges-
tionando as dilatações. Graças ás substancias
de real efeito antiséptico-ir,actericida que entram
em sua fórmula, a Pomada Man Zan previne as
infecções e o aparecimento de outros males ain-
da mais graves, i'ecorrentes das hemorroides.
A venda em todas as Farmácias ero bisnagai
com cftnula especial para facilitar a apiicação.
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Telefone: .3-81.1
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ETELYÍNA DA SILVA SANTOS
(FALECIMENTO)

(HAYDÉE!
Podre Mario Silva, Hermclinda do Silvo Santos,
Sara Santos Silva e'filhas, Mario Concschi Sonfo.
e filhas, Dr. Oscar Pereira c!a Silvo, senhoro e fi-
lhas (ausentes); Gcorgino Maciel da Cosia e fi-

I lhos, Oskar Indergand, senhora e filhos; Moriíi Jovifa
| Santos, João Carlos Santos, senhora e filho; Major Ga-
| bricl da Silva Santos, senhora e filho (ausentes), portici-8 pam o falecimento de sua querida tia, irmã o cunhoda

I 
ETELVINA DA SILVA SANTGS, e convidam porá o en-

1 torro, que sairá da Capela do Cemitério de Soo João Ba-
I tisrò (Pavilhão Real Grandeza), hoje, cs 17 lioros. J
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(FALECIMENTO;
!..._

tSua 

familia participa o falecimento de seu querido
esposo e pai, ALEERTO RODRIGUES DA FONSECA
e convida seus parentes e amigos para seu enter-
ramento, amanhã, ás 12 horas, saindo o f.rct.o de

sua residência, á rua General Pedra n. 361, poío o Comi-
terio de São Francisco Xavier.

nifiiiiiiiiim muni iiitiiiiii .H'iiiHii.1—r

Ék/ 1% \ i (FALECIMENTO) j
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Sua familia participa o seu foiecímento, ocorrido
esta madrugada, e convida seus parentes e amigos
para o seu enterramento, que se efetuará hoje, ás
16 horas, saindo o féretro da Capelo do Cemitério

de São Francisco Xavier, para a mesma necropolc.
J&&S-L
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Ir. Francisco ia Cssí "'*i ifioei
(FALECIMENTO)

0^B
filhaiseu

o 00010
Limpa mais... agrada mais... rende mais..

AtmTüím üãHBÊas

A familia do Dr. FRANCISCO DA COSTA RIBEI-
RO participa o seu falecimento e convida os seus
parentes e amigos para o seu enterramento, hoje,
ás 17 horas, saindo o féretro da Capela do Cerni-

terio de São João Batista (Pavilhão Rccl Grandeza) para
a mesma necropole.
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Gel. CAIO SJIT0S__ DE LEMOS

t
•, 'iWiMMIWIV,.^'^''^»."-^ i;*££!!§7 I

A Fábrica de Motores precisa de torneiros mecânicos dc primei-ra classe. Quaisquer Informações sobre salários e outras vantagens,obtem-se no Ministério da ViaçUo, 4.° andar, Praça 15 de Novem-bro — Rio.

(MISSA I)E 7" DIA)
Tdnlina Dantas Torres, Ca-•nila Rodrigues Dantas,'.'omte. Áureo Dantas Tor-
res, senhora e filha. Comte.
Mauricio Dantas Torres e

senhora, agradecera as demonstra-
ções de amizade, recebidas por oca-
síão do falecimento dc sua inesnue-
eivei irmã e tia AMJRRTINA DAN-
MS AZEVEDO, e convidam seus
parentes e ami;;os para assistirem a
missa de 7o dia, ou» em sufrasio de
sua alma farão celebrar amanhã, ás
10,30 horas, na igreja da Candeia-
ria. Antecipam agradecimentos,

(FALECIMENTO)

tSua 

familia participa o falecimanío cie seu ines.
quecivel esposo e pai, Cel. CAIO LUSTCSA DE
LEMOS, e convidam seus parentes e amigos pa-ra o seu enterramento, que se efetuará hoje, dia 9, ásl 10 horas, saindo o féretro da Capela do Cemitério de" São João Batista (Pavilhão Rea! Grandeza) paro: o

mesmo Cemitério.

ESTEPHANSA

mSBmSBsWmm
t A domirillii a i|iialt|iiet liorn

dia ou da nuite. Fone: ii 28211

ROCHA
(Falecimento)

(SINHAZINHA)
Sua familia participa seu falecimento ás 19,20
horas do dia 8, e convida aos ssus parentes e
amigos para seu enterramento ás 11 horas do

dia 9, saindo o féretro da rua Desembargador Ixidro
n. 129, para o Cemitério de São Francisco Xavier (Ca-
ju), antecipando seus agradecimentos por esse ato d.
piedade cristã.
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CICULTURA
ORA FÜNDAIÜIENT
0

í

V São Paulo)
João Carlos Fairbanks:-"A MATEMÁTICA a serviço da ECONOMIA, comprova que a SEIUCICULTURA só é perfectivel em grande escala"

m

1

Como noticiamos em nossa edição ile 27 do próximo passado, reali-
íoti-se na ultimo dominga daquele més a benção e lançamento dn pedra
rimdameiit.tl da Fiação c Tecelagem, a n. 2 do Esíado de São Paulo, ila
Companhia Nacional de Sericiculturn, que dentro dc poucos meses come-
cará a funcionar na cidade dc Barretos, a esplendida cidade da Paulista
r durante a qual falaram vários oradores, entre os quais os srs. Mrcelo
Dias Ferraz, Gabriel Monteiro da Silva, representante, no ato, do Inter-
eeiilor Fernando Cosia e professor João Carlos Fairbanks, consultor ,iu-
nclieo cia Companhia e cujo lexto, pela sua importância, publicamos a se-•ruir na integral

A ORAÇÃO DO PROFESSOR JOÃO CARLOS
FAIRBANKS

mentacões empíricas o entesouradas
no sigilo tradicional de pais a filhos.
Poi fTSim que, por mais de 2.000
anos, a Chinr. conseguiu guardar to-
do o segredo sobre a amoreira e so-
bre o "Bombyx". Os séculos, porem,
derrubaram a muralha chinesa e o
ii-rilo perdeu o encanto.

O "RACISMO" NO BI-
CHO DA SEDA

Eii as palavras do eminente
advogado patrício:"Exmo. sr. dr. Gobriel Montei-

ro da Silva;

D, 0. represenfenío do exmo.
isr. interventor cir. Fernando
Costa;

Curnoj. srs. dis. prol. Melo Mo-
rais Filho e Sebastião No-

gueira de Lima,

D, D. Secretorios da Agricul-
iura o Educação;

f,xmo, sr. F o b i o Junqueira
Franco,

0, D. Prefeito Municipal:
Revmo. sr, padre Felix Gon-

çalex,
0 0. Vigário do Paroquia;
Exmo. sr. dr. Henrique EndrÍ5*!Í
D. P. diretor do Curso de Sir-

gueiros práticos de Borrclos;
0. O, sr Joáo Boroni,

q

dp
Porem

P

Hoje. porem, n instantaneidade da' 
percursão no organismo mercantil é

i tão veloz quanto a própria luz. O
, oiii 11 • aqui, instantânea-
| mente repercute ali, destruindo a boa.
lama ti, . roduto na razão direta ria
dislanciã ou c,*.:içá de suas potências.
E boa lama talvez jamais recuperável
puis, coma versejou Shakespeare, no

prime a lei logarill- j "Júlio César".

pois dividindo ambos os membros pe
lo preço "p", vem;

dp dp k

pq

aq

q

sâo aproximada de meio quilômetro
para um só para-quedas. A Histo-
ria ensina que a Arte militar pro-
gride sem intermiteneias. Hoje
20.000 para-quedas constituem uma
insignificantíssima infantaria aérea.
A quantidade de seda dessa ínsigni-
ficancla cobriria o chão de 10.000
quilômetros cie meias femininas,
umas meias femininas dispostas em
sotii imento a outras. Mas a nlnha-
ria de dez mil quilômetros ou de/,
milhões dc metros é a distancia do
Equauoi ao Polo...

Ainda na guerra, a seda é consu-
mida para o fabrico de sacos de pól-
vora paia canhões, portanto ás rie-
zenas ou centenas de milhares, daria
a necessidade Ue renovação.

' mica do preço, querendo significar o
valor "k" (despesas permanentes) I
deve ser fixado, para cada unidade j. empresaria, em relação rie progres- I

I são aritimetlca para a correspondeu- jte progressão geométrica das despe-
I sas totais D. Isto quer dizer qne, 11-1
I xario para certa empresa, um quadro

rie despesas permanentes (com labo-
ratorlos, cientistas, técnicos, etc.) ele

l-será constante até que se instalem
I numerosíssimas fabricas pelo Brasil,
j isto é, para uni máximo rie D = pq,

E quando "k" haja dc variar, somen-
, te o faça em progressão aritimetlca
f uo ritmo da progressão geométrica
I rio crescimento rie D. Tanto quanto

na Siderurgia, isso somente é possivel
em grosso. E leva o maior cego a
convencer-sc que não é viável a mui-
tidão cie pequena.' companhias seri-
nicolas, de ambi'o estadual ou muni-

"THE EVIL THAT MEN
DO LIVES AFTER

TH EM"...

A SEDA NA PAZ
Na Paz. a seda é hoje usada no

fabrico das notas de papel-moeda e

A SOLUÇÃO OFERECIDA
PELA SERICICULTURA
DO FRUTÍFERO APRO.
VEITAMENTO DO LA-
BOR FEMININO DO PRO.

PRIO LAR
A Sericicuilura propõe-se a ma-

gna tarefa. Lavoura c Indústria,
j consorciadas na Neo-Pisiocracia, sâo
I aí lavoura n Indústria levíssima:;.

O ágil e delicado dedo feminino é
o mais apto ix lida rios teimes inte-
tos, dos casulos, dos fios e das mea-

, das de seria. Porem esse declo fe-
, minino, apto a ser empregado cm
j tarefa onde a constância e o tacto

são maus preciosos que a força bru- <
j ta, pode ganhar salários mais que
i justos sem que a mulher precise

arredar o pé do lar, A mãe pode ter
o filho ao seio e a mão ao casulo.

j eipal. Porque, os pequenos riispen-
n -. ¦ . I dlos D. somente comportariam d;s-O, D. presidente do Asiocioçtio pesas permanentes "k" em progres-

rn~r,r,;^i Ar, p„..„»„,.. ir:~10 correspondente apenas aritimé-Comercial dc Earretos; tjcíli 0 beneficio delas provindo seria
ExrflO. sr, Sigismundo Moyoís, j üisignificantissimo,
D, D. presidente do Cooperativa ; A Matemática,

de Piantadoroi de Aigodôo e
mais diretores.

Exmas. senhoras, meus sciihoresl
A clarinada sericicola, que levou a
capacidade empreendedora de Alfi

rviço da econo-
mia, comprova que a SERi.UfCUL-
MURA 'URA só é Perfeetivelemgrande es-; homogêneas uo mesmo e co

ala pequena SEMCICTJUfURA e amble„te. NesSe caso, as íreq
;lJ ,.V7u.i;?™,^"'' u mlt° da peque- ü0 ..genes.- deslocaram-se po

A questão de "racismo" na escala
dos animais interiores e das mais
árduas na Ciência. Porem é a fun-
damental no -'Bicho da Seda". Para
formar-se uma idéia da transcen-
dente dificuldade, oasta compreen-
der-se o que ocoiie entre os "Ani-
mais Superiores". Segundo o que
expõe o prof, W. Cálice l"The So-
ciai Life of Animais - no cap.
"Aggregation of Higher Animais")
expõe aquilo que se poderia Chamar
de "quistos raciais" entre animais
superiores, dar-nos pálida idéia do
que deve se-lo entre os inferiores,
ue repiodução mui mais rápida.

Baseado nas pesquisas c informa-
ções ao prol. Wright, dividiu ele o
escudo em sobre população media,
pequena e grande.

Na população media, a divisão em
raças locais ocorre quando, no tem-
po oe separação, as populações eram

constante
equencias
por acaso

de moeda-papcl, dada suas condições a esposa, velar peio fogo da lareira
de resistência, é usada na cirurgia»| enquanto renova as folhas de amo-
pois os fios clc "catgut" a não dis-'
pensam. E os próprios pneumáticos
dos veículos motorizados a requerem
na sua fatura devido á maior resis-
tencia.

1UX1-

I em redor rio ponto Intermediário po-
Fica a.sslin matematicamente pro- rem não tanto a ser provável a com-

,„M„,(„r„ . vado que a organização deve ser em pleta fixação ou perda. O grafico es-do Martins Marques a responder com grande escala, de âmbito nacional, tatístico apresenta, como curva de
única maneira do valor "D" ser o freqüência, uma forma tal em quemais aproveitado possivel, conri-Mvel o esconsismo ("skewness") se apre-
ao valor "k" susceptível de custosas seiua da ordenada máxima para o
experim inações cientificas, perma-1 mnli entes, de grande envergadura,
abrangendo toda a climatologia e
ecologia nacionais, dessa ane as res-
pectívas conclusões importando em
disperdiclo mínimo.

No sentido de aproveitamento das
forças do Trabalho, a Companhia.
pela ínlnna descoloiicla voz, em cou-
íerencia pronunciada em Belo lio-
rizonte ao título a "Neo Fisiocraeia
e a Sericiculturn" chamou a atenção
para a circunstancia de que, somen-
te a Sericicuilura, resolve o proble-
ma do aproveitamento rios braços
ociosos. Tivemos o prazer de saber
que o egrégio exmo. revmo. sr, Ar-
cebispo de Belo Horizonte, honrou-
nos cm havê-la mandado distribuir,
pelas Paroquias, atento ao tópico em
que aludíamos ao braço ocioso, ue-
ralmente numeroso, uo interior do
Brasil.

I As dificuldades de vida obrigam a
mulher casada, a jovem solteira, os
anciães dc ambos os sexos, ao com-'
bate pelo pão quotidiano. Já se foi
o tempo em que. o "pater-familias"
com o labor de poucas ho»s, pode-
ria atender ao necessário e ao su-
perfluo de numerosas filhas casado',-
ras. O Progresso foi e corrente cie

reira para a alimentação larvar. S
a filha não se desviará do círculo
de fiscalização materna e paterna,
para o serviço, tambem delicado,
rins bacias, donde c precioso fio se
desprende.

Eu vos pergunto — que outra
ocupação senão a delicadíssima da
Seria, resolve o problema? Que ou-
tra, mesmo possibilitando salário
ganho no lar, portanto sem os des-
contos para os transportes, os per-
curso;:, a boa vestimenta. 5. apta a
propoicionar salários reais táo ele-
vados?

O ACIONARIADO DO
TRABALHO COMO MEIO
DA COPARTICIPACÀO
DA FORCA DO TRA-

BALHO
Indo ao encontro rio emprego de

tais poupanças de todos os assala-
riados — femininos e masculinos —
pensa a Cia. Nacional cie òerieicul-
tura resolver o grande problema so-
ciai dentro do programa cie erigir
o "Acionariado rio Trabalho" como

o "toque de reunir" de seus
Mares partiu do Agrônomo llus
.Fernando Costa — conforme eu mes-
mo comentei, em artigo de compeli-
ção continental, que enviei para"Tomorrow" nos Estados Unidos e a
que dei o titulo de "How Young and
Almost Unknown Latiu American SI-
lently Grows", conforme tópico que
peço licença para ler. Di.-.ia o sr.
Interventor em 17-4-43

"ESSA PLANTAÇÃO QUE, UM
Í939 NAO IA ALEM I)!'. 7 A S MI-
ÍíHOES DE RÉS, SOBE, HOJE, GRA-
<ÇAS AOS ESFORÇOS GMPREEN-
MDOS PELO GOVERNO DO ESTA-
5DO, A CERCA DE 10 MILHÕES OE j
EXEMPLARES", FARÁ AS Nl-fj provado, por ocasião tle visitas fiscais,
CESSIDADES DE 194-1 SERÃO PRE- e estamos habilitados a comprovar,
OISOSNAO MENOS DE I MILHÃO a qualquer instante, nosso religiosaE 500 MIL GRAMAS DE OVOS. I observância às cautelas legais

| Na pequena população, o "gene"
oscila entre a fixação e a perda de
seleção. A freqüência de lixação ou

I perua depende da variação na fre-
I cmencia relativa de mutilação rever-' 
sa. A curva apresentada pelo prof
Cailee tem a forma de V tangen-
ciando o eixo do X na metade do in-
tervalo de zero a um.

Em grande população, a frequen-

3-RECISAMOS DE SEDAS PARA O
NOSSO CONSUMO, E PARA A EX- |1PORTAÇAO, EM 1030 IMPORTA-|
MOS, PELO PORTO DE SANTOS

do
mencionado decreto-lei 5!);>fi.

Se alguém pudesse duvidar de que'TECIDOS E FIOS DE SEDA NO • a Se«clcultura, como a Siderurgia, do prot. Cailee. Quando
VALOR DE 2.'i MILHÕES DE CRU- 5Ó é perfectivel em grosso, bastaria ser feitas pesquisas semelhantes
IZEIROS; NO ENTANTO, PODEMOS me<iitar sobre as expressões analiti- animais menos desenvolvidos, a '
PRODUZIR SEDAS NUM VALOR cas suura- deixando tranluzir a im- cionalizacao" rural ooderá

AMERICANAS PODERÃO COM-
IPRARTODA A NOSSA PRODUÇÃO
.¦DE SEDA. E AS NOSSAS CONDI-
•COES DE CULTURA OU POSSI-
BILIDAD S DE PRODUÇÃO 1)0
BICHO D V SEDA SAO EXTRAOR-
1'INARIAS".

A" terra do pesadíssimo zebú, do
l?rande "bos indicus" e no dia cie

| Tal almejo liem se coaduna ao es-
copo, visado pelo decreto lei 5950,
pertinente ao congelamento banca-
rio des (llnlieiros oriundos das subs-
criçôcs publicas das ações, para a
máxima e absoluta garantia dos srs. cia do "gene" assume em certo va*-
Acionistas. Já lemos numerosamente iur úí equilíbrio, como resultado das

pressões opostas de seleções e mu--.nações. Crescendo a intensidade da
seleção, esta torna-se dominante na
determinação do resultado final e o
grau üe variação é diminuído, "4

I Ns" dá a pressão seletiva. Para a
i 
"racionalização" do trabalho rural

pecuário, parece de valor o livro
venham a

em"ra-1
ganhar

SUPERIOR A UM BILIAO DE Per*°sldade de organização sericlco- i em casos, como por exemplo, do
CRUZEIROS". OS ESTADOS UNI-1la' *los •¦ml)los moldes cie compreen-1 "Bicho-da-scda" (Bombyx-Morl). ,
AOS E outras RFPimnrA-s ta0 e extensão nacionais, para a Se- Ib ricicuiuu-a como para a Siderurgia. ! Porem a dificuldade da pesquisa

Sericicultura em pequena escala é cresce enormemente pela cblicadeza
quase tão ilusória como o mito da pequenez e prolificldade do animal,
chamada "pequena Siderurgia". Seus erros sáo infinitamente mais

funestos. Poderia haver mercado
O total dessas despesas "k" con- para carne de animal de segunda,

densa o que 6 indispensável ser dis- de terceira classe, relativamente ao
pendido com laboratórios de investi- teor racial. Jamais o haverá uara
gações científicas, com o custeio de Ke:la de ínfima qualidade, como'não', cientistas maxime de genetlscistas e há para a diamante... péssimo. .

riuas festas o infimn Insefri ri," oV-J 
'¦ 

fomD.ntÇ nlsso os, clispendios são co- A procura aqui é inelástlca, por avo-
dem du lenidonê íros o "Bi,mbv-" ' l0Kfril-s- Incomportnvei.s por um Muni- lumar-se unilateralmente ao redor
Snori»de nom r 

'ar'" 
hlrhn , sn" i C",10, m.-s. ?>er^itame,ntf, t0I.-?I'0ltil- cio máximo qualitativo. Alem da ge-

da" nãoveZseouei'U ln, \JTi- 
"n Se dlS nbulfios, PÇ «> ?rasl1 t0 ;"- nétlca - animal e vegetal - a pa-

?! ,?i ' pecai mn lugai , Urge sejam centralizadas as des- tüoeia tambem animal e ver/etal dnao sol, mesmo porque seu "habitat" nesis trernis n omp snmpnlr. sni-á nns i i ' ul,"UL•'* an"I-!U e vegetai, cio
nredileto é o snmbrn '• S somente sei a pos- bicho e da amoreira. A Ecobgiayreaueto o a somma... slvel em grandes organizações de am» num e noutro reino da natureza - '
«... bito nacional. Nâo se deduza dai que no vegetal denendenrin mnitkslmnFeito essa confissão rie humildade, iremos desprezar os pequenos. Mui ^a mantenoa ou tonmdtaentodSSe- blcho-da-seüa vem a Barretos tra- longe disso: de acordo com Aristote- folhas desprendimento 

das
aer seu amplexo fraternal ao zebú, les que indicava a "unidade sub-, i
vem chamá-lo de irmão, e vem pe- : stancial ao lado da variação
dlr-lhe o crédito de fundadas espe- formal" é preciso que o es-

forço pró - sericicultura apre-
senta o simbolo federalista de
George Washington : " centrallscil , .. , ,ideas, decentralised execution". Isto clue a evolução do ciclo larval so-
é, centralizaremos ,s resultados da mente é possivel entre 4- 24 C. e
pesquisa cientifica e da administro- + li0. consoante bem "jlta 

publica- :
técnica. E descentralizaremos fia- cao da .Secretaria da Agricultura,
ções e tecelagens por todo o País. Ensina o proficiente dr. Mario Vi-
Onde não seja possivel a fiação e a Hiena ("Noções de Sericultura", pág ,
tecelagem em pequenos e pequenís- 39> "Que alem dc + 39° G, as raças I
simos municípios e distritos de paz, muito sofrem". Quanto à patologia,"i»if»4 ha niCTrt p» a I nao "bstante, aí instalaremos os se- por enquanto já se conhecem qua-.! IV./* UiJ V.U5 I U DA cadores, as sirgarlas, a expansão da tro moléstias, atacando o inseto pre-
amoreira em núcleos rurais, numa ciosíssimo : A Atrotia parasitaria, :•.'
irradiação de trabalhos do Brasil a Calcinnse, Poliedria e a Placidez. Icaria minúsculo torrão brasileiro. ] Foi o gênio de Pasteur que, em re-

Lembremo-nos que o fracasso das lacao- a Prlmeir-i moléstia, achou a
primitivas tentativas da colocação ria ^ll":a0T,(l1uc ° Engenheiro Agrônomo
seda brasileira, na Europa, residiu Mal;10 Vilhena. chamou de "univer-

¦4/a a rvi,-ni-e.A, .... Inum Problema até então irresoluto sa . e tombem "eterna". Tal é a
yA A EXPERIÊNCIA UNI-I(,e genética: nossos "bichos" de seda delicadeza da questão, oriunda des-

| cruzavam-se à vontade, como feras te morbus, que somente poucos, ra-' 
selvagens, e esse excesso de amor-li- "ssimos Institutos, podem produzir
vre ia sendo ruinoso, pois as gerações os ovos' submetidos aos tratamentos
Iam produzindo fio cada vez mais do "método celular de Pasteur"
fraco. Se a ollm-nú qualquer criador Entre nós. mesmo os que renegam a
rio gado pode notar a conveniência intervenef.o ,1o Estado na Econo-

náo acharam como dis-
atuação do Estado. A ne-
costuma sorrir das teorias

.... e aprioristicas,.. ,

circunstandaaX1èrneeiros Sem ! Em todos os reca»tos naclo»als' a
ou não obedecendo á lei de Galtnn compreensão e a extensão da Com-
sobi-efa regresso do peso a eSStoí pa,\hia Nacta,1 de Sericicultura le-

j aos padrões avoengos somente o ml- vara sua organização que envida no
A simples formula do custo de pro-1 croscopio — vele dizer, e somente um &cn\m da aplicação do capital, pro-caução, que a Economia Politica im- | Instituto de observadores científicos venlente das subscrições na utiliza-

portou da Matemática Elementar, vai pererustando o mundo dos seres pe- çao maxiniizada rios fatores produ-
j quenfssimos, poderá afirmar ou ne- V-Vt's e na m'mmÍ5:ilÇao dus dlspen-
, gar algo pm relação ao "bi(."i*-<la- tilos' i

duma seda". Até o grande Turgot, fiando '¦- imaginou ser fácil trazer ame- A SEDA NA GUERRA I

mente. A intensidade desse lmperatir Sociais", fundada por S. E. o sr.
vo arrasta para fora do lar, duran- Cardial Mírcier, dentre coisas õll-
to a maior parte do dia, e em todos mas elaborou o Acionariado rio Tra-
os dias de todos os anos, a esposa balho, eu ins artigos 97 e 98 peco 11-
e as filhas. Novas relações de aml- cença para ler:
zade, novos hábitos, a cuja formação i
é estranha a autoridade do pátrio "97 — A GESTÃO DAR EMPRE-
poder, começam a cstraüficar-se e SAS PERTENCE, DE FATO, MAIS
tender a deslocar-se da afeição fa- COMUMENTE, AOS POSSUÍDO-
miliar, no sentido de substituí-la por RES DO CAPITAL OU CAPITA-
outras afeições alhures, como o fe- LISTAS. PODE DAR-SE QUE OS
nômeno a que os geólogos chamam TRABALHADORES SE TORNEM
de "drlft" tende a deslocar blocos CO-PROPRIETARIOS DE UMA
de rocha, até entãc quiçá fortemen
te constituiria, para se refazerem em
núcleos distantes em outras estratl-
ficaçfles.

PARTE DO CAPITAL DA EMPRE-
SA QUE OS OCUPA. ENTÃO SE
REALIZA O QUE SE CHAMA DE
CO-GEST.VO UM DOS MEIOS DE
REALIZAR A CO-PROPRIFDADE

#•» ¦*•-•>¦ «»- i >i.e..A ~»x ENTRE CAPITALISTAS E TRABA-O DESLOCAMENTO DO lhadores. e por conséguin-
TE A CO-GESTAO, E' O ACIONA-

TRABALHO FEMININO RTAI)(- D0 trabalho estew 
: REGIME DO ACIONARIADO RE-

Em Minas, meses após essa minha
conferência, o fenômeno do desloca-
mento do trabalho feminino, para
fora do lar, assumiu aspecto tão gra-
ve, que a revista do Comercio e In-
dústrla de Minas Gerais, pela pena
vibrante do sr. Vasconcelos Torres
("Mobilidade do Trabalhador Brasir
leiro") chamou a atenção das Au-
torldades para a função do COMIS-
SARIO, Isto é do Agente das empre-
sas de colocação do Distrito Feoeral
que se dirige aos recantos mineiros,
fluminenses e espirltosantcnses. à
procura de moças para o serviço do-

VESTE DIVERSAS FORMAS. ORA
AS AÇÕES DA EMPRESA SAO
ATRIBUÍDAS AOS TRABALHA-
DORES DA EMPRESA, INDIVI-
DUAL O U COLETIVAMENTE,
SEM QUE ELES TENHAM QUE
SUBSCREVER ESTAS AÇÕES: —
E* A ATRIBUIÇÃO GRATUITA.
ORA, AS PARTES DE BENEFI-
CIO OU OS PRÊMIOS QUE
TENHAM PODIDO ADQUIRIR A
TITULO INDIVIDUAL SE
TRANSFORMAM AUTOMÁTICA-
MENTE, DESDE QUE SE.IAM
SUFICIENTES. EM ACOES DA
EMPRESA. OUTRAS VEZES. EN-

:-anças, para a respecfva colabora- 
'

çáo complementar na elaboração da I
i-lqueza do Município, de S. Paulo,
do Brasil.

Estendendo a mão amistosa ao ¦
gigante Davi o pequenino Golias otta como signo cie auspiciosa ca-maradagem.

A FORMULA MATEMA-

(PRODUÇÃO CONDENA1
A "PEQUENA SERICI-I
CULTURA" E COMPRO-

YERSALDA CENTRALI-1
| ZAÇÃO PRODUTORA
Meus senhores! Tanto
reu no
parte,
compreendeu
podia ser de âmbito regional, ou estadual ou municipal, mas haveria clcabranger compreensão e extensão
nacionais, ou absolutamente não sercoisa alguma. Provemo-lo:

dizer-no-lo porque.

A QUESTÃO DO CLIMA
Quanto ao clima, basta dizer-se

mestiço e fabril no Rio de Janeiro. ! jr^i os TRABALHADORES* INQuantas dessas pombas desfeitas as divÍdUAL OU COLETIVAMENTEilusões das revoadas entontececioras. • 
DFSTINAM TUDO OU PARTE DFregressarão ao pombal do lar ? Quan- sílAS ECONOMIAS, A COMPRARtas mais desgraçadas que o tilho NA rse-LSA AÇÕES DA EMPRESA.

pródigo, encontrarão lar ainda nao quando O SINDICATO REHNE
=i"*l„LParai,Onde'.COm0,En1aSin?S PAUA ESTE FIM AS ECONOMIASembates da hora do naufrágio, ul- m s,;,us MEMBROS. O ACIONA-guem três a quatro vezes preferível RrAD0 E' QUALIFICADO DEmorrer orando aos deuses pátrios, SINDICAL. DEVEM-SE PROSSE-
que arriscar-se a novas aventuras ? GUIR COM INTERESSE ESSASEsse o aspecto mais horrível do fe- TENTATIVAS QUE PARECEMnômeno, que osi demog-rafistas nha- DEVER LEVAR A GESTÃO COM-mam de INURBAMENTO e que se binada DO CAPITAL E DO TRA-acentua, sobretudo, nos momentos da BALHOinflação monetária e das convulsões,
sociais, como as que descreve o pre-' 98 — A CO-GESTAO PODE SE
sente quadrante da Historia, em to- REALIZAR AINDA POR OUTROS
do o Orbe!

Ora, Barretos, se não sofreu, não

Japão na Italia em tn?in «* ou aesoonveni.ncla do cruzamento da mia, ainda
Aftredo^Martins Marmi™ : raca A coln a raça B' Se simPles PU- Pensar a

que i sèricicul ura nâo fsem e-medição de estatuta bovina cessidademie sinuciiitiua nao, fornecerão os riados estatísticos, nn- cerebrinas

MEIOS ÚTEIS, TAIS AS DELEGA
COES DO PESSOAL NO SEIO DOS

,. „ , - CONSELHOS DIRETIVOS, PRIN-está livre de vir a sofrer, de suas (IIPALMENTE NAS EMPRESASdeletérias conseqüências. Municipio ORGANIZADAS COMO SERVIÇOS
pecuarista, portanto de acentuaria PÚBLICOS"macrocefalla, a cidade há de ser •"inurbada" isto é, precisa conter o' Seguindo a diretriz de Roma —
afluxo dos braços, tornados ociosos queiram meditar os iconoclastas —
na pecuária. Como manter esses a organização social pode rarantir
braços assim marginais ao emprego um salário não apenas mínimo, oue
agro-pecuario ? Criando industrias seria conforme a definição >3e Juan
na cidade. Cortumes e outras espe- Balela ("Leccioncs de Legislacion
cies, aproveitadoras dos "by-pro- dei Trabajn", pag. 27) aq ide queduets" pecuailos, surgirão com a oro-
habilidade do êxito, que os Batas en- "TIENDE A GAUANTTZAR AL
contraram na Moravia, criando o TRAB VÍADOR... TIN MÍNIMO DE
exemplo universal do eproveitamen- CONDICIONES DE EXIS-
to, racionalizndlsslmo, cie, couro, pela TE.NCIA"...
elaboração, cada vez mais apertei-
coada da matéria prima. E' a isso • Porem salário mínimo esse oue, con-
que eu chamo de "Néo - Fi,sio'ra- fol'me aincia observou o Código de
cia", que significa governo da nà- Malines (art. 115)
tureza Porem natureza, di-lo muito. .. VPM ePMpRP ^^TI«p^7¦bem Beltrand Russel i"r>n~ ...NEM bi.Mi I(i>, bATISFAZ

J

O custo ae produção "o"
(riqueza econômica qualquer
presso assim:

k
P -=

é o custo
é o cu-to

'.* Nessa formula "a'
parcial unitário — e "k"
das despesas permanentes, a sobre
carregar a quantidade "q" produzida. Portanto, estando "q" no deno-
minador, quanto maior for cie, tanto
menor e r-ó por isso será o custo da
seda produzida. D, despesa total ria
produção é igual a pq. Rudimentos

j reiras da Italia para a Fran-
ça, teve de ver a 'ntciatl-, „. , ,va naufragada pela ilusão de ads-l Nao se' de maior conjunção nar-

I tringl-la aos moldes do pequeno, do cional Lavoura-Fábrica, que a ofe-
diminuto, do local, isto é, orfanado- j recicla pela Seda. Templo de Jano,
a rios custosfssimos amparos ria clen-l a Sí|da serve ao campo guerreiro co-«a. alié.s, então precaríssimos. Esses mo to!'na mais doces os dias da pazcustosíssimos-mnaros da dencia pra-l Na guerra, a seda é indispensávelticamente não existiam ao tem-'nos "para-qucdtis". Caria "oara-
po cie Turgot. mas então a Ecn- quedas" exige a quantidade de'sedanorma era do tipo "fechado", o que se exigiria para o fabrico de 444mercado dc consumo era o da produ-: pares de meia ou 888 meias femini-

„• .,„ ,. '"PanoramaCientifico ) de compreensão relati-
vista. O trabalho do carpintei-
ro que seria natural cm dado
estagio da Historia, artificial te-ria sírio considerado em énoras ir.Msrecuadas. Podem, nós vivemos, hojenos dias de Forcls, e não nos do tro-
giodita. Dai sermos solicitados a re-solver nossos problemas materiais
& luz das mutáveis necessidades ho-
dlernas. Essas mutáveis necessida-
des materiais, para o Homem e aSociedade humana, oue queiram ser i
fieis á finalidade última de amar '
e servir a Deus. sáo controladas por iuma necessidade imutável e éter- •'
na: "quorite primum rc-rnum DeiA p-imeira

AS EXIGÊNCIAS DA JUSTIÇA.
ACIMA DO MÍNIMO. DIVERSAS
CAUSAS PRINCIPAIS PODE M
ACARRETAR, QUER POR JUSTI-
ÇA, QUER POR EQUIDADE, UM
AUMENTO, COMO : A UMA PRO-
DUÇAO MAIS ABUNDANTE, MAIS
PERFEITA OU MAIS ECONOMI-
CA OUE Ai NORMAL: B) A PRO-
PRIEDADE DE MAIOR OU ME-
NOR A QUE O OPERARIADO
ESTA' LIGADO".

A EVOLUÇÃO DO
SALÁRIO

Sub essa modalidade, o salário

O bom ou não produto era con-
do Cálculo Dfferenciáfpodem meieiõ? SSte o^S?^..-!? -ele P''°"
-eluddar-nos. Diferenciando . dc JcSad^^eLrlção^x^I^

nas. Admitamos cada meia com 0.50
centímetros de altura.

As 1188, Justapostas, distender-se-
ão por 444 metros, digamos, a exten-

e mais séria necessi- - 
dade, a única seríssima, a da indi- evoluo rie mínimo a justo. E isso não
vidual salvação própria. é novidade, pois Santo Toma?, rie

Aquino advogava já no século Xe I,
por esse salário justo, definindo-o
como

Essa correria seríssimos rheos i a-lo desvio do braço feminino forado lar, pela acãe já descrita do"comissário". Iliclir, portanto, 
'essa

nefasta ação é resolver problema deordem moral, politica, econômica

I»:iIITUM LUCRUM DE LABORE
SECUNDUM COMMUNEM AEST1-
MATIONEM".

O critério está na "coinmuuls

Prometeu que. cada vez mais tem norma de solução a participado do
agrllhoado o braço humano ao cs- '
forço produtor .O número de calo-
rias, reclamado pelo metabolismo Da-
sal de cada um, é obtido pelo esfor-
ço, desenvolvido tambem individual

trabalhadot nos lucros cia empresa
Oo jaeto Imperecivel de luz, que ,
fluiu um riia rie Roma. do Soi im-
períturo cia "Rerum Novarum", a"União Internacional rie Sstudos

aesíimatio", o que se me aíiguia
coerente, pois (|ue o valor do salário,
como torio o valor in geneve "c a
expressão dum juizo do t-spirilo",
conforme consta rio artigo 103 cio
Código rie Míilines. E' portanto p, -
raments subjetivo. Os qu?. medi-
tando sobre as equações diferenciais
cia Ofellmidade e ria Marginalidade,
vêem no valor apenas o aspecto ou-
jetivo rio Mercado, Incidem no so-
fiema de confundir o efeito < ni .,
posteridade da causa: "post iioc,
ergo propter boe". Exame menos
perfunctorlo prova que a azâo esta
com o Código Social cie Malines.

O que visam a Ofelrmld irie e a
Margiíealidade senão a solução do
blnario "(íosto — versus - obstá-
cuio"? Gosto cio comprador ou do
patrão, obstáculo do vendedor, cia
coisa ou cio fruto rio trabalho. O"gosto" ou acréscimo de prazer,
provindo pelo acréscimo rie bem
econo -ico, há de ser sempre posi-
tivo e decrescente, porque a sensa-
<;ão e a excitarão (portanto dados
SUBJETIVOS) variam conforme a
lei logaritmtca dc Peohner; a sensa-
cão do su íelto crescendo em . ro-
gre são aritmética, a excitação t:.m-
bem do sujeito cresce em progres-
são geométrica.

O VALOR DO MERCADO
O inslgne matemático que foi

Henri Poincaré ("Science et lêy. o-
these") consagrou a procedência
dessa lei rie Fechner. Sendo, assim,
porem, ft justo que se ma pergunte:
e o valoi do Mercado para merca-
ciorlas e salários não e objetivo? O
Mercado nada mais é que o rio pa-
ra onde se canalizam us caudais rios
que desejam adquirir ou despren-
cie;-se Je utilidades inclusive rie es-
forços de trabalho. Logo, Merca-
do é a integral subjetiva de todos
os gostos, agindt num braço da ala-
vanca chamado Procura, tentando
remover os gostos do outro braço,
chamado Oferta. O gosto b a ln-
tensldade cia freqüência máxima
estatisttea — a muda estatística —
do grande numero.

Ora, é tarefa rio Estado promo-
ver o bem-comuni, senão rie todos,
ao menos desse Grande Número Es-
tatístico.

A CONSTITUIÇÃO DE 10
DE NOVEMBRO

valores mais preciosos, eis que nem
só de pão vive o honvm. Como
tambem rie pão primordial ;le viva,
quer a Companhia Nacional rie Sc-
rlclcultura consolidar, na prática, a
cogitação rio ACIONARIADO DO
TRABALHO.

Para isso, ela aguarda a boa von-
tarie constitucional rio Estado, nas
promessas tambem constitucionais,

. pró-fomentação cia Economia.

í MELHOR DISTRIBUI-

ÇÃO DE RIQUEZA
1 Suplica, para a maior eficácia dos

seus esforços por uma organização
: científica ria produção, visando so-
bretudo melhor distribuição de ri-
queza e fixação rio trabalhador ao
solo natal, a colaboração cie todos.
Do Poder Espiritual, na eficácia in-
comparável da oração que V. S.
Revmo. sr, Padre Feliz Gonzalez,1 
digníssimos Vigário e seu incuto Ar-
cebispo —¦ Bispo de Jaboticabal,
Dom Assis, tão superiormente per-

• sonifleam. Agradecemos a V. S.
Revmo. esta benção, não olvidados

! que "nisi potestas a Deo... Não
! queremos nos separar da Vida..,

A COLABORAÇÃO DO
GOVERNO

¦ Do Poder Temporal superiovmen-
te exercido pelo sr. Presidente Oe-
túlio Vargas, e set ilustre Ministro
Apolonio Sales, continuamos solicl-
tar a benéfica colaboração pelo que
á Sericicultura vem copiosamente
oferecendo desde o decreto-lei 200,
rie 23-2-938. Dos Agrônomos ilus-
tres, o sr. Dr. Fernando Costa, e
V. Excia.. sr. Prof. Melo Morais,
digno sucessor do pranteado Paulo
de Lima Corrca, para os quais a Se-
rlclcultura é motivo de Ininterrupta
cogitação c recomendação governa-
mental.

I De V. Excia.. sr Prefeito Muni-
j eipal, desejoso do engrandecimento
moral e material rias Terras que
administra.

{ A quantos nos vierem trazer a
; afirmação de sua simpatia nesta so-
[Umidade, o agradecimento de quem

está disposto a, conforme a lição do
, Evangelho, náo olhar para traz, uma

vez posta a mão no arado...

ÃS AUTORIDADES, TE
CN3COS E COLABORA

DORES
Nossas agradecimentos estendem-

se aos Exmos. Srs. Drs. Sebastião
Nogueira de Lima, D.D. Secretário
da Educação, e Gabriel Monteiro
ria Silva. Diretor do Departamento
das Municipalidades, neste ato hon-

i rosamente representando o Exmn1 Sr. Interventor Federal, Ao Exirio
, Sr. Prefeito Municipal cie Barretos.
j o sr. Fablo Junqueira Franco, pelo¦ apoio eficiente que nos tem pie,..-

tado. A esse. benemérito cie Ban'
tos. que é o sr, João Baronl, cuia
ardorosa Inteligência a serviço óo
bem comuni, diriste a Associação
Comercial local. Aos esforçados Di-
retores ria Cooperativa cios Plan'.
dores de Algodão em Barreto.;
Srs. Seglsmundo Novals, Afor-.
Junqueira Franco, Rafael Mo,.,
Campos. Aos cientistas nacloni
ria Sericicultura, Drs. Savasi.
Hiena Caruso, nossos agradecime;
tos cordiais.
AGRADECIMENTO AO

SENHOR MARIO
GARNERO

Ordena-nos a Justiça um agr
decimento especiallssimo: Ao b.

I Mario Garnero, cio instituto .;, •
i Serviços rie Sericicultura de Campl-
nas. Aos muitos favores, que ii.*
devíamos, ficamos devendo mr.,-
um, ficamos devendo — Barreto:
nós outros. E' que a nor.so pedíc>,
o eminente cientista mandou a est?!
terra seu ilustre Coleca, Engenhei:,.,
Agrônomo Henrique Endrizzi,
fazer funcionar ^Curso de Sirgueí
ros Práticos, o q\ constitue r
vel passo no ensino profissional
desta grande Terra...

Senhores!
Ensinou Williani Petty no "Poli-

Meai Arithmetics" e renetlu-o Rermn
que a produção econômica significa
o fruto do conublo cia Terra, (hoje
dizemos em gênero Natureza*
mãe do Trabalhador, como pai, A
vala que ora se abre sob as bênçãos
da Igreja e sob o alto paranlnlacio
rie V. Excia.. Sr. Interventor Fe-
deral. é o leito nupclal cia premi;-
sora florescência. Surje ria para o
bem ria Humanidade da Pátria »
ria Família barretense. magna edu-
la da Familia brasileira". 

"

Dai, senhores, a Imensa sab.do-
ria da Constituição de 10 rie novem- ,bro, em cuja feitura já não é mais i
sigrerio haja colaborado a vocação I
do nr:ior cérebro político nascírio j
no Brasil, no determinar no arti-1
go 141 j

"A LEI FOMENTARA' A ECO- |
NOMIA POPULAR. OS CRIMES I
CONTRA A ECONOMIA POPULAR
SAO EQUIPARADOS AOS CRI-
MES CONTRA O ESTADO, ETC,
ETC ".

Ora, essa mesma Magna carta —
magna, sobretudo, no sentido cons-
trutivo da nacionalidade, tambem
estabeleceu, no artigo 125 que

"A EDUCAÇÃO INTEGRAL DA
PROLE E' O PRIMEIRO DEVER E
O DIREITO NATURAL DOS PAIS.
O ESTADO NAO SERÁ' "STRA-
NHO A ESSE DEVER".

A Companhia Nacional de Seriei-
cultura, fomentando a pequena
economia popular, quer ainda fazê-
lo, aproveitando, em todos os mu-
nlclpios, o trabalho feminino no Lar
e pelo menos na Cidade ou Distrito
domiciliar. Quer construir t Econo-
mia, como Infra-estrutura „oclal, de

^¦iMiifcaijj>*iiii.>giit-^^ l. -..*«.«,... _.

os intestinos, enquanto dorme
Se comeu, bebeu, ou fumou em excesso, tome

antes de deitar, uma dose do iegitiino Leite de
_ Magnésia de Phillips e garanta uma boa disposição""" 

para o dia seguinte.

Durante o sono, esse magnífico alcalinizador
normalizará seu estômago o eliminara a causa da
muitos distúrbios, como a dor de cabeça, náuseas,
lndigestão, azia e eólicas.

Ao levantar-se, tome outra dose do Leite de
Magnésia de Phillips. Assim conservará aliviada a
cabeça e não terá nenhuma dns perturbações cau-
•adas pelo excesso de acidez no estômago.

Para sua absoluta segurança, exija e aceite só-
mente o legitimo Leite de Magnésia de Phillips.

Q

(~<J<k*^^

com habite-se
Ruas Oliveira Rocha • Conde de Affonso Celso

{Jardim Botânico)

Vendem-se apartamentos em edifícios de tres
pavimentos, com:

• dua- *alat i

, ,r«» <l'l0rt0, \\
J I

9 «orando 1

„na-eos!nh<* \
« copo l

* C emprega 
1

« quarto 
• » ' l

Preços a partir de Cr$ 225.000,00 • Sinal de 10%
e o resi ante em 15 «pos pela Tabela 1-rice.

Informações com:

nos [RPiTnuznião s. n.
«uu tio Ouvidor, 87 - !..° andar

~)
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RecelserA uni iristriirncn-
tes pára medir rcslstincl-
as, condensariores, etc.
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"liem um jogo eiini.
de ferramentas.
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APRENDA EM SUA CASA
horas dg folga

RAD10-TECHIC0
COMPETENTF

Com o novo e aperfeiçoado método
prático de nosso INSTITUTO, V.S.
aprenderá todos os trabalhos manuais
de um modo eflclônle pnra montai
e concertar RÁDIOS di> qunlquel
marca, ami-lificadõio**. transmissores,
equipos de Televisão, Cine Sonoro
etc Poderá v.s. ganhai mal» dinlul-
ro do que o custo de seus estudos,
logo após de Iniciá-los DuriçHo dos
estudos, 25 semanas. Mensalidades
suavíssimas, Não e preciso ter co-
nheclmento nem preparação especial.
MANDE III1IE MESMO (1 HOUPON ABAIXO
DmilUIEMf P.K.CHMO.

INSTITUTO RâOIO TÉCNICO MONITOR
Rua Aurora, 1021 . Caixa 1795 * S. PAULO

461
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UM DICIONÁRIO
UM ATLAS EM CORES
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ASSEÇsiJRE A SUA INDEPENDÊNCIA ECO-
PRENDENDO EM SUA CASA
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INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL, 5058 - SÀO PAULO
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COR'.RS
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todo m o de rno ¦
s ' P0Í1 COR'.RS 

"

PONDÍ.NCIA, o Curso ¦
completo de Corte e "
Costura, lis tu de EM !
SUA PRÓPRIA CASA. gnus horas livres, sem ¦
deixar suas ocupações "

habituais.
Rm pouco tempo e com
poucos gastos, será uma
excelente modista, perfei-
tamente preparada para
fazer qualquer trabalho
nessa profissão.

MEN5ALIDADES SUAVÍSSIMAS
BNVIE-NOS H 0,1 ti MESMO O UOUPON ABAIXO

»¦ GRÁTIS amam
Cnda aluno rtenbêrrt i
Figurino» da última
moda - Cortsirn dt
Iclonlidnd e -100 cartõi»
do visita • Serviço «sp»-
nal de consultas iôbr«

o curso.

S INSTITUTO UNIVERSAL BRaSIlElHO ["636
¦ Caixa Posial, 5058 . São Paulo

B Umo. Sr Diretor /'<t. riiviar-ine GRÁTIS, n folheto completo sôlire
o Mirsn 'ie Corte p Cnsturu pnr r.nrrfípnndPiirin*
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«ENTEÜAS DE VIDAS FORAM
SALVAS IAS BARCAÇAS
IMPROVISADAS EM HOSPITAIS

Durante as primeiras vinte e quatro horas
do assalto a Iwo Jima

WASHINGTON, — (S. I. H.) — Qua-
!:.o das grandrr, barcaças de desemhar-
que de tanks nmerlranos empregadas¦na lnvasfio de Iwo Jima íoram conver-
tidas mim espaço rie tempo rocord, de
instrumentos de morte em Instrumentos
de socorro, e em conseqüência dessa
írensíormaçüo muitos rios fuzileiros
gravemente ierldos tiveram suas vidas
salvas.

Aludindo recentemente a esse fato, o
&V-**, .pnussto ri?. Marlnlv- dtóss que as
üf-jãtre unidades se tornaram postos flu-
tuantes tia evacuaçôo de fnridos pou-
cos minutos depois de seus tanks nnfl-
hlos se lançarem ao assalto. Permane-
cendo próximos a terra durante toda a
Invasfto, os feridos eram conduzidos pa-
i?i suas m.fsas rie opftrações '.'in nlguns
tosos JO minutos depois de serem ntln-
gluos.

As qufit-o embarcaçftes haviam sido
íío carregadas que todos seus tanks
eram lançados A água poucos segundos
depois da chegaria r.o ponto de dosem-
barque. Estfs tanks se destinavam a ln-
tegrar a primeira formação de assalto.
O pesBoal do Serviço Médico da Marinha
encontrava-se a bordo da "barcaça hos-
pitai", e as mesas de operações armadas
nos alojamentos das tropas se achavam"prontaB muitos antes de a ilha s'r avls-
tada, Quando o ultimo "bufalo squA-
tico" desceu a rampa o pessoal da llm-
pez» encetou smi serviço e antes de *
primeira onde ser alcançado a terra fir-
M» M lmensai toldas dos tanks haviam

sírio transformadas em 150 camas de
hospital.

Sangue de doadores de San Francls-
co enviados cm refrigeração por via »é-
rea, bem assim plasma sangüíneo de
doadores rie outras cidades norte-ameri-
canas, salvaram dezenas de vidas nestes
Improvisados hospitais flutuantes.

A historia das primeiras 24 horas apôs
a hora H, a bordo de uma rias hsrcaçns
de desembarque de tanks, representou
tlplcarr.c;*.', . o que se passou nas outras
tres unidades. Imensos pontOes que
estas barcaças haviam transportado
através de milhares de milhas pelooceano foram lançados á água para for-
mar um patamar de desembarque paraos barcos menores que dentro em pou-co Iriam trazer os ferido».

O cheiro rie gasolina dos tanques
que se lançavam á Invasão ainda per-durava no navio quando o cheiro le
eter começou a emanar dos Improvisa-
dos quartos de operaçfto. Muitos ho
mens tinham sido feridos nessa primeira onda e estavam de regresso. Al-
guns deles eram fuzileiros que tinham
vindo para a zona de combate na-
quele mesmo navio, tendo travado boa
camaradagem com ob membros da tri-
pulaçao. Um medico permanecia no
patamar de desembarque afim de fa-
zer um rápido exame de todos os fe-
ridos que chegavam.

Vieram para bordo ensos de feridos
no t.orax, nn cabeça, em estado de cho-
que e com excessiva hemorragia. Mui-
tos homeru se achavam lnconsclentti,

f ITNTflíl — Vendemos no moltior pontoVKfüSllV - 
do Castelo< ]oja k gobr8.

loja já conslruidan, aos preços do cruseiro»
3.305,500,00 £ CrS 1.600.000,00, com grando ii-
nanelamento.

f FMYRO a- Vendemos conjunto» de aa-

Ia» a partir de cruzeiros
339.000,00; andares completos por cruneiroí
1.313.200,00; loja e sub-loja, por crujeiros
1.911,260,00, e sobre loja com 6 grandes saln»,

por Crí 678.000,00, com facilidade de paga-
jnenlo.

•fSTMTPlí 1^ „. Vondpmos muilo prrximo h
Av. nio Branco, cm cons-

Iritçfip. fonjunloa do salaa, a partir de cru?i,i-
ri« u i .r>nn.no. e atulateo completos, cem 3Í
ntlni o 17 gabinetes BOftllórloü, a cruzeiros
•i..*ion.fion,on, rnm iacilldctde ds pagamento.

^^TIlíTPRíí 
'/ondomoa no Caslelo, pm
fina! do conRlrução, uma

grande loja rlq o.iguinn e BÒbre-loja, cm um

talão corrido, aos preços de CrS 5.860.000.00 e

CrS 1.275.000.1)0; 1 andar cnm 18 salas e 8 ga-
bineles sanitários, por CrS 1.824.000,00, e con-

junlos de salas a partir de CrS 189.000,00, com
bom financiamento.

CFWSTRO ™ ^onc',5mos no Bairro d<5 Yh-

tlma, apartamentos em ií*-
nal de construção, com 3 quartos e demain de»

pendências. Preços a partir de CrS 215.000,00!
2 boas lojas aos preços de CrS 172.000,00 ft
CrS 341.000,00, com lacilidade de paço.:. ¦•

PRAIA DO RUSSELL-
Vendemos com a construção adiantada, apaA

lamentos com sala e 1 quarto e com sala, %

quartos, cozinha e banheiro, bem localisadoâj
aos preços de CrS 125.000,00 e CrS 160.000,00»

com bom financiamento.

iOTAFOGO Vendemos na ruaPrin-
cipado de Mônaco,

com a construção terminando, apartamentos
com saleta, quarto, banheiro completo e kit-
chnete. Preços a partir de CrS 63.000,00, com

grande financiamento.

¥ PWI^, Vendemos ótimo apartamento em
final de construção, com vista

para o mar (lado da sombra), com 3 quartos,
sala e demais dependências, ao preço ds
CrS 270.000,00, com grande financiamento,

—i Vendemos apar-
lamento de lren-

lo, lodo da sombra e cm iinal de construção,
cm 3 quartos, sala e demais dependências,

por CrS 300.000,00, com facilidade de paga-
jiionlo,

COPACABANA - FOSTO 2
Vendemos com "habite-se", aparklnentos

cnm 2 salas, 3 quarlos, 3 varandas e demais

dependências. Preços a partir de CrS 245.000,00

e 2 LOJAS em ponto comercial, aos preços d»

CrS 586.000,00 e CrS 940.000,00, com bom It-

nanciamento,

COPACABANA - POSTO l
—- Vendemos apartamentos já construídos, dst

frente, com saleta, sala, varanda, 3 quartos.
Preço: CrS 300.000,00, com garage.

COPACABANA - POSTO l
Vendemos com a construção adiantada,

apartamentos com sala d© jantar, 2 quartos,
varanda e outras dependências. Preços, a par-
tir d» CrS 180.000,00, com grande lacilidade d»

pagamento.

Vende mot
com a cons

irução iniciada. r.par!amento de frente, recua
do, com grande varanda, ótimo salão, 3 quar*
los, banheiro completo • outras dependências,
por CrS 380.000,00, com facilidade do paga*
mento.

AV.'ATLÂNTICA-Vendemo'
aparta-

mento de luxo com 4 quartos, sala de jantar,
grande salão, 2 banheiros e demais dependên*
cias. Preços CrS 700.000,00, com grande linan
cíamento.

—• Vendemos com a construção iniciada, apar
fciinentos com sala de janlar, living, 3 quartoi
e demais dependências, por CrS 275.000,00, com
facilidade de pagamento.

piedade: - casa -vendcmos hèa
casa com duas

«alas, 3 quarlos, cozinha, etc, em terreno de

11x27 mts,, muito próximo de condução. Preço;
CrS 70.000,00.

JACARÉPAGUÁ-CASA-
Vendemos uma casa com 10 cômodos, em ter
reno de mais ou menos 10.000 metros quadra
dos, com 2 frentes e com água, lui, etc, di»
tando do bonda 5 minutos.

CAMPO GRANDE-¥endemoa
grande áreo

com 37.255 mts2-, com frente para 2 ruas. bem
localisada * muito próximo da estação.

IMàf.
MIRAS -

. .. .....*&
Vendemos, em
Sugar alto, no

diflcio "UMUARAMA", ét/m.o apartamento de

í-~te com 2 salas, 3 quartos, banheiro com»

plcta, cozinha, dependências de empregada •

gc..:ss. .'arte financiada.

Vendemos apariameit"
ip construído, com 2

salas e 2 quartos e demais dependências, poi
CrS 350.000,00, com parte financiada,

FLAMENGO - Ve"'demos aParíamea-
ioe com 2 quartos, sa»

Ia, banheiro completo e demaÍ3 dependências,
ao preço de CrS 215.000,00, e 1 de luxo, cor*
A quartos, 2 salas, 2 banheiros completos, etc,
por CrS 600.000,00, com bom financiamento.

!!

BOTAFOGO - Vendemos aparta™^
ío construído, com sa«

Ia, 3 quartos » demais dependências, por cru***
aelros 230.000,000, com financiamento.

COPACABANA *~ « U»TU CASAS — Vendemos bêas cnae, .$mplas
• bem localisadas, no CEN»

TRO, COPACABANA, ANDARAÍ, RIO COM-
PRIDO, JACAREPAGUA', NITERÓI » PETRO-
POLIS.

— Vendemos apartomento em construção com

2 salas, 3 quartos, 2 banheiros, varanda e de*

snaic dependências, por CrS 395.000,00, com

íacilidade de pagamentos.

— Vendemos a 50 metros da praia, com a
construção iniciada, 2 apartamentos por andar,
de frente, com sala, 2 quartos, varanda e de-
mais dependências. Preços a partir de cruzei-
íos 170.000,00, com facilidade de pagamento.

TERRENO. Av. ATLÂNTICA
*-- Vendemos terreno bem locallsado, com duas
jrentes, planta aprovada 9 financiamento. Pre-

ço: CrS 2.000.000,00.

TERRENOS -

— Vendemos com a construção adiantada,
apartamentos com 3 quartos, sala, 2 varandas
* demais dependências. Preço: CrS 285.000,00,
com facilidade de pagamento.

¦—• Vendemos apartamento de frente, Íinal d«
construção, com 2 quarlos, sala, varanda e d»-
mais dependências. Preço: CrS 230.000,W9k Çjf»
íacilidade de pagamento.

— Vendemos à
rua Miguel

Lemos, ótimo conjunto de 3 sulas para escrite-
rios. Parte financiada.

Vendemos áreas na

GÁVEA, LARANJEI.
UAS, JACAREPAGUA', por preços módicos —

Vendemos tambem já loteados por bons pre-
ços, no JARDIM GUANABARA e em CAXIAS,

CASA - ESTAÇÃO AGOS-
TENHO PORTO - Vend9mos umfi

com 2 salas, *

quartos e demais dependências, <em terreno da
mm** 5?r*p* SM 19.000,00.

^ 
'(Pendemos S rua Co»,
lho Rodrigues ums

étima casa de 1 pavimento, em centro d» isrre-
ao •, já mobilada.

Q>
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AVENIDA RIO BRANCO, 108-FONE 42-8155 'Jmp

Na tokia doa tanques t na sala rie
operações havia três médicos. Dia te
noite eles trahalharam nos aparente-
mente Incessantes casos de fraturas,
ferimentos no abdômen, cabeça e to-
rax caucados pelos morteiros, artilha
Ha e granadas; emputaçôes, queima-
duras e todas as espécies de ferlmen-
toa conhecidos em combate. Tinham el's
o auxilio de 34 ajudantes da Marlnhi,
nnquunto que todon os membros da tri-
pulaçâo que nfto se achavam vitalmente
ocupados ajudavam no que lhes em
possível.

O capelto de bordo prestou valiosa co-
laboraçío preparando talas para as fr.i-
Cursa, Nessas primeiras 24 horns, so-•nente nesta barcaça de tanques, reee
beram cuidados médicos cerca de 4110'crldOB, dos quais apenas quatro mor-
eram enquanto se achavam a bordo.

Muitos outros exalaram seu último sus-
piro nos pequenos barcos que partiam
da escaldante praia.

Os esíalfados médicos respiraram com
sltvio quando, 24 horas depois que essas
primeiras baixas começaram a ch?_nr,
divisaram no horizonte o Imenso, branco
e excelentemente aparelhado navio hos-
pitai.

Quçom a Radio Tupi-1280 kct

Amarrados em grupos
grupos de cinco
e depois fuzilados

EINDHOVEN - Abr'1 -- Inter-
Aliado) — Um liolant f que logrou
fugir dns regiões ocupo....5 pelos ale-
mães relatou a fôrma pela qual os
nazistas asassinaram 70 civis em
represália pelo atentado contra
Walter Rauter, chefe da policia ale-
m& na Holanda ocupada. Rauter
atravessou a al<-'"ia em automavel,
contra o qual bi ( m fogo os pátrio-
tas que se achavam emboscados, sem
entretanto acertar no alvo. Pouco
depois a policia rural germânica
chegou ao local detendo cerca de 70
pessoas, as quais for*m manietadas
por grupos dc cinco.

Em seguiria esses grupos foram le-
vados ao local do atentado onde fo--
ram friamenet assassinados a ti-
rós.

! Entre as vitimas encontrava-se
um ancião dn 7;i anos rie idade 8 um

I Jovem de 17 anos de idade.

A Casa da Opera e o Edificio dos
Veteranos os locais escolhidos para a
histórica Conferência d@ S. Francisco

SAN FRANCISCO — (S. I. H.) — A
momentosa Conferência dc Bcgurnnça
das Nacõe6 Unidas, que aqui se Inicie-
rá em 25 oe abril, constará de sessões
plenárias na famosa "War Momorln!
Opera House" de San Francisco assim
como de reunlfirn dos comitês no Edlfl-
cio Comemorativo dos Vcternnos da
Guerra. A declaração ofllcal, aslm tor-
na a Casa da Opera e o Edifício d03 Ve-
teranos — que ficam como gêmeos em
uma extremidade do Centro Cívico da
cidade, na sua ampla praça — o local da
maior e da mais Importante cunferen-
cia da Historia dos Estados Unidos.

De manolra bastante simbólica OS de-
legados das Nnçõos Unidas se rcunlrfto
nesses edifícios, erigidos híl aproxima-
dament-** doze anoa atrfts em memória
dos hcrols norte-americanos que tom-
baram na Primeira Gueira Mundial,
altm de criarem uma organlzaç&o niun-

dlal que porá fim Aa guerras.
O edifício das sessões plenárias da

eon*-.*.-<uicla foi drserlto como a unlca
(¦-*"• de opera da naçílo de propriedade
mi-~lclpal.

Inaugurado em outubro dc 1932, enfi-
Ielra-se entre ns mais famosas casas
de operas mundiais no que rrspelta á

I arquitetura, As mobílias e acomodações,' com lugares para 3,285 pessoas.
O edificio dos veteranos, quase lde.n

tico A Casa da Opera em desenho, abri-
ga 1.1Ü6 p-.ssoas em seu auditório, pos-sulndo além disso 17 salas de reunlóeo
ricamente atapetatlas. Em honra aosmortos da ultima guerra arde sempre
uma tocha sobre um ccnotAflo de gra-nlt.o com uma urna dc bronze que cou-tem trrra dos quatro cemitérios anicrl-canos na Europa.

O Centro Olvlco — fonjiedo de edlfl-cios públicos de San Francisco no valot

LICOR DE (*?
CACAU XAVIER L^

l/S. DO COM SUCESSO
H_ M. IS Df MflO S/CU10I

V 'f

'¦WMBRIGÜEIRO GOSTOSO MmMW
de vinte e cinco milhões dc dólares e
que Ven próxlrai so coraçAo da cidade— é constitui*:*) de oito estrutura»,
construído com granlto da Califórnia e
com nstlca trrra cota no estilo massl-
CO da "lenaÈcença Francesa.

O Centro Cívico Incluo a Munlclpalt-
dade, que é um edifício bem desenha-
do com uma cúpula ligeiramente pareci-da com a do Capitólio de Washington,
lnclue a Biblioteca Publica, o Auditório
Cívico e o "State Bullding". O Centro
Civico tlca apenas de uma a dun**, nu-
lhas dos sete hotéis mais Importantes
onde oa delegados e os representantes
de Imprensa serílo hospedados. O Exér-
cito norte-amedeano, nn que se espora,
proporclonarü transporte rogulnr dos ho-
tels para m sedes d» Interesse d» Con-
ferencia.

A Casa da Opera, onde s» realIznrSo
as sessões formais, foi construída Junta-

*_

mente com o Edifício dos Veteranos pelo
custo total de seis milhões d? dólares.
f*un principal fachada tem ottn narw Jls.
colunas de grantto dórlcas em frente *'
um pórtico superior. A entrada no rdl-
ffclo é feita mediante cinco portas du-
pias, com lâmpadas ornamental? entre
os mesmas c cabeças de leões esculp!dr.j
por clmr,.

A harmonia da cor Interior do. Casa
d» Opera é ouro e mnfrlm, eom verme-
lho da Borgonha no padrSo de tapete
e nas cadeiras estufadas, A principal
característica do edifício é n, "Ferramen"
ta de Diamante" que consisto de pablne-*'
trs subdivididos, com seus próprios*
quartos moblllados com soíAs, cadeiras
« espelhos. O prefeito de San Francls-.
co sr. Roger D. Lapham. disse que o
serviço de restaurante será estabelecida
no edifício para servir i» delegado* di»*.
rante as bess,; .3,

¦;-!•. *

i
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Diligencias simultâneas das policias de Santiago do Chile
e do Rio — Georges Frederick Blass, chefe de organização
terrorista eni ação na America do Sul — Sensacionais de-
clarações serão fornecidas dentro de poucas horas.

A policia carioca acaba de prestar
importante serviço á causa das Na-
çoes Unidas e, em particular, ás na-
çoes do continente americano, co-
lhendo em suas malhas um cheie da
espionagem do Eixo.

A sensacional prisão foi efetivaria
Justamente quando, no mesmo dia,
eram presos no Chile dois outros
alemães, integrantes da vasta rede
nazista de espionagem e sabotagem
que vinha agindo na America.

. Para que se possa avaliar a cxten-
•sao dos malefícios que vinham sendo
preparadas pelos nossos inimigos
basta que diga, conforme já está apu-
rado, que há cerca de um mes. no
Chile, foi descoberto que esses mes-
mos sabotadores, agora presos, vi-
nhara viajando em todos os navloh
chilenos que tivessem cie atravessar
o Canal do Panamá afun dp prepara-
rem uma explosão de tal ordem orlen-'tada por bombas-relogios especiais
que em determinado cia deveria le-
var pelos ares todas as instalações
daquele Canal.

Pressentlncio-se descobertos, fu-
giram, uns para o Rio tíe Janeiro,
outros para outros países latinos e
dois deles permaneceram em Santla-
go do Chile, onde acabaram de ser
presos.

Estes, eram. Adolf Tiegus, alemão,
gerente da Companhia de Seguros
Transandiana, entidade que repre-
sentava no Chile a Companhia Ale-
má de Seguros, das quais o outro
espião preso, Man; Dreher, era o su-
perlntendente geral,, Acareados es-
tes, na policia chilena, com um ter-
ceiro implicado, conhecido por von

-Appen, confessaram que traziam
sempre vultosas importâncias em
moedas estrangeiras, dinheiro que
sa destinava exclusivamente a atos
de sabotagem na America.

FRESO EM IPANEMA !
O indesejável e calamitoso espião

Promoções
li A IT ip í**** "M «**a k $' t&,
II95 II EL St CJ $- ?i I M

Nas três armas, no Cor-
po de Saude c na
Intendencia

O Presidente da Republica assinou
89 seguintes promoções no corpo de
oficiais do Exercito:

Na Arma. de Infantaria, por me-
reclmento a tenente coronel o ma-

Íor 
Landry Salles Gonçalves; a ma-

or os capitães Henrique Valadares
do Lago, Fernando Flores. Wallens-
teln Teixeira de Mendonça, João Cos-
ta, Mario Ribeiro dos Santos, Fran-
cisco Faustlno da Silva;

Na Arma de Cavalaria, por mere-
«lmento, a coronel o tenente coronel
Lincoln de Carvalho Caldas, a ma-
Jor o capitão Hrlror Bonapace;

Na Arma de Artilharia, por mereci-
mento, a maior o.s capitães Feline
Viana, Arlo Rodrigues Ribas. João
de Melo Moraes e por antigüidade, o
tenente coronel o major TJblraJara
dos Santos Lima. a major os capi-
tfies Manoel Lourenço'dos Santos
Júnior e José Carlos Cruz Miranda;

No Corpo dp Saude. por antigui-
Úade, a capitão medico o primeiro
tenente Armando Magda;

No Serviço de Intendencia, por an-
tlgutdade o primei-o tenente inten-
dente os settundo José Jorne Mar-
ques, Haroldo Torres. Oswaldo San-
tos Sllva, Paulo Braulio Coutinho.
Júnior de Slauelra Barros. Manoel
Bezerra de Oliveira Sobrinho.

Concedendo transferencia para a
reserva ao general de divisão Jullo
Caetano Horta Barbosa, transferido
por necessidade de serviço do our-
dro ordinário para o suplementar ge-
rei o coronel rie infantaria Adalberto
Pompillo da Rocha Moreira e pie-
movendo, na reserva de 1." classe, eo
posto de tenpnte coronel os mntores
Ouarani Frota e Adroaldo Argeu Al-
TM.

nazista preso pela nossa Policia Po-
lítica, chama-se George Frederich
Blass, alemão, de 53 anos de idade,
u vivia como um nababo em conlor-
tavcl residência á rua Prudente de
Morais, em Ipanema, onde íol preso,
FALAM AO "DIÁRIO DA NOITE"
AS AUTORIDADES DA ORDEM

POLÍTICA
A reportagem do DIÁRIO DA

NOITE esteve, na manhã de hoje,
no gabinete do sr. Joaquim Antunes,
delegado de Ordem Política.

Na ocasião, também ali estavam,
em conferência com aquela autorida
de, o sr. Canabarro Pereira, delega-
cio de Ordem Social e os comissários
Pelaio Vidal Martins e Hilo Salgao
Bastos, estes dois últimos auxlilares
diretos do sr. João Alberto, chefe d
Polícia.

Combinavam Justamente, medidas
lelaclonadas com a importante pri-
tão efetuada e com a chegada do
jornalista, todos silenciaram.

O repórter insistiu e o delegad
Joaquim Antunes, depois de nos for-
ne-cer a verdadeira Identificação do
espião ,d!sse-nos que todos ali iam,
naquele momento, conferenciar com
o sr. João Alberto sobre o sensacio-
nal assunto e que Já amanhã, possl-
velmente, a Imprensa conhecerá do
caso em seus mínimos detalhes.

Conseguimos, também, em outras
declaraões, que se trata, realmente.
de um dos mais perigosos chefes da
espionagem Internacional que já tem
aportado ao Rio .
NOVAS DECLARAÇÕES DO SR.

JOAQUIM ANTUNES
O sr. Joaquim Antunes Já entrava

no gabinete do chefe de Policia,
quando a reportagem do DIAP.IO
DA NOITE abordou-o novamente.

Disse-nos:
Pôde acrescentar que a prisão ê.

efetivamente, sensacional e que o pe-
riçoso alemão vem sendo interroga-
do, Ininterruptamente, dia e noite,

E concluindo:
Se o chefe de Polícia autorizar

voeis ca Imprensa terão, nas próxi-
mas horas as sensacionais revelações
do preso que, de resto, está lncotnu-
nlcavel e convenientemente vigiado.

CHEFE SUPREMO DOS SA150-
TADORES ALEMÃES NA AME-

RICA DO SUL
Já havíamos escrito a nota acl-

ma, quando a Seção de Imprensa
do gabinete do chefe de Polícia
forneceu aos Jornais, ligeiras Infor-
maçôes sobre a sensacional prisão.

Segundo esses esclarecimentos,
confirma-se que o nome do espião
é George Friederlch Blass, acres-' 
cen*ando ser engenheiro e "Chefe
Supremo dos Sabotadores Alemães
para a America do Sul" e que foi

| preso com tres outros membros da
I rede de espionagem, adiantando o

nome de um destes, que é Walter
Agostinl, estando todos sendo ln-
terrogados, Ininterruptamente.

Anunciam as informações oficiais
oue, possivelmente, o chefe de Po-
d|:1a fará á Imprensa, amanhã, sen-
sacionals revelações.
CURSOU ESCOLA DE SABOTA-

GEM E TEM DOIS PROCESSOS
NO RIO

Sobre a pessoa de Georse Frede-
rlch Blass, adianta o Serviço de
Imprensa em apreço, que se trata
de um especialista nas questões de
saboragem, estando apurado quecursou, em Hamburgo, uma Esco-
la Superior de Sabotagem.

O perigoso Indivíduo já sofreu,
durante a sua curta permanênciaentre nós, dois processos: um de
expulsão, por permanência irregu-
lar no pais, o qual ficou paralisado
em virtude das dificuldades de
transportes marítimos, consequen-
tes ria euerra. e o outro nor sone-eação de bens. ouando, por decreto
do governo brasileiro, teve de fazerdeclarações de bens no Banro doBrasil, sendo processado e absolvi-
do pelo Tribunal de Segurança Na-
cional.

Confirmaram, por fim, os escla-
recimentos em questão, que essas
prisões coincidiram justamente com
ns efetuadas em Santiago do Chilecomo já havíamos dito acima.

A REUNIÃO MISTERIOSA DA
(Conclusão do I." página!

Raimundo Padilha foi preparada na
íesldencla de um corretor de ímo-
V«U, situada na Praia de Botafogo.

UM "ÁLIBI"...
Numa dessas reuniões. — decla-

rou-nos ainda nosso Informante —
n» residência do corretor referido.
ficou assentado que na noite tíe sn-
bado para domingo, os maiorals do
integrallsmo fizessem constar es-
tar "ausentes" do Pio. nara a lm-
prensa ser despistada e lambem
Hio ser confirmado o caráter poli-
tico da homenagem, que seria pres-tada pelos "amigos p admiradores
do sr. Raimundo Padilha", home-
nagem que se resumiria na entrenn
de "uma lembrança que tes'emú-
tihasse significativamente o elevado
•preço em que n teem todos aque-
lej que o conhecem de pprto, dada
B sua Imensa dedicação pelos pro-blemas brasileiros e por tudo quan-to interessa á formação da nossanacionalidade".

Essas as informações qur nos
chegaram, parte das quais já e*-ade nosso conhecimento, nois lera-ttos o anunelo-convocação.

UMA "INAUGUTUÇAO"
EXTRANHA

rf^.r*? Mo}ío Mota' !lc* "as pro-««Idades do cruzamento da rua
Wajor Avlla com Barão de Mesquita

Comera, nesta e termina na Avenida
Maracanã.

Acompanhado do fotografo, o (or-nalista aproxima-se de um gRroto e
pergunta-lhe se havia .-.ido realizada
naquela rua alguma "festa".

— Sim. respondeu.
Foi naquela casa branca.
E nnontou nora n de n, 5n E"aca<n faz esquina com uma vila, quecorresponde no n, 0".•Sem denunciar sua qualidade orepórter Indaga de vária-, pessoas sehouve n "festa". Nenhuma sabiaoutras guardavam resprva Final-mente, encontramos uma pessoa, quehabilmente lnterfogada contou-nosdetalhes ria reunião, os quais foramconfirmados posteriormente por ou-tra pessoa. E o que passamos a nar-rar rol o que nm contaram essasfontes, uma das qual- insuspeita porestar bem no par do "movimento" eser da vlzi ihança.
Aparentemente a "festa" foi pormoiivo da inauguração da casa aue

t ^ncV í habitada pelo majorJ. Ferreira da Silva.
TINHA QUE SER DOMINGO

O prédio referido (¦ de construçãon.ov.a mas não está terminada, poisainda hoie observamos operáriostrabalhando ali. Um moifuo qual-quer levou o casal J. Ferreira daBUva' <l»e tem vários filhos, a

*m

ÍXemando nas mansas
águas dos lagos do parque..,

ftantlcté

... que serão também de sua propriedade,
V. S. terá uma das muitas emoções da
vida tranqüila, alegre e sadia de uma casa
de campo no Parque São Clemente. A va-
riedade dos esportes, dos ambientes c dos

passeios para todos os gostos c idades, asse-

guram completa independência entre os
moradores condôminos. A amplitude das
áreas e o clima suiço são um incentivo aos

passeios matinais pelos muitos logradouros
do parque e a alimentação abundante é
um complemento à boa disposição do corpo.
Por isso, adquirindo um lote residencial no
Parque São Clemente e eejificando a sua
casa de campo, V. S. completa o elevado
oadrão de sua vida. danrlo à ÍUa família

para os dias de calor ou de férias, um des-
canso altamente benéfico ao corpo c ao
espírito. O ambiente do Parque São Cie»
mente reúne os elementos mais desejados i
ótimo clima, inigualável beleza natural «
distinção, pelo seu caráter de condomínio,
Aproveite esta rara oportunidade de realizar
o seu ideal. Conheça o Parque São Clemente,
verificando as facilidades de venda dos $eui
lotes e construção da sua casa de campo.

PA K K HOTEL- Construído especialmcntt

para acomodar os visitantes do Parque São Clemente,
o PARK HOTEL, com suas linhas modernas i

campestres, proporciona-lhe um agradável fim dt
semana em meio às belezas naturais desse famoso
parque. Ao visitar o local da sua futura casa dt
campo, hospede-se neste Hotel qut t, tm tudo, diferente.

cx0(*»d£ 
**A/?Õ

«% A1

Nova Fríburgo
ADMINISTRADORES! PROPRIEDADES REUNIDAS EDUARDO GUINLE LTDA.

KOW FREEURGO; RUS SÍO CLEMENTE, 140 - TEL 263 . RIO DE JflHEíRQ" W. Riq BRINCO, m-V MDM = HIS. 43-2482 ! I3-SU7

Inaugurar a essa ontem e "alguém"
ouviu a esposa do major dizer que
tinha de ser domingo a festa, im-
preterlvelmente.

Um detalhe que chamou a aten-
çao de muita gente foi a quantl-
dade de bebidas e doces transpor-
tados para ali pela Confeitaria TI-
jucá e Cia. Brahma. Ainda hoje,
vimos o carro daquela confeitaria
parado A sua porta,
CERCA DE TREZENTAS PESSOAS

Outro detalhe refere-se ao nume-
ro de pessoas que compareceram á
festa.

Pelas 9 horas os convivas come-
çaram a chegar e âs 20 horas o seu
numero elevava-se a cerca de Ire-
zentos ou mais. Os homens predo-
minavam.

A rua ficou movimentada tnclu-
slve por autos que ficaram em fl-
las. A vizinhança estranhou oue

tanta gente que deles desceu nâofoi comer "doces" numa casa ondese comemorava um casamento. NemIfio pouco foi é, casa do professorDiniz Magalhães, dirigente de pro-grama rie ginástica pelo radio, ondetambém houve festa rie aniversário
de uma sua filha. O destino de to-aor, era o 59.

INTEGRALISTAS!
Um grande numero de "convivas"

ficou tora do prédio enquanto ládentro permaneceram os innividuos
que, pela recepção tida á sua en-trada, deviam ser pessoas "impor-
tantes". '

A' certa altura um Indivíduo cujonome nosso informante não soubeinformar proferiu um discursoLembra-se que o orador falou emchefe", Pátria, Deus... Em seeui-da, falou um senhor, cujo nome sou-ser Padilha. Depois que este
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¦ ''senhor" discursou, Iodos oa pre-
sente aplaudiram-no delirantemente.

CANTADO O HINO INTE-
GRALISTA

Em seguida, todos os presentes
cantaram um hino, que dizia assim:— "AvanteI AvanteI Avante com-
panheiros",..

Depois, cantaram o Hino Nacional
Foi servida muita bebiba, inclu»

sue chanipague, ; houve muito
doce.

UMA "SANTA CEIA"
O cavalheiro chamado Padilha

riespedlu-se às 22,40 horas, aproxi-
madameiite. Antes de entrar ao
carro — um "lindo automóvel gran-
de, com um gazogeulo atrás" —unia
pessoa retirou do auto um quadro de
regular tamanho, o qual foi identifi-
cado pelo nosso Informante como
sendo a "Santa Ceia", e levado pa-ra o interior da casa do major.

Depois disso, ficou pouca gente no
local em que foram vistos numerosos
fuzileiros.

UMA FIGURA CURIOSA
Defronte ao prédio n. 59 da rua

Adolfo Mota. durante todo o tempo
da "festa de inauguração", perma-neceu uni cavalheiro de terno escuro
e óculos pretos. Dava a Impressão de
ser um observador muito interessa-
do no fato.

Essas as impressões que colhemos.
Terá sido realmente a reunião lnte-
grallsta em homenagem ao or. Rai-
mundo Padilha ?

Os aliados desembarca-
ram na Dalmacia

LONDRES, 8 (TJ. P.) — Urgen-
te — A radio de rtuxela*- Informa
que forças aliadas desembarcaram
em diversos ponto* da costa Dal-
mata,

N20 querem pagar salarioj
aos operários psralizados

fortaleza, 9 (Meridional) —
O sr. José Teofllo üurgel, preslden-te do Sindicato Industria, Fiação e
Tecelagem falando ao "Correio do
Ceará" a propósito da falta de for-
neeimento de energia elétrica aos
estabelecimentos Industriais, decla-
rou que os empregadores não que-rem pagar salários aos operários
porque consideram a parallzação do
trabalho motivo de força maior, es-'•ranho á vontade dos patrões. Es-
tão dispostos a defenderem-se do 11-
tlgio que cs trabalhadores vão abrir
na Justiça do Trabalho e, em caso
de derrota, intentarão uma açãocontra a Llght para ressarcimento
dos danos.

TUDO SOBRE ESPORTES dia-'iomente, na Tamolo, ái 12,30
fl 19,15

i
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Aprovação do Estatuto
da atual Corte Mundial

WASHINGTON, 0 (I. N. S.) —
Assinalasse que os juristas que hoje
se reúnem nara elaborar o novo Co-
digo do Tribunal d» Justiça inter-
nacional poderão seguir üois cami-
nhos, a saber:

1o) — Aprovar o estatuto da atual
Corte Mundial, que ainda está em
vigor em Haia.

2o) — Elaborar planos para a fun-
daçáo de um organisnjo totalmente
novo.

Nos círculos oficiais acredita-se na
possibilidade de que os Juristas se
Inclinem para o primeiro' dos meu-
clonados processos.

Não há revolução na
Bolívia

DESMENTIDO UO MINISTRO DA
DEFESA

LA FAZ, 9 íü. P.) - Bi ti revista-do pela "United Freis", o ministroda Defesa, cor. José Celestino Pin-to, declarou que são falsas as in-formações circulantes no estrangeirosobre uma revolução na Bolívia eque reina a violência entre o Par-tido do Esquerda Revolucionaria oExército e os trabalhadores nas ml-nas de estanho.
Acrescentou t o coronel José Pln-to que rema completa tranqüilidadeem La Paz na zona mineira e noresto dp país e que a ordem públicauao sofreu qualquer alteração.

AVANÇO
0 EXÉRCITO

GRAN»
DO 5
SOBRE A
DE BASE r-JAVAl
ITALIANA

Marcha pela estrada
costeira em direção
de Massa

QUARTEL GENERAL ALTA Dó
NA ITÁLIA, 9 (R.) -- Um nove
avanço do Quinto Exército até três
quilômetros e 200 metros de Massa,
na extremidade oeste da frente rH
batalha Italiana, levou as tropas d*
cor r. os soldados norte-americano--,
de ascendência japonesa desse Exét-
cito a apena3 30 quilômetros e meio
de Spezzia, a grande base naval Ha.
liana.

Outras tropas do mesmo Exercite
capturaram três aldeias, no mesnís
setor.
PROGRESSO PARA MASSA

QUARTEL Cl E N E R A I, ALIA»
DO NO MEDITERRÂNEO, 6
CR.) — "As tropas norte-amerkí-
nas rio Quinto Exército capturaram
duas aldeias, fazendo mah al^uit.
progresso na estrada costeira psrs,
Massa", — declara-se oficialmente."Na frente do Oitavo Exército, &.*.
tropas britânicas estáo indo multi
bem ao norct do rio Reno."
OCUPADAS MONTINOSO

E STRINATO
QUARTEL GENERAL KUA-o

DO NO MEDITERRÂNEO, i
(R.) — As duas aldelaf capturacV.í
pelos norte-americanos no caminho
de Massa, ontem, foram-as de Man-
tlgnoso e Strinato.
COM O APOIO NAVAL

QUARTEL GENERAL ALIA»
DO NO MEDITERRÂNEO, {
(R.) — Os navios de guerra brita-
nlcos continuam a canhonear a cot-
ta Italiana, em apoio aos avnços do
Quinto Exército.

O "Mlinc" obteve, onlein. Impados
diretos em uma bateria Inimiga t
fez também fogo, durante lcngs
tempo, contra concentrações de tro-
pas alemãs.

O "Lookout" destruiu duas bati»
rias nazistas.

Durante a semana pa?s.*ida. o» nu-
vlox de guerra aliados fozeram ata-
ques repetidos, nesses movimentei
de apoio, notadamer.te na área dn
fronteira franco-ltaliana.

No dia 1, o destróier norte-amtrt-
cano "Mackenzle" atirou comrt,
traplches inimigos, veículos de trar.i.
porte e soldados, obtendo impactes I"cobrindo" toda a área dos .cje-
ti vos.

No dia 3. o destróier francês "Tem-
pete" atacou, com êxito, bateriM
alemãs e uma estação de radio.

No dia 4, outro navio rie guer:».
aliado atacou traplches inimigos »
no dia seguinte o "Musketeer", da
Marinha britânica, destruiu uma
nova bateria alemã .

IPRO^ADOS
OS ESTATUTOS
DA UNIÃO
MMÁTfOA
NACIONAL
O comitê provisório cJirí-
giro efetivamente as

.oposições coliqndas. a.
partir de amanhã — Ei-
tão sendo colhidas assi-

naturas
A comissão designada sábado ul-

tlmo, para dar parecer sobre o ante-
projeto de estatutos da União De-
mocratlca Nacional, reuniu-se esta
manhã, /.-ovando o trabalho sub-
metido á sua consideração.

Imediatamente em seguida pas-sou-se a colher a.- assinaturas ca*,'leaders" democráticos, era uesu
capital, de maneira que. a partir ds
amanhã, o comitê provisório, dentro
daj normas a provadas, oriente a-j
atividades da União Democrática Na-
cional até á realização da Convenção
Nacional, mareada para o dia 21 do
corrente, nesta capital.

Iniciam-se boje
as preliminares da
Conferência de

rrancisco
Trinta juristas reunidos
em Washinn^on uân eia-
borar as bases de um
Tribunal de Justiça In»

fernacionaí
WASHINGTON. 9 dNS» — Cem

a reunião de 30 Jurista; das Nações
Unidas, que vão elaborar as bases
de um Tribunal de Justiça Interna-
cional, começam hoje em Washin-
gton os preliminares da Conferencl»
rie São Francisco.

A corte rie Justiça fará parte d*
nova organização de segurança mun-
dia!.
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